
ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ 

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PÚBLICOS 

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 012/2026 
Processo Administrativo Nº 02.10.00.028/2026 

A Prefeitura Municipal de Imperatriz - MA, torna público para o conhecimento dos interessados, 
que fará realizar, sob a égide da Lei n.0 14.133/2021 , da Lei Complementar n.0 123/2006 alterada pela 
Lei Complementar nº 147/2014, e, de outras normas aplicáveis ao objeto deste certame, fará realizar 
licitação na modalidade CONCORRÊNCIA na forma ELETRÔNICA mediante as condições 
estabelecidas neste Edital. 
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ÓRGÃO GERENCIADOR 
Secretaria Municipal de Infraestrutura e Serviços Públicos 

ÓRGÃO(S) PARTICIPANTE($) 

OBJETO 
Contratação de empresa de engenharia para a execução de pavimentação asfáltica no 
acesso à Orla do Rio Tocantins (Praia do Cacau), em Imperatriz - MA, conforme projetos 
e especificações técnicas, em cumprimento ao Contrato de Repasse nº 988974/2025. 

VALOR TOTAL ESTIMADO 
R$ 1.606.890,36 (um milhão, seiscentos e seis mil, oitocentos e noventa reais e trinta e 
seis reais) 

PORTAL UTILIZADO: Portal de Compras Prefeitura Municipal de Imperatriz 
ENDEREÇO DO PORTAL: https://licitaimperatrizma.com.br/ 
DATA: 17 de agosto de 2026. 
HORÁRIO: 09:00 (nove horas) (HORÁRIO DE BRASÍLINDF) 
E-MAIL: licitacao@imperatriz.ma.gov. br 

AGENTE DE CONTRATAÇÃO 
ELIZANGELA LIMA ALENCAR 

AUTORIDADE COMPETENTE 
VILMAR DANTAS NOBREGA 
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CRITÉRIOS ESPECÍFICOS DA CONTRATAÇÃO 

CRITÉRIO DE JULGAMENTO 

FORMA DE ADJUDICAÇÃO 

MODO DE DISPUTA 

INTERVALO ENTRE OS LANCES 

REGIME DE EXECUÇÃO 

EXIGÊNCIA DE VISITA TÉCNICA 

APRESENTAÇÃO DE AMOSTRAS 

EXIGÊNCIA DE GARANTIA DE PROPOSTA 

EXIGÊNCIA DE GARANTIA DE CONTRATO 

PERMITE PARTICIPAÇÃO DE CONSÓRCIO 

HAVERÁ INVERSÃO A FASE DE 
HABILITAÇÃO? 

PRAZO DE VALIDADE DA PROPOSTA 

MENOR PREÇO 

GLOBAL 

ABERTO 

R$ 100,00 (cem reais) 

EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL 

SIM 

NÃO 

SIM (1%) 

SIM (5%) 

NÃO 

NÃO 

90 (noventa) DIAS 

DOS BENEFÍCIOS ÀS MICROEMPRESAS E EMPRESAS DE PEQUENO PORTE 

Itens/Lotes destinados a participação 
exclusivamente para MEI/ME/EPP, cujo valor 
seja de até R$ 80.000,00 (oitenta mil reais)? 
(Art. 48, 1, Lei Complementar nº 123/2006) 

Itens/Lotes com reserva de cotas destinados 
a participação exclusivamente para 
MEI/ME/EPP? 
(Art. 48, Ili, Lei Complementar nº 123/06) 

Prioridade de contratação para MEI/ME/EPP 
sediadas local ou regionalmente, até o limite 

NÃO 

NÃO 

de 10% (dez por cento) do melhor preço NÃO 
válido? 
(Art. 48, §3°, Lei Complementar nº 123/06) 
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SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PÚBLICOS 

1. OBJETO DA LICITAÇÃO 
1.1. A presente licitação tem por objeto Contratação de empresa de engenharia para a 

execução de pavimentação asfáltica no acesso à Orla do Rio Tocantins (Praia do Cacau), 
em Imperatriz - MA, conforme projetos e especificações técnicas, em cumprimento ao 
Contrato de Repasse nº 98897 4/2025, conforme as quantidades, especificações e 
condições descritas no Termo de Referência/Projeto Básico, anexo a este Edital. 

1.1.1. Em caso de discordância existente entre as especificações deste objeto 
descritas na Plataforma do Processo de Contratação e as especificações 
constantes deste Edital, serão consideradas como válidas as do Edital, sendo 
estas a que os licitantes deverão se ater no momento da elaboração da 
proposta. 

RECURSO ORÇAMENTÁRIO 
2.1 As despesas decorrentes da presente contratação correrão à conta de recursos 

específicos consignados no Orçamento Geral da Prefeitura Municipal de Imperatriz 
deste exercício, na dotação abaixo discriminada: 

• 10.00 - Secretaria Municipal de Infraestrutura e Serviços Públicos; 

• Dotação: 15.451.0060.2765.0000 - Pavimentação de Vias Urbanas com Asfalto e 
com Bloquetes. 

• Despesa: 3.3.90.39.00 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica; 

• Fonte: 1.500 - Tesouro Municipal. 

• 10.00 - Secretaria Municipal de Infraestrutura e Serviços Públicos; 

• Dotação: 15.451,0060,2765,0000 - Pavimentação de Vias Urbanas com Asfalto e 
com Bloquetes. 

• Despesa: 3.3.90.39.00 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica; 

• Fonte: 1. 700 - Convênio. 
2.2 A dotação relativa aos exercícios financeiros subsequentes será indicada após 

aprovação da Lei Orçamentária respectiva e liberação dos créditos correspondentes, 
mediante apostilamento. 

3. CONDIÇÕES PARA PARTICIPAÇÃO 
3.1. Poderão participar deste procedimento de contratação as interessadas estabelecidas no 

País, que satisfaçam as condições e disposições contidas neste Edital e nos seus Anexos, 
inclusive quanto à documentação, que desempenhem atividade pertinente e compatível 
com o objeto deste procedimento de contratação, previamente credenciadas no sistema 
"PORTAL DE COMPRAS PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ" através do site 
https://licitaim peratrizma. com. br/. 

3.1.1. Para ter acesso ao sistema eletrônico, os interessados em participar deste 
certame deverão dispor de chave de identificação e senha pessoal , obtidas junto 
ao provedor do sistema, onde também deverão informar-se a respeito do seu 
funcionamento e regulamento e receber instruções detalhadas para sua correta 
utilização. 
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3.1.2. O uso da senha de acesso pela licitante é de sua responsabilidade exclusiva, 
incluindo qualquer transação por ele efetuada diretamente, ou por seu 
representante, não cabendo ao provedor do sistema ou a Prefeitura Municipal 
responsabilidade por eventuais danos decorrentes do uso indevido da senha, 
ainda que por terceiros. 

3.1.3. O credenciamento junto ao provedor do sistema implica a responsabilidade do 
licitante ou de seu representante legal e a presunção de sua capacidade técnica 
para realização das transações inerentes a este procedimento. 

3.1.4. Informações complementares sobre o credenciamento junto ao provedor do 
sistema deverão ser obtidas diretamente com o suporte técnico da plataforma 
indicada neste edital. 

3.2. Conforme definido nos Critérios Gerais da Contratação, no preâmbulo deste edital , os 
itens ou lotes, conforme o critério de adjudicação, com valores até R$ 80.000,00 (oitenta 
mil reais) , são de participação exclusiva para microempresas e empresas de pequeno 
porte, nos termos do art. 48 da Lei Complementar nº 123, de 14 de dezembro de 2006. 

3.2.1. A obtenção do benefício a que se refere o item anterior fica limitada às 
microempresas e às empresas de pequeno porte que, no ano-calendário de 
realização do processo de contratação, ainda não tenham celebrado contratos 
com a Administração Pública cujos valores somados extrapolam a receita bruta 
máxima admitida para fins de enquadramento como empresa de pequeno porte. 

3.3. Ficam impedidos de participar desta licitação: 
3.3.1. Aquele que não atenderem às condições deste edital ; 
3.3.2. Autor do anteprojeto, do projeto básico ou do projeto executivo, pessoa física ou 

jurídica, quando o processo de contratação versar sobre serviços ou 
fornecimento de bens a ele relacionados; 

3.3.3. Empresa, isoladamente ou em consórcio, responsável pela elaboração do 
projeto básico ou do projeto executivo, ou empresa da qual o autor do projeto 
seja dirigente, gerente, controlador, acionista ou detentor de mais de 5% (cinco 
por cento) do capital com direito a voto, responsável técnico ou subcontratado, 
quando o processo de contratação versar sobre serviços ou fornecimento de 
bens a ela necessários; 

3.3.4. Aquele que estejam em processo de dissolução, liquidação, falência ou 
concurso de credores; 

3.3.4.1. Nos casos em que o empresário esteja em recuperação judicial ou 
extrajudicial, poderá participar desde que apresente o plano de 
recuperação homologado em juízo. 

3.3.5. Pessoa Física ou Jurídica que se encontre, ao tempo do processo de 
contratação, impossibilitada de contratar com a administração pública em 
decorrência de sanção que lhe foi imposta; 

3.3.5.1. O impedimento de que trata o este item será também aplicado ao licitante 
que atue em substituição a outra pessoa, física ou jurídica, com o intuito 
de burlar a efetividade da sanção a ela aplicada, inclusive a sua 
controladora, controlada ou coligada, desde que devidamente 
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comprovado o ilícito ou a utilização fraudulenta da personalidade jurídica 
do licitante. 

3.3.6. Aquele que mantenha vínculo de natureza técnica, comercial, econômica, 
financeira, trabalhista ou civil com dirigente do órgão ou entidade contratante ou 
com agente público que desempenhe função na licitação ou atue na fiscalização 
ou na gestão do contrato, ou que deles seja cônjuge, companheiro ou parente 
em linha reta, colateral ou por afinidade, até o terceiro grau; 

3.3.7. Empresas controladoras, controladas ou coligadas, nos termos da Lei nº 6.404, 
de 15 de dezembro de 1976, concorrendo entre si; 

3.3.8. Pessoa física ou jurídica que, nos 5 (cinco) anos anteriores à divulgação do 
edital , tenha sido condenada judicialmente, com trânsito em julgado, por 
exploração de trabalho infantil, por submissão de trabalhadores a condições 
análogas às de escravo ou por contratação de adolescentes nos casos vedados 
pela legislaçijo trabalhista; 

3.3.9. Agente público do órgão ou entidade licitante; 
3.3.9.1. A vedação de que trata este estende-se a terceiro que auxilie a condução 

da contratação na qualidade de integrante de equipe de apoio, 
profissional especializado ou funcionário ou representante de empresa 
que preste assessoria técnica. 

3.3.10. Organizações da Sociedade Civil de Interesse Público -OSCIP, atuando nessa 
condição; 

3.3.11. Não poderá participar, direta ou indiretamente, do processo de contratação ou 
da execução do contrato agente público do órgão ou entidade contratante, 
devendo ser observadas as situações que possam configurar conflito de 
interesses no exercício ou após o exercício do cargo ou emprego, nos termos 
da legislação que disciplina a matéria, conforme § 1 ° do art. 9° da Lei nº 14.133, 
de 2021 . 

3.3.12. Empresas estrangeiras que não tenham representação legal no Brasil com 
poderes expressos para receber citação e responder administrativa e 
judicialmente; 

3.4. Equiparam-se aos autores do projeto as empresas integrantes do mesmo grupo 
econômico. 

3.5. A simples apresentação da proposta implica, por parte do licitante, de que inexistem fatos 
que impeçam a sua participação na presente licitação, eximindo assim o agente de 
contratação de qualquer responsabilidade civil ou penal. 

4. DA APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA E DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO 
4.1. No preâmbulo deste edital está definido se a fase de habilitação poderá ou não 

anteceder as fases de apresentação de propostas e lances nos termos do art.17, §1°, 
da Lei nº 14.133, de 2021. 

4.1.1. Caso a fase de habilitação NÃO anteceda as fases de apresentação de 
propostas e lances, dos documentos de habilitação somente serão exigidos, em 
momento posterior ao julgamento das propostas, e apenas do licitante mais bem 
classificado. 
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4.1.2. Caso a fase de habilitação anteceda as fases de apresentação de propostas e 
lances, os licitantes encaminharão, na forma e no prazo estabelecidos no item 
anterior, simultaneamente os documentos de habilitação e a proposta com o 
preço ou o percentual de desconto, observado o disposto neste Edital. 

4.2. Os licitantes encaminharão, exclusivamente por meio do sistema eletrônico, a proposta 
com o preço ou o percentual de desconto, conforme o critério de julgamento adotado neste 
Edital, até a data e o horário estabelecidos para abertura da sessão pública. 

4.3. A licitante deverá consignar, na forma expressa no sistema eletrônico, o valor de sua 
proposta, já considerados e inclusos todos os tributos, fretes, tarifas e demais despesas 
decorrentes da execução do objeto. 

4.4. No cadastramento da proposta inicial, o licitante declarará, em campo próprio do sistema, 
que: 

4.4.1. 

4.4.2. 

está ciente e concorda com as condições contidas no edital e seus anexos, bem 
como de que a proposta apresentada compreende a integralidade dos custos 
para atendimento dos direitos trabalhistas assegurados na Constituição Federal, 
nas leis trabalhistas, nas normas infralegais, nas convenções coletivas de 
trabalho e nos termos de ajustamento de conduta vigentes na data de sua 
entrega em definitivo e que cumpre plenamente os requisitos de habilitação 
definidos no instrumento convocatório; 
não possui empregados executando trabalho degradante ou forçado, 
observando o disposto nos incisos Ili e IV do art. 1° e no inciso Ili do art. 5° da 
Constituição Federal; 

4.4.3. cumpre as exigências de reserva de cargos para pessoa com deficiência e para 
reabilitado da Previdência Social, previstas em lei e em outras normas 
específicas. 

4.5. O licitante organizado em cooperativa deverá declarar, ainda, em campo próprio do sistema 
eletrônico, que cumpre os requisitos estabelecidos no artigo 16 da Lei nº 14.133, de 2021 . 

4.6. O fornecedor enquadrado como microempresa, empresa de pequeno porte ou sociedade 
cooperativa deverá declarar, ainda, em campo próprio do sistema eletrônico, que cumpre 
os requisitos estabelecidos no artigo 3º da Lei Complementar nº 123, de 2006, estando 
apto a usufruir do tratamento favorecido estabelecido em seus arts. 42 a 49, observado o 
disposto nos§§ 1° ao 3° do art. 4°, da Lei n.º 14.1 33, de 2021 . 

4.7. A falsidade da declaração de que trata os itens anteriores sujeitará o licitante às sanções 
previstas na Lei nº 14.1 33, de 2021, e neste Edital. 

4.8. Os licitantes poderão retirar ou substituir a proposta ou , na hipótese de a fase de habilitação 
anteceder as fases de apresentação de propostas e lances e de julgamento, os 
documentos de habilitação anteriormente inseridos no sistema, até a abertura da sessão 
pública. 

4.9. Serão disponibilizados para acesso público os documentos que compõem a proposta dos 
licitantes convocados para apresentação de propostas, após a fase de envio de lances. 

4.10. A apresentação das propostas implica obrigatoriedade do cumprimento das disposições 
nelas contidas, em conformidade com o que dispõe o Termo de Referência/Projeto Básico, 
assumindo o proponente o compromisso de executar o objeto licitado nos seus termos, 
bem como de fornecer os materiais, equipamentos, ferramentas e utensílios necessários, 
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em quantidades e qualidades adequadas à perfeita execução contratual, promovendo, 
quando requerido, sua substituição. 

4.11. A entrega da proposta e dos documentos de habilitação, sem que tenha sido 
tempestivamente impugnado o presente edital, implicará na plena aceitação, por parte dos 
interessados, das condições nele estabelecidas. 

5. DO PREENCHIMENTO DA PROPOSTA 
5.1. O licitante deverá enviar sua proposta mediante o preenchimento, no sistema eletrônico, 

com todos os dados exigidos no Termo de Referência/Projeto Básico. 
5.2. Todas as especificações do objeto contidas na proposta vinculam o licitante. 
5.3. Nos valores propostos estarão inclusos todos os custos operacionais, encargos 

previdenciários, trabalhistas, tributários, comerciais e quaisquer outros que incidam direta 
ou indiretamente na execução do objeto. 

5.4. Os preços ofertados, tanto na proposta inicial, quanto na etapa de lances, serão de 
exclusiva responsabilidade do licitante, não lhe assistindo o direito de pleitear qualquer 
alteração, sob alegação de erro, omissão ou qualquer outro pretexto. 

5.5. Se o regime tributário da empresa implicar o recolhimento de tributos em percentuais 
variáveis, a cotação adequada será a que corresponde à média dos efetivos recolhimentos 
da empresa nos últimos doze meses. 

5.6. Independentemente do percentual de tributo inserido na planilha, no pagamento serão 
retidos na fonte os percentuais estabelecidos na legislação vigente. 

5.7. A apresentação das propostas implica obrigatoriedade do cumprimento das disposições 
nelas contidas, em conformidade com o que dispõe o Projeto Básico/Termo de Referência, 
assumindo o proponente o compromisso de executar o objeto licitado nos seus termos, 
bem como de fornecer os materiais, equipamentos, ferramentas e utensílios necessários, 
em quantidades e qualidades adequadas à perfeita execução contratual, promovendo, 
quando requerido, sua substituição. 

5.8. O prazo de validade da proposta é aquele estabelecido no preâmbulo deste edital de 
licitação, contados da data de abertura da sessão pública. 

5.8.1. Decorrido o prazo de validade das propostas, sem convocação para assinatura 
do Contrato, ficam as licitantes liberadas dos compromissos assumidos. 

6. DA ABERTURA DA SESSÃO PÚBLICA 
6.1. A abertura da presente licitação dar-se-á em sessão pública, por meio de sistema 

eletrônico , na data, horário e local indicados neste Edital. 
6.2. Durante a sessão pública, a comunicação entre o Agente de Contratação e as licitantes 

ocorrerá exclusivamente mediante troca de mensagens, em campo próprio do sistema 
eletrônico . 

6.3. Cabe à licitante acompanhar as operações no sistema eletrônico durante a sessão pública 
do presente procedimento de contratação, ficando responsável pelo ônus decorrente da 
perda de negócios diante da inobservância de qualquer mensagem emitida pelo sistema 
ou de sua desconexão. 
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6.4. O licitante deverá comunicar imediatamente ao provedor do sistema qualquer 
acontecimento que possa comprometer o sigilo ou a segurança de sua proposta e seus 
documentos de habilitação. 

6.5. Aberta a sessão pública do certame, as propostas de preços serão irretratáveis, não se 
admitindo retificações ou alterações nos preços ou nas condições estabelecidas, salvo 
quanto aos lances ofertados, na fase própria do certame. 

7. DA CLASSIFICAÇÃO DAS PROPOSTAS 
7.1. O Agente de Contratação verificará as propostas apresentadas, desclassificando desde 

logo aquelas que não estejam em conformidade com os requisitos estabelecidos neste 
Edital, contenham vícios insanáveis ou não apresentem as especificações técnicas 
exigidas no Termo de Referência/Projeto Básico. 

7.1.1. Também será desclassificada a proposta preenchida e que identifique o licitante. 
7.1.2. A desclassificação será sempre fundamentada e registrada no sistema, com 

acompanhamento em tempo real por todos os participantes. 
7.1.3. A não desclassificação da proposta não impede o seu julgamento definitivo em 

sentido contrário, levado a efeito na fase de aceitação. 
7.2. O Agente de Contratação poderá suspender a sessão pública da licitação quando constatar 

que a avaliação da conformidade das propostas, irá perdurar por mais de um dia. 
7.2.1. Após a suspensão da sessão pública, o Agente de Contratação enviará, via chat, 

mensagens aos licitantes informando a data prevista para o início da oferta de 
lances. 

7.3. Somente as licitantes com propostas classificadas participarão da fase de lances. 

8. DA FORMULAÇÃO DE LANCES 
8.1. Iniciada a etapa competitiva, as licitantes classificadas poderão encaminhar lances 

sucessivos, exclusivamente por meio do sistema eletrônico, sendo imediatamente 
informadas do horário e valor consignados no registro de cada lance. 

8.2. A licitante somente poderá oferecer lance inferior ou percentual de desconto superior ao 
último por ela ofertada e registrado no sistema 

8.3. O intervalo mínimo de diferença de valores ou percentuais entre os lances, que incidirá 
tanto em relação aos lances intermediários quanto em relação à proposta que cobrir a 
melhor oferta, está estabelecido no preâmbulo deste edital. 

8.4. Durante o transcurso da sessão, as licitantes serão informadas, em tempo real, do valor do 
menor lance registrado, mantendo-se em sigilo a identificação da ofertante. 

8.5. Não serão aceitos dois ou mais lances de mesmo valor, prevalecendo aquele que for 
recebido e registrado em primeiro lugar. 

8.6. Os lances apresentados e levados em consideração para efeito de julgamento serão de 
exclusiva e total responsabilidade da licitante, não lhe cabendo o direito de pleitear 
qualquer alteração. 

8.7. O licitante poderá solicitar a exclusão de seu último lance ofertado, na hipótese de lance 
inconsistente ou inexequível, que será avaliado pelo Agente de Contratação. 
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8.8. Durante a fase de lances, o Agente de Contratação poderá excluir, justificadamente, lance 
cujo valor seja entendido como manifestamente inexequível. 

8.9. No caso de desconexão com o Agente de Contratação, no decorrer da etapa competitiva 
do Processo de Contratação, o sistema eletrônico poderá permanecer acessível aos 
licitantes para a recepção dos lances. 

8.10. Caso o licitante não apresente lances, concorrerá com o valor de sua proposta. 
8.11. No preâmbulo deste edital está definida o modo de disputa deste certame, que 

poderá ser: 
8.11.1. Modo de Disputa Aberto: 

8.11.1.1. No modo de disputa "aberto", a apresentação de lances públicos é de 
forma sucessiva, com prorrogações. 

8.11.1.2. A etapa de lances da sessão pública terá duração de 1 O (dez) minutos 
e, após isso, será prorrogada automaticamente pelo sistema quando 
houver lance ofertado nos últimos 2 (dois) minutos do período de duração 
da sessão pública. 

8.11.1.3. A prorrogação automática da etapa de lances, de que trata o item 
anterior, será de 2 (dois) minutos e ocorrerá sucessivamente sempre que 
houver lances enviados neste período de prorrogação, inclusive no caso 
de lances intermediários. 

8.11.1.4. Não havendo novos lances na forma estabelecida nos itens anteriores, a 
sessão pública encerrar-se-á automaticamente. 

8.11.1.5. Encerrada a fase competitiva sem que haja a prorrogação automática 
pelo sistema, poderá o Agente de Contratação, assessorado pela equipe 
de apoio, justificadamente, admitir o reinício da sessão pública de lances, 
em prol da consecução do melhor preço. 

8.11.2. Modo de Disputa Aberto-Fechado: 
8.11.2.1. No modo de disputa "aberto e fechado", é quando os licitantes 

apresentam lances públicos e sucessivos, com lance final e fechado. 
8.11.2.2. A etapa de lances da sessão pública terá duração inicial de quinze 

minutos. Após esse prazo, o sistema encaminhará aviso de fechamento 
iminente dos lances, após isso, transcorrerá o período de tempo de até 
dez minutos, aleatoriamente determinado, findo o qual será 
automaticamente encerrada a recepção de lances. 

8.11.2.3. Encerrado o prazo previsto no item anterior, o sistema abrirá 
oportunidade para que o autor da oferta de valor mais baixo e os das 
ofertas com preços até dez por cento superior àquela possam ofertar um 
lance final e fechado em até cinco minutos, o qual será sigiloso até o 
encerramento deste prazo. 

8.11 .2.3.1. O licitante poderá optar por manter o seu último lance da etapa 
aberta, ou por oferecer melhor lance. 

8.11 .2.3.2. Não havendo pelo menos três ofertas nas condições definidas 
neste item, poderão os autores dos melhores lances, na ordem 
de classificação, até o máximo de três, oferecer um lance final e 
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fechado em até cinco minutos, o qual será sigiloso até o 
encerramento deste prazo. 

8.11.2.4. Após o término dos prazos estabelecidos nos itens anteriores, o sistema 
ordenará os lances segundo a ordem crescente de valores. 

8.11 .2.4.1 . Não havendo lance final e fechado classificado na forma 
estabelecida nos itens anteriores, haverá o reinício da etapa 
fechada, para que os demais licitantes, até o máximo de três, na 
ordem de classificação, possam ofertar um lance final e fechado 
em até cinco minutos, o qual será sigiloso até o encerramento 
deste prazo. 

8.11.2.5. Após o término dos prazos estabelecidos nos itens anteriores, o sistema 
ordenará e divulgará os lances segundo a ordem crescente de valores. 

8.11.3 . Modo de Disputa Fechado-Aberto: 
8.11.3.1. Poderão participar da etapa aberta somente os licitantes que 

apresentarem a proposta de menor preço/maior percentual de desconto 
e os das propostas até 10% (dez por cento) superiores/inferiores àquela, 
em que os licitantes apresentarão lances públicos e sucessivos, até o 
encerramento da sessão e eventuais prorrogações. 

8.11.3.2. Não havendo pelo menos 3 (três) propostas nas condições definidas no 
item anterior, poderão os licitantes que apresentaram as três melhores 
propostas, consideradas as empatadas, oferecer novos lances 
sucessivos. 

8.11.3.3. A etapa de lances da sessão pública terá duração de dez minutos e, após 
isso, será prorrogada automaticamente pelo sistema quando houver 
lance ofertado nos últimos dois minutos do período de duração da sessão 
pública. 

8.11.3.4. A prorrogação automática da etapa de lances, de que trata o subitem 
anterior, será de dois minutos e ocorrerá sucessivamente sempre que 
houver lances enviados neste período de prorrogação, inclusive no caso 
de lances intermediários. 

8.11.3.5. Não havendo novos lances na forma estabelecida nos itens anteriores, a 
sessão pública encerrar-se-á automaticamente, e o sistema ordenará e 
divulgará os lances conforme a ordem final de classificação. 

8.12. Só poderá haver empate entre propostas iguais (não seguidas de lances) , ou entre 
lances finais da fase fechada do modo de disputa aberto e fechado. 

8.12.1. Havendo eventual empate entre propostas ou lances, o critério de desempate 
será aquele previsto no art. 60 da Lei nº 14.133, de 2021 , nesta ordem: 

8.12.1.1. disputa final , hipótese em que os licitantes empatados poderão 
apresentar nova proposta em ato contínuo à classificação; 

8.12.1.2. avaliação do desempenho contratual prévio dos licitantes, para a qual 
deverão preferencialmente ser utilizados registros cadastrais para efeito 
de atesto de cumprimento de obrigações previstos nesta Lei; 

8.12.1.3. desenvolvimento pelo licitante de ações de equidade entre homens e 
mulheres no ambiente de trabalho, conforme regulamento; 
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8.12.1.4. desenvolvimento pelo licitante de programa de integridade, conforme 
orientações dos órgãos de controle. 

8.12.2. Persistindo o empate, será assegurada preferência, sucessivamente, aos bens 
e serviços produzidos ou prestados por: 

8.12.2.l. empresas estabelecidas no território do Estado ou do Distrito Federal do 
órgão ou entidade da Administração Pública estadual ou distrital licitante 
ou, no caso de licitação realizada por órgão ou entidade de Município, no 
território do Estado em que este se localize; 

8.12.2.2. empresas brasileiras; 
8.12.2.3. empresas que invistam em pesquisa e no desenvolvimento de tecnologia 

no País; 
8.12.2.4. empresas que comprovem a prática de mitigação, nos termos da Lei nº 

12.187, de 29 de dezembro de 2009. 

9. DOS CRITÉRIOS PARA APLICAÇÃO DE BENEFÍCIOS ÀS ME/EPPs 
9.1. O licitante que deixar de assinalar o campo da "Declaração de ME/EPP" não terá direito a 

usufruir do tratamento favorecido previsto na Lei Complementar nº 123, de 2006, mesmo 
que microempresa, empresa de pequeno porte e equiparadas. 

9.2. Será concedido tratamento favorecido para as microempresas e empresas de pequeno 
porte, para as sociedades cooperativas mencionadas no artigo 34 da Lei nº 11.488, de 
2007, para o agricultor familiar, o produtor rural pessoa física e para o microempreendedor 
individual - MEi, nos limites previstos da Lei Complementar nº 123, de 2006, e nos termos 
estabelecidos no preâmbulo do presente instrumento. 

9.3. Após a fase de lances, se a proposta mais bem classificada não tiver sido apresentada por 
microempresa e empresa de pequeno porte, e houver proposta de microempresa ou 
empresa de pequeno porte que seja igual ou até 5% (cinco por cento) superior à proposta 
mais bem classificada, proceder-se-á da seguinte forma: 

9.3.1. A microempresa ou a empresa de pequeno porte mais bem classificada poderá, 
no prazo de 5 (cinco) minutos, contados do envio da mensagem automática pelo 
sistema, apresentar uma última oferta, obrigatoriamente inferior à proposta do 
primeiro colocado, situação em que, atendidas as exigências habilitatórias e 
observado o valor estimado para a contratação, será adjudicado em seu favor o 
objeto deste procedimento. 

9.3.2. Não sendo vencedora a microempresa ou a empresa de pequeno porte mais 
bem classificada, na forma da subcondição anterior, o sistema, de forma 
automática, convocará as licitantes remanescentes que porventura se 
enquadrem na situação descrita nesta condição, na ordem classificatória, para 
o exercício do mesmo direito. 

9.3.3. No caso de equivalência dos valores apresentados pelas microempresas ou 
empresas de pequeno porte que se encontrem no intervalo estabelecido nesta 
condição, o sistema fará um sorteio eletrônico, definindo e convocando 
automaticamente a vencedora para o encaminhamento da oferta final do 
desempate. 
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9.3.4. A convocada que não apresentar proposta dentro do prazo de 05 (cinco) 
minutos, controlados pelo Sistema, decairá do direito previsto nos artigos 44 e 
45 da Lei Complementar n.0 123/2006. 

9.3.5. Na hipótese de não contratação nos termos previstos neste item, o procedimento 
licitatório prossegue com as demais licitantes. 

9.4. No preâmbulo do presente instrumento constam todos os benefícios específicos que 
serão aplicados às microempresas e empresas de pequeno porte, e conforme cada 
benefício seguirão regras específicas, conforme estabelecido nos itens 
subsequentes. 

9.5. Quando aplicado o benefício de itens/lotes destinados à participação exclusiva para 
MEI/ME/EPP, com valores totais até R$ 80.000,00 (oitenta mil reais), proceder-se-á da 
seguinte forma: 

9.5.1. Em atendimento ao disposto no artigo 48, 1, da Lei Complementar nº 123, de 14 
de dezembro de 2006, todos os itens/lotes cujo valor total seja de até R$ 
80.000,00 (oitenta mil reais), serão destinados exclusivamente à participação de 
microempresas e empresas de pequeno porte. 

9.6. Quando aplicado o benefício de Itens/Lotes com reserva de cotas destinados a participação 
exclusivamente para MEI/ME/EPP?, proceder-se-á da seguinte forma: 

9.6.1. Em atendimento ao disposto no artigo 48, Ili, da Lei Complementar nº 123, de 
14 de dezembro de 2006, todos os itens/lotes cujo valor total seja superior a R$ 
80.000,00 (oitenta mil reais), serão divididos em cotas para participação 
exclusiva de microempresas e empresas de pequeno porte, conforme 
percentual estabelecido no preâmbulo deste instrumento. 

9.6.2. Para a cota reservada para microempresas e empresas de pequeno porte, a 
proposta comercial deverá ser apresentada separadamente, para cada 
item/lote, conforme itens relacionados no Projeto Básico. 

9.6.3. Não havendo vencedor para a cota reservada, esta poderá ser adjudicada ao 
vencedor da cota principal, ou diante de sua recusa, aos licitantes 
remanescentes, desde que pratiquem preço do primeiro colocado. 

9.6.4. Se a mesma licitante vencer a cota reservada e a cota principal, a contratação 
se dará pelo menor preço ofertado. 

9.7. Quando aplicado o benefício de prioridade de contratação para MEI/ME/EPP sediadas 
local ou regionalmente, até o limite de 10% (dez por cento) do melhor preço válido, 
proceder-se-á da seguinte forma: 

9.7.1. Após a fase de lances, se a proposta mais bem classificada não tiver sido 
apresentada por microempresa ou empresa de pequeno sediada no âmbito local 
ou regional, e houver proposta de microempresa ou empresa de pequeno porte 
sediada localmente ou regionalmente, que seja igual ou até 10% ( dez por cento) 
superior à proposta mais bem classificada, será dada PRIORIDADE de 
contratação da microempresa ou empresa de pequeno porte sediada 
localmente ou regionalmente, com a declaração de vencedor do item. 

9.7.2. No preâmbulo deste instrumento convocatório está definido se o presente 
benefício será aplicado somente em âmbito local ou regional. 
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9.8. A participação nos itens/lotes expressamente reservados às microempresas e empresas 
de pequeno porte, por licitante que não se enquadra na definição legal reservada a essas 
categorias, configura fraude ao certame, sujeitando a mesma à aplicação de penalidade 
de impedimento de licitar e contratar com esta Prefeitura Municipal, sem prejuízo das 
multas previstas neste Edital e das demais com inações legais. 

1 O. DA NEGOCIAÇÃO 
10.1. A negociação será realizada por meio do sistema, podendo ser acompanhada pelos 

demais licitantes. 
10.2. O Agente de Contratação poderá encaminhar contraproposta diretamente à licitante que 

tenha apresentado o lance mais vantajoso, observado o critério de julgamento e o valor 
estimado para a contratação. 

10.3. Na hipótese da proposta do primeiro colocado permanecer acima do preço máximo ou 
inferior ao desconto definido para a contratação, o Agente de Contratação poderá negociar 
condições mais vantajosas, após definido o resultado do julgamento. 
10.3.1. A negociação poderá ser feita com os demais licitantes, segundo a ordem de 

classificação inicialmente estabelecida, quando o primeiro colocado, mesmo 
após a negociação, for desclassificado em razão de sua proposta permanecer 
acima do preço máximo definido pela Administração. 

10.4. O resultado da negociação será divulgado a todos os licitantes e anexado aos autos do 
processo licitatório. 

10.5. A licitante classificada provisoriamente em primeiro lugar deverá encaminhar a proposta 
de preço adequada ao último lance no prazo mínimo de 2h (duas horas), acompanhada, 
se for o caso, dos documentos complementares, quando necessários à confirmação 
daqueles exigidos neste Edital , contado da convocação efetuada pelo Agente de 
Contratação. 
10.5.1. O prazo estabelecido poderá ser prorrogado pelo Agente de Contratação por 

solicitação justificada do licitante, formulada antes do fim do prazo, e 
formalmente aceita. 

10.5.2. A licitante que abandonar o certame, deixando de enviar a documentação 
indicada nesta seção, será desclassificada e sujeitar-se-á às sanções previstas 
neste Edital. 

10.6. Após a negociação do preço, o Agente de Contratação iniciará a fase de aceitação e 
julgamento da proposta . 

11. DA FASE DE JULGAMENTO 
11.1. Encerrada a etapa de negociação, o Agente de Contratação verificará se o licitante 

provisoriamente classificado em primeiro lugar atende às condições de participação no 
certame, conforme previsto no art. 14 da Lei nº 14.133/2021 , legislação correlata e as 
Condições de Participação deste edital , especialmente quanto à existência de sanção que 
impeça a participação no certame ou a futura contratação, mediante a consulta aos 
seguintes cadastros: 
11.1.1. Consulta Consolidada de Pessoa Jurídica do Tribunal de Contas da União; 
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11.1.2. Cadastro Nacional de Empresas lnidôneas e Suspensas - CEIS, mantido pela 
Controladoria-Geral da União; e 

11.1.3. Cadastro Nacional de Empresas Punidas - CNEP, mantido pela Controladoria­
Geral da União; 

11.2. A consulta aos cadastros será realizada em nome da empresa licitante e também de seu 
sócio majoritário, porforça da vedação de que trata o artigo 12 da Lei nº 8.429, de 1992 

11.3. Caso conste na Consulta de Situação do licitante a existência de Ocorrências Impeditivas 
Indiretas, o Agente de Contratação diligenciará para verificar se houve fraude por parte das 
empresas apontadas no Relatório de Ocorrências Impeditivas Indiretas. 
11.3.1. A tentativa de burla será verificada por meio dos vínculos societários, linhas de 

fornecimento similares, dentre outros. 
11.3.2. O licitante será convocado para manifestação previamente a uma eventual 

desclassificação. 
11.4. Constatada a existência de sanção, o licitante será reputado inabilitado, por falta de 

condição de participação. 
11.s. Na hipótese de inversão das fases de habilitação e julgamento, caso atendidas as 

condições de participação, será iniciado o procedimento de habilitação. 
11.6. Caso o licitante provisoriamente classificado em primeiro lugar tenha se utilizado de algum 

tratamento favorecido às ME/EPPs, o Agente de Contratação verificará se faz jus ao 
benefício, em conformidade com este Edital. 

11. 7. Verificadas as condições de participação e de utilização do tratamento favorecido, o Agente 
de Contratação examinará a proposta classificada em primeiro lugar quanto à adequação 
ao objeto e à compatibilidade do preço em relação ao máximo estipulado para contratação 
neste Edital e em seus anexos. 
11.7.1. Para fins de análise da proposta quanto ao cumprimento das especificações do 

objeto, poderá ser colhida a manifestação escrita do setor requisitante do serviço 
ou da área especializada no objeto. 

11.7.1.1. Na hipótese de necessidade de suspensão da sessão pública para a 
realização de diligências, com vistas ao saneamento das propostas, a 
sessão pública somente poderá ser reiniciada mediante aviso prévio no 
sistema com antecedência, e a ocorrência será registrada em ata; 

11.8. O Agente de Contratação poderá convocar o licitante para enviar documento digital 
complementar, por meio de funcionalidade disponível no sistema, em prazo indicado no 
Chat, sob pena de não aceitação da proposta. 
11.8.1. Dentre os documentos passíveis de solicitação pelo Agente de Contratação, 

destacam-se os que contenham as características do material ofertado, tais 
como marca, modelo, tipo, fabricante e procedência, além de outras informações 
pertinentes, a exemplo de catálogos, folhetos ou propostas, encaminhados por 
meio eletrônico, ou, se for o caso, por outro meio e prazo indicados pelo Agente 
de Contratação, sem prejuízo do seu ulterior envio pelo sistema eletrônico, sob 
pena de não aceitação da proposta 

11.8.2. Não se admitirá proposta que apresente valores simbólicos, irrisórios ou de valor 
zero, incompatíveis com os preços de mercado, exceto quando se referirem a 
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materiais e instalações de propriedade da licitante, para os quais ela renuncie à 
parcela ou à totalidade de remuneração. 

11.8.3. Considerar-se-á inexequível a proposta que não possa ter demonstrado sua 
viabilidade por meio de documentação que comprove que os custos envolvidos 
na contratação são coerentes com os de mercado do objeto deste procedimento 
de contratação. 

11.8.4. Antes de desclassificar a proposta de preços e/ou lance ofertado, será 
oportunizado, em caráter de diligência, à empresa licitante de melhor oferta que 
apresente documento(s) que comprove(m) que o(s) preço(s) ofertado(s) não 
é(são) inexequível(eis). 

11.9. Será desclassificada a proposta que: 
11.9.1. não corrigir ou não justificar eventuais falhas apontadas pelo Agente de 

Contratação; 
11.9.2. contiver vícios insanáveis; 
11.9.3. não obedecer às especificações técnicas contidas no Termo de 

Referência/Projeto Básico; 
11.9.4. não tiverem sua exequibilidade demonstrada, quando exigido pela 

Administração; 
11.9.5. com valor unitário ou global com preços manifestamente inexequíveis 

11.9.5.1. Considerar-se-á inexequível a proposta que não possa ter demonstrado 
sua viabilidade por meio de documentação que comprove que os custos 
envolvidos na contratação são coerentes com os de mercado do objeto 
deste procedimento de contratação. 

11.9.5.2. Antes de desclassificar a proposta de preços e/ou lance ofertado, será 
oportunizado, em caráter de diligência, à empresa licitante de melhor 
oferta que apresente documento(s) que comprove(m) que o(s) preço(s) 
ofertado(s) não é(são) inexequível(eis) 

11.9.6. apresentar desconformidade com quaisquer outras exigências deste Edital ou 
seus anexos, desde que insanável. 

11.10. No caso de bens e serviços em geral, é indício de inexequibilidade das propostas 
valores inferiores ao percentual indicado no preâmbulo deste Edital do valor orçado pela 
Administração. 

11.10.1. inexequibilidade, na hipótese de que trata o caput, só será considerada após 
diligência do Agente de Contratação, que comprove: 

11.10.1.1. que o custo do licitante ultrapassa o valor da proposta; e 
11.10.1.2. inexistirem custos de oportunidade capazes de justificar o vulto da oferta. 

11.11. Caso o custo global estimado do objeto licitado tenha sido decomposto em seus 
respectivos custos unitários por meio de Planilha de Custos e Formação de Preços 
elaborada pela Administração, o licitante classificado em primeiro lugar será convocado 
para apresentar Planilha por ele elaborada, com os respectivos valores adequados ao 
valor final da sua proposta, sob pena de não aceitação da proposta. 

11.12. Erros no preenchimento da planilha não constituem motivo para a desclassificação da 
proposta. A planilha poderá ser ajustada pelo fornecedor, no prazo indicado pelo 
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sistema, desde que não haja majoração do preço e que se comprove que este é o 
bastante para arcar com todos os custos da contratação; 

11.12.1. O ajuste de que trata este dispositivo se limita a sanar erros ou falhas que não 
alterem a substância das propostas; 

11.12.2. Considera-se erro no preenchimento da planilha passível de correção a 
indicação de recolhimento de impostos e contribuições na forma do Simples 
Nacional, quando não cabível esse regime. 

11.13. Caso o Termo de Referência/Projeto Básico exija a apresentação de amostra, o licitante 
classificado em primeiro lugar deverá apresentá-la, conforme disciplinado no Termo de 
Referência/Projeto Básico, sob pena de não aceitação da proposta. 

11.13.1. Por meio de mensagem no sistema, será divulgado o local e horário de 
realização do procedimento para a avaliação das amostras, cuja presença será 
facultada a todos os interessados, incluindo os demais licitantes. 

11.13.2. Os resultados das avaliações serão divulgados por meio de mensagem no 
sistema. 

11.13.3. No caso de não haver entrega da amostra ou ocorrer atraso na entrega, sem 
justificativa aceita pelo Agente de Contratação, ou havendo entrega de amostra 
fora das especificações previstas neste Edital, a proposta do licitante será 
recusada. 

11.13.4. Se a(s) amostra(s) apresentada(s) pelo primeiro classificado não for(em) 
aceita(s), o Agente de Contratação analisará a aceitabilidade da proposta ou 
lance ofertado pelo segundo classificado. Seguir-se-á com a verificação da(s) 
amostra(s) e, assim, sucessivamente, até a verificação de uma que atenda às 
especificações constantes no Termo de Referência/Projeto Básico. 

12. DA FASE DE HABILITAÇÃO 
12.1. Os documentos previstos no Termo de Referência/Projeto Básico, necessários e 

suficientes para demonstrar a capacidade do licitante de realizar o objeto da 
licitação, serão exigidos para fins de habilitação, nos termos dos arts. 62 a 70 da 
Lei nº 14.133, de 2021. 

12.2. A regra para o momento de envio dos documentos de habilitação é aquela definida no 
preâmbulo deste edital , podendo ou não anteceder as fases de apresentação de 
propostas e lances nos termos do art. 17, §1°, da Lei nº 14.133, de 2021 . 

12.3. Os documentos relativos à regularidade fiscal que constem do Termo de 
Referência/Projeto Básico somente serão exigidos, em qualquer caso, em momento 
posterior ao julgamento das propostas, e apenas do licitante mais bem classificado. 

12.3.1. Respeitada a exceção do subitem anterior, relativa à regularidade fiscal, quando 
a fase de habilitação anteceder as fases de apresentação de propostas e lances 
e de julgamento, a verificação ou exigência do presente subitem ocorrerá em 
relação a todos os licitantes. 

12.4. Havendo a necessidade de envio de documentos de habilitação complementares, 
necessários à confirmação daqueles exigidos neste Edital e já apresentados, o licitante 
será convocado a encaminhá-los, em formato digital , via sistema, em 2 (duas) horas. 
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12.5. Somente haverá a necessidade de comprovação do preenchimento de requisitos 
mediante apresentação dos documentos originais ou cópias autenticadas quando 
houver dúvida em relação à integridade do documento digital. 

12.s.1. Os originais ou cópias autenticadas, caso sejam solicitados, deverão ser 
encaminhados para a Comissão Permanente de Licitação, situada no endereço 
indicado no rodapé deste edital. 

12.6. Após a entrega dos documentos para habilitação, não será permitida a substituição ou 
a apresentação de novos documentos, salvo em sede de diligência, para (Lei 14.133/21, 
art. 64) 

12.6.1. complementação de informações acerca dos documentos já apresentados pelos 
licitantes e desde que necessária para apurar fatos existentes à época da 
abertura do certame; e 

12.6.2. atualização de documentos cuja validade tenha expirado após a data de 
recebimento das propostas; 

12.7. Não serão aceitos documentos de habilitação com indicação de CNPJ/CPF diferentes, 
salvo aqueles legalmente permitidos. 

12.8. Se o licitante for a matriz, todos os documentos deverão estar em nome da matriz, e se 
o licitante for a filial, todos os documentos deverão estar em nome da filial, exceto 
aqueles documentos que, pela própria natureza, comprovadamente, forem emitidos 
somente em nome da matriz. 

12.9. Na análise dos documentos de habilitação, a comissão de contratação poderá sanar 
erros ou falhas, que não alterem a substância dos documentos e sua validade jurídica, 
mediante decisão fundamentada, registrada em ata e acessível a todos, atribuindo-lhes 
eficácia para fins de habilitação e classificação. 

12.10. Na hipótese de o licitante não atender às exigências para habilitação, o Agente de 
Contratação examinará a proposta subsequente e assim sucessivamente, na ordem de 
classificação, até a apuração de uma proposta que atenda ao presente edital. 

12.11. Quando permitida a participação de empresas estrangeiras que não funcionem no País, 
as exigências de habilitação serão atendidas mediante documentos equivalentes, 
inicialmente apresentados em tradução livre. 

12.11.1. Na hipótese de o licitante vencedor ser empresa estrangeira que não funcione 
no País, para fins de assinatura do contrato, os documentos exigidos para a 
habilitação serão traduzidos por tradutor juramentado no País e apostilados nos 
termos do disposto no Decreto nº 8.660, de 29 de janeiro de 2016, ou de outro 
que venha a substituí-lo, ou consularizados pelos respectivos consulados ou 
embaixadas. 

12.12. Quando permitida a participação de consórcio de empresas, a habilitação técnica, 
quando exigida, será feita por meio do somatório dos quantitativos de cada consorciado 
e, para efeito de habilitação econômico-financeira, quando exigida, será observado o 
somatório dos valores de cada consorciado. 

12.12.1. Se o consórcio não for formado integralmente por microempresas ou empresas 
de pequeno porte e o Projeto Básico exigir requisitos de habilitação econômico­
financeira , haverá um acréscimo de 10% para o consórcio em relação ao valor 
exigido para os licitantes individuais. 
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12.13. A existência de restrição relativamente à regularidade fiscal e trabalhista não impede 
que a licitante qualificada como microempresa ou empresa de pequeno porte seja 
declarada vencedora, uma vez que atenda a todas as demais exigências do edital. 

12.13.1. A declaração do vencedor acontecerá no momento imediatamente posterior à 
fase de habilitação. 

12.14. Caso a proposta mais vantajosa seja ofertada por licitante qualificada como 
microempresa ou empresa de pequeno porte, e uma vez constatada a existência de 
alguma restrição no que tange à regularidade fiscal e trabalhista, a mesma será 
convocada para, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, após a declaração do vencedor, 
comprovar a regularização. 

12.14.1. O prazo poderá ser prorrogado por igual período, a critério da administração 
pública, quando requerida pelo licitante, mediante apresentação de justificativa. 

12.15. A não-regularização fiscal e trabalhista no prazo previsto no subitem anterior acarretará 
a inabilitação do licitante, sem prejuízo das sanções previstas neste Edital, sendo 
facultada a convocação dos licitantes remanescentes, na ordem de classificação. 

12.15.1. Se, na ordem de classificação, seguir-se outra microempresa, empresa de 
pequeno porte ou sociedade cooperativa com alguma restrição na 
documentação fiscal e trabalhista, será concedido o mesmo prazo para 
regularização. 

12.16. Havendo necessidade de analisar minuciosamente os documentos exigidos, o Agente 
de Contratação suspenderá a sessão, informando no "chat" a nova data e horário para 
a continuidade da mesma 

12.17. Será inabilitado o licitante que não comprovar sua habilitação, seja por não apresentar 
quaisquer dos documentos exigidos, ou apresentá-los em desacordo com o 
estabelecido neste Edital. 

12.18. Nos itens não exclusivos a microempresas e empresas de pequeno porte, em havendo 
inabilitação, haverá nova verificação, pelo sistema, da eventual ocorrência do empate 
ficto, previsto nos artigos 44 e 45 da LC nº 123, de 2006, seguindo-se a disciplina antes 
estabelecida para aceitação da proposta subsequente. 

12.19. O licitante provisoriamente vencedor em um item, que estiver concorrendo em outro 
item, ficará obrigado a comprovar os requisitos de habilitação cumulativamente, 
especialmente quanto ao capital social ou patrimônio líquido mínimo, quando assim o 
edital exigir, isto é, somando as exigências do item em que venceu às do item em que 
estiver concorrendo, e assim sucessivamente, sob pena de inabilitação, além da 
aplicação das sanções cabíveis. 

12.20. Constatado o atendimento às exigências de habilitação fixadas no Edital, o licitante será 
declarado vencedor. 

13. DA AMOSTRA 
13.1. As regras relacionadas a apresentação de amostras são as estabelecidas no Termo de 

Referência/Projeto Básico, anexo a este Edital. 

14. DA VISITA TÉCNICA 
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14.1. As regras relacionadas a visita técnica são as estabelecidas no Projeto Básico anexo a 
este Edital. 

15. DOS RECURSOS 
15.1. A interposição de recurso referente ao julgamento das propostas, à habilitação ou 

inabilitação de licitantes, à anulação ou revogação da licitação, observará o disposto no 
art. 165 da Lei nº 14.133, de 2021. 

15.2. Declarada a vencedora, o Agente de Contratação abrirá prazo não inferior a 10 (dez) 
minutos, durante o qual qualquer licitante poderá em campo próprio do sistema, 
manifestar sua intenção de recurso. 

15.2.1. a intenção de recorrer deverá ser manifestada imediatamente, sob pena de 
preclusão; 

15.2.2. A falta de manifestação do licitante quanto à intenção de recorrer importará a 
preclusão desse direito e autoriza o Agente de Contratação a adjudicar o objeto 
ao licitante vencedor. 

15.3. A licitante que manifestar a intenção de recurso deverá registrar as razões do recurso, 
em campo próprio do sistema, no prazo de 3 (três) dias úteis, ficando as demais 
licitantes, desde logo, intimadas a apresentar contrarrazões, também via sistema, em 
igual prazo, que começará a correr na data de intimação pessoal ou de divulgação da 
interposição do recurso. 

15.3.1. O prazo para apresentação das razões recursais será iniciado na data de 
intimação ou de lavratura da ata de habilitação ou inabilitação 

15.3.2. Na hipótese de adoção da inversão de fases prevista no§ 1° do art. 17 da Lei 
nº 14.133, de 2021, o prazo para apresentação das razões recursais será 
iniciado na data de intimação da ata de julgamento. 

15.4. O recurso será dirigido à autoridade que tiver editado o ato ou proferido a decisão 
recorrida, a qual poderá reconsiderar sua decisão no prazo de 3 (três) dias úteis, ou, 
nesse mesmo prazo, encaminhar recurso para a autoridade superior, a qual deverá 
proferir sua decisão no prazo de 10 (dez) dias úteis, contado do recebimento dos autos. 

15.5. Os recursos interpostos fora do prazo não serão conhecidos. 
15.6. O recurso e o pedido de reconsideração terão efeito suspensivo do ato ou da decisão 

recorrida até que sobrevenha decisão final da autoridade competente 
15.7. O acolhimento do recurso implicará a invalidação apenas dos atos insuscetíveis de 

aproveitamento. 
15.8. Os autos do processo permanecerão com vista franqueada aos interessados no sítio 

eletrônico com endereço no preâmbulo deste instrumento. 

16. DAS INFRAÇÕES ADMINISTRATIVAS E SANÇÕES 
16.1. Comete infração administrativa, nos termos da lei, o licitante que, com dolo ou culpa: 

16.1.1. deixar de entregar a documentação exigida para o certame ou não entregar 
qualquer documento que tenha sido solicitado pelo Agente de Contratação 
durante o certame; 
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16.1.2. salvo em decorrência de fato superveniente devidamente justificado, não 
mantiver a proposta em especial quando: 

16.1.2.1. não enviar a proposta adequada ao último lance ofertado ou após a 
negociação; 

16.1.2.2. recusar-se a enviar o detalhamento da proposta quando exigível; 
16.1.2.3. 
16.1.2.4. 

pedir para ser desclassificado quando encerrada a etapa competitiva; ou 
deixar de apresentar amostra; 

16.1.2.5. apresentar proposta ou amostra em desacordo com as especificações 
do edital; 

16.1.3. não celebrar o contrato ou não entregar a documentação exigida para a 
contratação, quando convocado dentro do prazo de validade de sua proposta; 

16.1.3.1. recusar-se, sem justificativa, a assinar o contrato, ou a aceitar ou retirar 
o instrumento equivalente no prazo estabelecido pela Administração; 

16.1.4. apresentar declaração ou documentação falsa exigida para o certame ou prestar 
declaração falsa durante a licitação 

16.1.5. fraudar a licitação 
16.1.6. comportar-se de modo inidôneo ou cometer fraude de qualquer natureza, em 

especial quando: 
16.1.6.1. agir em conluio ou em desconformidade com a lei; 
16.1.6.2. induzir deliberadamente a erro no julgamento; 
16.1.6.3. apresentar amostra falsificada ou deteriorada; 

16.1.7. praticar atos ilícitos com vistas a frustrar os objetivos da licitação 
16.1.8. praticar ato lesivo previsto no art. 5° da Lei n.0 12.846, de 2013. 

16.2. Com fulcro na Lei nº 14.133, de 2021, a Administração poderá, garantida a prévia 
defesa, aplicar aos licitantes e/ou adjudicatários as seguintes sanções, sem prejuízo 
das responsabilidades civil e criminal: 

16.2.1. advertência; 
16.2.2. multa; 
16.2.3. impedimento de licitar e contratar e 
16.2.4. declaração de inidoneidade para licitar ou contratar, enquanto perdurarem os 

motivos determinantes da punição ou até que seja promovida sua reabilitação 
perante a própria autoridade que aplicou a penalidade. 

16.3. Na aplicação das sanções serão considerados: 
16.3.1. a natureza e a gravidade da infração cometida. 
16.3.2. as peculiaridades do caso concreto 
16.3.3. as circunstâncias agravantes ou atenuantes 
16.3.4. os danos que dela provierem para a Administração Pública 
16.3.5. a implantação ou o aperfeiçoamento de programa de integridade, conforme 

normas e orientações dos órgãos de controle. 
16.4. A multa será recolhida em percentual de 0,5% a 30% incidente sobre o valor do contrato 

licitado, recolhida no prazo máximo de 1 O (dez) dias úteis, a contar da comunicação 
oficial. 

16.4.1. Para as infrações previstas nos itens 20.1.1, 20.1.2 e 20.1.3, a multa será de 
0,5% a 15% do valor do contrato licitado. 
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16.4.2. Para as infrações previstas nos itens 20.1.4, 20.1.5, 20.1.6, 20.1. 7 e 20.1.8, a 
multa será de 15% a 30% do valor do contrato licitado. 

16.5. As sanções de advertência, impedimento de licitar e contratar e declaração de 
inidoneidade para licitar ou contratar poderão ser aplicadas, cumulativamente ou não, 
à penalidade de multa. 

16.6. Na aplicação da sanção de multa será facultada a defesa do interessado no prazo de 
15 (quinze) dias úteis, contado da data de sua intimação. 

16.7. A sanção de impedimento de licitar e contratar será aplicada ao responsável em 
decorrência das infrações administrativas relacionadas nos itens 20.1.1, 20.1.2 e 20.1.3, 
quando não se justificar a imposição de penalidade mais grave, e impedirá o 
responsável de licitar e contratar no âmbito desta Administração Pública direta e 
indireta, pelo prazo máximo de 3 (três) anos. 

16.8. Poderá ser aplicada ao responsável a sanção de declaração de inidoneidade para licitar 
ou contratar, em decorrência da prática das infrações dispostas nos itens 18.1.4, 18.1 .5, 
18.1.6, 18.1. 7 e 18.1.8, bem como pelas infrações administrativas previstas nos itens 
18.1.1, 18.1.2 e 18.1.3 que justifiquem a imposição de penalidade mais grave que a 
sanção de impedimento de licitar e contratar, cuja duração observará o prazo previsto 
no art. 156, §5°, da Lei n.0 14.133/2021 . 

16.9. A recusa injustificada do adjudicatário em assinar o contrato, ou em aceitar ou retirar o 
instrumento equivalente no prazo estabelecido pela Administração, descrita no item 
18.1.3, caracterizará o descumprimento total da obrigação assumida e o sujeitará às 
penalidades e à imediata perda da garantia de proposta em favor desta Administração. 

16.10. A apuração de responsabilidade relacionadas às sanções de impedimento de licitar e 
contratar e de declaração de inidoneidade para licitar ou contratar demandará a 
instauração de processo de responsabilização a ser conduzido por comissão composta 
por 2 (dois) ou mais servidores estáveis, que avaliará fatos e circunstâncias conhecidos 
e intimará o licitante ou o adjudicatário para, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, contado 
da data de sua intimação, apresentar defesa escrita e especificar as provas que 
pretenda produzir. 

16.11. Caberá recurso no prazo de 15 (quinze) dias úteis da aplicação das sanções de 
advertência, multa e impedimento de licitar e contratar, contado da data da intimação, 
o qual será dirigido à autoridade que tiver proferido a decisão recorrida, que, se não a 
reconsiderar no prazo de 5 (cinco) dias úteis, encaminhará o recurso com sua motivação 
à autoridade superior, que deverá proferir sua decisão no prazo máximo de 20 (vinte) 
dias úteis, contado do recebimento dos autos. 

16.12. Caberá a apresentação de pedido de reconsideração da aplicação da sanção de 
declaração de inidoneidade para licitar ou contratar no prazo de 15 (quinze) dias úteis, 
contado da data da intimação, e decidido no prazo máximo de 20 (vinte) dias úteis, 
contado do seu recebimento. 

16.13. O recurso e o pedido de reconsideração terão efeito suspensivo do ato ou da decisão 
recorrida até que sobrevenha decisão final da autoridade competente. 

16.14. A aplicação das sanções previstas neste edital não exclui, em hipótese alguma, a 
obrigação de reparação integral dos danos causados a essa Administração. 
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17. DOS ESCLARECIMENTOS E DA IMPUGNAÇÃO AO EDITAL 
17.1. Até 3 (três) dias úteis antes da data fixada para abertura da sessão pública, qualquer 

pessoa, física ou jurídica, poderá impugnar o ato convocatório deste procedimento de 
contratação mediante petição a ser enviada para o endereço eletrônico descrito no 
preâmbulo do presente edital ou através de campo próprio do sistema. 

17.2. A resposta à impugnação ou ao pedido de esclarecimento será divulgada em sítio 
eletrônico oficial no prazo de até 3 (três) dias úteis, limitado ao último dia útil anterior à 
data da abertura do certame. 

17.3. Acolhida a impugnação contra este Edital , será designada nova data para a realização 
do certame, exceto quando, inquestionavelmente, a alteração não afetar a formulação 
das propostas. 

17.4. Para a resposta dos esclarecimentos e o julgamento das impugnações o Agente de 
Contratação será auxiliado pelo setor técnico competente. 

17 .5. As impugnações e pedidos de esclarecimentos não suspendem os prazos previstos no 
certame. 

17.5.1. A concessão de efeito suspensivo à impugnação é medida excepcional e deverá 
ser motivada pelo Agente de Contratação, nos autos do processo de licitação. 

17.6. As respostas aos pedidos de esclarecimentos serão divulgadas no mural da plataforma 
utilizada para realização do certame através do endereço 
https://licitaimperatrizma.com.br/ e vincularão os participantes e a Administração. 

18. DISPOSIÇÕES GERAIS 
18.1. Será divulgada ata da sessão pública no sistema eletrônico. 
18.2. A Autoridade Competente do Órgão Requisitante compete anular este procedimento de 

contratação por ilegalidade, de ofício ou por provocação de qualquer pessoa, e revogar 
o certame por considerá-lo inoportuno ou inconveniente diante de fato superveniente, 
mediante ato escrito e fundamentado. 

18.2.1. A anulação do procedimento de contratação induz à extinção do contrato. 
18.2.2. As licitantes não terão direito à indenização em decorrência da anulação do 

procedimento licitatório, ressalvado o direito do contratado de boa-fé de ser 
ressarcido pelos encargos que tiver suportado no cumprimento do contrato. 

18.3. O Agente de Contratação poderá solicitar parecer de técnicos pertencentes ao quadro 
de pessoal desta Prefeitura Municipal ou, ainda, de pessoas físicas ou jurídicas 
estranhas a ela, para orientar sua decisão. 

18.4. Na contagem dos prazos estabelecidos neste edital e seus anexos, excluir-se-á o dia 
do início e incluir-se-á o do vencimento. Só se iniciam e vencem os prazos em dias de 
expediente desta Prefeitura. 

18.5. O Agente de Contratação ou à Autoridade Superior, no interesse da Administração, 
poderá relevar omissões puramente formais, desde que não comprometam a proposta, 
a legislação vigente e a lisura desta Licitação, reservando-se o direito de promover 
diligências destinadas a esclarecer ou a complementar a instrução do processo, em 
qualquer fase da licitação, vedada a inclusão posterior de documento ou informação 
que deveria constar no ato da Sessão Pública . 

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PÚBLICOS 
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18.6. 

18.7. 

18.8. 

18.9. 

18.10. 

18.11. 

18.12. 

18.13. 

18.14. 

18.15. 

19. ANEXOS 

As normas que disciplinam este procedimento de contratação serão sempre 
interpretadas em favor da ampliação da disputa entre os proponentes, desde que não 
comprometam o interesse da Administração, a finalidade e a segurança da contratação. 
Em caso de discrepância entre os anexos e o Edital prevalecerá a redação deste. 
Em se tratando de certame que seja para aquisição de bens de natureza divisível, que 
possua cota de até vinte e cinco por cento do objeto para a contratação de 
microempresas e empresas de pequeno porte: 

18.8.l. Na hipótese de não haver vencedor para a cota reservada, esta poderá ser 
adjudicada ao vencedor da cota principal ou, diante de sua recusa, aos licitantes 
remanescentes, desde que pratiquem o preço do primeiro colocado da cota 
principal. 

18.8.2. Se a mesma empresa vencer a cota reservada e a cota principal, a contratação 
das cotas deverá ocorrer pelo menor preço. 

18.8.3. Será priorizada a aquisição dos produtos das cotas reservadas, ressalvados os 
casos em que a cota reservada for inadequada para atender as quantidades ou 
as condições do pedido, justificadamente. 

Os documentos eletrônicos produzidos com a utilização de processo de certificação 
disponibilizado pela ICP-Brasil, nos termos da Medida Provisória nº 2.200-2, de 24 de 
agosto de 2001 , serão recebidos e presumidos verdadeiros em relação aos signatários. 
Não havendo expediente ou ocorrendo qualquer fato superveniente que impeça a 
realização do certame na data marcada, a Sessão será automaticamente transferida 
para o primeiro dia útil subsequente, no mesmo horário anteriormente estabelecido, 
desde que não haja comunicação do Agente de Contratação em contrário. 
Aplicam-se às cooperativas enquadradas na situação do art. 34 da Lei nº 11.488, de 15 
de junho de 2007, todas as disposições relativas às MICROEMPRESAS e EMPRESAS 
DE PEQUENO PORTE. 
Os casos omissos serão decididos pelo Agente de Contratação em conformidade com 
as disposições constantes das Leis no preâmbulo deste Edital e demais normas 
pertinentes. 
Para quaisquer questões judiciais oriundas do presente Edital, fica eleito o Foro da 
Comarca de Imperatriz- MA, com exclusão de qualquer outro, por mais privilegiado que 
seja. 
Este Edital será fornecido a qualquer interessado, através dos sítios 
https://licitaimperatrizma.com.br/ e www.imperatriz.ma.gov.br. 
Os licitantes ficam informados sobre os termos da Lei n.0 12.846, de 1° de agosto de 
2013 (Lei Anticorrupção), que dispõe sobre a responsabilização administrativa e civil de 
pessoas jurídicas pela prática de atos lesivos contra a Administração Pública, em 
especial, ao constante no art. 5.0

, inciso IV, correspondente aos procedimentos 
licitatórios, indicando que qualquer indício de conluio, ou de outra forma de fraude ao 
certame, implicará aos envolvidos as penalidades previstas no mencionado diploma 
legal. 
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Anexo 1 

Anexo li 

Anexo Ili 

Projeto Básico e seus Anexos 

Modelo de Proposta de Preços 

Minuta do Termo de Contrato 

Imperatriz- MA, 29 de julho de 2026. 

Vilmar antas Nobrega 
Secretário Municipal de Infraestrutura e Serviços Públicos 

Portaria nº 4.023/2025 
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ANEXO 1 - TERMO DE REFERÊNCIA/PROJETO BÁSICO 

<<PROJETO BÁSICO>> 
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PROJETO 8Â,SICÓ . . , 
OBRAS E SERVIÇOS' DE ENGENHARIA, LEI 14.133/2021. 

1 
, . 1 l l . 

,1 )l •· , , 

1. DO OBJETO 
1.1. O presente Projeto Básico visa Contratação de empresa de engenharia para a execução de 

pavimentação asfáltica no acesso à Orla do Rio Tocantins (Praia do Cacau), em Imperatriz - MA, 
conforme projetos e especificações técnicas, em cumprimento ao Contrato de Repasse nº 
98897 4/2025, conforme tabela, condições e exigências estabelecidas neste instrumento 

1.2. Os serviços objeto desta contratação são caracterizados como comuns, conforme justificativa 
constante do Estudo Técnico Preliminar. 

2. ESPECIFICAÇÕES E ESTIMATIVA DE CONSUMO 

1.1 

J 
2 

2.1 

2.2 

2.3 

2.4 

2.5 

2.6 

2.1. O custo estimado total da contratação é de R$ 1.606.890,36 (um milhão, seiscentos e seis mil , 
oitocentos e noventa rea is e trinta e seis centavos) conforme custos unitários descritos na tabela 
abaixo . 

.. . . ... ··- - · ·---··- ESPECIFICAÇÕES E ESTIMATIVA DA CONTRATAÇAO ----------··1 
i Item -; _ .. __ _ . ~escrl9~0 _ _ . __ . ___ J Uni~~~ I-~!ntT---~':!._nit: _____ J _____ ~~]-~~~I _____ ~ 

Contratação de empresa de engenharia para a execução de '. 1 : 1 
, 1 pavimentação asfáltica no acesso à Orla do Rio Tocantins (Praia 1 1 1 1 1 

1 
do Cacau) , em Imperatriz - MA, conforme projetos e Serviço 1 1 1 R$ 1.606.890,36 '1 R$ 1.606.890,36 1 
especificações técnicas , em cumprimento ao Contrato de : , 

t-~~P,;~~~;;6:~9;~!02
~GÃO PARTICIPANTE --- __ _l - ---'--------·-----1-----------1 

L. ... _J _§_~reta ria Mun ici ai de lnfraestr_!!~__ra e Serviços Público~l9uantidad~ê 1,00 Valor .Io~~ R$ 1.606.890,36 ___ . _ -l 
.. • . ..... _________________ ........ _ Valor Total ____________________________ J __________________ R$ 1.606.890 36 J 

PLANILHA ORÇAMENTARIA 

103689 SINAPI/MA 

FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO DE PLACA DE 
OBRA COM CHAPA 
GALVANIZADA E 
ESTRUTURA DE MADEIRA. 
AF 03/2022 PS 

M2 

93567 

93564 

93572 

100321 

101390 

101456 

ADMINISTRACAO LOCAL 
ENGENHEIRO CIVIL DE 

SINAPI 
OBRA PLENO COM 

MES 
ENCARGOS 
COMPLEMENTARES 
APONTADOR OU 

SINAPI 
APROPRIADOR COM 

MES 
ENCARGOS 
COMPLEMENTARES 
ENCARREGADO GERAL DE 

SINAPI OBRAS COM ENCARGOS MES 
COMPLEMENTARES 
TÉCNICO EM SEGURANÇA 

SINAPI 
DO TRABALHO COM 

MES 
ENCARGOS 
COMPLEMENTARES 
AUXILIAR TECNICO / 
ASS ISTENTE DE 

SINAPI ENGENHARIA COM MES 
ENCARGOS 
COMPLEMENTARES 
TECNICO DE 

SINAPI LABORATÓRIO E CAMPO MES 
DE CONSTRUCÃO COM 

SECRETARIA DE IHFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PÚBLICOS 

Rua Y, s/n• • Hova Imperatriz• CEP: 65. 907•180 

Imperatriz - MA CHPJ: 06.158.455/0001-16 

9,00 

1,00 1 

1,00 1 

1,00 1 

1.00 1 

1,00 1 

1,00 1 

R$ 471 ,42 RS 585,65 R$ 5.270 ,85 

R$ 102.307,50 

R$ 23.480,01 R$ 29.169,22 R$ 29 .169,22 

R$ 7.347 ,81 R$ 9.128,18 R$ 9.128.18 

R$ 6.462,96 R$ 8.028,94 RS 8.028,94 

RS 9.618,85 R$ 11 .949,50 R$ 11.949,50 

R$ 6.718,04 R$ 8.345 ,82 R$ 8.345.82 

RS 8.954,20 R$ 11 .123,80 R$ 11.123.80 

L--- --------------------------------------------- • 



2.7 101385 

2.8 94296 

2.9 101389 

3 

3.1 5915330 

,.11""\. 

! 

4.1 4784 

4.2 6096 

4.3 101510 

4.4 6462 

[Yl 
5.1 5501700 

5.2 5501901 

5.3 5501902 

5.4 5501903 

ENCARGOS 
COMPLEMENTARES 
AUXILIAR DE 
LABORATORISTA DE 

SINAPI SOLOS E DE CONCRETO MES 
COM ENCARGOS 
COMPLEMENTARES 
TOPOGRAFO COM 

SINAPI ENCARGOS MES 
COMPLEMENTARES 
AUXILIAR DE TOPOGRAFO 

SINAPI COM ENCARGOS MES 
COMPLEMENTARES 

MOBILIZAÇAO E 
DESMOBILIZA CÃO 
Transporte em cavalo 

SICRO3 
mecânico com dollys de 3 e 4 

km 
eixos com capacidade de 77 t 
- rodovia oavimentada 

INSTALAÇAO DE 
CANTEIRO DE OBRAS 
Barracão para escritório de 

ORSE 
obra porte médio s=43,56m2, 

un 
c/ 2 salas e 2 banheiros com 
materiais novos 
Ligação Predial de Agua em 
Mureta de Concreto , 
Provisória ou Definitiva , com 

ORSE Fornecimento de Material , UN 
inclusive Mureta e 
Hidrômetro, Rede DN 50mm -
Rev 03 10/2022 
ENTRADA DE ENERGIA 
ELÉTRICA, AÉREA, 
TRIFÁSICA, COM CAIXA DE 

SINAPI EMBUTIR, CABO DE 16 MM2 UN 
E DISJUNTOR DIN 50A (NÃO 
INCLUSO O POSTE DE 
CONCRETO) AF 07/2020 

ORSE 
Ligação Predial de Esgoto 

un 
Tioo Ili em oiso de cimentado 

TERRAPLENAGEM 
Desmatamento, 

SICRO3 
deslocamento e limpeza de 

m' área com árvores de diâmetro 
até 0,15 m 
Escavação, ca rga e 
transporte de material de 1ª 
categoria - DMT de 50 a 200 

SICRO3 m - caminho de serviço em m' 
revestimento primário - com 
carregadeira e cam inhão 
basculante de 14 m' 
Escavação, carga e 
transporte de material de 1 • 
categoria - DMT de 200 a 400 

SICRO3 m - caminho de serviço em m' 
revestimento primário • com 
carregadeira e caminhão 
basculante de 14 m' 
Escavação, carga e 
transporte de material de 1ª 
categoria - DMT de 400 a 600 

SICRO3 m - caminho de serviço em m' 
revestimento primário - com 
carregadeira e caminhão 
basculante de 14 m' 

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E SERVl~OS PÚBLICOS 
Rua Y, stn• • Nova Imperatriz· CEP: 65 .907-180 

Imperatriz• MA CHPJ: 06, 158 . ◄ 55/0001-16 

1,00 1 R$ 8.135,22 R$ 10.106,38 R$ 10.106,38 

1,00 1 R$ 5.345 ,76 R$ 6.641 ,04 R$ 6.641 ,04 

2,00 1 R$ 3.1 45 ,22 R$ 3.907,31 R$ 7.814,62 

R$ 30.214,80 

420,00 1 R$ 57 ,91 R$ 71 ,94 R$ 30.214 ,80 

R$ .. 33.1 59,67 

1,00 1 R$ 22.432 ,26 RS 27.867 ,60 R$ 27.867 ,60 

1,00 1 R$ 600,51 R$ 746,01 R$ 746,01 

1,00 1 RS 2.317 ,41 R$ 2.878,92 R$ 2.878,92 

1,00 1 R$ 1.341,98 R$ 1.667 , 14 R$ 1.667 , 14 

R$ 161 .446,69 

7.374,46 1 R$ 0,70 RS 0,87 R$ 6.41 5,78 

1.105, 11 1 R$ 10,56 RS 13, 12 R$ 14.499,04 

658 ,36 1 R$ 11,26 R$ 13,99 RS 9.210,46 

399 ,72 1 R$ 11 ,52 R$ 14,31 RS 5.719,99 
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5501904 

100983 

93592 

4413942 

4413984 

5502978 

2003939 

2003947 

804039 

2003453 

2003103 

2003389 

804121 

4011209 

4016096 

5901638 

4011287 

Escavação, carga e 
transporte de material de 1' 
categoria - DMT de 600 a 800 

SICRO3 m - cam inho de serviço em m' 188,10 
revestimento primário - com 
carregadeira e cam inhao 
basculante de 14 m' 
CARGA, MANOBRA E 
DESCARGA DE ENTULHO 
EM CAMINHÃO 
BASCULANTE 14 M' -

SINAPI CARGA COM m' 1.917,36 
ESCAVADEIRA HIDRÁULICA 
(CAÇAMBA DE 0,80 M' / 111 
HP) E DESCARGA LIVRE 

.(UNIDADE: M3l. AF 07/2020 
TRANSPORTE COM 
CAMINHÃO BASCULANTE 

SINAPI 
DE 14 M'. EM VIA URBANA 

M3XKM 28.760,39 EM REVESTIMENTO 
PRIMÁRIO (UNIDADE : 
M3XKM). AF 07/2020 

SICRO3 
Espalhamento de material em 

m' 1.917,36 
bota-fora 
Regularização de bota-fora 

SICRO3 com espalhamento e m' 1.917 ,36 
compactação 

SICRO3 
Compactação de aterros a 

m' 109,50 
100% do Proctor normal 

DRENAGEM 
Melo-fio de concreto - MFC 01 

SICRO3 
moldado no local com 
extrusora e concreto usinado • 

m 1.053 ,49 

areia e brita comerciais 
Meio-fio de concreto - MFC 05 

SICRO3 
moldado no local com 

1.053,49 extrusora e concreto usinado • m 

areia e brita comerciais 
Corpo de BSTC D=1 ,00m 

SICRO3 PA2, areia, brita e pedra de m 18,00 
mão comerciais 
Dissipador de energia - DEB 

SICRO3 180-263 • areia, bri ta e pedra un 12,00 
de mão comercia is 
Entrada para descida d'água -

SICRO3 EDA 01 A - areia e brita un 10,00 
comerciais 
Descida d'água de aterros 

SICRO3 tipo rápido • DAR 40-20 · m 50,00 
areia e brita comerciais 
Boca de BSTC D=1 ,00m 

SICRO3 esconsidade oº - areia e britas un 4,00 
comerciais - alas retas. 

PAVIMENTACAO 

SICRO3 
Regularização do subleito • 

m' 8.148,75 
100% Proctor intermediário 
Escavação e carga de 

SICR03 
material de jazida com 

m' 3.259 ,51 
escavadeira hidráulica de 
1,56 m' 
Transporte com caminhão 
basculante com caçamba 

SICR03 estanque com capacidade de !km 174.939 ,25 
14 m' • rodovia em 
revestimento pr imário 
Base de solo melhorado com 

SICRO3 
3% de cimento e mistura na m• 1 629,"15 
pista com material de jazida • 
100% Proctor modificado 

SECRETARIA OE IHFRAESTR11TURA E SERVIÇOS PÚBLICOS ' 

Rua Y, stn• • Nova lmperdtrlz • CEP: 65. 907-180 
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1 
1 RS 11 ,70 RS 14,53 

1 RS 8,90 RS 11 ,06 

1 RS 2,35 RS 2,92 

1 RS 2,76 R$ 3,43 

1 RS 4,34 R$ 5,39 

1 R$ 5,67 RS 7,04 

1 RS 71 ,70 RS 89,07 

1 R$ 22,74 RS 28,25 

1 RS 972 ,72 R$ 1.208.41 

1 R$ 1.019,98 R$ 1.267 ,12 

1 RS 210,00 R$ 260,88 

1 RS 248,10 R$ 308 ,21 

1 R$ 2.064,00 R$ 2.564 , 11 

1 RS 1,82 RS 2,26 

1 RS 1,65 RS 2,05 

1 R$ 0,75 RS 0,93 

1 RS 66 ,60 RS 82 ,74 

RS 2.733,09 

RS 21 .206,00 

R$ 83.980 ,34 

RS 6.576,54 

RS 10.334 ,57 

RS 770 ,88 

R$ 188.828 00 

RS 93.834,35 

RS 29.761,09 

R$ 21 .751 ,38 

RS 15.205,44 

R$ 2.608,80 

R$ 15.410,50 

RS 10.256,44 

R$ 1.085.662,85 

R$ 18.416. 18 

R$ 6.682 ,00 

RS 162.693 ,50 

R$ 134.845 ,52 



7.5 

7.6 

7.7 

7.8 

7.9 

7.10 

7.11 

7.12 

-
7.13 

7.14 

7.15 

3. 

401 1352 SICRO3 
Imprimação com emulsão 

m' 7.374 ,46 1 R$ 0,69 R$ 0,86 R$ 6.342,04 asfáltica 
4011353 SICRO3 Pintura de lioacão m' 22 .123,37 1 RS 0,47 R$ 0,58 R$ 12.831,55 

4011370 SICRO3 
Tratamento superficia l duplo 

m' 7.374 ,46 1 RS 7,03 R$ 8,73 R$ 64 .379,04 com emulsão - brita comercial 

4011463 SICRO3 
Concreto asfáltico - faixa C-

t 530,96 1 RS 207,70 R$ 258,03 RS 137.003,61 12,5 • areia e brita comerciais 
Transporte com caminhao 

5901640 SICR03 
basculante com caçamba 

tkm 71 .091 ,62 1 RS 0,68 R$ 0,84 R$ 59.716,96 
estanque com capacidade de 
14 m' • rodovia pavimentada 

CT 
FORNECIMENTO DE 

12/2025 
Próprio CASCALHO (MATERIAL M3 2.118,68 2 RS 48,83 R$ 56 ,15 R$ 118.963,88 

LATERITICO\ 
CAP 50- FORNECIMENTO DE 

70 Próprio CIMENTO ASFÁLTICO CAP T 33 ,57 2 R$ 3.830,26 R$ 4.404,80 RS 147.869,14 
10/2025 50-70 (REF. 10/2025) 

FORNECIMENTO DE 

EAI 
EMULSÃO ASFÁL TICA 

10/2025 
Próprio PARA SERVIÇO DE T 8,85 2 RS 2.440,95 RS 2.807,09 R$ 24.842,75 

IMPRIMAÇÃO . EAI (REF. 
10/2025\ 

RR-1C 
FORNECIMENTO DE 

Próprio EMULSÃO ASFÁL TICA RR- T 3.32 2 RS 3.696,97 RS 4.251,52 R$ 14.115,05 
10/2025 

1C /REF. 10/2025\ 

RR-2C 
FORNECIMENTO DE 

10/2025 
Próprio EMULSÃO ASFÁL TICA RR- T 27,51 2 RS 2.964 ,22 RS 3.408,85 R$ 93.777,46 

2C /REF. 10/2025\ 

TPA 
TRANSPORTE DE 

11/2025 
Próprio CIMENTOS ASFÁLTICOS T 73,25 1 RS 914 ,13 RS 1.135,62 R$ 83.184,17 

CAP 50-70 (REF. 11/2025) 

Total deste Orçamento: RS 1.606.890,36 

DA FUNDAMENTAÇÃO E DESCRIÇÃO DA NECESSIDADE DA CONTRATAÇÃO 
3.1. A presente contratação fundamenta-se na necessidade premente de dotar o acesso à Praia do 

Cacau , em Imperatriz - MA, de infraestrutura adequada, em estrito cumprimento ao Contrato de 
Repasse nº 988974/2025. Atua lmente, a via apresenta sérias deficiências devido à ausência de 
pavimentação asfáltica, o que resulta em dificuldades significativas de trafegabilidade. Essa situação 
é manifestada pelo excesso de poeira durante o período de seca e pela formação de lamaçais nos 
perlodos chuvosos, condições que comprometem a segurança viária , o conforto dos usuários e a 
mobilidade de quem frequenta a Orla do Rio Tocantins . A execução deste objeto, portanto, é o meio 
indispensável para dar eficácia ao ajuste firmado com o órgão concedente, garantindo a aplicação 
dos recursos vinculados conforme o plano de trabalho aprovado. 

A falta de pavimentação asfáltica impede a instalação de sistemas de drenagem e sinalização 
essenciais, o que acelera os processos erosivos que degradam a via e o entorno ambiental. Essa 
degradação continua não apenas desestimu la o turismo local, um dos pilares da economia regional , 
mas também encarece a manutenção dos ve lculos e limita o potencial econômico de uma das 
principais áreas de lazer de Imperatriz. A in tervenção pretendida por meio desta contratação visa 
reverter esse cenário, promovendo a preservação ambiental e assegurando que o acesso ao 
balneário seja condizente com as especificações técnicas e metas previstas no Contrato de 
Repasse nº 988974/2025 , garantindo a durabilidade da benfeitoria e o zelo com o erário. 

Resolver essa problemática é de nitido interesse público, pois a melhoria da infraestrutura de acesso 
à Praia do Cacau trará beneficies diretos como o aumento da segurança viária, a promoção do 
turismo e o estímulo ao desenvolvimento socioeconômico da Região Tocantina . Espera-se que a 
pavimentação asfáltica reduza os custos logísticos, melhore a acessibilidade de pessoas com 
mobilidade reduzida e contribua para a saúde pública ao el iminar a poeira suspensa. Assim, a 
contratação da empresa de engenharia mostra-se mandatória para transformar os termos do 
contrato de repasse em uma solução física definitiva , entregando à sociedade um ambiente seguro, 
atrativo e em conformidade com as diretrizes de mobilidade urbana e direito ao lazer. 
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3.2. Mais detalhes quando a fundamentação da presente contratação encontra-se pormenorizada em 
Tópico especifico dos Estudos Técnicos Preliminares, apênd ice deste Projeto Básico. 

4. DO ALINHAMENTO COM O PLANEJAMENTO DA ORGANIZAÇÃO 
4.1 A presente demanda encontra-se devidamente prevista no Plano de Contratações Anual (PCA) do 

exerclcio corrente , que está em fase final de elaboração, motivo pelo qual a comprovação 
documental será anexada aos autos oportunamente. 

5. DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO E ESPECIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 
5.1. A descrição da solução como um todo considerado o ciclo de vida do objeto e especificação do 

serviço encontra-se pormenorizada em tópico específico dos Estudos Técnicos Prel iminares, 
apêndice deste Projeto Básico. 

6. REQUISITOS DA CONTRATAÇÃO 
6.1. A contratada deverá observar e atender os planos, programas e as condicionantes impostas no 

Licenciamento Ambiental , sendo o responsável por qualquer omissão de não atendimentos 
questões ambientais; 

6.2 . A empresa contratada deverá utilizar na execução da obra as boas práticas de sustentabilidade 
ambiental, respeitando-se os critérios de sustentabilidade ambiental indicados abaixo: 

6.2.1 Uso de produtos de limpeza e conservação de superfícies e objetos inanimados que 
obedeçam às classificações e especificações da ANVISA; 

6.2.2 Adoção de práticas que evitem desperdícios de água potável; 
6.2.3 Implementação de um programa de treinamentos de seus empregados visando o uso 

racional de consumo de energia elétrica e água, bem como redução de resíduos sól idos; 
6.2.4 Classificação e destinação adequada dos reslduos recicláveis produzidos durante a 

execução dos serviços. Especificamente para papéis e latas de alumino deve-se contatar as 
Associações e/ou Cooperativas locais catadores de materiais recicláveis ; 

6.2.5 Práticas de redução de consumo de papel , util izando o padrão frente-verso na impressão de 
relatórios e outros documentos, bem como utilize a fonte ecológica recomendada pela 
Advocacia Geral de União, disponível no endereço eletrônico: www.agu .gov.br/econfont; 

6.2.6 Adoção de uso preferencialmente de papel não clorado na impressão de documentos e 
relatórios; 

6.2. 7 Adoção de práticas de substitu ição de copos descartáveis por copos definitivos; 
6.2.8 Adoção de prática de destinação final das pi lhas e baterias usadas ou inservlveis, segundo 

a Resolução CONAMA Nº 257/1999; 
6.2.9 Atendimento aos padrões indicados pela Resolução CONAMA Nº 20/1994 quando da 

aquisição e utilização de equipamentos de limpeza que gerem ruídos em seu funcionamento; 
6.2 .1 O Adoção e promoção de medidas de proteção para a redução ou neutral ização dos riscos 

ocupacionais aos seus empregados, além de fornecimento de equipamentos de proteção 
individuais - EPl 's necessários, tais como óculos, luvas, aventais, máscaras, calçados 
apropriados, protetores auriculares , etc., fiscalizando e zelando para que os mesmos 
cumpram as normas e procedimentos destinados à preservação de suas integridades físicas 

6.2.11 Consideração nas pesquisas de preços para aquisições e serviços contemplados no escopo 
da contratação empresas que tenham certificação ambienta l; 

6.2.12 Estlmu lo à troca de informações entre as equipes envolvidas por meio de ferramentas 
digitais e/ou virtuais; . 

6.2.13 Atendimento as Instruções de Serviços do DNIT, principalmente a Instrução de Serviço nº 
03/2011 , de 04 de fevereiro de 2011 , publicada no Boletim Administrativo nº 006 de 07 a 
11 /02/11 que trata da Responsabilidade Ambiental das Contratadas - RAC. 

6.3. Os requisitos da contratação, como critérios de sustentabilidade, encontram-se pormenorizada em 
tópico especifico dos Estudos Técnicos Preliminares , apêndice deste Projeto Básico 

7. DA VISTORIA 
7,1. A avaliação prévia do loca l de execução dos serviços é recomendável para o conhecimento 

pleno das cond ições e peculiaridades do objeto a ser contratado, sendo assegurado ao 
interessado o direito de rea lização de vistoria prévia, acompanhado por servidor designado para 
esse fim , de segunda à sexta-feira , das 08:00hrs horas às 18:00hrs 
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7 .2. Serão disponibil izados data e horário diferentes aos interessados em realizar a vistoria prévia. 

7.3. É recomendado a licitante vistoriar o local antes da elaboração da proposta para conferir as 
medidas e cond ições para execução dos serviços , com o objetivo de inteirar-se das condições e 
grau de dificuldade existentes, med iante prévio agendamento de horário junto a Secretaria de 
Infraestrutura e Serviços Públicos - SINFRA. 

7.4. O licitante deverá ter pleno conhecimento do projeto básica e/ou executivo prescrito para 

execução da obra. O licitante suportará os encargos e custos decorrentes da alteração de prazo 
e das alterações e/ou adequação no escopo do projeto. 

7.5 . A visita deverá ser agendada com antecedência e ocorrer em até 05 (cinco) dias úteis anterior á 
data da sessão de abertura do presente certame e deverá ser agendada através do e-mail: 
atendimento@imperatriz .ma.gov.br c/c para sinfra@imperatriz.ma.qov.br; 

7 .6. Para a vistoria, o representante legal da empresa ou responsável técnico deverá estar 
devidamente identificado, apresentando documento de identidade civil e documento expedido 
pela empresa comprovando sua habilitação para a realização da vistoria . 

7 .7. Caso o licitante opte por não realizar a vistoria, deverá prestar declaração formal assinada pelo 
responsável técnico do licitante acerca do conhecimento pleno das condições e pecul iaridades 
da contratação. 

7 .8. A não real ização da vistoria não poderá embasar posteriores alegações de desconhecimento 
das instalações, dúvidas ou esquecimentos de quaisquer detalhes dos locais da prestação dos 
serviços, devendo o contratado assumir os ônus dos serviços decorrentes. 

7.9 . Será de responsabilidade da CONTRATADA a ocorrência de eventuais prejuízos em virtudes de 
sua omissão na verificação das instalações, com vistas a proteger o interesse da 
CONTRATANTE na fase de execução da obra. 

7 .10. Caso o licitante não queira participar da visita no dia programado, deverá apresentar em 
substituição ao atestado de vis ita, declaração formal assinada pelo responsável técnico, sob as 
penalidades da lei, que tem pleno conhecimento das condições e peculiaridades inerentes á 
natureza dos trabalhos, e sobre o local da obra, assumindo total responsabilidade por esta 
declaração, ficando impedida, no futuro, de pleitear por força do conhecimento declarado 
quaisquer alterações contratuais, de natureza técnica e/ou financeira . 

DA GARANTIA DE PROPOSTA 
8.1. Juntamente com a proposta de preços , o Licitante deverá anexar Garantia de Proposta, como 

requisito de pré-habilitação, no montante de 1,0% (um por cento) do valor estimado da 
contratação, nos termos do artigo 58, caput e § 1 °, da Lei nº 14.1 33/2021 . 

8.2. Os licitantes deverão apresentar Garantia da proposta , observado o seguinte: 
8.2.1. Termo de Recebimento de Garantia da Proposta emitido pela Tesouraria da Prefeitura 

Municipal de Imperatriz-MA. A licitante deverá prestar garantia no valor correspondente a 1 % 
(um por cento) do valor estimado para a contratação, apresentadas nas seguintes condições : 

a) Se a opção da garantia for Título da Dívida Públ ica, estes deverão ser emitidos sob a forma 
escriturai, mediante reg istro em sistema centralizado de liqu idação e de custódia autorizado pelo 
Banco Central do Brasil e avaliados pelos seus valores econômicos , conforme definido pelo 
Ministério da Fazenda. 

b) Se a opção da garantia for caução em dinheiro , o licitante deverá recolher o valor exigido como 
garantia mediante Depósito em qualquer uma das seguintes contas: Banco do Brasil: Ag : 0554-

1, c/c: 50 .735-0 em nome da Prefeitura Municipal de Imperatriz - MA. 
c) Seguro garantia, mediante entrega da competente apólice, no original , emitida por entidade em 

funcionamento no País , em nome da Prefeitura Municipa l de imperatriz, Estado do Maranhão, 

cobrindo o risco de quebra dos termos de aceitação da proposta (caso a licitante desista de 

cumprir com o valor proposta) , com o prazo de va lidade de no mínimo 120 (cento e vinte) dias a 

contar da data de recebimento dos envelopes de habilitação e propostas. s us 
\/1tor Lea ê~'~iri' ~ 
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d) Fiança Bancária , mediante entrega da competente carta de fiança bancária, no original, emitida 
por entidade em funcionamento no Pais, em home da Prefeitura Municipal de imperatriz, Estado 
do Maranhão, com a prazo de validade de no mfnimo 120 (cento e vinte) dias a contar da data 
de recebimento dos envelopes de habilitação e propostas. 

8.3. A garantia prestada, só será liberada após a decisão que inabilitar ou desclassificar a licitante , 
desde que não tenha havido recurso ou após sua denegação, e no caso de habilitadas e 
classificadas, após a adjudicação e homologação do seu objeto. Exceto a do vencedor, cuja 
devolução ocorrerá após a assinatura do contrato, podendo ser retida e reforçada como garantia 
do contrato . 

8.4 . A garantia visa garantir, qualquer que seja a modalidade escolhida: 

8.5. Uma vez convocado, não apresente sua proposta readequada ou qualquer documento 
relacionado a diligências na sua proposta ; 

8.6 . se após devidamente convocado o licitante recusar-se a assinar de forma implfcita ou explfcita 
o instrumento contratual ou ; 

8. 7. não apresentar seus documentos para contratação; 

8.8. A modalidade seguro-garantia somente será aceita se contemplar todos os eventos indicados 
no item anterior, observada a leg islação que rege a matéria . 

8.9 . A garantia de proposta poderá ser prestada nas modalidades de que trata o§ 1° do art. 96 da 
Lei 14.133 de 2021 . 

9. GARANTIA DA CONTRATAÇÃO 
9 .1. Será exigida a garantia da contratação de que tratam os arts . 96 e seguintes da Lei nº 14.133, 

de 2021 , no percentual e condições descritas nas cláusulas do contrato ou outro instrumento 
hábil que o substitua. 

9.2 . 

9.3. 

Os licitantes deverão apresentar Garantia da Contratação, observado o seguinte : 

9.2.1. Termo de Recebimento de Garantia da Contratação emitido pela Tesouraria da 
Prefeitura Municipal de Imperatriz-MA. A licitante deverá prestar garantia no valor 
correspondente a 5% (cinco por cento) do valor do contrato, apresentadas nas seguintes 
condições : 

9.2.1.1. Se a opção da garantia for Tftu lo da Divida Pública, estes deverão ser emitidos 
sob a forma escriturai , mediante registro em sistema centralizado de liquidação 
e de custód ia autorizado pelo Banco Central do Brasil e avaliados pelos seus 
va lores econômicos, conforme definido pelo Ministério da Fazenda. 

9.2.1.2. Se a opção da garantia for caução em dinheiro, o licitante deverá recolher o 
valor exigido como garantia mediante Depósito em qualquer uma das seguintes 
contas : Banco do Brasil: Ag: 0554-1, c/c: 50 . 735-0 em nome da Prefeitura 
Municipal de Imperatriz - MA. 

9.2.1.3. Seguro garantia, mediante entrega da competente apólice , no original , emitida 
por entidade em funcionamento no Pais, em nome da Prefeitura Municipal de 
imperatriz , Estado do Maranhão, cobrindo o risco de quebra dos termos do 
contrato (caso a licitante desista de cumprir com o valor proposta), com o prazo 
de validade de no mínimo 120 (cento e vinte) dias a contar da data de assinatura 
do contrato. 

9.2.1.4. Fiança Bancária, mediante entrega da competente carta de fiança bancária, no 
orig inal, emitida por entidade em funcionamento no Pa is, em home da Prefeitura 
Municipal de imperatriz, Estado do Maranhão, com a prazo de validade de no 
mfnimo 120 (cento e vinte) dias a contar da data da assinatura do contrato. 

Em caso de opção pelo seguro-garantia, a parte adjudicatária deverá apresentá-la , no máximo, 

até a data de assinatura do contrato. 
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10. 

11. 

9.4. A garantia, nas modalidades caução e fiança bancária, deverá ser prestada em até 1 O dias úteis 
após a assinatura do contrato. 

9.5. O contrato ou outro instrumento hábil que o substitua oferece maior detalhamento das regras 
que serão aplicadas em relação à garantia da contratação. 

DA SUBCONTRATAÇÃO 
10.1. É admitida a subcontratação parcial do objeto, nas seguintes condições: 

10.1.1. Para atividades que não constituam o escopo principal do objeto será permitida a 
subcontratação, até o limite de 30% do valor do contrato. 

10.1.2. A subcontratação se justifica por se trata de uma obra que contempla serviços 
complementares às atividades de pavimentação asfáltica . 

DAS MICRO E PEQUENAS EMPRESAS E PARTICIPAÇÃO DE CONSORCIOS PÚBLICOS 
11 .1 Em conformidade com a Lei Complementar 123, de 14 de dezembro de 2006, em seu 

artigo Em observãncia ao artigo 49, incisos li e 111 , da Lei Complementar nº 123/2006, 
considerando que não há um mínimo de 3 (três) fornecedores competitivos enquadrados como 
microempresas ou empresas de pequeno porte sed iados local ou regionalmente e capazes de 
cumprir as exigências estabelecidas no instrumento convocatório, no presente procedimento 
não apl icado os benefícios do art. 48 da Lei Complementar 123/2006. 

11 .1.1 Tal medida justifica-se, primeiramente, pelo fato de o valor estimado da 
contratação superar o limite legal de R$ 80.000,00 (oitenta mil reais) para 
exclusividade. 

11 .1.2 Quanto à cota reservada, a inaplicabilidade decorre da inviabilidade técnica de 
parcelamento do objeto. A fragmentação da execução entre diferentes 
empresas comprometeria o 'ganho de escala', elevaria os custos de 
mobil ização/desmobilização e geraria riscos à padronização da qualidade da 
via , prejudicando o resultado final e a segurança dos usuários. Portanto, a 
unicidade contratual é medida imperativa para garantir a solidez e a durabilidade 
da obra . 

11 .2 Não será admitida a participação de empresas em regime de consórcio, nos termos do 
art. 15 da Lei nº 14.133/2021 . 

11 .2.1 A presente. vedação justifica-se pela natureza do objeto, o qual , embora exija 
maquinário especifico, reveste-se de complexidade técnica ordinária e 
padronizada, plenamente suportável por uma única empresa com experiência 
no ramo de engenharia civil e pavimentação. O mercado relevante apresenta 
pluralidade de empresas aptas a executar o objeto individualmente, de modo 
que a formação de consórcio não se mostra necessária para ampliar a 
competitividade. 

11 .2.2 Ademais, a execução por meio de consórcio, neste caso especifico, traria riscos 
à efic iência administrativa. dificultando a aferição de responsabilidades técn icas 
e civis em caso de vicies na execução dos serviços de terraplanagem e 
recuperação. A centralização da responsabilidade em uma única contratada 
assegura maior alinhamento entre o planejamento e a execução, uniformidade 
técnica na manutenção das vias, ce leridade na fiscalização e redução de custos 
admin istrativos, atendendo aos princlpios da eficiência e da economicidade. 

11.2.3 A execução por consórcios pode gerar dificuldades na definição e divisão de 
responsabilidades , prejudicando a fiscalização e a cobrança de resultados, o 
que comprometeria prazos e a qualidade, além de aumentar os riscos de litígios 

admin istrativos e judiciais 

11 .2.4 A formação de consórcios tende a acarretar custos adicionais , como despesas 
administrativas e necessidade de maior capital de giro , impactando 

Vitor Leal_\g~NS:-l 1 ~, _ 
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negativamente na economicidade do contrato. Ao exigir que a empresa possua 
capacidade financeira individual, assegura-se maior estabilidade econômica e 
eficiência na execução. 

11 .2.5 A contratação de uma única empresa garante maior alinhamento entre 
planejamento e execução, assegura uniformidade técnica, facilita a fiscalização 
pelo municlpio e reduz riscos jurídicos e financeiros . 

11 .2.6 Assim a vedação á participação de consórcios encontra amparo no principio da 
eficiência, previsto no art. 37 da Constituição Federal e nos principies da 
economicidade e da seleção da proposta mais vantajosa da Lei n 14.133/2021 , 
revelando-se a medida necessária e proporcional á natureza do objeto. 

12. DA VIGÊNCIA CONTRATUAL 

12.l. O prazo de vigência da contratação é de 12 {doze) meses contados do inicio da vigência que 
consta descrita no instrumento contratual , na forma do artigo 105 da Lei nº 14.133, de 2021 , 
prorrogável na forma dos artigos 106 e 107 da Lei n 14.133/2021 . 

12.2. A formalização do inicio da execução das atividades será med iante Ordem de Serviço, 
devidamente assinada pela Autoridade Competente . 

13. FORMA E CRITÉRIOS DE SELEÇÃO DO FORNECEDOR E FORMA DE EXECUÇÃO 
Forma de seleção e critério de julgamento da proposta 

13.1. O fornecedor será selecionado por meio da realização de procedimento de LICITAÇÃO na 
modalidade CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA com adoção do critério de julgamento pelo 
MENOR PREÇO GLOBAL. 

Forma de execução 

13.2. O serviço objeto será PARCELADO. 

14. PROPOSTA DE PREÇOS 
14.1 Os preços propostos deverão inclu ir todos os custos diretos e indiretos, inclusive os resultantes 

da incidência de quaisquer fretes , impostos, taxas , contribuições ou obrigações trabalhistas , 
fiscal e previdenciário a que estiver sujeito, e demais custos que incidam, direta ou 
indiretamente, na execução do objeto a ser contratado; 

14.2 A proposta de preço deverá conter a discriminação detalhada dos serviços ofertados, 
quantidade solicitada, o valor unitário (numérico), valor total (numérico e por extenso), prazo de 
validade da proposta de no mfn imo 90 (noventa) dias e prazo de execução dos serviços . 

14.3 No orçamento de referência da SINFRA foram consideradas as seguintes taxas de Bonificação e 
Despesas Indiretas (BOI ): 

a) BOI Serviços: 25 , 10% (vinte e cinco virgula dez por cento). 
b) BOI Materiais e Equipamentos: 12, 76% (doze virgula setenta e seis por cento) . 
c) Prazo de validade e garantia da proposta de 90 (noventa) dias , a contar da data de sua assinatura. 

14.4 O prazo de execução da obra é de 12 (doze) meses corridos , contados a partir da emissão da 
ordem de serviço emitida pela SINFRA. 

14.5 A planilha orçamentária constante da proposta a ser apresentada deverá ser elaborada de 
acordo com a apresentada no orçamento de referência . 

14.6 A licitante classificada provisoriamente em primeiro lugar deverá encaminhar a proposta de 

preço adequada ao último lance, acompanhada dos seguintes documentos: 
14.6.1 Planilha de Custos e Formação de Preços: 

14.6.1.1 Orçamento Analft ico , assinado na última folha pelo 

Responsável Técn ico do Licitante e rubricado nas demais , com 

preço unitário e total , por item, em algarismos arábicos e o valor 

global da proposta em algarismos arábicos e _p~r ex n~~·â8\. · §l~· 
vttor e~-1 ,ms1~rR~ 
/ISsessor de G\~~I 
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com no máximo dois algarismos após a virgula, já incluldos todos 
os custos , seja qual for o seu título ou natureza (frete, encargos 
fiscais , comerciais, sociais, trabalhistas e etc .) ; 

14.6.1.2 Composição do Custo Unitário dos Serviços e da Mão de Obra 
integrantes do Quadro de Quantidades e Preços; 

14.6.1.3 Nos preços cotados deverão estar incluldos custos 
operacionais , encargos previdenciários, trabalhistas , tributários, 
comercia is e quaisquer outros que incidam direta ou indiretamente 
na execução do objeto e todos os insumos que os compõem, tais 
como despesas com impostos, taxas, fretes , seguros e quaisquer 
outros que incidam na contratação do objeto; 

14.6.1.4 Todos os dados informados pelo licitante em sua planilha 
deverão refletir com fidelidade os custos especificados e a margem 
de lucro pretend ida; 

14.6.1.5 Não se admitirá , na proposta de preços, custos identificados 
mediante o uso da expressão "verba" ou de unidades genéricas. 

14.6.2 Demonstrativo detalhado da composição do percentual adotado para os itens: 
Bonificação e Despesas Indiretas - BOI e Bonificação e Despesas Indiretas -
BOI diferenciado para material betuminoso, assinada pelo responsável técnico 
da empresa. 

14.6.3 Composição de Encargos Sociais, conforme modelo apresentado em anexo. As 
empresas optantes do SIMPLES NACIONAL deverão preencher a composição 
conforme encargos próprios . 

14.6.4 As licitantes deverão apresentar a proposta em mldia eletrônica , formato .XLS 
"Excel". A ausência da proposta em mldia, bem como as divergências entre as 
propostas em mldia e escrita, implicará na desclassificação da empresa. 

14.6.5 Serão desclassificadas as propostas de preços que apresentarem um ou mais 
itens da plan ilha com preços unitários superiores aos preços defin idos na 
Plan ilhas Orçamentárias anexas ao presente Termo. 

EXIGÊNCIAS DE HABILITAÇÃO 
15.1. Como cond ição prévia ao exame da documentação de habilitação do fornecedor detentor da 

proposta classificada em primeiro lugar, será verificado eventual descumprimento das condições 
de partic ipação, especialmente quanto à existência de sanção que impeça a participação no 
certame ou a futura contratação, mediante a consulta aos seguintes cadastros : 

15.2. 

15.1.1. Cadastro Nacional de Empresas lnidõneas e Suspensas - CEIS, mantido pela 
Controladoria-Geral da União (www.portaldatransparencia.qov.br/ceis); 

15.1.2. Cadastro Nacional de Condenações Cíveis por Atos de Improbidade Administrativa, 
mantido pelo Conselho Nacional de Justiça 
(www.cnj.jus.br/improbidade adm/consultar reguerido.php) 

15.1.3. Lista de lnidôneos mantida pelo Tribunal de Contas da União - TCU; 

15.1.4. Sistema de Cadastramento Unificado de Fornecedores - SICAF; 

Para a consulta de fornecedores pessoa jurldica poderá haver a substituição das consultas dos 
itens "15.1.1", "15.1.2" e "15.1.3" pela Consulta Consolidada de Pessoa Jurldica do TCU 

(https://certidoesapf.apps. tcu.gov. br/); 

15.2.1. A consulta aos cadastros será realizada em nome da empresa fornecedora e também 
de seu sócio majoritário, por força do artigo 12 da Lei nº 8.429, de 1992, que prevê, 
dentre as sanções impostas ao responsável pela prática de ato de improbidade 
administrativa, a proibição de contratar com o Poder Públ ico, inclusive por intermédio de 

pessoa jurídica da qual seja sócio majoritário. t .. i 1 , Sol s·. 
\i1tOLHt . \\ \~ 
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15.2.1.1. Caso conste na Consulta de Situação do Fornecedor a existência de 
Ocorrências Impeditivas Indiretas, o gestor diligenciará para verificar se houve 
fraude por parte das empresas apontadas no Relatório de Ocorrências 
Impeditivas Indiretas. 

15.2.1.2. A tentativa de burla será verificada por meio dos vínculos societários , linhas de 
fornecimento similares, dentre outros . 

15.2.1.3. O fornecedor será convocado para man ifestação previamente à sua 
desclassificação. 

15.2.2. Constatada a existência de sanção, será reputado ao fornecedor inabilitado, por falta de 
condição de participação. 

15.3. Somente haverá a necessidade de comprovação do preenchimento de requisitos mediante 
apresentação dos documentos originais ou cópias autenticadas quando houver dúvida em 
relação à integridade do documento dig ital. 

15.3.1. Os orig inais ou cópias autenticadas, caso sejam sol icitados , deverão ser encaminhados 
para a Prefeitura Municipal , situada no endereço indicado no rodapé deste instrumento. 

15.4. A HABILITAÇÃO JURÍDICA será comprovada , mediante a apresentação da seguinte 
documentação: 

15.5. 

15.4.1. No caso de empresário individual : inscrição no Registro Públ ico de Empresas Mercantis , 
a cargo da Junta Comercial da respectiva sede; 

15.4.2. Em se tratando de microempreendedor individual - MEi : Certificado da Condição de 
Microempreendedor Individual - CCMEI, cuja aceitação ficará condicionada à 
verificação da autenticidade no sitio www.portaldoempreendedor.gov.br; 

15.4.3. No caso de sociedade empresária, ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, 
devidamente reg istrado na Junta Comercial da respectiva sede; 

15.4.4. No caso de ser o participante sucursal , filial ou agência , inscrição no Reg istro Público 
de Empresas Mercantis onde opera , com averbação no Registro onde tem sede a matriz; 

15.4.5. No caso de sociedade simples: inscrição do ato constitutivo no Registro Civil das 
Pessoas Jurídicas do local de sua sede, acompanhada de prova da indicação dos seus 
admin istradores; 

15.4.6. No caso de cooperativa: ata de fundação e estatuto social em vigor, com a ata da 
assembleia que o aprovou , devidamente arquivado na Junta Comercial ou inscrito no 
Registro Civil das Pessoas Jurídicas da respectiva sede, bem como o reg istro de que 
trata o art. 107 da Lei nº 5. 764, de 1971 ; 

15.4.7. 

15.4.8. 

15.4. 9. 

No caso de empresa ou sociedade estrangeira em funcionamento no País: decreto de 
autorização; 
No caso de atividade adstrita a uma legislação específica: ato de registro ou autorização 
para funcionamento expedido pelo órgão competente. 

Os documentos acima deverão estar acompanhados de todas as alterações ou da 
consolidação respectiva . 

A REGULARIDADE FISCAL, SOCIAL E TRABALHISTA será comprovada mediante a 
apresentação dos segu intes documentos : 
15.5.1. Os documentos relativos à regularidade fiscal somente serão exigidos, em 

momento posterior ao julgamento das propostas, e apenas do licitante mais bem 
classificado, independente se a fase de habilitação irâ ou não anteceder as fases 

15.5.2. 

de apresentação de propostas e lances. 

Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ) , através do 
Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral, emitido pela Secretaria da Receita 
Federal do Ministério da Fazenda, comprovando possuir situação cadastral ativa para 

com a Fazenda Federal, ou no Cadastro de Pessoas Físicas, conforme o\c %oc- Ousa 
V,tor Le;ii t· S\~rf~ . 
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15.5.3. 

15.5.4. 

Prova de inscrição no Cadastro de Contribuintes Estadual , comprovando possuir 
Inscrição Habilitada no cadastro de contribuintes estadual, ou Prova de Inscrição no 
Cadastro de Contribuintes Municipal quando se tratar de prestador de serviço. 

Prova de regularidade com a Fazenda Federal , med iante apresentação de certidão 
exped ida conjuntamente pela Secretaria da Receita Federal do Brasil (RFB) e pela 
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN), referente a todos os créditos 
tributários federais e à Dívida Ativa da União (DAU) por elas administrados, inclusive 
aqueles relativos à Seguridade Social , nos termos da Portaria Conjunta nº 1.751 , de 
02/10/2014, do Secretário da Receita Federal do Brasi l e da Procuradora-Geral da 
Fazenda Nacional; 

15.5.5. Prova de regularidade com a Fazenda Estadual, relativa ao domicílio ou sede do 
licitante, mediante a Certidão Negativa ou Positiva com Efeitos de Negativa de Débitos 
e Certidão Negativa ou Positiva com Efeitos de Negativa de Débitos da Dívida Ativa, 
expedida pela Secretaria da Fazenda Estadual; 

15.5.5.1. Caso o licitante seja considerado isento dos tributos estaduais relacionados ao 
objeto licitado, deverá comprovar tal condição mediante a apresentação de 
declaração da Fazenda Estadual do domicílio ou sede do licitante , ou outra 
equivalente. na forma da le i. 

15.5.6. Prova de regularidade com a Fazenda Municipal , relativa ao domicílio ou sede do 
licitante, mediante a Certidão Negativa ou Positiva com Efeitos de Negativa, de Débitos 
e Certidão Negativa ou Positiva com Efeitos de Negativa de Débitos da Dívida Ativa, 
exped ida pela Secretaria da Fazenda Municipal; 

15.5.6.1. Caso o licitante seja considerado isento dos tributos municipais relacionados ao 
objeto licitado, deverá comprovar tal condição mediante a apresentação de 
declaração da Fazenda Municipal do domicilio ou sede do licitante, ou outra 
equivalente. na forma da lei . 

15.5.7. Prova de regu laridade relativa ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS), 
mediante Certificado de Regularidade do FGTS - CRF, emitida pela Caixa Econômica 
Federal; 

15.5.8. 

15.5.9. 

15.5.10. 

Prova de regularidade com a justiça trabalhista, mediante a apresentação da Certidão 
Negativa de Débitos Trabalhistas (CNDT), emitida por órgão competente da Justiça do 
Trabalho (conforme Art. 3º da Lei Nº 12.440/201 1); 

Declaração de que não emprega menor de 18 anos em trabalho noturno, perigoso ou 
insalubre e não emprega menor de 16 anos, salvo menor, a partir de 14 anos, na 
condição de aprendiz , nos termos do inciso XXXIII do art. 7° da Constituição Federal ; 

Quando se tratar da subcontratação prevista no art. 48, 11 , da Lei Complementar n. 123, 
de 2006, a licitante melhor classificada deverá, também, apresentar a documentação de 
regularidade fiscal , social e trabalhista das microempresas e/ou empresas de pequeno 
porte que serão subcontratadas no decorrer da execução do contrato, ainda que exista 
alguma restrição, aplicando-se o prazo de regularização. 

15.5.11 . Declaração da licitante de que. caso seja vencedora do certame, contratará pessoas 
presas ou egressas, nos termos do art. 5°, § 1 º. incisos I e li , do Decreto Federal nº 
9.450, de 24 de julho de 2018 c/c Lei Estadual 10182 de 22 de dezembro de 2014, 
regulamentada pelo Decreto Estadual 37806 de 21 de julho de 2022 e Decreto Estadual 
37372 de 17 de janeiro de 2022. Devendo ainda a Licitante apresentar em sua 
documentação de habilitação a declaração exped ida pela Secretaria de Estado de 
Administração Penitenciária - SEAP, órgão responsável pela execução penal , de que 
dispõe de pessoas presas ou egressas aptas à execução de trabalho externo; 

15.5.12. A licitante deve declarar que a empresa cumpre reserva de cargos para pessoas com 
deficiência e para reabilitados da Previdência Social, conforme art. 93 da Lei 8.213/91 ; 

Vitopf\· . ' ~ 
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15.5 .13. Declaração em papel timbrado do licitante, firmado por pessoa legalmente habil itada de 
que a licitante não está temporariamente suspensa de participar em licitação e impedida 
de contratar com a Admin istração Pública; 

15.5.14. Declaração que a empresa não possu i em sua cadeia produtiva , empregados 
executando trabalho degradante ou forçado, nos termos do inciso Ili e IV do art. 1 º e 
inciso Ili do art. 5° da Constituição Federal; 

15.5.15. Declaração de que atenderá o disposto no art. 1° da Lei Estadual nº 10.789, publicada 
no Diário Oficial do Estado do Maranhão - DOE/MA no dia 26 de janeiro de 2018. 

15.6. HABILITAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA, que será comprovada mediante apresentação dos 
seguintes documentos: 
15. 6.1. Certidão negativa de feitos sobre falência, expedida pelo cartório distribu idor da sede da 

pessoa jurldica ou de execução patrimonial em caso de pessoas físicas , emitida até 60 
(sessenta) dias antes da data da sessão públ ica ou que esteja dentro do prazo de 
validade constante da própria certidão; 

15.6.1.1 . Caso admitida participação de Pessoas Flsicas ou Sociedade Simples , deverá 
ser apresentada Certidão Negativa de Insolvência Civil , expedida pelo 
distribuidor do domicilio ou sede do licitante, desde que admitida a sua 
participação na licitação. 

15.6.2. Balanço Patrimonial, Demonstração de Resultado de Exerclcio (ORE) e demais 
demonstrações contábeis dos 2 (dois) últimos exerclcios sociais apresentados na forma 
da lei, que comprovem a boa situação financeira da empresa, vedada a sua substituição 
por balancetes ou ba lanços provisórios . 

15.6.2.1. Os documentos referidos no item acima limitar-se-ão ao último exerclcio no caso 
de a pessoa jurídica ter sido constituída há menos de 2 (dois) anos. 

15.6.2.2. As empresas com menos de um exercício financeiro devem cumpri r a exigência 
deste item mediante apresentação de Ba lanço de Abertura ou do último Ba lanço 
Patrimonial levantado, conforme o caso, devidamente reg istrado na forma da lei. 

15.6.2.3. As sociedades empresárias enquadradas nas regras da Instrução Normativa 
RFB nº 2003, de 18 de janeiro de 2021, que dispões sobre a Escrituração 
Contábil Digita l - ECO, para fins fiscais e previdenciários poderão apresentar o 
balanço patrimonial e os termos de abertura e encerramento do livro diário, em 
versão digital, obedecidas as normas do parágrafo único do art. 2° da citada 
instrução quanto a assinatura digita l nos referidos documentos, quanto a 
Certificação de Segurança emitida por entidade credenciada pela infraestrutura 
de Chaves Públ icas - Brasileiras - ICP - Brasil. 

15.6.3. Apresentar a comprovaçao da situação financeira da empresa mediante obtenção de 
índices de Liqu idez Geral (LG), Solvência Geral (SG) e Liquidez Corrente (LC) , 
superiores a 1 (um), resu ltantes da aplicação das fórmulas: 

Índice de Liquidez Geral (?! 1,00): 
Ativo Circulante+ Realizável a Longo Prazo 

LG = - - --- -----------
Passivo Circu lante+ Passivo Não Circulante 

Índice de Liquidez Corrente (?! 1,00): 
Ativo Circulante 

LC = p . c· l assivo ircu ante 

Índice de Solvência Geral(?! 1,00): 
Ativo Total 

SG = ----------------
Passivo Circulante + Passivo Não Circulante 
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15.6.4. Da anál ise dos documentos apresentados serão calculados os índices Liquidez Geral 
(LG), Liqu idez Corrente (LC) e Solvência Geral (LG), que deverão apresentar resultado 
igual ou superior a 1 (um). 

15.6 .5 . As empresas que apresentarem resultado do quociente de capacidade econômico­

financeira menor do que o exigido , quando de sua habilitação deverão comprovar, 
considerados os riscos para a administração, património líquido no valor mínimo de 10% 
(dez por cento) do valor total dos seus itens ofertados, admitida a atual ização para a 
data de apresentação da proposta através de índices oficia is. 

15.6 .6 . O Microempreendedor Individual (MEi) que pretenda auferir os beneficias do tratamento 
diferenciado previstos na Lei Complementar nº 123 de 2006 estará dispensado da 
apresentação do balanço patrimonial e das demonstrações contábeis do último 
exercício; 

15. 6. 7. As exigências referentes à Qualificação Econômico-Financeira fazem-se presentes pela 
necessidade de avaliação de condições mínimas, sob o enfoque finance iro , dos 
licitantes que pretendam contratar com a administração estadual , com o objetivo de 
assegurar a perfeita execução do futuro contrato decorrente da presente licitação, razão 
pela qual resta oportuno que o licitante demonstre condições financeiras para suportar 
todos os custos que porventura adv i ra◊ da execução do contrato a ser firmado com a 
Administração Estadual , na forma permitida pelo Acórdão nº 2346/2018-TCU . 

15.6 .8 . Declaração de que na condição de pessoa jurldica encontra-se apta a celebrar 
convênios e/ou instrumentos de parceria com o Poder Público Estadual , objetivando 
atender política de incentivo à contratação de jovens tutelados, oriundos de internatos, 
orfanatos e abrigos, no mercado de trabalho, no âmbito do Estado do Maranhão, na 
forma do art. 1 ° e 2° da Lei Estadual nº 11.304/2020. 

15. 6. 9. Certidão Simplificada da Junta Comercial do Estado do Maranhão - JUCEMA. de acordo 
com o art. 1° do Decreto nº 21 .040/2005, para empresários e sociedades empresariais 
do Estado do Maranhão. No caso de que a sede da Licitante seja em outra Unidade da 
Federação, terá que apresentar Certidão Simplificada da Junta Comercial do Estado, 
sede da empresa. 

15.6 .1 O. As empresas licitantes que não forem enquadradas como Microempresa - ME, Empresa 
de Pequeno Porte - EPP ou Microempreendedor Individual - MEi , deverão subcontratar 
10% a 30% (dez a trinta por cento) dos serviços , considerando o valor total estimado da 
licitação, devendo prestar declaração em atend imento ao disposto no art. 8º, incisos I a 
VII , da Lei Estadual nº 10.403/2015. 

15.6.11 . 

15.6 .12. 

15.6.13. 

No momento da Habilitação, a empresa licitante de grande porte deverá apresentar, 
juntamente com a sua documentação, o aceite expresso e devidamente assinado, assim 
como, a documentação de regularidade jurldica, fiscal e trabalhista da Microempresa -
ME, Empresa de Pequeno Porte - EPP ou Microempreendedor Ind ividual - MEi, indicada 
como subcontratada, atendendo assim o disposto no art. 8°, inciso Ili , da Lei Estadual 
nº 10.403/2015, bem como os documentos exigidos nos itens 14.4.5, 14.4.6, 14.4.7 e 
14.4.8 do Edital de Licitação. 
As licitantes que deixarem de apresentar qualquer dos documentos exigidos para 
habilitação e não comprovarem que a atividade técnica é compatlvel com o objeto da 
licitação serão julgados inabilitados e terão suas propostas devolvidas devidamente 

lacradas. 
Ê de exclusiva responsabilidade dos licitantes a juntada de todos os documentos 

necessários à habil itação e em nenhuma hipótese poderá ser conced ida prorrogação de 

prazo para apresentação dos documentos exigidos. 
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15. 7 A QUALIFICAÇÃO TÉCNICA, que será comprovada através da apresentação dos seguintes 
documentos: 

15. 7.1 Declaração de que o licitante tomou conhecimento de todas as informações e das 
condições locais para o cumprimento das obrigações objeto da licitação. 
15. 7.1.1 A declaração acima poderá ser substitui da por declaração formal 

assinada pelo responsável técnico do licitante acerca do conhecimento pleno 
das cond ições peculiares da contratação. 

15.7.2 Reg istro ou inscrição da empresa licitante no CREA (Conselho Regional de Engenharia 
e Agronomia) e/ou CAU (Conselho de Arquitetura e Urbanismo); 

15. 7. 3 Comprovação de aptidão técnica-operacional para execução de serviço de 
complexidade tecnológica e operacional equivalente ou superior com o objeto desta 
contratação, ou com o item pertinente , por meio da apresentação de certidões ou 
atestados, por pessoas jurldicas de direito público ou privado, ou regularmente 
emitido(s) pelo conselho profissional competente, quando for o caso. 

15. 7.4 Para fins da comprovação de que trata este subitem, os atestados ou certidões deverão 
comprovar que a empresa , executou, satisfatoriamente, objeto compat lvel com o da 
presente licitação ou com o item pertinente de seu interesse, contendo informações que 
permitam estabelecer, por proximidade de caracterlsticas técnicas, comparação entre o 
objeto licitado e o executado pela licitante, devidamente registrado e acompanhado da 
Certidão de Acervo Operacional - CAO. 
15.7.4 .1 Os atestados de capacidade técnica poderão ser apresentados em 

nome da matriz ou da filial do licitante . 
15. 7.4.2 O fornecedor disponibilizará todas as informações necessárias à 

comprovação da legitimidade dos atestados ou certidões , apresentando, 
quando solicitado pela Administração, cópia do contrato que deu suporte à 

contratação, endereço atual da CONTRATANTE e local em que foi executado 
o objeto contratado , dentre outros documentos. 

15. 7.4.3 Somente poderão ser aceitos atestados de capacidade técnica 
exped idos após a conclusão do contrato ou se decorrido, no mínimo, um ano do 
início de sua execução, exceto se houver sido firmado para ser prestado em 
prazo inferior. 

15.7.4.4 Os atestados ou certidões que não possuírem as informações mínimas 
para a sua anál ise serão objeto de diligência. 

15.7.5 Para efeitos de qualificação técnica profissional, a licitante deverá comprovar que possui 
em seu corpo técnico , na data de abertura da licitação, com vinculo societário ou 
empregatício, 1 (um) Engenheiro Civil , com reg istro ativo no Conselho Federal de 
Engenharia e Agronomia (CONFEA) e pelos Conselhos Regionais (CREAs), detentor de 
Atestado de Responsabilidade Técnica (ART) ou Registro de Responsabilidade Técnica 
(RRT) devidamente registrado no CRENCAU , fornecido por pessoa jurldica de direito 
público ou privado, comprovando a execução de serviços compatíveis em 
características , quantidades e prazos com o objeto desta licitação, em atend imento ao 
art. 67 da Lei nº 14.133/202. 

15. 7 .6 Como o objeto licitado contempla o fornec imento e a apl icação de insumos asfálticos , 
será obrigatória a apresentação de comprovação de propriedade ou de utilização de 
Usina de Asfa lto devidamente licenciada pelo órgão ambiental competente da sede de 
onde estiver localizada e usina de asfalto, e esta não poderá ser localizada em distância 

superior a 150 km do municlpio de Imperatriz - MA. 
15. 7. 7 Na hipótese de o licitante não possuir Usina de Asfalto própria, poderá ser apresentada 

a Licença Ambiental de usina de terceiros que será utilizada na execução do objeto 
licitado , desde que acompanhado do correspondente termo de Compromisso de 
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Fornecimento. firmado entre o licitante e o proprietário da usina, respeitando-se os 
critérios mencionados. 

15. 7.8 Ad icionalmente, caso a empresa vencedora da licitação opte por implantar e utilizar 
Usina de Asfalto própria e ainda não instalada na data da licitação, deverá apresentar 
contrato ou compromisso formal com Usina de Asfalto de terceiros , devidamente 
licenciada, para garantir o fornecimento de insumos durante o per lodo de implantação e 

regu larização da sua própria usina. Essa exigência se justifica pelo prazo de execução 
estabelecido neste Termo, que prevê infcio dos serviços em até 5 (cinco) dias após a 

emissão da Ordem de Serviço em itida pela SINFRA, não sendo admitida a paralisação 
e/ou atraso da execução por ausência de insumos. 

15.7.9 Tal disposição encontra respaldo no entend imento do Tribunal de Contas da da União 
(Acórdão nº 6047/2015 - 2° Câmara) e na jurisprudência consolidade pelo Supremo 
Tribunal Federal (Agravo de Instrumento nº 837832/MG), os quais reconhecem a 
pertinência de exigências relacionadas à comprovação da capacidade técnica e 
operacional para assegurar a execução contratual em conformidade com o interesse 
público. 

15. 7 .1 O Ressalta-se que a exigência anterior não se refere à obrigatoriedade de o licitante possui 
Usina de Asfa lto própria, mas sim a comprovação d que a Usina de Asfalto a ser utilizada 
- seja ela de propriedade da empresa ou de terceiros - possua Licenciamento Ambiental 
válido. Tal cond ição traduz a real necessidade da Administração em assegurar que a 
execução contratual esteja alinhada ás normas ambientais e ao compromisso com o 
desenvolvimento sustentável , resguardando o interesse público e a legalidade do 
certame. 

15. 7 .11 A limitação da distância objetiva a preservação das características ideais para a 
utilização do CBUQ , além do que, no presente caso, o raio de 150KM dos locais da obra 
alcança todo o município de Imperatriz e considerável região circunvizinha . 

15.7.12 CAPACIDADE OPERACIONAL: A licitante (pessoa jurfdica) deve ter experiência na 
execução de serviços de mesmo caráter e de igual complexidade ou superior aos 
previstos no projeto básico. conforme certidão ou atestado de boa execução, emitido por 
pessoa jurídica de dire ito público ou privado, que comprove a execução dos serviços 
objeto da licitação , devidamente reg istrado e acompanhado da Certidão de Acervo 
Operacional - CAO. 

15.7.13 Exigência de Capacidade Técnica Operacional 
15.7.13.1 Para fins da comprovação de que trata este subitem, os atestados deverão dizer 

respeito a contratos executados com as segu intes caracterlsticas mfnimas: 

CONCRETO ASFALTICO - FAIXA C-12 ,5 -AREIA E BRITA COMERCIAIS T 265,48 
BASE DE SOLO MELHORADO COM 3% DE CIMENTO E MISTURA NA 

M3 814,785 
PISTA COM MATERIAL DE JAZIDA - 100% PROCTOR MODIFICADO 

MEIO-FIO DE CONCRETO - MFC 01 MOLDADO NO LOCAL COM 
M 526,745 

EXTRUSORA E CONCRETO USINADO -AREIA E BRITA COMERCIAIS 
TRATAMENTO SUPERFICIAL DUPLO COM EMULSÃO - BRITA 

M2 3687,23 
COMERCIAL 

15.7.14 Os atestados de capacidade técnica poderão ser apresentados em nome da matriz ou 

da filial do licitante. 
15. 7.15 É permitido o somatório dos quantitativos estipulados nas tabelas acima, mediante 

comprovação em mais de um atestado 
15.7.16 Relação dos principais equipamentos dispon íveis para util ização nos serviços , 

juntamente com declaração da proponente de que os equ ipamentos se encontram em 

condições da produção plena, obrigando - se . imediatamente, caso vencedora, 
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substituir qualquer equipamento que, a julzo da SINFRA, não apresente rendimento 
satisfatório, sem que tal substituição represente qualquer ônus para a Contratante. 

15.8 CAPACIDADE PROFISSIONAL: Comprovação da capacitação técnico-profissional, mediante 
apresentação de Certidão de Acervo Técnico - CAT, expedida pelo CREA ou CAU da região 
pertinente, nos termos da legislação aplicável , em nome do(s) responsável(is) técnico(s) e/ou 
membros da equ ipe técnica que participarão da execução dos serviços , que demonstre a Anotação 
de Responsabilidade Técnica - ART ou o Registro de Responsabilidade Técnica - RRT, relativo à 
execução dos serviços que compõem as parcelas de maior relevãncia técnica e valor significativo 
da contratação. 

15.8.1 Para fins da comprovação de que trata este subitem , os atestados deverão dizer respeito 
a contratos executados com as seguintes características mínimas: 

CONCRETO ASFAL TICO - FAIXA C-12,5 - AREIA E BRITA COMERCIAIS T 265,48 
BASE DE SOLO MELHORADO COM 3% DE CIMENTO E MISTURA NA 

M3 814,785 PISTA COM MATERIAL DE JAZIDA- 100% PROCTOR MODIFICADO 
MEIO-FIO DE CONCRETO - MFC 01 MOLDADO NO LOCAL COM 

M 526,745 EXTRUSORA E CONCRETO USINADO -AREIA E BRITA COMERCIAIS 
TRATAMENTO SUPERFICIAL DUPLO COM EMULSÃO - BRITA 

M2 3687,23 COMERCIAL 

15.8.2 Certidão de Acervo Técnico do Profissional emitida pelo CREA acompanhada do 
Atestado de Capacidade Técnica, devidamente averbados pelo CREA. que comprovem 
que o profissional executou para órgão ou entidade da admin istração pública direta ou 
indireta, federal, estadual ou municipal, ou ainda empresa privada ou entidade 
paraestatais, serviços de caracterlsticas técnica similares as do objeto desta licitação. 

15.8.3 Comprovação de aptidão técnica-operacional para execução de serviço de 
complexidade tecnológ ica e operacional equivalente ou superior com o objeto desta 
contratação ou com o item pertinente , por meio de apresentação de certidões ou 
atestados por pessoas jurídicas de direito público ou privado, ou regularmente emitido(s) 
pelo conselho profissional competente, quando for o caso. 

15.8.4 O(s) profissional(is) indicado(s) na forma supra deverá(ão) participar da obra ou serviço 
objeto do contrato, e será admitida a sua substituição por profissionais de experiência 
equivalente ou superior, desde que aprovada pela Administração. 

15.8.5 Os atestados de capacidade técnica poderão ser apresentados em nome da matriz ou 
da filial do licitante. 

15.8.6 O fornecedor disponibi lizará todas as informações necessárias à comprovação da 
legitimidade dos atestados ou certidões, apresentando, quando solicitado pela 
Admin istração, cópia do contrato que deu suporte à contratação, endereço atual da 
CONTRATANTE e local em que ·foi executado o objeto contratado, dentre outros 
documentos. 

15.8. 7 Os atestados ou certidões que não possulrem as informações mlnimas para a sua 
análise serão objeto de di ligência. 

15.8.8 Somente poderão ser aceitos atestados de capacidade técnica expedidos após a 
conclusão do contrato ou se decorrido, no mínimo, um ano do inicio de sua execução, 
exceto se houver sido firmado para ser prestado em prazo inferior. 

15.8. 9 No caso de duas ou mais licitantes apresentarem atestados de um mesmo profissional 
como responsável técnico, como comprovação de qualificação técnica , ambas serão 

inabilitadas 
15.8.1 O Em casos de dúvidas, a admin istração poderá solicitar á licitante cópia do Contrato , 

cópia da ART/RRT, e/ou originais , para fins de esclarecimentos. 
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15.8.1 1 Os atestados solicitados visam qualificar o procedimento e resguardar a Prefeitura 
Municipal de Imperatriz, através da Secretaria Municipal de Infraestrutura e Serviços 
Públicos, com a participação de empresas que detenham infraestrutura adequada em 
razão das caracter fsticas dos trabalhos. 

15.8.12 Prova de reg istro da pessoa jurídica licitante junto ao Conselho Regional de Engenharia 
e Agronomia - CREA, relativo à sua atividade de prestação de serviços compatlveis com 
o objeto, acompanhada de certidão de regularidade ou quitação; 

15.8.13 Certidão de Qu itação do Profissional mencionado acima junto ao Conselho Reg ional de 
Engenharia , Arquitetura e Agronomia - CREA; 

15.9 A apresentação pela empresa de Atestados de Qualificação Técn ica oriundos de 
Subcontratação deverá estar acompanhada dos seguintes documentos: 

15. 9.1 Autorização da subcontratação pelo órgão contratante; 
15.9.2 Cópia do contrato da subcontratação. 

15.1 O Além das declarações constantes dos itens específicos acima a licitante deverá apresentar ainda 
as segu intes declarações, sob pena de inabilitação: 

15.10.1 Declaração de que atende aos requisitos de habilitação, e o declarante responderá pela 
veracidade das informações prestadas, na forma da lei (art. 63 , 1, da Lei nº 14.133/2021); 

15.10.2 Declaração de que cumpre as exigências de reserva de cargos para pessoa com 
deficiência e para reabilitado da Previdência Social, previstas em lei e em outras normas 
específicas, na forma da lei (art. 63 , IV, da Lei nº 14.133/2021 ); 

15.10.3 Declaração de que suas propostas econômicas compreendem a integralidade dos 
custos para atendimento dos direitos trabalhistas assegurados na Constitu ição Federal, 
nas leis trabalhistas, nas normas infralegais , nas convenções coletivas de trabalho e nos 
termos de ajustamento de conduta vigentes na data de entrega das propostas , na forma 
da lei (art. 63 , § 1°, da Lei nº 14.133/2021 ). 

15.10.4 Declaração formal e expressa da empresa licitante sobre a equipe técn ica especializada 
ind icando os Engenheiros e/ou Arquitetos que atuarão como responsáveis técnicos e 
que se responsabi lizarão pela execução dos serviços de engenharia; 

15.10.5 A Secretaria Municipal de Infraestrutura e Serviços Públicos - SINFRA não fornecerá 
áreas para instalações do canteiro de obras da proponente , bem como, água e energia 
elétrica; 

15.11 Não será de responsabi lidade da Secretaria Municipal de Infraestrutura e Serviços Públicos -
SINFRA a exploração, uso e retirada de materiais em propriedades de terceiros; 

15.12 É de exclusiva responsabilidade da empresa vencedora e quando necessário sol icitar, 
OUTORGA OU DISPENSA ao Órgão Ambiental competente para fazer o uso das águas superficiais 
e subterrãneas; a exemplo de captações de água para processo de umectação e/ou adensamento 
de vias no processo de construção, restauração, reabilitação e/ou melhoramento em rodovias , 
devendo ser declarado pela licitante. 

15.13 É de exclusiva responsabilidade da empresa vencedora, quando necessário, solicitar ao 
Departamento Nacional de Produção Mineral - DNPM, DECLARAÇÃO DE DISPENSA DE TITULO 
MINERÁRIO para util ização de áreas de empréstimo, trabalhos de movimentação de terra e de 
desmonte de materiais in natura, assim como as autorizações ou anuências dos proprietários da 
área explorada, devendo ser declarado pela licitante. 

15.14 É de exclusiva responsabilidade da empresa vencedora, quando necessário, sol icitar 
AUTORIZAÇÃO, CONCESSÃO OU LICENÇA ao Órgão Ambiental competente para instalação e 

operação de Usina de Asfa lto, devendo ser declarado pela licitante. 
15.15 É de exclusiva responsabilidade da empresa vencedora quando necessário solicitar, ALVARÁ 

PARA INSTALAÇÃO E OPERAÇÃO/FUNCIONAMENTO do Canteiro de Obras, assim como a 
LICENÇA AMBIENTAL OU DISPENSA e HABITE-SE junto aos órgãos competentes . Ficando ainda 
sob a responsabilidade da contratada, apresentar OUTORGA DE DIREITO DO USO DA ÁGUA para 
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os casos de utilização de Recursos Hídricos através de poços e AUTORIZAÇÃO DE SUPRESSÃO 
VEGETAL OU AUTORIZAÇÃO DE LIMPEZA DE ÁREA quando necessário e retirada da camada 
vegetal para a implantação do canteiro de obras, devendo ser declarado pela licitante. 

15.16 A proponente deverá ainda declarar que conhece a legislação brasileira sobre meio ambiente, 
que irá cumpri-la e que assume a responsabilidade, inclusive a obtenção de todas as licenças 
ambientais necessárias 
á execução dos serviços , sem ônus para a SINFRA, por danos motivados pelo não cumprimento da 
leg islação pertinente. 

SEGURANÇA E MEDICINA DO TRABALHO 
16.1 A CONTRATADA deverá atender á legislação pertinente à proteção da integridade fís ica e da saúde dos 
trabalhadores durante a rea lização dos serviços, conforme dispõe a Lei nº 6.514/1977, que altera a CL T, portaria 
nº 3.214 do Ministério do Estado do Trabalho de 08/06/1978, do ISSO e deverá: 

a) Cumprir e fazer cumprir as Normas Regulamentadoras de Segurança e Medicina do Trabalho -
NRs, pertinentes á natureza dos serviços desenvolvidos; 

b) Elaborar os programas - PGR e PCMSO, além do PCMAT dos casos previstos na NR-18; 
c) Constituir e manter eixos, o SESMT conforme dimensionamento disposto no quadro li da NR-4. 

MODELO DE EXECUÇÃO DO OBJETO 
17.1 A presente contatação adotará como regime de execução a empreitada por preço global. 
17 .2 Fica estabelecido que os projetos , especificações e toda a documentação relativa á obra são 

complementares entre si, de modo que qualquer detalhe mencionado em um documento e 
descrito em outro será considerado especificado e válido. 

17 .3 A execução do objeto deve ser realizada conforme as instruções e especificações contidas no 
edital e anexos, observando o disposto nas Normas Técnicas Brasileiras da Associação 
Brasileira de Normas Técn icas - ABNT, nas normas e disposições dos Conselhos de Classe, 
bem como nas legislações, regulamentações e instruções vigentes que se apliquem aos itens 
que compõem o objeto da contratação. 

17.4As informações encontram-se disponibilizado em anexo para consulta dos interessados, não 
podendo a contratada alegar, posteriormente, desconhecimento do mesmo ou falha que 
impossibilite a execução contratua l. 

17 .5 A execução do serviço não gerará víncu lo empregatício entre os empregados da 
CONTRADADA e a CONTRATANTE, vedando-se qualquer relação entre estes que caracterize 
pessoalidade e subordinação direta. 

Condições de Execução 
17.1 A execução do objeto segu irá a seguinte dinâmica: 

17.1.1 Início da execução do objeto será de 05 (cinco) dias após assinatura do contrato ou do 
recebimento da ordem de serviço emitida pela CONTRATANTE. 

17.1.2 A execução do objeto será real izada conforme cronograma fís ico-financeiro constante 
no projeto, a contar do inicio da execução prevista no item acima. 

17.1 .3 Fornecer e alocar a mão de obra adequada e capacitada, com habilitação e 
conhecimento adequado, bem como, os materiais, máquinas, equipamentos, 
ferramentas , veículos , combustível e utensílios necessário para execução do objeto 
contratual, necessários ao perfeito cumprimento das cláusulas do contrato, cuja 
quantidade, qualidade e tecnologia deverão atender ás recomendações de boa técnica 

e a leg islação de regência , inclusive: 
a) Promover a guarda, manutenção e vig ilância de materiais, ferramentas e tudo o que for 

necessário à execução do objeto, durante a vigência do contrato; 
b) Apresentar os empregados devidamente uniformizados; 
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c) Apresentar ao CONTRATANTE, quando for o caso, a re lação nominal dos empregados 
que execução da obra; 

16.2 A CONTRATADA é responsável integralmente por todo o serviço executado, 
inclusive na eventualidade de haver a necessidade de retrabalhos, em especial quando 
daqueles não aceitos pela fiscalização; 

16.2.1 A empresa CONTRATADA deve possuir em seu quadro de funcionários , 

responsável técnico habilitado em seu respectivo conselho de classe para 
exercer tal função. Ademais , deverá dispon ibilizar preposto para a obra a ser 
executada, aceito pela Admin istração, o qual poderá acumular essa função com 
a de responsável técnico, a critério da CONTRATADA; 

16.2.2 A CONTRATADA deverá ter ciência sobre as caracterlsticas locais , 
principalmente quanto ao per lodo de chuva na região, portanto, não será aceita 

alegação de atraso na execução da obra devido às chuvas nem devido a 
condições topográficas ou geológicas; 

16.2.3 A CONTRATADA deverá manter os locais onde forem realizados os serviços 
sinalizados e isolados do públ ico por placas , fa ixas , fitas , tapume, telas , etc., com 
o fim de evitar riscos de acidentes aos usuários locais e aos funcionários da 
empresa; 

16.2.4 A empresa contratada deverá instalar e manter no canteiro de obras, e sem 
ônus para a CONTRATANTE, um escritório com área compatível , além dos 
meios necessários ao exercício da fiscalização das medições dos serviços por 
parte da Secretaria Municipal de Infraestrutura e Serviços Públicos - SINFRA; 

16.2.5 A empresa contratada deverá colocar e manter placas indicativas do 
empreend imento , de acordo com os modelos adotados pela Secretaria Municipal 
de Infraestrutura e Serviços Públicos - SINFRA, as quais deverão ser afixadas 
em local apropriado, enquanto durar a execução dos serviços; 

16.2.6 A sinal ização das obras deverá ser efetuada em estrita obediência ao Manual de 
Sinalização de Obras e Emergência em Rodovias , com o emprego de cones e 
outros dispositivos refletivos para garantir segurança ao tráfego no período 
noturno; 

16.2.7 A empresa contratada deverá providenciar e responsabilizar-se pelos acessos 
provisórios a comerciantes e moradores da região, rotas alternativas , desvios de 
tráfego de velculos, passagens urbanas de pedestres e ciclistas, passagens de 
níveis , executando sinalização e dispositivos de proteção necessários, de forma 
a garantir a segurança dos usuários; 

16.2.8 Quando houver desnlveis superiores a 5 cm junto ao bordo da pista em virtude 
de atividades de alargamento/terraplenagem, a sinalização refletiva deverá ser 

reforçada; 
16.2.9 As frentes de serviços deverão contar com sinalização de no mínimo 02 (dois) 

painéis de mensagem variáveis em cada sentido da via, a ser aprovado pela 
fiscalização da Secretaria Municipal de Infraestrutura e Serviços Públ icos -
SINFRA; 

Local e Horário da Prestação dos Serviços 
17 .2 Os serviços serão prestados no local indicado na Ordem de Serviços, conforme especificações 

contidas no projeto básico. 

Materiais a serem disponibilizados 
17.3 Para a perfeita execução dos serviços , a Contratada deverá disponibilizar os materiais, 

equ ipamentos , ferramentas e utensílios necessários , nas quantidades estimadas e qualidades 

SECRETARIA OE INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PÚBLICOS 

Rua Y, s/n' • Nova Imperatriz· CEP: 65.907-180 

Imperatriz - MA CNPJ: 06.158.455/0001·16 

Vito · 1 e Sou a 
Asses ' d ~ . A 
CREA•MAn2 11'1686102 

www.imperatriz.ma.gov.br M~trícu!!:l n~ ~~lnl5:io'de 37 



,_ 
ESTADO DO MARANHÃO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERA TRIZ 

~ 
'ei 

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PÚBLICOS 

estabelecidas , promovendo sua substituição quando necessário. 

Especificação da garantia do serviço (art. 40, §1°, inciso Ili, da Lei nº 14.133, de 2021) 
16.4 O prazo de garantia contratual será de 5 (cinco) anos, a partir da entrega conforme disposto no 

art. 618 da Lei Nº 10.406, de 10 de janeiro de 2002 (Código Civil) , subsidiado pelo estabelecido na 
Lei nº 8.078, de 11 de setembro de 1990 (Cód igo de Defesa do Consumidor). 

Da mão de obra a ser empregada 
16.5 A CONTRATADA deverá manter funcionários em quantidade suficiente para cada tarefa/atividade 

da obra , empregando sempre mão de obra qualificada para cada atividade. Para isso, a 
CONTRATANTE poderá a qualquer tempo, solicitar documento comprobatório de que o funcionário 
está habilitado e capacitado para manusear ou operar os equ ipamentos e/ou maquinários , bem 
como familiarizado com a execução da tarefa em questão. 

16.5.1 Todos os funcionários deverão estar devidamente uniformizados, identificados e utilizando 
equipamentos de segurança; 

16.5.2 A CONTRATADA deverá ser conhecedora e observar rigorosamente as orientações das Normas 
Regulamentadoras - NR's do Ministério do Trabalho, relativas à segurança e medicina do trabalho, 
em especial a NR 18 e NR 5; 

16.5.3 A empresa CONTRATADA deverá providenciar, sem ônus para a Secretaria Municipal de 
Infraestrutura e Serviços Públ icos - SINFRA, roupas adequadas aos serviços e outros dispositivos 
de segurança (EPls) a seus empregados, adequados ao risco das atividades que estiverem sendo 
desenvolvidas, com Certificado de Aprovação, conforme estabelecido em normas vigentes, sempre 
que as medidas de ordem geral não ofereçam completa proteção contra os riscos de acidentes do 
trabalho ou de doenças profissionais e do trabalho, bem como os equipamentos, máquinas e 
materiais deverão estar de acordo com a leg islação de segurança vigente, bem como a sinalização 
diurna e noturna nos níve is exigidos pelas normas do DNIT; 

16.5.4 Em caso do descumprimento das normas de segurança do trabalho , a FISCALIZAÇÃO poderá 
notificar a CONTRATADA e, em caso de reincidências, aplicar as sanções previstas no edital ; 

16.5.5 O cante iro de obras deverá ser devidamente preparado de acordo com as recomendações da NR18, 
levando-se em consideração o número máximo de funcionários por turno, de forma a garantir aos 
funcionários da CONTRATADA saúde, segurança e conforto . 

Dos equipamentos e materiais a serem empregados 
16.6 Toda mão de obra , máquinas , equ ipamentos , materiais e insumos deverão ser fornecidos pela 

CONTRATADA, bem como o transporte e substituição desses itens, quando necessário, que ficará 
a cargo da CONTRATADA, além de que o controle e a guarda de todo material estocado no canteiro 
de obras , são de inteira responsabilidade da CONTRATADA; 

16.6.1 Os equipamentos sempre deverão apresentar boa qualidade, revisados e com manutenções 
preventivas em dia, de forma a zelar pela integridade dos mesmos e garantir a segurança dos 
operadores e funcionários que estejam trabalhando no local de utilização; 

16.6.2 A CONTRATADA deverá sinal izar adequadamente , bem como promover o controle de acesso aos 
locais de manuseio e operação de equipamentos que possam causar acidentes ; 

16.6.3 Caminhões e demais equipamentos que se locomovem no canteiro deverão ser dotados de aviso 
sonoro quando da operação em marcha ré , ou em qualquer tipo de movimento como plataformas 

elevatórias ; 
16.6.4 Todo e qualquer tipo de equipamento/máquina somente poderá ser manuseado/operado por 

profissional devidamente habilitado e capacitado para tal. Para isso, a FISCALIZAÇÃO poderá 
solicitar, a qualquer tempo, da CONTRATADA certificados que atestem a capacidade do operador 

para o equipamento em questão; 

SECRETARIA OE INFRAESTRUTURA E SF.RVIÇOS PÚBLICOS 

Rua Y, stn• • Nova Imperatriz · CEP: 65.907-180 
Imperatriz· MA CNPJ: 06, 158 . ◄ SS/0001-16 

~~\}rlre~usa 
ilt·1n•~or d€ Gabinels IIVSINFRA 

. , · •e· . .l11A no 111686102.Q 
www.1mperatrlz.ma.gov.br .. • ,,, 111~~~de 37 



ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ 

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PÚBLICOS 

16.6.5 Em caso da não observância pela revisão e manutenção dos equipamentos e maquinários , 
inclusive em caso de operação destes por funcionário não habilitado e capacitado, a 
FISCALIZAÇÃO poderá notificar a CONTRATADA e, em caso de reincidências, aplicar as sanções 
previstas no contrato; 

16.6.6 Todos os materiais a serem empregados na obra deverão ser novos, comprovadamente de primeira 
qualidade e, estarem de acordo com as especificações, devendo ser submetidos à aprovação da 
FISCALIZAÇÃO, com exceção de eventuais serviços de remanejamento onde estiver expllcito o 
reaprove itamento; 

16.6.7 A CONTRATADA deverá submeter à FISCALIZAÇÃO, amostras de todos os materiais a serem 
empregados nos serviços antes de executá-los. Se julgar necessário, a FISCALIZAÇÃO poderá 
solicitar à CONTRATADA a apresentação de in formação por escrito dos locais de origem dos 
materiais ou de certificados de ensaios relativos aos mesmos; 

16.6.8 Todo e qualquer material a ser empregado deverá ser comprovadamente de boa procedência de 
fabricante e de mercado. Os materiais deverão estar de acordo com as recomendações das normas 
da ABNT e/ou acred itado pelo INMETRO, quando for o caso, ou outro órgão certificador de 
qualidade; 

16.6. 9 A CONTRATADA deverá ter proced imento de aferição quanto ao atendimento de conform idade dos 
materiais , de forma a rejeitar os materiais e equipamentos que forem fornecidos fora da 
especificação técnica. 

Diârio de Obra 

16.7 Caberá à CONTRATADA o fo rnecimento e manutenção de "Diário de Obras", devidamente 
numerado e rubricado pela FISCALIZAÇÃO e pela CONTRATADA diariamente, que permanecerá 
disponível para escrituração no local da obra e terá as segu intes caracterlsticas: 

16. 7 .1.1 Será único, com pág inas numeradas tipograficamente, em 02 vias, sendo a primeira da 
CONTRATANTE e a segunda da CONTRATADA; 

16.7.1 .2 Todas as folhas do Diário de Obras deverão ser assinadas por um representante da 
FISCALIZAÇÃO e do RESPONSÁVEL TÉCNICO da CONTRATADA, no máximo, um dia após a 
referida data de entrada de dados. 

16. 7 .1.3 Deverá, a qualquer tempo, permitir a reconstitu ição dos fatos relevantes ocorridos na obra e que 
tenham influenciado de alguma forma seu andamento ou execução, contendo, no mlnimo, os 
segu intes campos: nome da contratada , nome do contratante, data , prazo contratual , prazo 
decorrido, prazo restante, condições do tempo, máquinas e equ ipamentos , número e categoria de 
empregados, campo de ocorrências , campo para assinaturas do CONTRATADO e do 
CONTRATANTE. 

16.7.2 Serão obrigatoriamente reg istrados no "Diário de Obras", pela CONTRATADA: 
16.7.2.1 Falhas nos serviços de terceiros não sujeitos à sua ingerência; 
16.7.2.2 Consultas à FISCALIZAÇÃO; 
16.7.2.3 Datas de conclusão de etapas caracterizadas , de acordo com o cronograma aprovado; 
16. 7 .2.4 Acidentes ocorridos no decurso dos trabalhos; 
16.7.2 .5 Respostas às interpelações da FISCALIZAÇÃO; 
16.7.2.6 Eventual escassez de material que resu lte em dificuldade para a obra ou serviço; 
16.7.2.7 Outros fatos que, a juízo da CONTRATADA, devem ser objeto de registro. 

16.7.3 Será objeto de registro no "Diário de Obras" pela FISCALI ZAÇÃO: 
16.7.3.1 Observações cablveis a propósito dos lançamentos da CONTRATADA no "Diário de 

Obras"; 
16.7.3.2 Observações sobre o andamento da obra ou serviço, tendo em vista as especificações , 

prazos e cronogramas; 
16.7.3.3 Soluções às consultas, lançadas ou fo rmuladas pela CONTRATADA, com 

correspondência simultânea para autoridade superior, quando for o caso; 
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16. 7. 3.4 Restrições que lhe pareçam cabíveis a respeito do andamento dos trabalhos ou do 
desempenho da CONTRATADA, seus prepostos e sua equipe; 

16.7.3.5 Determinação de providências para o cumprimento do objeto e especificações; 
16.7.3.6 Outros fatos que, a jufzo da FISCALIZAÇAO, devem ser objeto de registro. 

18. MODELO DE GESTÃO DO CONTRA TO 

18.1. O contrato deverá ser executado fielmente pelas partes , de acordo com as cláusulas avençadas e 
as normas da Lei nº 14.133, de 202 1, e cada parte responderá pelas consequências de sua 
inexecução tota l ou parcial. 

18.2. Em caso de impedimento, ordem de paralisação ou s~spensão do contrato, o cronograma de 
execução será prorrogado automaticamente pelo tempo correspondente, anotadas tais 
circunstâncias med iante simples apostila. 

18.3 . As comun icações entre o órgão ou entidade e a contratada devem ser realizadas por escrito sempre 
que o ato exigir tal forma lidade, admitindo-se o uso de mensagem eletrônica para esse fim , conforme 
endereço eletrônico informado pela contratada na sua proposta comercial. 

18.4. O órgão ou entidade poderá convocar representante da empresa para adoção de providências que 
devam ser cumpridas de imed iato . 

18.5. Após a assinatura do contrato ou instru mento equivalente, o órgão ou entidade poderá convocar o 
representante da empresa contratada para reunião inicial para apresentação do plano de 
fiscalização, que conterá informações acerca das obrigações contratuais, dos mecan ismos de 
fiscalização, das estratég ias para execução do objeto, do plano complementar de execução da 
contratada, quando houver, do método de aferição dos resultados e das sanções aplicáveis , dentre 
outros . 

Preposto 
18.6. A Contratada designará formalmente o preposto da empresa, antes do início da prestação dos 

serviços , indicando no instrumento os poderes e deveres em relação à execução do objeto 
contratado. 

18. 7. A Contratada deverá manter preposto da empresa no local da execução do objeto durante todo 
o período da execução do contrato . 

18.8. A Contratante poderá recusar, desde que justificadamente, a indicação ou a manutenção do 
preposto da empresa, hipótese em que a Contratada designará outro para o exerclcio da 
atividade. 

18.9. A não manutenção da estrutura local durante o período de garantia constitu irá descumprimento 
contratual, ensejando a aplicação das penalidades previstas na Lei nº 14.133/2021 , no ed ita l e 
neste instrumento. 

Fiscalização 
18.10. A execução do contrato deverá ser acompanhada e fi scalizada pelo(s) fiscal( is) do contrato, ou pelos 

respectivos substitutos (Lei nº 14.133, de 202 1, art. 117, caput). 

Fiscalização Técnica 
18.11. O fiscal técnico do contrato acompanhará a execução do contrato, para que sejam cumpridas todas 

as cond ições estabelecidas no contrato, de modo a assegurar os melhores resultados para a 

Administração 
18.11 .1. O fiscal técnico do contrato anotará no histórico de gerenciamento do contrato todas as 

ocorrências relacionadas à execução do contrato, com a descrição do que for necessário 

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E SER'IIÇOS PÚBLICOS 

Rua Y, stn• • Nova Imperatriz• CEP: 65.907-180 

Imperatriz - MA CNPJ: 06, 158.455/0001-16 



ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERA TRIZ 

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PÚBLICOS 
~ 

18.11 .2. 

18.11 .3. 

18.11.4. 

18.11 .5. 

para a regu larização das faltas ou dos defeitos observados. (art. 117, §1º da Lei nº 
14.133, de 2021 ). 

Identificada qualquer inexatidão ou irregularidade, o fiscal técnico do contrato emitirá 
notificações para a correção da execução do contrato, determinando prazo para a 
correção. 

O fiscal técnico do contrato informará ao gestor do contrato , em tempo hábil, a situação 
que demandar decis:!lo ou adoção de medidas que ultrapassem sua competência, para 
que adote as medidas necessárias e saneadoras, se for o caso. 

No caso de ocorrências que possam inviabilizar a execução do contrato nas datas 
aprazadas, o fiscal técnico do contrato comunicará o fato imediatamente ao gestor do 
contrato. 

O fiscal técnico do contrato comun icará ao gestor do contrato, em tempo hábil, o término 
do contrato sob sua responsabilidade, com vistas à renovação tempestiva ou à 
prorrogação contratual. 

Fiscalização Admin istrativa 

18.12 . O fiscal administrativo do contrato verificará a manutenção das condições de habilitação da 
contratada , acompanhará o empenho, o pagamento, as garantias, as glosas e a forma lização de 
apostilamento e termos aditivos , solicitando quaisquer documentos comprobatórios pertinentes, 
caso necessário. 

18.12.1. Caso ocorra descumprimento das obrigações contratuais, o fiscal administrativo do 
contrato atuará tempestivamente na solução do problema, reportando ao gestor do 
contrato para que tome as providências cabíveis. quando ultrapassar a sua 
competência; 

Gestor do Contrato 

18.13 . O gestor do contrato coordenará a atualização do processo de acompanhamento e fiscalização do 
contrato contendo todos os reg istros formais da execução no histórico de gerenciamento do 
contrato, a exemplo da ordem de serviço, do reg istro de ocorrências , das alterações e das 
prorrogações contratuais, elaborando relatório com vistas à verificação da necessidade de 
adequações do contrato para fins de atendimento da finalidade da administração. 

18.14 . O gestor do contrato acompanhará os registros realizados pelos fiscais do contrato, de todas as 
ocorrências relacionadas à execução do contrato e as medidas adotadas, informando, se for o caso , 
à autoridade superior àquelas que ultrapassarem a sua competência. 

18.15 . O gestor do contrato acompanhara a manutenç:'.lo das condições de habilitação da contratada, para 
fins de empenho de despesa e pagamento, e anotará os problemas que obstam o fluxo normal da 
liquidação e do pagamento da despesa no relatório de riscos eventuais. 

18.16. O gestor do contrato emitirá documento comprobatório da avaliação realizada pelos fiscais técnico, 
administrativo e setorial quanto ao cumprimento de obrigações assumidas pelo contratado, com 
menção ao seu desempenho na execução contratual , baseado nos indicadores objetivamente 
definidos e aferidos , e a eventuais penalidades aplicadas, devendo constar do cadastro de atesto 
de cumprimento de obrigações. 

18.17 . O gestor do contrato tomará providências para a formalização de processo administrativo de 
responsabil ização para fins de aplicação de sanções , a ser conduzido pela comissão de que trata o 
art. 158 da Lei nº 14.133, de 202 1, ou pelo agente ou pelo setor com•competência para tal , conforme 

o caso. 
18.18. O gestor do contrato deverá elaborar relatório final com informações sobre a consecução dos 

objetivos que tenham justificado a contrataç:!lo e eventuais condutas a serem adotadas para o 

aprimoramento das atividades da Administração . 
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O gestor do contrato deverá enviar a documentação pertinente ao setor de contratos para a formalização dos 
procedimentos de liquidação e pagamento, no valor dimensionado pela fiscalização e gestão nos termos do 
contrato. 

19. DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 
19.1. As despesas decorrentes da presente contratação correrão à conta de recursos específicos 

consignados no Orçamento Geral da Prefeitura Municipal de Imperatriz deste exercício, na dotação 
abaixo discriminada: 

• 10.00 - Secretaria Municipal de Infraestrutura e Serviços Públicos; 
• Dotação: 15.451.0060.2765.0000 - Pavimentação de Vias Urbanas com Asfalto e 

com Bloquetes. 
• Despesa: 3.3.90.39.00 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica; 
• Fonte: 1.500 - Tesouro Municipal. 

• 10.00 - Secretaria Municipal de Infraestrutura e Serviços Públicos; 
• Dotação: 15.451 .0060.2765.0000 - Pavimentação de Vias Urbanas com Asfalto e 

com Bloquetes. 
• Despesa: 3.3.90.39.00 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica; 
• Fonte: 1.700 - Convênio. 

19.2. A dotação relativa aos exerclcios financeiros subsequentes será indicada após aprovaçao da Lei 
Orçamentária respectiva e liberação dos créditos correspondentes, mediante aposti lamento. 

20. DO RECEBIMENTO DO OBJETO 

20.1. O objeto será recebido provisoriamente, de forma sumária , no ato da entrega ou execução, 
juntamente com a nota fisca l ou instrumento de cobrança equivalente, pelo(a) responsável pelo 
acompanhamento e fisca lização do contrato , para efeito de posterior verificação de sua 
conformidade com as especificações constantes no Projeto Básico e na proposta . 

20.2. O objeto poderá ser rejeitado, no todo ou em parte, inclusive antes do recebimento provisório, 
quando em desacordo com as especificações constantes no Projeto Básico e na proposta, devendo 
ser substituído no prazo de 5 (cinco) dias úteis, a contar da notificação da contratada, às suas 
custas, sem prejuízo da aplicação das penalidades. 

20.3. O recebimento definitivo ocorrerá no prazo de 1 O (dez) dias úteis , a contar do recebimento da nota 
fiscal ou instrumento de cobrança equ ivalente pela Administração, após a verificação da qualidade 
e quantidade executados e consequente aceitação mediante termo detalhado. 

20.4. O prazo para recebimento definitivo poderá ser excepcionalmente prorrogado, de fo rma justificada , 
por igual perlodo, quando houver necessidade de diligências para a aferição do atend imento das 
exigências contratuais. 

20.5. No caso de controvérsia sobre a execução do objeto, quanto à dimensão, qualidade e quantidade, 
deverá ser observado o teor do art. 143 da Lei nº 14.133, de 2021 , comunicando-se à empresa para 
emissão de Nota Fiscal no que pertine à parcela incontroversa da execução do objeto, para efeito 
de liquidação e pagamento. 

20.6. O prazo para a solução, pelo contratado, de inconsistências na execução do objeto ou de 
saneamento da nota fiscal ou de instrumento de cobrança equivalente, verificadas pela 
Administração durante a anál ise prévia à liquidação de despesa, não será computado para os fins 

do recebimento defin itivo. 

20.7. O recebimento provisório ou definitivo não excluirá a responsabilidade civil pela solidez e pela 
segurança dos bens nem a responsabilidade ético-profissional pela perfeita execução do contrato. 

21. DA MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
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21.1. 

21 .2. 

21.3 . 

21.4. 

21.5. 

21.6. 
21.7 . 
21 .8. 

21.9 . 
21.10. 
21 .11. 
21.12. 
21 .13. 
21.14. 

21.15 . 
21.16. 

21.17 . 

21.18 . 
21.19 . 

21.20. 

21.21. 

21 .22. 

21.23 . 

21.24 . 

As medições dos serviços executados serão efetivadas, preferencialmente, no final de cada 
período mensal, tomando-se como final do período o último dia de cada mês ou o que a 
Secretaria Municipal de Infraestrutura e Serviços Públicos - SINFRA determinar. Todavia a 
primeira medição poderá ser realizada após a expedição da Ordem de Serviços no final 
do mês em curso, e a última medição, após a conclusão dos serviços, independente do 
período mensal. 

As medições mensais para apuração da execução das etapas previstas no cronograma físco­
financeiro apresentado pela CONTRATADA serão realizadas por Engenheiro(s) Fiscal(is) 
designado pela Secretaria Municipal de Infraestrutura e Serviços Públicos - SINFRA. 

As medições mensais dos serviços executados serão efetivadas por Engenheiro(s) Fiscal(is) 
designado pela Secretaria Municipal de Infraestrutura e Serviços Públicos - SINFRA. 

O processo de medição deverá ser processado em consonância com os documentos conferidos 
e aprovados pelo fiscal de obras ou outra que vier a substitui-lo, conforme a seguir: 

Oficio de encaminhamento para superior imediato; 

Folha de identificação com os dados do contrato; 

Resumo de medição (ficha de medição e ficha de medição acumulada); 

Indicação de eventuais valores a seres acautelados, retidos ou glosados da medição em 
referência ; 

Memória de cálcu lo geral de medição; 

Croqu i de localização; 

Registro fotográ fico/coordenadas de acompanhamento dos serviços executados no período; 

Diário de Obras; 

Ensaios Tecnológ icos da Empreiteira; 

Ensaios Tecnológicos da Supervisora , quando houver. Deverá ser observado o mínimo exigido 
nos contratos de Supervisão; 

Portaria de nomeação do fi scal (na primeira medição ou quando houver alterações); 

Habilitação do Fiscal junto ao CRENMA -Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) (na 
primeira medição ou quando houver alterações); 

Relatório ou termo circunstanciado de recebimento do objeto ou serviços contratados (medição 
final) ; 

Mídia digital com planilhas de medição, fotos e ensaios para reg istro; 

Demais documentos relativos à medição, sejam de origem da contratada ou da Secretaria 
Municipal de Infraestrutura e Serviços Públicos - SINFRA, bem como os documentos exigidos 
em edital. 

Nos meses em que não forem realizadas medições na obra, e não existindo ordem de 
paralisação da obra por parte da Admin istração, deverá ser lançada medição igual a "zero" no 
controle e acompanhamento financeiro do contrato, com expresso e formal registro de 
justificativa para aquela situação. 

A medição final, bem como e Termo de Recebimento dos serviços serão elaborados por 
Comissão de Engenheiros designada pela Secretaria Municipal de Infraestrutura e Serviços 
Públicos - SINFRA quando concluldos todos os serviços. 

A planilha de medição será elaborada conforme planilha de preços contratada, inclusive 
segu indo o mesmo padrão de unidades, medindo somente os serviços efetivamente executados. 

Toda medição, ao final , deverá conter a anuência da Contratada, mediante assinatura do 
Responsável Técn ico e do representante Legal da CONTRATADA. 

Depois de fechada a Planilha de Medição, a Contratada apresentará a Nota Fiscal à Secretaria 
Municipal de Infraestrutura e Serviços Públ icos - SINFRA, a qual será encaminhada ao fiscal do 
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contrato, a quem caberá atestar a regular real ização dos serviços , encaminhando o documento 
para as providências relativas ao pagamento. 

21.25 . Por conveniência e critério da Secretaria Municipal de Infraestrutura e Serviços Públicos -
SINFRA, em atendimento ao interesse público, o prazo de medição poderá ser alterado para 
mais ou para menos, conforme o desenvolvimento dos serviços a serem medidos. 

21.26. Consignado que o orçamento de referência desta obra é baseado no SINAPI/SICRO, as 
medições de reajustamento deverão ter como base de cá lculo os lndices setoriais. 

21.27. Recebida a Nota Fiscal ou documento de cobrança equivalente, correrá o prazo de dez dias 
úteis para fins de liquidação, na forma da seção anterior, prorrogáveis por igual perlodo. 

21.28. Para fins de liquidação, o setor competente deverá verificar se a nota fiscal ou instrumento de 
cobrança equivalente apresentado expressa os elementos necessários e essenciais do 
documento, ta is como: 

21 .28.1. o prazo de va lidade; 

21 .28.2. a data da emissão; 

21.28 .3. os dados do contrato e do órgão contratante; 

21 .28.4. o perlodo respectivo de execução do contrato; 

21 .28.5 . o valor a pagar; e 

21.28.6. eventual destaque do valor de retenções tributárias cablveis. 

21.29. Havendo erro na apresentação da nota fiscal ou instrumento de cobrança equivalente , ou 
circunstância que impeça a liquidação da despesa, esta ficará sobrestada até que o contratado 
providencie as medidas saneadoras , reiniciando-se o prazo após a comprovação da 
regularização da situação, sem ônus ao contratante. 

21.30. A nota fisca l ou instrumento de cobrança equivalente deverá ser obrigatoriamente acompanhado 
da comprovação das certidões de regularidade junto à Receita Federal do Brasil/Previdência, 
Trabalhistas, FGTS, Estado (divida ativa e tributos), Município (divida ativa e tributos), nos 
termos do art. 68 da Lei nº 14.133, de 2021. 

21.31. Constatando-se situação de irregularidade do contratado, será providenciada sua notificação, 
por escrito, para que, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, regularize sua situação ou , no mesmo 
prazo, apresente sua defesa. O prazo poderá ser prorrogado uma vez, por igual perlodo, a 
critério do contratante. 

21.32 . Não havendo regularização ou sendo a defesa considerada improcedente, o contratante deverá 
comunicar aos órgãos responsáveis pela fiscalização da regularidade fiscal quanto à 
inadimplência do contratado, bem como quanto à existência de pagamento a ser efetuado, para 
que sejam acionados os meios pertinentes e necessários para garantir o recebimento de seus 
créditos. 

21.33. Persistindo a irregularidade, o contratante deverá adotar as medidas necessárias à rescisão 
contratual nos autos do processo administrativo correspondente, assegurada ao contratado a 
ampla defesa. 

21.34. Havendo a efetiva execução do objeto, os pagamentos serão realizados normalmente, até que 
se decida pela rescisão do contrato, caso o contratado não regularize sua situação fiscal. 

21.35. O pagamento será efetuado no prazo de até 30 (trinta) dias contados da finalização da liquidação 
da despesa, conforme item anterior. 

21.36. O pagamento será realizado por meio de ordem bancária , para crédito em banco, agência e 

conta corrente ind icados pelo contratado. 

21.37. Será considerada data do pagamento o dia em que constar como emitida a ordem bancária para 

pagamento. 

21.38. Quando do pagamento, será efetuada a retenção tributária prevista na legislação aplicável. 
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21 .38.1. Independentemente do percentua l de tributo inserido na planilha , quando houver, serão 
retidos na fonte , quando da realização do pagamento, os percentuais estabelecidos na 
legislação vigente. 

21.39 . O contratado regularmente optante pelo Simples Nacional, nos termos da Lei Complementar nº 
123, de 2006, não sofrerá a retenção tributária quanto aos impostos e contribuições abrangidos 
por aquele regime. No entanto, o pagamento ficará condicionado à apresentação de 

comprovação, por meio de documento oficial, de que faz jus ao tratamento tributário favorecido 
previsto na referida Lei Complementar. 

22. DOS CRITÉRIOS PARA PAGAMENTO 
22 .l. Recebida a Nota Fiscal ou documento de cobrança equ ivalente, correrá o prazo de dez dias úteis 

para fins de liquidação, na forma da seção anterior, prorrogáveis por igual período. 
22.2 . Para fins de liquidação, o setor competente deverá verificar se a nota fiscal ou instrumento de 

cobrança equivalente apresentado expressa os elementos necessários e essenciais do documento, 
tais como: 
22.2.1. o prazo de validade; 
22 .2.2. a data da emissão; 
22 .2.3. os dados do contrato e do órgão contratante; 
22 .2.4 . o perlodo respectivo de execução do contrato; 
22 .2.5. o valor a pagar; e 
22 .2.6. eventual destaque do valor de retenções tr ibutárias cabíveis. 

22.3 . Havendo erro na apresentação da nota fiscal ou instrumento de cobrança equivalente, ou 
circunstância que impeça a liquidação da despesa, esta ficará sobrestada até que o contratado 
providencie as medidas saneadoras, rein iciando-se o prazo após a comprovação da regularização 
da situação, sem ônus ao contratante. 

22.4. A nota fiscal ou instrumento de cobrança equivalente deverá ser obrigatoriamente acompanhado da 
comprovação das certidões de regularidade junto à Receita Federal do Brasil/Previdência , 
Trabalh istas , FGTS, Estado (divida ativa e tributos) , Município (dívida ativa e tributos), nos termos 
do art. 68 da Lei nº 14.133, de 2021. 

22.5. Constatando-se situação de irregu laridade do contratado, será providenciada sua notificação, por 
escrito, para que, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, regularize sua situação ou. no mesmo prazo, 
apresente sua defesa. O prazo poderá ser prorrogado uma vez , por igual período, a critério do 
contratante. 

22.6. Não havendo regu larização ou sendo a defesa considerada improcedente, o contratante deverá 
comunicar aos órgãos responsáveis pela fiscal ização da regularidade fiscal quanto à inadimplência 
do contratado, bem como quanto ã existência de pagamento a ser efetuado, para que sejam 
acionados os meios pertinentes e necessários para garantir o recebimento de seus créditos. 

22.7 . Persistindo a irregularidade, o contratante deverá adotar as medidas necessárias à rescisão 
contratual nos autos do processo administrativo correspondente, assegurada ao contratado a ampla 
defesa. 

22.8. Havendo a efetiva execução do objeto, os pagamentos serão realizados normalmente, até que se 
decida pela rescisão do contrato, caso o contratado não regularize sua situação fiscal. 

22 .9. O pagamento será efetuado no prazo de até 30 (tr inta) dias contados da finalização da liquidação 
da despesa, conforme item anterior. 

22 .10. O pagamento será realizado por meio de ordem bancária, para créd ito em banco, agência e conta 
corrente indicados pelo contratado . 

22.11. Será considerada data do pagamento o dia em que constar como emitida a ordem bancária para 
pagamento. 

22.12 . Quando do pagamento, será efetuada a retenção tributária prevista na legislação aplicável. 
22.12 .1. Independentemente do percentual de tributo inserido na planilha , quando houver, serão 

retidos na fonte , quando da realização do pagamento, os percentuais estabelecidos na 
legislação vigente. 

23. SANÇÕES POR DESCUMPRIMENTO DAS OBRIGAÇÕES PACTUADAS 
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21 .1 Comete infração administrativa , nos termos da Lei nº 14.133, de 2021 , o Contratado que: 
a) der causa à inexecução parcial do contrato: 

b) der causa à inexecução parcial do contrato que cause grave dano à Administração ou ao 
funcionamento dos serviços públicos ou ao interesse coletivo; 

c) der causa à inexecução total do contrato ; 
d) ensejar o retardamento da execução do objeto da contratação sem motivo justificado; 
e) apresentar documentação falsa ou prestar declaração falsa durante a execução do contrato; 
f) praticar ato fraudulento na execução do contrato; 
g) comportar-se de modo inidôneo ou cometer fraude de qualquer natureza; 
h) praticar ato lesivo previsto no art. 5° da Lei nº 12.846, de 1º de agosto de 2013. 

21 .2 Serão aplicadas ao responsável pelas infrações administrativas acima descritas as seguintes 
sanções: 

a) Advertência, quando o contratado der causa à inexecução parcial do contrato , sempre que não 
se justificar a imposição de penalidade mais grave (art. 156, §2º, da Lei nº 14.133, de 2021 ); 

b) Impedimento de licitar e contratar, quando praticadas as condutas descritas nas alíneas "b", "c" 
e "d" do subitem acima do Contrato, sempre que não se justificar a imposição de penalidade 
mais grave (art. 156, § 4°, da Lei nº 14.133, de 2021 ); 

c) Declaração de inidoneidade para licitar e contratar, quando praticadas as condutas descritas 
nas alíneas "e", "f' , "g" e "h" do subitem acima do Contrato, bem como nas allneas "b", "c" e "d", 
que justifiquem a imposição de penalidade mais grave (art. 156, §5°, da Lei nº 14.133, de 2021 ). 

21 .3 Multa de: 
a) Moratória de 1 % (um por cento) por dia de atraso injustificado sobre o valor da parcela 

inadimplida, até o limite de 30 (trinta) dias; 
b) Moratória de 0,07% (sete centésimos por cento) do valor total do contrato por dia de atraso 

injustificado, até o máximo de 2% (dois por cento), pela inobservãncia do prazo fixado para 
apresentação, suplementação ou reposição da garantia , quando exig ida no Projeto Bás ico, 
parte integrante do Contrato. 

i. O atraso superior a 30 (trinta) dias autoriza a Admin istração a promover a extinção do 
contrato por descumprimento ou cumprimento irregu lar de suas cláusulas, conforme 
dispõe o inciso Ido art. 137 da Lei n. 14.133, de 2021 . 

c) Compensatória, para as infrações descritas nas allneas "e" a "h" do subitem 12.1 , de 20% a 
30% do valor do Contrato. 

d) Compensatória, para a inexecução total do contrato prevista na alínea "a", "b", "c" e "d" do 
subitem 12.1, de 1 % a 30% do valor do Contrato. 

21.4 A aplicação das sanções previstas no Contrato não exclui, em hipótese alguma, a obrigação de 
reparação integral do dano causado ao CONTRATANTE (art. 156, §9°, da Lei nº 14.133, de 2021 ). 

21 .5 Todas as sanções previstas no Contrato poderão ser aplicadas cumu lativamente com a multa (art. 
156, §7°, da Lei nº 14.133, de 2021) . 

21 .6 Antes da aplicação da multa será facultada a defesa do interessado no prazo de 15 (quinze) dias 
úteis, contado da data de sua intimação (art. 157, da Lei nº 14.133, de 2021) . 

21. 7 Se a multa aplicada e as indenizações cablveis forem superiores ao valor do pagamento 
eventualmente devido pelo CONTRATANTE ao CONTRATADO, além da perda desse valor, a 
diferença serà descontada da garantia prestada, quando exigida, ou será cobrada judicialmente 
(art. 156, §8°, da Lei nº 14.133, de 2021) . 

21 .8 Previamente ao encaminhamento à cobrança judicial , a multa poderá ser recolhida 
admin istrativamente no prazo máximo de 30 (trinta) dias, a contar da data do recebimento da 

comunicação enviada pela autoridade competente. 
21 .9 A apl icação das sanções realizar-se-á em processo administrativo que assegure o contraditório e 

a ampla defesa ao CONTRATADO, observando-se o procedimento previsto no caput e parágrafos 
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do art. 158 da Lei nº 14.133, de 2021, para as penalidades de impedimento de licitar e contratar e 
de declaração de inidoneidade para licitar ou contratar. 

21 .10 Na aplicação das sanções serão considerados (art. 156 , §1°, da Lei nº 14.1 33 , de 2021 ): 
a) a natureza e a gravidade da infração cometida; 
b) as pecul iaridades do caso concreto; 
c) as circunstâncias agravantes ou atenuantes ; 

d) os danos que dela provierem para o CONTRATANTE; 

e) a implantação ou o aperfeiçoamento de programa de integridade, conforme normas e 
orientações dos órgãos de controle. 

21 .11 Os atos previstos como infrações administrativas na Lei nº 14.133, de 2021 , ou em outras leis de 
licitações e contratos da Administração Pública que também sejam tipificados como atos lesivos 
na Lei nº 12.846, de 2013, serão apurados e julgados conjuntamente, nos mesmos autos, 
obseNados o ri to procedimental e autoridade competente definidos na referida Lei (art. 159). 

21.1 2 A personal idade jurldica do CONTRATADO poderá ser desconsiderada sempre que utilizada com 
abuso do direito para facilitar, encobrir ou dissimular a prática dos atos illcitos previstos no Contrato 
ou para provocar confusão patrimonial , e, nesse caso, todos os efeitos das sanções apl icadas à 
pessoa jurldica serão estendidos aos seus administradores e sócios com poderes de 
admin istração, à pessoa jurídica sucessora ou à empresa do mesmo ramo com relação de 
coligação ou contro le, de fato ou de direito , com o CONTRATADO, obseNados , em todos os 
casos, o contraditório, a ampla defesa e a obrigatoriedade de anál ise jurldica prévia (art. 160, da 
Lei nº 14.133, de 2021 ). 

21 .13 O CONTRATANTE deverá, no prazo máximo 15 (qu inze) dias úteis , contado da data de aplicação 
da sanção, informar e manter atual izados os dados relativos às sanções por ela aplicadas, para 
fins de publicidade no Cadastro Nacional de Empresas lnidôneas e Suspensas (Ceis) e no 
Cadastro Nacional de Empresas Punidas (Cnep), instituídos no âmbito do Poder Executivo 
Federa l. (Art. 161 ). 

21 .14 As sanções de impedimento de licitar e contratar e declaração de inidoneidade para licitar ou 
contratar são passiveis de reabilitação na forma do art. 163 da Lei nº 14.133/21 . 

21 .15 Os débitos do CONTRATADO para com a Admin istração CONTRATANTE, resultantes de multa 
administrativa e/ou inden izações , não inscritos em dívida ativa, poderão ser compensados, total 
ou parcialmente, com os créditos devidos pelo referido órgão decorrentes deste mesmo contrato 
ou de outros contratos administrativos que o contratado possua com o mesmo órgão ora 
contratante 

22. OBRIGAÇÕES 
As obrigações das partes (direitos e responsabilidades), relativas aos seNiços objeto desta licitação 
estarão dispostas em Contrato, elaborado em consonância com este Termo, ao Edital de licitação 
e seu(s) anexo(s), e em leg islação pertinente. 

O recebimento, provisório ou definitivo, não exclu i a responsab ilidade civil da CONTRATADA pela 
sol idez e segurança dos seNiços e dos materiais empregados, durante o perlodo de garantia 
previsto para o seNiço. 

22.1 OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 
i. Na presente contratação. a avaliação do local é imprescindível para verificar "in loco" se 

todas as condições atuais do trecho da obra correspondem ao prescrito pelo projeto, 
incluindo as cond ições de licenciamento, qualidade e quantidade do material de jazidas 
e de pedreiras indicadas no projeto. A não impugnação desses itens no prazo ed itallcio 
implicará aceitação tácita da contratada, pois ela pode ter que arcar com o custo do 
aumento da Distância Média de Transporte para busca do material em outra fonte pétrea 
por qualquer motivo. 

ii. A CONTRATADA assumirá integral responsabilidade pela boa execução e eficiência dos 
seNiços que efetuar, de acordo com o caderno de encargos, as especificações e os 
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demais documentos técnicos fornecidos, bem como pelos danos decorrentes da 
realização dos trabalhos . 

iii. A CONTRATADA deverá acatar as determinações do fisca l do contrato, exceto as 
manifestamente ilega is. 

iv. A CONTRATADA deverá comun icar à contratante qualquer irregularidade relacionada 
com a execução dos serviços . 

v. A CONTRATADA deverá aceitar, nas mesmas condições iniciais do contrato, os 
acréscimos e supressões que se fizerem necessárias , dentro do limite permitido em lei. 

vi. A CONTRATADA deverá responsabilizar-se pelos danos causados diretamente ao 
Contratan te ou a terceiros, decorrentes de sua culpa ou dolo na execução deste 
Contrato, não excluindo ou reduzindo a fiscalização ou acompanhamento pelo 
Contratante. 

vii. A contratada deverá elaborar, ao fina l da obra, o relatório Final da Obra, inclusive o 
Projeto "As Built" , de acordo com modelo vigente - Introduções para Apresentação de 
relatórios e em conformidade com as demais normas que forem pertinentes. 

b. A CONTRATADA deverá: 
i. Manter, durante toda a execução do CONTRATO, todas as condições de habilitação e 

qualificação exigidas, em compatibilidade com as obrigações por ela assumidas e 
manter situação regular junto ao Cadastro Informativo de Créditos do Setor Público 
Federal - CADIN , conforme disposto no Artigo 6° da Lei nº 10.522, de 19 de julho de 
2002. 

ii. Acatar as orientações da SINFRA, notadamente quanto ao cumprimento das Normas 
Internas, de Segurança e Medicina do Trabalho. 

iii . Assumir a inteira responsabilidade pelo transporte interno e externo do pessoal até o 
local dos serviços . 

iv. Responsabilizar-se pelo fornecimento de toda a mão de obra, sem qualquer vinculação 
empregatícia com a SINFRA, bem como todo o material necessário à execução dos 
serviços objeto do contrato. 

v. Responsabilizar-se por todos os ônus e obrigações concernentes à legislação tributária , 
trabalh ista, securitária, previdenciária, e quaisquer encargos que incidam sobre os 
materiais e equipamentos, os quais , exclusivamente, correrão por sua conta , inclusive o 
registro do serviço contratado junto ao Crea ou CAU do local de execução dos serviços 
de engenharia. 

vi. A CONTRATADA deve assegurar e facilitar o acesso da Fiscalização, aos serviços e a 
todos os elementos que forem necessários ao desempenho de sua missão. 

vi i. Promover a substituição dos profissionais integrantes da equipe técnica somente 
quando caracterizada a superveniência das situações de caso fortuito ou força maior, 
sendo que a substitu ição deverá ser feita por profissional de perfil técnico equivalente 
ou superior e mediante prévia autorização da SINFRA. 

viii. A CONTRATADA deverá conceder livre acesso aos seus documentos e registros 
contábeis, referentes ao objeto da licitação, para os servidores ou empregados do órgão 
ou entidade da SINFRA e dos órgãos de controle interno e externo. 

ix. Caso a CONTRATADA seja reg istrada em região diferente daquela em que serão 
executados os serviços objeto deste TR, deverá apresentar visto, novo registro ou 
dispensa de reg istro, em conformidade com disposto nos arts. 5°, 6° e 7° da Resolução 
Confea nº 1.1 21 de 13/1 2/2019. 

x. A CONTRATADA será responsável por quaisquer acidentes de trabalho referentes a seu 
pessoal que venham a ocorrer por conta do serviço contratado e/ou por ela causado a 
terceiros. 

xi. Desfazer e corrigir os serviços reje itados pela Fiscalização dentro do prazo estabelecido 
pela mesma, arcando com todas as despesas necessárias. 

xi i. Caberá à CONTRATADA obter e arcar com os gastos de todas as licenças e franquias, 
pagar encargos sociais e impostos municipais, estaduais e federais que incidirem sobre 
a execução dos serviços . 

xiii. Assumir toda a responsabil idade pela execução dos serviços contratados perante a 
SEMINFRA e terceiros, na forma da leg islação em vigor, bem como por danos 
resultantes do mau procedimento, dolo ou culpa de empregados ou prepostos seus, e 
ainda, pelo fiel cumprimento das leis e normas vigentes, mantendo a SINFRA isenta de 
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quaisquer penalidades e responsabilidades de qualquer natureza pela infringência da 
leg islação em vigor, por parte da CONTRATADA. 

xiv. A CONTRATADA será responsável, perante a SINFRA, pela qualidade do total dos 
serviços, bem como pela qualidade dos relatórios/documentos gerados, no que diz 
respeito à observância de normas técnicas e códigos profissionais. 

xv. A CONTRATADA deverá tomar todas as providências para proteger o meio ambiente, 
nos âmbitos interno e externo ao local de execução dos serviços , obedecendo às 
instruções advindas da Fiscalização, além de evitar danos e aborrecimentos às pessoas 
e/ou propriedades privadas ou públicas. 

xvi. A CONTRATADA deverá investir em medidas de promoção da ética e de prevenção da 
corrupção que contribuam para um ambiente mais íntegro, ético e transparente no setor 
privado e em suas relações como o setor público, comprometendo-se a atuar 
contrariamente a quaisquer manifestações de corrupção, atuando junto a seus 
fornecedores e parceiros privados a também conhecer e cumprir as previsões da Lei nº 
12.846/2013 e do Decreto nº 8.420/15, abstendo-se, ainda, de cometer atos tendentes 
a lesar a Administração Pública, denunciando a prática de irregularidades que tiver 
conhecimento por meios dos canais de denúncias disponíveis. 

xvii . A CONTRATADA entende e aceita que é condicionante para na execução dos serviços 
de engenharia, objeto da presente licitação, atender ainda às seguintes normas 
complementares: 

a) Códigos, leis , decretos, portarias e normas federais , estaduais e municipais, inclusive normas de 
concessionárias de serviços públ icos , e as normas técnicas da SINFRA. 
b) Normas técn icas da ABNT, do INMETRO e do DN IT, principalmente no que diz respeito aos 
requisitos mlnimos de qualidade, utilidade, resistência e segurança. 
c) Atendimento a todas as condicionantes ambientais das licenças, quando couber. 

xvi ii. Manter em local visível no canteiro de obras cópia da Anuência Ambiental , se houver, 
caso contrário, cópia da leg islação de dispensa do referido documento. 

xix . Atendimento às condicionantes ambientais necessárias à obtenção das Licenças do 
Empreendimento, emitidas pelo órgão competente , relativas à execução dos serviços, 
quando couber. 

xx. Os serviços contratados deverão ser executados em total conformidade com a 
leg islação ambiental vigente em todas as esferas e com o cumprimento dos atos 
admin istrativos ambientais inerentes ao empreendimento em questão, mediante 
observância dos termos e registros sistemáticos , como forma de comprovar a execução. 

xxi. Responsabilizar-se por todos e quaisquer danos causados às estruturas , construções, 
instalações elétricas, cercas, equ ipamentos , etc., existentes no local ou decorrentes da 
execução do objeto desta licitação, bem como pelos danos que vier causar à SEMINFRA 
e a terceiros . 

xx ii. Exercer a vigilância e proteção de todos os materiais e equipamentos no local de 
serviços, inclusive dos barracões e instalações. 

xx iii. Todos os acessos necessários para permitir à chegada dos equipamentos e materiais 
no local de execução dos serviços deverão ser previstos , avaliando-se todas as suas 
dificuldades, pois os custos decorrentes de qualquer serviço para melhoria destes 
acessos correrão por conta da CONTRATADA. 

xxiv. Durante a execução dos serviços , caberá à CONTRATADA instalar e manter no local 
dos serviços 1 (uma) placa de identificação dos serviços de engenharia conforme Lei nº 
5.194/1966 e Resolução Confea nº 407 de 9/8/1996. 

xxv. Obter junto à Prefe itura Municipal o alvará de construção e, se necessário, o alvará de 
demolição, na forma das disposições em vigor. 

xxvi. Obedecer às normas de higiene e prevenção de acidentes, a fim de garantia a 
salubridade e a segurança nos acampamentos e nos canteiros de serviços. 

xxv ii. Responder financeiramente , sem preju ízo de outras medidas que possam ser adotadas 
por quaisquer danos causados à União, Estado, municfpio ou terceiros , em razão da 
execução dos serviços de engenharia. 

xxviii. Fazer com que os componentes da equipe de mão de obra operacional (operários) 
exerçam as suas atividades, devidamente uniformizados, em padrão único (farda) e 
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fazendo uso dos equ ipamentos de segurança requeridos para as atividades 
desenvolvidas, em observância à leg islação pertinente. 

xxix. Manter no local dos serviços de engenharia uma pasta com todos os documentos 
previstos e necessários para execução do objeto (ARTs, anuências ambientais, projeto 
executivo, alvarás, etc) . 

xxx. A contratada será responsável, na forma da Lei , por quaisquer danos ou prejulzos 
provenientes de vícios e/ou defeitos decorrentes do serviço contratado. 

xxxi. Correrão por conta da contratada as despesas que tiverem de ser feitas , por ela ou pela 
SINFRA, para reparação desses danos ou preju ízos 

xxxi i. A ausência de previsão expressa neste item não exclui outras que estejam dispostas no 
bojo do Projeto Básico, edital e contrato. 

xxxii i. A CONTRATADA deverá apresentar à SINFRA antes do início dos trabalhos, os 
seguintes documentos: 

a) Identificação da área para construção de canteiro de obra; 
b) Cronograma físico-financeiro , detalhado e adequado ao Plano de Trabalho referido na 

alínea acima, em até 30 dias após emissão da Ordem de Serviço, sob pena de sanções 
administrativas . 

c) Relação dos serv iços especializados que serão subcontratados, considerando as 
condições estabelecidas neste Projeto Básico. A Contratada quando da solicitação de 
autorização para os serviços parciais a serem subcontratados deverá demonstrar em 
serviços e/ou fornecimentos que serão subcontratados, bem como, comprovar as 
exigências da habilitação, conforme descrito abaixo, da empresa subcontratada, 
respeitando as parcelas que podem ser subcontratadas constantes na Clausu la 1 O deste 
Termo, que deverá ser previamente aprovada pela Fiscalização da SINFRA: 

d) Regularidade jurldica, fiscal , trabalhista e qual ificação econômico-financeira deverá ser 

e) 
atendida conforme exigência do Ed ital ; 

Registro ou inscrição da SUBCONTRATADA no Conselho de Classe Profissional, 
demonstrando o ramo de atividade (em sua disciplina subcontratada); 

Comprovação de capacidade técnica-operacional da Subcontratada, representado por 
certidão(ões) ou atestado(s) expedidos por pessoas jurfdicas de direito público ou privado , 
acompanhado da CAT - Certidão de Acervo Técn ico do profissional responsáve l à época 
ou da Certidão de Acervo Operacional , comprovando a execução de serviços similiares 
àqueles que serão subcontratados , em empreend imentos de porte similar ao objeto da 
licitação; 

g) Declaração de que entre os responsáveis técnicos ou sócios não constam funcionários, 

h) 

i) 

empregados ou ocupantes de cargo comiss ionado na SINFRA. 
Ourante a execução do contrato a Subcontratada ind icada pode ser substitu ída por 

empresa com capacidade equ ivalente ou superior, desde que aprovado previamente pela 
SINFRA. 

As Anotações de Responsabilidade Técnica - ARTs referentes ao objeto do contrato e 
especial idades pertinentes , nos termos da Lei nº. 6.496/77. juntamente com o registro dos 
responsáveis técn icos pelos serviços objeto desta licitação, conforme Resolução nº 1.137 
de 31 /3/2023. 

j) Relação dos equipamentos, com as devidas especificações técnicas , que serão utilizados na 

22.2 
execução dos serviços. 

i. 

ii. 
iii . 

iv. 

OBRIGAÇÕES DO CONTRATANTE 
Não obstante a contratada seja a única responsável pela execução do objeto deste 
Projeto Básico, a contratante, através do Fiscal do Contrato, se reserva o direito de, sem 
que de forma restrinja a plenitude desta responsabilidade, exercer a mais ampla e 
detalhada fiscalização sobre o objeto contratado, diretamente ou por prepostos 
designado pela contratante . 
Emitir a ordem de início dos serviços . 
Designar por portaria, o fiscal da obra e do contrato, para a real ização do seu 
acompanhamento e fiscalização. 
Fornecer ao Contratado todos os elementos e dados necessários à perfeita execução 
do objeto deste Contrato. o 
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v. Real izar a Fiscalização dos serviços por meio da equipe técn ica de engenheiros, lotados 
na SINFRA. 

vi . Comun icar por escrito e tempestivamente ao Contratado qualquer alteração ou 
irregularidade na execução deste Contrato. 

vii. Comun icar ao Contratado a necessidade de substituição de qualquer profissional que 
não esteja cumprindo fielmente o presente contrato . 

viii. Atestar a nota fiscal correspondente ao serviço executado, medido e aceito pelo fiscal 
do contrato. 

ix. Emitir ordem de paralisação no caso de interrupção dos serviços, com a devida 
justificativa, e publ icar no Diário Oficial. 

x. Efetuar o pagamento das faturas apresentadas, desde que atend idas as condições 
previstas em cláusu la contratual. 

22. DO REAJUSTE 
22 .1 Os preços inicialmente contratados são fixos e irreajustáveis no prazo de um ano contado da 

data do orçamento estimado constante do processo administrativo que deu origem ao presente 
termo de contrato. 

22.2 Após o interregno de um ano, e independentemente de ped ido do Contratado, os preços iniciais 
serão reaj ustados, mediante a aplicação, pelo CONTRATANTE, do lndice lndice Geral de 
Preços de Mercado - IGP-M, exclusivamente para as obrigações iniciadas e concluídas após a 
ocorrência da anualidade. 

22.3 Nos reajustes subsequentes ao primeiro, o intervalo mlnimo de um ano será contado a partir dos 
efeitos financeiros do último reajuste. 

22.4 No caso de atraso ou não divulgação do(s) lndice (s) de reajustamento, o CONTRATANTE 
pagará ao Contratado a importância calculada pela última variação conhecida , liquidando a 
diferença correspondente tão logo seja(m) divulgado(s) o(s) lndice(s) definitivo(s). 

22.5 Nas aferições finais , o(s) lndice(s) utilizado(s) para reajuste será(ão) , obrigatoriamente , o(s) 
definitivo(s). 

22.6 Caso o(s) lndice(s) estabelecido(s) para reajustamento venha(m) a ser extinto(s) ou de qualquer 
forma não possa(m) mais ser utilizado(s) , será(ao) adotado(s) , em substituição, o(s) que vier(em) 
a ser determinado(s) pela leg islação então em vigor. 

22 .7 Na ausência de previsão legal quanto ao lndice substituto, as partes elegerão novo lndice oficial , 
para reajustamento do preço do valor remanescente, por meio de termo aditivo. 

22.8 O reajuste será real izado por aposti lamento. 

Imperatriz - MA, 13 de Abril de 2026 

Vítor Leal d L , usa 

Vitor Leal De Sousa 
Matricula nº 85.335-5 

Portaria nº 1.454 
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ANEXO 1 

PLANILHA RESUMO 
PLANILHA ORÇAMENTÁRIA 

COMPOSIÇÕES ANALITICAS COM PREÇO UNITÁRIO 
QUADRO DE COMPOSIÇÃO DE ENCARGOS SOCIAIS 

CRONOGRAMA FISICO-FINANCEIRO 
QUADRO DE COMPOSIÇÃO DO BOI - SERVIÇOS 

QUADRO DE COMPOSIÇÃO DO BOI - MATERIAIS E EQUIPAMENTOS 
PREÇO MÉDIO MENSAL DE PRODUTOS ASFÁLTICOS 

BINÔMIO DE AQUISIÇÃO E TRANSPORTE DE MATERIAL BETUMINOSO 
INDICES DE REAJUSTE DE OBRAS 

CURVA ABC DE SERVIÇOS 
PROJETOS 
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ANEXO li - ATESTADO DE VISTORIA TÉCNICA 

À Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Imperatriz - MA. 
Ref.: [Indicar o nº da Licitação]. 
Processo Administrativo nº: [Indicar o nº do Processo] . 
Objeto: Contratação de empresa de engenharia para a execução de pavimentação asfáltica no acesso à Orla 
do Rio Tocantins (Praia do Cacau) , em Imperatriz - MA, conforme projetos e especificações técnicas , em 
cumprimento ao Contrato de Repasse nº 988974/2025 . 

A empresa [NOME COMPLETO DA EMPRESA LICITANTE], inscrita no CNPJ sob o nº [Nº DO CNPJ], com sede 
em [ENDEREÇO COMPLETO], neste ato representada por seu representante legal , o(a) Sr.(a) [NOME DO 
REPRESENTANTE], portador(a) do CPF nº [Nº DO CPF]. atestamos, para todos os fins de direito e em 
atendimento às exigências do Edital, que o representante técnico da empresa compareceu e realizou a Vistoria 
Técnica no local destinado à execução das obras de pavimentação asfáltica no acesso à Praia do Cacau , 
vinculado ao Contrato de Repasse nº 988974/2025, para a obtenção de pleno conhecimento das condições locais 
de execução. 

Com a realização da vistoria, a licitante tomou conhecimento detalhado das caracterlsticas do terreno, das 
condições de acesso à orla, da influência da proximidade com o Rio Tocantins e do estado atual da via destinada 
à pavimentação. Atesta , ainda, a plena capacidade de sua equipe e logfstica para cumprir integralmente as 
especificações técnicas , especialmente no que tange à preparação de base, sub-base, sistemas de drenagem 
pluvial e aplicação de revestimento asfáltico. Por fim , declara que as cond ições geográficas e climáticas locais 
não implicarão em alterações de custos que inviabil izem o objeto, renunciando a alegações futuras de 
desconhecimento para fins de reequilíbrio econômico-financeiro. 

Imperatriz - MA, [Dia] de [Mês] de [Ano] . 
[Assinatura do Representante Legal] CNPJ : [Nº do CNPJ]. 

Vítor Leal de Sousa 
Assessor de Gabinete 111/SINFRA 
CREA-MAn2 111686102-0 
· •~.H- ·~•,'!R::;'1 ·"!'",.I 
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ANEXO Ili - DECLARAÇÃO DE CIÊNCIA E RESPONSABILIDADE 

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Imperatriz - MA. 
Ref.: (Ind icar o nº da Licitação]. 
Processo Administrativo nº: (Indicar o nº do Processo]. 
Objeto: Contratação de empresa de engenharia para a execução de pavimentação asfáltica no acesso à Orla 
do Rio Tocantins (Praia do Cacau), em Imperatriz - MA, conforme projetos e especificações técnicas , em 
cumprimento ao Contrato de Repasse nº 988974/2025 . 

A empresa [NOME COMPLETO DA EMPRESA LICITANTE], inscrita no CNPJ sob o nº [Nº DO CNPJ], declara 
que optou por não realizar a vistoria técnica nas áreas destinadas à pavimentação asfáltica do acesso à Praia 
do Cacau e, consequentemente, possui pleno conhecimento do objeto e das condições do local, inclu indo a 
topografia , a proximidade com o leito do Rio Tocantins e a necessidade de adequação do solo para receber a 
infraestrutura asfáltica e de drenagem. 

A empresa assume integralmente todos os ri scos associados à execução do contrato sem o prévio conhecimento 
ffs ico, incluindo eventuais dificuldades técnicas decorrentes do relevo local , regime de chuvas ou entraves 
operaciona is relatados pela Administração. Reconhece que a ausência da vistoria não servirá como justificativa 
para o descumprimento das obrigações contratuais, dos padrões de qualidade de engenharia civil ou das normas 
técnicas da ABNT e diretrizes dos órgãos federais fiscalizadores . 

Por fim, renuncia expressamente ao dire ito de pleitear futuro reequil lbrio econômico-financeiro em razão de 
fatores identificáveis em visita, corno a complexidade da movimentação de terra para nivelamento da via, as 
condições de escoamento superficial de água ou o estado de conservação do trecho que receberá a intervenção. 

Imperatriz - MA, [Dia) de [Mês] de [Ano]. 
[Assinatura do Representante Legal) CNPJ : (Nº do CNPJ]. 

Vítor Leal de Sousa 
AssessOí de Gabinete 111/SINFRA 
CREA-MA n~ 111686102·0 

M2tricul~ n2. 85 .~~l:í-"· 
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Unidade Requisitante 
Secretaria Mun icipal de Infraestrutura e Serviços Públicos, 06.158.455/0001-16 

•,~ Alinhamento com o Planejamento Anual 
A presente demanda encontra-se devidamente prevista no Plano de Contratações Anual (PCA) do 
exerclcio corrente , que está em fase final de elaboração, motivo pelo qual a comprovação 
documental será anexada aos autos oportunamente. A solicitação desta contratação justifica-se 
pela necessidade de transformar o acesso à Praia do Cacau em uma via estruturada, superando 

, o cenário atual de precariedade que dificulta o tráfego e compromete a segurança dos visitantes. 
1 A execução desta pavimentação é estratégica para garantir que a infraestrutura urbana 

acompanhe o crescimento do fluxo turístico e assegure a correta aplicação dos recursos 
i destinados à melhoria da malha viária do município. 

O acesso pavimentado é um anseio antigo da população de Imperatriz e de toda a Região 
; ' 1 Tocantina, que utiliza a Praia do Cacau como o principal destino de lazer e refúgio térm ico durante 

f?;,0,, o rigoroso verão maranhense. Atualmente, a falta de asfa lto impõe poeira excessiva aos banhistas, 
'@ , ',' o que não apenas prejudica a saúde pública, mas também atua como um entrave econômico para 

os comerciantes locais. A regu laridade administrativa na deflagração deste certame é essencial 
para que a obra seja entregue em tempo hábil , permitindo que o deslocamento até as margens do 

i, Rio Tocantins ocorra com a dignidade e a acessibilidade que o cidadão merece . 
. A implementação deste projeto vai além de uma simples obra de engenharia; trata-se de garantir 

i o direito ao lazer e à convivência comunitária em um espaço seguro e inclusivo. Com a 
,· pavimentação, o acesso deixa de ser um obstáculo e passa a ser um vetor de desenvolvimento, 

facilitando a chegada de famílias, idosos e pessoas com deficiência a praia. Portanto, a contratação 
é medida imperativa para salvaguardar o interesse público, potencializar o turismo sustentável e 

1 
,
1 consolidar a Praia do Cacau como um ambiente urbano de qualidade, pronto para receber todos 

1 
os que buscam as águas do nosso Rio Tocantins. 

~ 

ftJ l 
' 

"!',!,te l.t i\ 1••' f 
-' 'Aq Equipe de Planejamento 
!209.. , Bruna Beatriz Lima Fernandes , Gabrielly Aquino Santos , Ricardo Gomes Leal , Nadjla Katlynn 
e..® Albuquerquer Lucena, Nataska Lopes Cordeiro, Arthur Vinicius Ramos Teixeira, Vitor Leal De 

. , -l Sousa, Kayo Andersen Barbosa, Bruno De Almeida, Duhilio José Da Silva Almeida. 
i .1 

Problema Resumido 
A precariedade da infraestrutura de acesso à Praia do Cacau, em Imperatriz - MA, que atualmente 

. . t.1 carece de pavimentação asfáltica adequada. Essa deficiência resulta em dificuldades severas de 
, i -~ J, trafegabilidade , gerando excesso de poeira no período de seca e lamaçais nos períodos chuvosos, 
~ '. o que compromete a segurança viária e o conforto dos usuários que buscam o Rio Tocantins. Além 
L0 -''1t do impacto direto na mobil idade, a falta de asfalto impede a instalação de sistemas de drenagem 

. , , '. ; J, e sinalização, acelerando processos erosivos que degradam a via e o entorno ambiental. Essa 
•' ' · situaçao desestimula o turismo local, encarece a manutenção de veículos e limita o potencial 

econômico de uma das principais áreas de lazer do município, tornando a intervenção necessária 
para garantir a acessibilidade e o desenvolvimento da região 

Em atendimento ao inciso I do art. 18 da Lei 14.133/2021 , o presente instrumento caracteriza a primeira 
etapa do planejamento do processo de contratação e busca atender o interesse público envolvido e buscar a 

melhor solução para atend imento da necessidade aqui descrita. 
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A infraestrutura de acesso à Praia do Cacau em Imperatriz - MA apresenta sérias deficiências devido à ausência 
de pavimentação asfáltica adequada. Essa situação resulta em dificuldades significativas de trafegabilidade, 
manifestadas pelo excesso de poeira durante o período de seca e pela formação de lamaçais nos períodos 
chuvosos. Tais cond ições comprometem a segurança viária e o conforto dos usuários que frequentam o Rio 
Tocantins , impactando diretamente a mobilidade e a experiência dos visitantes. 

A falta de pavimentação também impede a instalação de sistemas de drenagem e sinal ização, o que acelera os 
processos erosivos que degradam a via e o entorno ambiental. Essa degradação não apenas desestimula o 
turismo local, mas também encarece a manutenção dos veícu los que trafegam pela área. Além disso, limita o 
potencial econômico de uma das principais áreas de lazer do município, afetando negativamente o 
desenvolvimento socioeconômico da reg ião. 

Resolver esse problema é de interesse público, pois a melhoria da infraestrutura de acesso à Praia do Cacau 
trará benefícios significativos, como o aumento da segurança viária, a promoção do turismo local e o estímulo ao 
desenvolvimento econômico. Espera-se que a intervenção reduza os custos de manutenção de veículos, melhore 
a acessibilidade e contribua para a preservação ambiental , resultando em um ambiente mais seguro e atrativo 
para moradores e visitantes. 

A definição dos requis itos para a contratação da solução de pavimentação asfáltica é crucial para assegurar que 
a intervenção atenda às necessidades de mobilidade, segurança e desenvolvimento econômico da região. A 
seguir, são apresentados os requisitos indispensáveis para a contratação: 

• Pavimentação Asfãltica de Qualidade: A solução deve incluir a aplicação de asfalto de alta durabilidade, 
capaz de suportar o tráfego intenso e as condições cl imáticas locais, minimizando a necessidade de reparos 
frequentes . 

• Sistema de Drenagem Eficiente: Deve ser implementado um sistema de drenagem que previna a formação 
de lamaçais e minimize o impacto das chuvas, garantindo a integridade da via e do entorno. 

• Sinalização Adequada: A via deve ser equipada com sinal ização horizontal e vertical , conforme normas 
técnicas vigentes, para assegurar a segurança dos usuários. 

• Controle de Erosão: A solução deve incluir med idas para controlar a erosão das margens da via, preservando 
o ambiente natural e evitando danos à infraestrutura . 

• Acessibilidade Universal: A pavimentação deve contemplar elementos que garantam a acessibilidade para 
todos os usuários , incluindo pessoas com mobilidade reduzida. 

• Prazo de Execução: O projeto deve ser concluído dentro de um prazo que minimize o impacto no tráfego local, 
garantindo eficiência na execução. 

• Manutenção Preventiva: Deve ser previsto um plano de manutenção preventiva para assegurar a longevidade 
da infraestrutura e a continuidade das cond ições adequadas de uso. 

• Impacto Ambiental Reduzido: A execução deve segu ir práticas sustentáveis, minimizando o impacto 
ambiental e promovendo a preservação do entorno natura l. 
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ÍVEI 

1. PAVIMENTAÇÃO ASFÁL TICA CONVENCIONAL 
Descrição: Apl icação de asfalto tradicional para pavimentação da via, incluindo preparação do solo, 
compactação e aplicação de camadas de asfa lto. 

Vantagens: 
• Custo relativamente baixo em comparação com outras tecnolog ias. 
• Facilidade de manutenção e reparos. 
• Amplamente disponível no mercado local. 
• Boa durabilidade e resistência ao tráfego. 

_ Desvantagens: 
• Pode exigir manutenção frequente em áreas de alto tráfego. 
• Sensível a variações cl imáticas extremas. 
• Processo de instalação pode ser demorado. 

2. PAVIMENTAÇÃO COM BLOCOS INTERTRAVADOS 

Nº 
RA 

Descrição: Uso de blocos de concreto intertravados para pavimentação, permítíndo fácil instalação e remoção. 

Vantagens: 
• Alta durabilidade e resistência. 
• Permite fác il manutenção e substituição de peças danificadas. 
• Boa permeabilidade, reduzindo problemas de drenagem. 
• Esteticamente agradável e adaptável a diferentes designs. 

Desvantagens: 
• Custo inicial mais elevado. 
• Requer mão de obra especializada para instalação. 
• Pode ser menos confortável para veícu los em alta velocidade. 

3. PAVIMENTAÇÃO COM ASFALTO BORRACHA 
Descrição: Mistura de asfalto com borracha reciclada de pneus, proporcionando uma superfície mais flexlvel e 
resistente. 

Vantagens: 
• Maior durabilidade e resistência a rachaduras. 
• Redução de ruido do tráfego. 
• Contribui para a sustentabilidade ao reutil izar materiais reciclados. 
• Boa resistência a variações cl imáticas . 

Desvantagens: 
• Custo inicial mais alto. 
• Disponibilidade limitada de fornecedores especia lizados. 
• Pode exig ir equipamentos específicos para aplicação. 

4. PAVIMENTAÇÃO COM CONCRETO 
Descrição: Uso de concreto para pavimentação, oferecendo uma superfície rígida e durável. 

Vantagens: 
• Alta durabi lidade e res istência ao tráfego pesado. 
• Baixa necessidade de manutenção. 
• Boa resistência a cond ições climáticas adversas. 
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• Longa vida úti l. 

Desvantagens: 
• Custo inicial elevado. 
• Processo de instalação mais demorado. 
• Reparos podem ser mais complexos e caros. 

5. PAVIMENTAÇÃO ECOLÓGICA COM SOLO-CIMENTO 

~ 

Descrição: Mistura de solo local com cimento para criar uma superfície pavimentada, reduzindo a necessidade 
de materiais importados. 

Vantagens: 
• Custo reduzido devido ao uso de materiais locais . 
• Processo de instalação simples e rápido. 
• Boa resistência em condições climáticas variadas. 
• Contribui para a sustentabilidade ambiental. 

Desvantagens: 
• Durabilidade inferior em comparação com asfalto ou concreto. 
• Pode exigir manutenção frequente. 
• Menor resistência a tráfego pesado . 

. ,; . A escolha pela pavimentação asfáltica convencional para a melhoria da infraestrutura de acesso à Praia do 
Cacau em Imperatriz - MA, apresenta-se como uma solução técnica robusta e eficaz. O desempenho esperado 
dessa solução inclui a melhoria significativa da trafegabilidade, proporcionando uma superflcie de rodagem mais 
estável e segura , reduzindo poeira e lama, e consequentemente, melhorando a segurança viária. A pavimentação 
asfáltica é compatível com a infraestrutura existente e atende aos objetivos da Prefeitura de melhorar o acesso 
e fomentar o turismo loca l. Além disso, sua implementação é relativamente simples, com tecnologia amplamente 
disponível e mão de obra qualificada na região, o que facilita a execução do projeto. 

A solução escolhida também oferece escalabilidade, permitindo futuras expansões ou adaptações conforme o 
crescimento da demanda tu rística e populacional. Em termos operacionais, a pavimentação asfá ltica requer 
manutenção regular, mas os serviços de suporte são bem estabelecidos, garantindo confiabil idade e 
continuidade no funcionamento da via. A adaptabilidade ao contexto local é um ponto forte, pois o asfalto é uma 
solução já testada e aprovada em condições climáticas semelhantes, garantindo que a infraestrutura se 
mantenha funcional mesmo em perlodos de chuvas intensas. 

Economicamente, a pavimentação asfáltica convencional apresenta um excelente custo-beneficio quando 
comparada a alternativas como pavimentação em concreto ou soluç,ões mais inovadoras e caras . O retorno sobre 
o investimento é evidente na redução dos custos de manutenção de veículos, aumento do fluxo turístico e, 
consequentemente, no estímulo ao comércio local. Além disso, a melhoria na infraestrutura viária pode resultar 
em uma administração mais eficiente, com menor necessidade de intervenções emergenciais e redução de 
custos indiretos associados a acidentes e danos ambientais. 

A solução escolhida atende de forma eficaz ao interesse público , promovendo o desenvolvimento econômico e 
social da região . A pavimentação asfá ltica não só melhora o acesso à Praia do Cacau , mas também contribui 
para a valorização do entorno, incentivando novos investimentos e melhorando a qualidade de vida dos 
moradores . Essa alternativa se mostra mais adequada em relação a outras opções devido à sua viabilidade 
técn ica, econômica e operaciona l, garantindo que os objetivos de acessibilidade e desenvolvimento sejam 
alcançados de maneira eficiente e sustentáve l. 

SECRETARIA OE INfRAESTRUTURA E SERVIÇOS PÚSUCO.S 
Rua Y, stn• • HoYa lmperatriz-CEP: 65,907-180 
lmperatrl? • MA CHPJ: 06.158,455/0001·16 

www.imperatriz.ma. gov. br 
Página 4 de 8 



·I' 

' 

Os quantitativos e os valores estimados para a execução das obras de pavimentação asfáltica do acesso à Praia 
do Cacau foram rigorosamente definidos e encontram-se detalhados na Planilha Orçamentária e nas 
Composições de Custos Unitários. O detalhamento segue em estrita observtmcia à Lei Federal nº 14.133/2021 
e aos normativos técnicos vigentes para obras de infraestrutura urbana, assegurando que o dimensionamento 
do pavimento e dos sistemas de drenagem pluvial esteja em conformidade com as diretrizes de engenharia e 
segurança viária . 

A estruturação detalhada em planilha garante o princípio da transparência, permitindo a verificação inequívoca 
de todos os insumos, tipos de massa asfáltica e especificações de materiais necessários para a pavimentação, 
sinalização e contenção das margens da via. Essa organização fundamenta a estimativa em total alinhamento 
com a economicidade e a eficiência, viabilizando um controle técn ico e orçamentário eficaz que confere 
segurança jurídica ao processo de contratação e garante que a infraestrutura suporte o intenso fluxo de velculos 
que se deslocam ao Rio Tocantins. 

Os valores indicados resultam de uma análise criteriosa e rastreável , realizada com prioridade em bases oficiais 
de referência , como o Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e lndices da Construção Civil (SINAPI) e, 
subsidiariamente, em tabelas de custos de infraestrutura de transportes (SICRO) e pesquisas de mercado que 
refletem a realidade dos custos em Imperatriz - MA. Tal critério garante a máxima objetividade na formação do 
preço estimado para a execução do asfa lto , assegurando que o orçamento de referência esteja em consonância 
com os preços praticados e evitando distorções que comprometam a exequibilidade da obra, especialmente 
considerando as variações de custo de insumos betuminosos . 

Dessa forma , os parâmetros de custos constantes neste Estudo Técnico Preliminar (ETP) estão devidamente 
fundamentados em critérios técn icos e verificáveis , eliminando subjetividades na aval iação dos serviços de 
engenharia e garantindo a regularidade do procedimento licitatório frente aos órgãos de controle . A 
documentação técnica é parte integrante do processo, servindo de referência obrigatória para a elaboração das 
propostas e para a futura fiscal ização das etapas contratuais , assegurando que a pavimentação do acesso à 
Praia do Cacau cumpra sua função social de promover a acessibilidade, o turismo e o bem-estar de toda a 
Região Tocantina. 

A decisão de não parcelar a contratação para a pavimentação asfáltica da via de acesso à Praia do Cacau é a 
mais adequada, pois garante uma execução integrada e coordenada de todas as etapas do projeto. A 
pavimentação asfáltica convencional exige uma abordagem unificada para assegurar a compatib ilidade entre as 
diversas fases, como terraplenagem, instalação de sistemas de drenagem e sinalização. Ao realizar a 
contratação de forma integral, evitamos a fragmentação do processo, que poderia resultar em descontinuidade 
e incompatibilidades técnicas. 

Além disso, a contratação não parcelada permite aproveitar economias de escala, reduzindo custos totais e 
aumentando a eficiência na utilização de recursos . A gestão do projeto torna-se mais simplificada, com um único 
responsável técnico , faci litando a supervisão e a garantia de q"ualidade. Isso também minimiza riscos de atrasos 
e problemas de coordenação entre diferentes fornecedores , assegurando que a obra seja conclulda dentro do 
prazo e do orçamento previstos. 

Por fim , essa abordagem atende melhor ao interesse público, pois acelera a entrega de uma solução completa 
e funcional , melhorando rapidamente a infraestrutura e, consequentemente, o acesso à Praia do Cacau . Isso 
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P:~move o desenvolvimento econômico e turístico da reg ião, beneficiando diretamente a população local e 
v1s1tantes, ao mesmo tempo em que preserva o meio ambiente através de um planejamento integrado e 
sustentável. 

A pavimentação asfáltica convencional na Praia do Cacau em Imperatriz - MA visa alcançar resultados 
significativos em diversos aspectos: 

Economicidade: A pavimentação asfá ltica reduz custos de manutenção viária a longo prazo, minimizando a 
necessidade de reparos frequentes . A melhoria na infraestrutura atrai mais turistas, potencializando a economia 
local e gerando receita adicional para o município. 

Otimização de recursos : A utilização de técnicas e materiais adequados garante uma execução eficiente, 
evitando desperdícios. A alocação estratég ica de mão de obra especial izada e equipamentos modernos 
assegura a conclusão do projeto dentro do prazo e orçamento previstos. 

Eficiência e eficácia : A pavimentação melhora a trafegabi lidade, reduz indo o tempo de deslocamento e 
aumentando a segurança viária. A instalação de sistemas de drenagem e sinal ização promove a conservação 
da via e do entorno, resultando em um ambiente mais seguro e agradável para os usuários. 

Indicadores ou metas mensuráveis: Redução de 30% no tempo médio de deslocamento até a praia. 
Diminuição de 40% nos custos de manutenção viária em dois anos. 
Aumento de 50% no fluxo turfstico na região em um ano. 
Redução de 60% nas reclamações de usuários sobre condições da via. 

Esses resu ltados pretendidos contribuirão para o desenvolvimento sustentável da região, garantindo 
acessibilidade e incentivando o crescimento econômico local. 

Para a implementação da pavimentação asfáltica convencional na Praia do Cacau, é essencial real izar uma 
análise geotécn ica detalhada do solo para garantir a estabilidade e a durabilidade da pavimentação. Essa análise 
permitirá identificar a necessidade de reforços ou correções no solo, evitando problemas futuros como 
rachaduras ou afundamentos. Além disso, é crucial planejar e instalar um sistema de drenagem eficiente para 
evitar o acúmulo de água na superffcie da estrada, o que poderia comprometer a integridade do asfalto e 
aumentar o risco de erosão. 

A instalação de infraestrutura de sinalização viária é outra providência necessária para garantir a segurança dos 
usuários. Isso inclui a colocação de placas de trãnsito, faixas de pedestres e sinalização horizontal, que são 
fundamentais para orientar motoristas e pedestres, especialmente em uma área de lazer com potencial turístico. 
Além disso, deve-se cons iderar a implementação de barreiras de proteção em áreas de risco para prevenir 
acidentes . 

. , .,: Por fim , é necessário obter todas as licenças ambientais e urbanísticas pertinentes antes do início das obras. 

f• 

Isso inclui autorizações para intervenções em áreas próximas ao Rio Tocantins, garantindo que a pavimentação 
não cause impactos ambientais negativos. A capacitação de equipes para a operação e fiscalização das obras 
também é essencial, assegurando que os padrões de qual idade e segurança sejam mantidos durante todo o 
processo de pavimentação. 
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A solução escolh ida , pavimentação as fáltica convencional , é autossuficiente e não depende de contratações 
adicionais para sua implementação. A pavimentação em si é um processo completo que inclui a preparação da 
base, aplicação do asfalto e compactação, garantindo a integridade e funcionalidade da via. Este processo é 
realizado por equipes especializadas que já possuem os equipamentos e materiais necessários para a execução 
do serviço. 
Além disso, a pavimentação asfáltica convencional é projetada para suportar as condições climáticas e de tráfego 
locais , sem a necessidade de intervenções adicionais. Portanto, não há necessidade de contratações correlatas 
para que a solução funcione plenamente, uma vez que a pavimentação em si já contempla todas as etapas 
necessárias para sua eficácia e durabilidade. 

Impactos Ambientais Identificados: 
Consumo de Recursos Naturais 

• A extração de materiais para a pavimentação pode afetar ecossistemas locais e aumentar a demanda 
por recursos não renováveis. 

• Emissões de Poluentes 
• O processo de pavimentação pode liberar poluentes atmosféricos, contribuindo para a degradação da 

qualidade do ar. 

• Alteração do Solo e Drenagem 

• A pavimentação pode modificar a permeabilidade do solo, afetando a drenagem natural e aumentando 
o risco de enchentes. 

• Ruído e V ibração 
• A construção pode gerar ru ídos e vibrações que afetam a fauna local e a qualidade de vida dos 

moradores. 

Medidas Mitigadoras Propostas 

• 
• 

• 
• 
• 
• 

• 
• 

• 
• 

• 

Uso de Materiais Sustentáveis 
Priorizar o uso de materiais reciclados e de origem sustentável para reduzir o impacto sobre os recursos 

naturais . 

Controle de Emissões 
Implementar tecnolog ias e práticas que min imizem a emissão de poluentes durante a pavimentação . 

Gestão de Drenagem 
Projetar sistemas de drenagem eficientes que respeitem a hidrolog ia local, minimizando riscos de 

enchentes. 

Monitoramento de Ru ido 
Adotar medidas para controlar ruídos e vibrações, como barre iras acústicas e horários restritos de 

traba lho. 

Viabilidade Local 
Considerar parcerias regionais para otim izar o uso de recursos e infraestrutura , aproveitando consórcios 

para gestão de resíduos e materiais. 

Licenciamento Ambiental 
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• Responsabilidade da Administração em obter as licenças necessárias, garantindo que todas as 
exigências ambientais sejam cumpridas antes do início das obras. 

,' CONCLUSÃO 
1 . 

,. 

As análises m1c1ais demonstraram que a contratação da solução aqui referida é viável e tecnicamente 
indispensável. Portanto, com base no que fo i apresentado, podemos DECLARAR que a contratação em questão 
é PLENAMENTE VIÁVEL. 

Imperatriz - MA, 19 de Fevereiro de 2026 

Arthur Vinício R. Teixeira 
AssesSOI de Gabme\e 111/SINFRA 
CREPA,IA n~ 111776266-1 

Matrícula nQ 85.338-5 

Arthur Vinicius amos Teixeira 
Matrícula nº 85.338-5 

Portaria nº 1.409 

SECRETARIA OE INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PÚBLICOS 
Rua Y, stn• • Nova Imperatriz - CEP: 65.907-180 
Imperatriz • MA CNPJ: 06.158.455/0001-16 

www.imperatriz.ma.gov.br 
Página 8 de 8 



\ 

ESTADO DO MARANHÃO e p L \ j~o/ 
PREFElTURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ ::::,Y- 3 "q_ ~ 

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PÚBLICOS . 

OBJETO: 
Execução de acesso a praia do Cacau 

LOCAL: ENCARGOS SOCIAIS: 
Município de Imperatriz • MA HORISTA: 112,73% MENSALISTA: 

FONTE/REFERtNCIA: REGIME PREVIDENCIÁRIO: BD! l : 
SINAPI - 11/2025 • MA; SICR03 · 07 /202S · MA; ORSE - 09/ 2025 - SE NÃO DESONERADO 24,44% 

___ 1 _______ SERVIÇOS INICIAIS •.• 

2 ADMINISTRA O LOCAL 102.307,50 
3 MOBILIZA - O E DESMOBILIZAÇÃO _____ -- --· 30.214,80 

4 INSTALAÇÃO DE CANTEIRO _DE OBR/\!i ---···· ··--·· _____ ____ ____ _ 33.159,67 
____ _? ______ !__E~~~L~NA<;iE_'.'1 __ ____ _ __ ---···--·-·· _____ ______ _ __ --------··-· 161.446,69 

6 DRENAGEM 188.828,00 
---7- ____ PAVIMENR½ô _____ --- . -~-·-.-:~~-~----_-:_·:_·_· __ --_-_-__ -_-_ -. ---~------_-__ -:_~---_-__ -_-_-_ --------- - - - ·-- 1.085.662,85 

70,19% 

BDI 2: 

1,88% 1 

2,06% --i 
10,05% .. _j 
11,75% 

___ 67,56% --~ 

r · 1,606,89Õ,36~ J 
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OBJETO: 

Execução de acesso a praia do Cacau 

LOCAL: 
Munlcl ío de lm eratriz . MA 

FONTE/REFERÊNCIA : 

ESTADO DO MARAN HÃO 
PREFEITURA MUN ICIPAL D E IM PERATRIZ 

SECRETARIA MUNI CIPAL DE INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PÚBLICOS 

ENCARGOS SOCIAIS: 

REGIME PREVIDENCIÁRIO: BOI 1: 

HORISTA: ,11273¾ 
MENSALISTA: 7019'/4 

BOI 2: 
SINAPI • 11/2025 · MA: SICRO3 • 0712025 · MA, ORSE · 0912025 · SE NÃO DESONERADO 24 23¾ 15,00'f, 

------
/ 1 1 103689 SINAPIIMA CHAPA GALVANIZADA E ESTRUTURA DE MADEIRA M2 9,00 

b~J--~~--~- -::_~::~:~~º~---- ~-------
SINAPI ENGENHEIRO CIVIL DE OBRA PLENO COM ENCARGOS 

1 
2

·
1 

..... ~
3
~'.······--- - ---· COMPLEMENTARES . r---·;·; . 9356<1 SINAPI APONTADOR OU APROPRIADOR COM ENCARGOS 

1 • COMPLEMENTARES 

MES 1,00 

MES 

·- ;;;:; . :~~:_:;··· ~f~:ili~:M_~~~1~:::;Ae;-::~::::.::_A,;:::_ÀRGOS ••. ·-~;- --·--· l.;;;;- - -----
COMPLEMENTARES MES 1.00 

•.• ~0139; . ·-;;N~; AUX'ii:1.•:R TÊCNléO / ASSISTENTE DE ÉNGÉNHARÍA COM·-- MES 
ENCARGOS COMPLEMENTARES l .OO 

,·-- " ; ·; • --
1
;

14
•
55

• SINAPI 
0

TÉCNiêà DÊ LABORATÓRIO E CÃMPO DE CONSTRÍJÇÁO 
. COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

MES 1.00 

2.7 101385 SINAPI AUXILIAR DE LABORATORISTA DE SOLOS E DE CONCRETO MES 1.00 

471,42 

23.480,01 

7.347,81 

6.462,96 

9.618.85 

6.718,04 

8.954,20 

8.135,22 

585,65 

29.169,22 

9.128,18 

8.028,94 

11.949,50 

8.345,82 

11 .123.80 

10.106,38 

5.270,85 

8.345,82 

11.123.80 

10.106,38 

• j 
1 

COM ENCARGOS COMPLEMENTARES t=}~ . 942~ - :~1t{tPj - TO.Í;'.OGE~Q çpj.-. É_N_Çf,~9O COMe_LE.l~ft:lfiR~S ..•..... 

1 2 9 101389 SINAPI AUXILIAR DE TOPÓGRAFO COM ENCARGOS 

1- · ·--···-··-··-·-···-···- --· ·· y OMPLEM{NTARES 

M_Et. - - --- 1 ,00 --. - '' 1 . - ' -"5."'34::.,5"'7-"6 __ 6.641,94 - -- ' ... - 6.641 L04 - - • 1 
MES 2,00 3.145,22 3.907,31 7.614.82 \ 

1 5.3 

l 
f--·--· 
1 

i 

M3 188,10 11 ,70 14,53 2.733,09 

M3 1.917,36 8.90 11 ,06 21 .206,00 

28.760,39 2.35 2,92 83.980,34 

_M3 1091].~ ' · ' ······-·- U6 ___ .. _ .. . ~,~} .. ,.. .~§?~.?~ 
M3 1 917,36 4,34 5.39 10.334 ,57 

i 
: 

1 

M3 109,50 •• --~-~~ _ •.. _ 7.04 770,88 ___ J 

~r.s.. .. . ... -.... .... . . ·········~:~:~E~E CONCRETO .·MFC 01 MOLDADO NO LOCAL ----·--:-_ --·····-- ,. 

1 6. 1 2003939 SICR03 COM EXTRUSORA E CONCRETO USINADO - AREIA E BRITA 

_______ 1'-'8"'8~.828,00 :-:~7 
93.834.35 1 

COMERCIAIS 

SECRET ARJA Dé INFRAfSTRUTllRA E SERVIÇOS í'ú6LrL"OS 
Rua Y. r,/n"' - Nov.1 Jn,pêr,url1. · CEP: 6~_9()7-UiO 
hnptít1tri1 - Mari\nh.lc, · CNPJ: 06.158.4S5/000l -1 fl 

M 1.053,49 71 ,70 89.07 

-~-- --~-----~-------------------.. -----' 

www.imperatriz.ma.gov.br 



ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNIOPAL OE IMPERATRIZ 

SECRETARIA MUNJCIPAL DE INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PÚBLICOS 

OBJETO: 

Execução de acesso e praia do Cacau 

LOCAL: ENCARGOS SOCIAIS: HORISTA: 
Munlcl lo de lm eratrl,. MA MENSALISTA· 

FONTE/REFERÊNCIA: REGIME PREVIDENCIÁRIO: BOI 1: 801 2: 
SINAPI · 11/2025 · MA· SICR03 · 07/2025 • MA' ORSE · 09/2025 - SE NÃO DESONERADO 

MEIO-FIO OE CONCRETO · MFC 05 MOLDADO NO LOCAL 
COM EXTRUSORA E CONCRETO USINADO. AREIA E BRITA 26,25 
COMERCIAIS 

6.3 604039 SICR03 
CORPO DE BSTC D= 1.00M PA2. AREIA. BRITA E PEDR.A DE 

M 18.00 
MÃO COMERCIAIS 

972.72 1.208,41 21.751 .38 

6.4 2003453 SICR03 
DISSIPADOR DE ENERGIA - DEB 180-263 ·AREIA. BRITA E 

UN 12.00 
PEDRA DE MÃO COMERCIAIS 

1.019,98 1.267 ,12 15.205,44 

6 .5 2003103 SICR03 
ENTRADA PARA DESCIDA O'ÁGUA · EDA 01 A· AREIA E 

UN 10.00 
BRITA COMERCIAIS 

210,00 260.88 2.608,80 
. ---., 

DESCIDA D'ÀGUA DE ATERROS TIPO RÁPIDO · DAR 40-20 -
6.6 2003369 SICR03 

AREIA E BRITA COMERCIAIS 
M 50.00 248.10 308.21 15410,50 

6 .7 804121 SICR03 
BOCA OE BSTC D•1 ,00M ESCONSIDADE 0 ' - AREIA E 

UN 4.00 --~- ·-·~• .. - ..• BRIT~S CQME_RC!AIS - ALAS R_ETA~ :~'.º~--- 2 :_64_·~ : ... __ ·- -- .. ~~ ~.~~~4~ .• -- .. i 
---·---.. -----------·-···-··---- .. Ã___ ------ -------------- ----- -
f-"-;7

1 
. • ~

011209
. S;C ~;

3 
:tr~~:i~"c;2o DO SUBÍ.EÍTO • 100% PRÔC-füR ··· ·····-·- · -·;;;-· · •. -·

5
· ~~

8 75 
INTERMEOIARIO . 

4016096 SICR03 -ESCÂVAÇÃO E CARGA OE MATERIAL DE JAZÍÓA COM M3 
. JS5:AYAD~I_RA H[DR~ULl\;"'_DE 1.,56 M' _ . 3

.259,51 
TRANSPORTE COM Ci>.MINHÃO BASCULANTE COM 

7.3 5901638 SICR03 CAÇAMBA ESTANQUE COM CAPACIDADE DE 14 M' -

f 
RODOVIA EM REVESTIMENTO PRIMÁRIO 

. •• .. - BASE DE SOLO MELHORADO COM 3% DE CIMENTO E 
7.4 401 1267 SICR03 MISTURA NA PISTA COM MATERIAL OE JAZIDA · 100% 

7.2 

TKM 

M3 

174.939.25 

1 629,75 

.... _, .. -··-·-·----· ..... --- ....... 1.085.662,85 ·-·· 

1 
a.sa2.oo .... -l 

...1 

1 
1 ----------------·-·----, 
! 

1,82 

1,65 

0,75 

66,80 

2,26 

2,05 

0,93 

82,74 

18.418.18 

162.693.50 

134.845.52 

[ .................. _ ... -·· __ _ _ •. . _ P_RQÇTQ_Ri'ODJf l5:ADQ r . . . ... . ........ . 

'-· 7.5 ··-. 4011352 .. SICR03 _IMPRl~C",0 COM ~Mt/L$_ÃOASFALTICA __ • -·--
1 7.6 4011353 SICR03 PINTURA DE UGACAO 

M:i i 374,46 1 ..... Õ 69 O 86 . 6:J°42.04 :. ---~ 
M2 22123,37 1 .... º'",~4?:-.. ---.... "'o.;Jêc8-__ -_ ---.'"!?"'-.~~1 ,_55_ ..... 

/.. ......... .. ... .... . T.R.1\TAMENTO SUPERFICIAL DUPLO COM EMULSÃO · BR'i'TA . 
7.7 401 1370 SICR03 COMERCIAL M2 7.374,46 7,03 8, 73 64.379,04 

78 40 11 463 SICR03 CONCRETO ASFÁL ncb - FAIXA C·12.5 · AREIA Ê BRITA 
_ç:OMERÇIAIS. _ . . .. __ _ . • •.. 
TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE COM 

530.116 207,70 256.03 137.003,61 

7.9 590 1640 SICR03 CAÇAMBA ESTANQUE COM CAPACIDADE DE 14 M' - TKM 71 .091 .62 0.68 0,84 59.716.96 

r=::~:;;~: .. :: ~j?{{:~; .. : "p'r:ÕpfiO_-- f !!f:ií!f gil~3~itt~J~Â~ii6~t~Tt~íRrRgr···· ..... ~~ .. . 2;;:;;
8 -=;"7; ; __ .. -;;;:.:~- ...... ~;~;~· ...... -:::::::;~· . ·· 1 

1 .. · 10/2025 Próprio 10/2.025\ • . •• .. . ..,.......... .............. ··--•--·· .-........................ -.... ... ... ....................... j 
-- -712 10~~~

5 
Próprio ~~~~}~:i!irg?:A~~RUE\?~~;::;LTICA P~~~SERV'.~O T 8.85 2 1/ 2440.95 2807.09 24.842 ,75 

'/ .l
3 

RR-1C FORNECIMENTO DE EMULSÃO ASFÁLTICA RR-1C (REF. 

- ; · ;-; · ---- .. 
1·i~?}J-· :r:prio ?~~;~IMENTO 'o'e" ÊMULSAOÃSFÀÍ.TICÃ RR-2C(RÉ F.··· 

---~--........ !Q~O~L ..... ..'.?.:~ ... J.9~Ql§L .. _ , -·· . . . .... . 
7.

15 
TPA Próprio TRANSPORTE DE CIMENTOS ASFALTICOS CAP 50-70 (REF. 

.... 1.1/2.0?~ . . J 1/20~5) 

SECRETARIA OE INFRAeóT~UTUR/\ E SERVIÇOS P(/BLICOS 
Rua Y. r,,,/n" . Nov11 lmper,,triz • C1:P: 65 907-1$0 
lrnperi'lt rii ~ M..n.mMo · CNPJ. 06 l58A!'t5/0J01 · 16 

T 

T 

T 

3,32 3.696.97 4 251,52 14.115.05 

27.51 2.964.22 3 408,85 93.777.48 

73,25 914.13 1 135,62 83.184,17 

RS ... .. 1.606.890,36 

www .imperatriz.ma.gov.br 
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ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNlCIPAL DE IMPERATRIZ 
Composições Analíticas com Preço UniUrio 

1.1 'Descrição 
1 

t Composição .:~:RN:~~::o:~~:;r:t::~
3
~;;

2
~~ DE OBRA COM CHAPA GALVANIZADA E 

~ 1 ' • 

,ARA MADEIRÀ, 2 DEMÃOS: A j 
. . 

AS COM ENCARGOS COMPLEME 
"'• ,.·.,t. .,t.'· 

GOS COl,lPLEMENTARES 
t .; ~ ~ . ' 

Insumo 
PLACA DE OBRA (PARA CONSTRUCAO CIVIL) EM CHAPA GALVANIZADA 'N. 22', 
•AOESIVAOA, OE '2,4 X 1,2' M (SEM POSTES PARA FIXACAO) 

;;,. 

Insumo ,SARRAFO '2,5 X 10' CM EM PINUS, MISTA OU EQUIVALENTE DA REGIAO • BRUTA 
1 

Insumo IP REGO DE ACO POLIDO COM CABECA 10 X 10 (7/8 X 17) 

Insumo !PREGO OE ACO POLIDO COM CABECA 17 X 27 (2 1/ 2 X 11) 

2,1 Descrição 
1 ••••••• , 

( Composição · ENGENHEIRO CIVIL DE OBRA PLENO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

~ ;co ypsii;ip ··cuiisõ DE'(hPAC!íTÂÇÃO PAR:\ ENGENHEIR,Õ CIVIL D,E OBRA PLENO (ENCAI\GOS 
~ V. uÍcl) lar'.' ". ÇOMPt EMEN'[AR{S). ~ENSI\LÍSTA i.' i ' 

I i FERRAMENTAS • FAMILIA ENGENHEIRO CIVIL· MENSALISTA (ENCARGOS 
1- nsumo '.co.MPLEIY)ENTA~E~ · .COLETADO CAIXA) .. 

1 Insumo 
1 .. 

Insumo 

Insumo 

Insumo 
;. 

Insumo 

2.2 

1ALIMENTACAO • MENSALISTA (COLETADO CAIXA· ENCARGOS COMPLEMENTARES) 

jEXAMES • MENSALISTA (COLETADO CAIXA · ENCARGOS COMPLEMENTARES) 

' EPI • FAfv,.lllA ENGENHE
0

IÍ1CfrlVIL • MENSALISTA (ENéARGOS COMPLEMENTARES . 

C.Çl~[!"~~~ CA~XAJ 

.SEGURO · MENSALISTA (COLETADO CAIXA · ENCARGOS COMPLEMENTARES) 
·r . 
·ENGENHEIRO CIVIL DE OBRA PLENO (MENSALISTA) 

Descrição 

: Composição 1APONTADOR OU APROPRIADOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

f ê· Co~qs1ii~ '' C\.1~0 pE ÇAPÀCIT. ~ÇÃO PARÁ A~ONTADOR OU APROPRIADOR (ENCA.RGôS 
tfü; /\iJ>\lll~r, ;~ÇqÍz1j'LEMENTARES) ' MENs,11STA • : f .~ . !,t },, 

Insumo ,SEGURO· MENSALISTA (COLETADO CAIXA· ENCARGOS COMPLEMENTARES) L_ 
1 Insumo FERRAMENTAS : fAMl°LIA ALMOXARIFE • MENSALISTA (ENCARGOS 
i ,COMPLEMENTARES . COLETADO CAIXA) 

[ · .. '.~,~~º-... : ~~~~;~~-~~ÓXARIFE. MENSÂLISTÀ (ENCARGOS éoMPLÉMENTÀRES : .. 
1 Insumo 1EXAMES • MENSALISTA (COLETADO CAIXA· ENCARGOS COMPLEMENTARES) 

.. \. ...... 
Insumo 

Insumo 

I__ Insumo 

2.3 

APONTADOR OU APROPRIADOR DE MAO DE OBRA (MENSALISTA) 

ALIMENTACAO • MENSALISTA (COLETADO CAIXA · ENCARGOS COMPLEMENTARES) , 
1 

]TRANSPORTE· MENSALISTA (COLETADO CAIXA· ENCARGOS COMPLEMENTARES) 

Descrição 

i . Composição !ENCARREGADO GERAL DE OBRAS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

j! COí')P9 içã.o \ C!,!~SO'O~ ÇAfr-pnÇÃO PA,V..JNC/\RREGÀDO GERf,L ÓE OBRAS.JENCARGOS 

f 
,< ~Auxiliar ; COt\1PLEM,ENTAI\ES) • MENSALISlA ' ' 

I • lns: mo. !EN~~~EGADO GERAL DE OBRAS (M; NSALISTA) . 

l .. Insumo 

Insumo 

l· 
Insumo 

Insumo t ,. 
I' 

Insumo 1 ~--
1 Insumo 

ÊP1·. FAMILIÁ ENCARREGADO GERAL · MENSALISTA (ENCARGOS 
COMPLEMENTARES· COLETADO CAIXA) - . f - • • 
TRANSPORTE - MENSALISTA (COLETADO CAIXA· ENCARGOS COMPLEMENTARES) 

EXAMES · MENSALISTA (COLETADO CAIXA· ENCARGOS COMPLEMENTARES) 

- FÊRRA.MENTAS. FÀMILIA ENCARREGADO GERAL - MENSALISTA (ENCARGOS 

•• CÇl~PLEME.f'!T.ARES • CpLETADO CAIXA) 

IALIMENTACAO • MENSALISTA (COLETADO CAIXA· ENCr-RGOS COMPLEMENTARES). 
. ·r- - .... . .. - ... 

SEGURO· MENSALISTA (COLETADO CAIXA · ENCARGOS COMPLEMENTARES) 

SECRETARIA DE lNFRA F.STRUTURA E SERVIÇOS J'úlJUCOS 
Rua Y, s/nº . Nova lmperatriz - CEP: 65.907-180 
Imperatriz - Maranhão- CNPJ : 06.158.455/0001·16 

Und 

M2 

M2 

M 

KG 

KG 

Und 

MES 

MES 

MES 

MES 

MES 

MES 

MES 

MES 

Und 

MES 

MES 

MES 

MES 

MES 

MES 

MES 

MES 

Und 

MES 

MES 
' 

MES 

MES 

MES 

MES 

MES 

MES 

MES 

Quant. 

1,0000000 471,42 

1,0000000 400,00 

3,2083000 6,42 

0,0113000 38,66 

0,0132000 20,71 

Quant. Valor Unlt 

.1 
l . 

. J. 

471,42 

400,00 

20,59 

0,43 

0,27 

Tota l ' ....... ·-· -----····-1· 
1 

1,0000000 23.480,01 ' 23.480,01 

ç ..... ... ' .; t \;- ~ 'i -4 

, 1,000000 ; 

1,0000000 

1,0000000 

l ,0000000 

.::?º ... . [ 
270,51 270,51 

797,50 

·I 
1,0000000 146,00 -----1· - . 146,00 

l,0000000 15,46 t 15,46 

' .. . .. 
1,0000000 22.003,52 J 22.003,52 

Quant . Valor Unit Total 
···-----.. """""'-- -7 

1,0000000 . _7.347,81 , 

- . . ... i. 
' 1,0000000 11,14 11,14 

t · 1,0000000 153,54 --t·. • -;53; 4- - . 
~ .. ~, -•~- ... ~..-• · ~ ... -t .... ,.~-'f-•'i-~ - .. ~~ .. r• ~ ...... _____ ,.,,.,. 

1,0000000 270,51 j 270,Sl 

- -···-----------···----·•~ .... .,. -··-· 
1,0000000 S.893,33 

.. -•.~·-·.-,,,~-~ .,.. 
t 

1,0000000 797,SO .l.. 
1,0000000 112,22 1 

- -~ M~ 
.. _ _._~ .... ___ ~ ... -- .< 

Quant. Valor Unlt 

1,0000000 6.462,96 

t • r ~; ... • t• •1· ,1: 
.1,ooooóoo, ; . ,~fl8174 ' r 

~ •• .f J:l;..itl "'i''· 

S.893,33 

797,S0 

112,22 
·-• ~•M-•~~ •. O 

Total 

. 

t 1,0000000 .• ;-·- 4.931,08 ••• i -- 4.931,08 .... 

_ 1.0000000 ____ . 241.99 _ --l 241.99 

1,0000000 112,22 1 112,22 

1,0000000 !.,, ·•·-2;~; ; •• ·i .... 270,51 

.. -···· .•• - ··!-· 

. :~D_:>º_º~- . . . . 15,46 -- .J lS,46 

' 1,0000000 797,50 797,50 

··- ~· -·· ••·'"• -r-- ... --•«..- .. , ... .,. 

1,0000000 lS,46 15,46 
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ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ 
Composições Analíticas com Preço Unltjrlo 

\,-,- ~:4 _. .. D:~crição . .. . • 

~

Composiyão ,TÉCNICO EM SEGURANÇA DO TRABALHO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

Co;;;pdsÍ çãó I 
11

CURSÔ. DÊ 'Çi\PÁCITÀÇÃO,PARA TÉCNICO ENI SEGURANÇA DO TRABÀLHO ! .. 

1 n;J.)li!.ri1 •1~ttCA~-~li.Hç1;1PLE1v1ENTAResJ.- MENs11usrA . , • 1; nJ m 
:_EXAMES · MENSALISTA (COLETADO CAIXA· ENCARGOS COMPLEMENTARES) 

Und 

MES ~ _ Insumo 

Insumo lsEGURO . MENSALISTA (COLETADO CAIXA. ENCARGOS COMPLEMENTARES) MES 
t·~·· .,_ ... : .... ---·--··- -·--· - ••. ;... --

Insumo :ALIMENTACAO • MENSALISTA (COLETADO CAIXA · ENCARGOS COMPLEMENTARES) MES 

r. 1, '" . \ÊPi ~ FA.MiLIAATMoxÃRIFE : MENSALISTÁ (ENCÂRGós'é:oMPLEMENTAR.ES : •• ·-r· -· - . 
nsumo MES .•.• ~.,. 4çogT~D.Q f!'-!~ _ _ . .. , _ •. . .• . . . .. 

1 
I'' 

1 

Insumo 

Insumo 

Insumo 

' •TECNICO EM SEGURANCA DO TRABALHO (MENSALISTA) 

· ji:ERRÂM ENTÃs - FAMILIA ALMOXARIFE. MENSALISiA (ENCARGOS 

.;COMflEME(-ffA~ES • CÇLETADO C,~IXA) • 

TRANSPORTE· MENSALISTA (COLETADO CAIXA· ENCARGOS COMPLEMENTARES) 
J 

2,5 Descrição 

C I a 1
AUXÍLIAR TÉCNICO/ ASSISTENTE DE ENGENHARIA COM ENCARGOS 

. • omp~~ç o __ COMPL~M_E~ARES , 

. t conip9slç~o i CURSO DE CAPACITAÇÃO PARA AUXILIAR TkNICO DE ENGENtlAjllA (EN~ RGOS 
f ' ~yfiJijft , tt Ç(?MPLEM[NI8flESJ • MENSAblSTA • • 

1 ! l' • t 

Insumo TRANSPORTE · MENSALISTA (COLETADO CAIXA· ENCARGOS COMPLEMENTARES) 

Insumo :sEGURO • MENSALISTA (COLETADO CAIXA· ENCARGOS COMPLEMENTARES) 

Insumo _EXAMES · MENSALISTA (COLETADO CAIXA· ENCARGOS COMPLEMENTARES) 
1 

Insumo 
. FERRAMENTAS· FAMILIA ENGENHEIRO CIVIL· MENSALISTA (ENCARGOS 
' COMP~EfvlENTARES • COLETADO CAIXA) 

Insumo AUXILIAR TECNICO / ASSISTENTE DE ENGENHARIA (MENSALISTA) 
·1· 

Insumo ALIMENTACAO · MENSALISiA (COLETADO CAIXA· ENCARGOS COMPLEM ENTARES) 
1 
EPI • FAMILIA ENGENHEIRO CIVIL - MENSALISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES · 

Ins umo 
ÇOLET f'DO CAIXA) 

; . 2.6 fDes~rlção _ .. _ _ . 
C . ã •TÉCNICO DE LABORATÓRIO E CAMPO DE CONSiRUÇÃO COM ENCARGOS 

, OfT1pôSIÇ o 1COMPLEMENTARES 
lly·• 1 .. ;l-'1··,~"rt··H1 • ' ·· •• ~·•i_·, 
tf• c:omP?l lção ,cü!l5q DE CAP,ACIT'-'1~º PAR,,\ TECNICO EM !JIBO~TORIO e. CAMPO DE t 1/: Aúxlllar ' ' ·coN~ p 00,c1v1L (Éf'lCARGOS COMPLEMENTARES!. ME"N~~llSTA' flf. f 

ri/.1... ..b. ' li • . t . • ij > .• ! ' 

Insumo . EXAMES· MENSALISTA (COLETADO CAIXA· ENCARGOS COMPLEMENTARES) 

Insumo 
, EPI. FAMILIA ÁLMOXARIFE. MENSALISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES. 

L COLETADO CAIXA) 
1 

Insumo TRANSPORTE · MENSALISTA (COLETADO CAIXA · ENCARGOS COMPLEMENTARES) 

,· 
1 Insumo jSEGURO • MENSALISTA (COLETADO CAIXA· ENCARGOS COMPLEMENTARES) 
1 

Insumo ALIMENTACAO • MENSALISTA (COLETADO CAIXA· ENCARGOS COM PLEMENTARES) 
1, 

' FERRAMENTAS · FAMILIA ALMOXARIFE · MENSALISTA (ENCARGOS 
Insumo 

COMPLEMENTARES · COLETADO CAIXA) 

Insumo TECNICO EM LABORATORIO E CAMPO OE CONSTRUCAO CIVIL (MENSALISTA) 

2. 7 'Descrição 

e . ã AUXILIAR DE. LABORATORISiA DE SOLOS E DE CONCRETO COM ENCARGOS 
1 ompos,ç o ,COMPLEMENTARES 

i0 cornp Sição ,· CURSO_ o~ Sft:P~CITAÇÃO PARA AUXILIA~ Df LfBORATORIO (~NCARGOS 

~ :.~~?,li~r 'l".L;cot,,,~WtEJlT' ~ESl ; tnE~~APsJA'. , ., . • , '" ! .. ~. 
i Insumo 

I 
SEGURO· MENSALISTA (COLETADO CAIXA· ENCARGOS COMPLEMENTARES) 

Insumo 

Insumo 

Insumo 

! lnSUfT10 

ÍTRANSPORTE • MENSALISTA (COLETADO CAIXA· ENCARGOS COMPLEMENTARES) 

AUXILIAR OE LABORATORISTA DE SOLOS E DE CONCRETO (MENSALISTA) 

r FERRAMENTAS· FÀMILIA ALMOXÁRIFE • MENSALISiA (ENCARGOS 

COMPLEMENTA~ES • COLETADO CAIXA) . 

ALIMENTACAO. MENSALISTA (COLETADO CAIXA · ENCARGOS COMPLEMENTARES) 

SECRETARIA DE INFRAESTRL,'TURA E SERVIÇOS PÚllUCOS 
Rud Y, s/nº. Nova Imperatriz· CEI': 65.907-180 
Imperatriz. MaranMo • CNPJ: 06.158.455/0001-16 

MES 

MES 

MES 

Und 

MES 

MES 

MES 

MES 

MES 

MES 

MES 

MES 

Und 

MES 

MES 

MES 

MES 

MES 

MES 

MES 

Und 

MES 

MES 

MES 

MES 

MES 

Quant. 

' .,,,., f 

,itH 
1,0000000 ' 270,51 ,. ! 2 70,51 · 

. , -. -- -·--f-----, -····. -- -+ -- • -------· ., 
l _ l,0000000 ._,.'. _ •• 15,46 •••• J .. -· 15,46 ___ •• 

1,0000000 . -~. 797,50 _. ~--- • 797,50 ..... 

1 1,0000000 . 153,54 153,54 
- . ... . - .... ,.. --· -- . --·-

1,0000000 1 8 148,16 8.148,16 
. . . -··+ ···•-· --· --- ·····\ , .. 

1 1,0000000 11,14 1 11,14 
! ..• , . ---~,- ····• .,. ----· .. J . --- -~-· 
, 1,0000000 ' 112,22 ( 112,22 
L ....... 1 

Quant. Valor Unlt 

1,0000000 112,22 

1,0000000 15,46 

1,0000000 270,51 

1,0000000 

l,00O<l0OO , 

1,0000000 
• + 

1,0000000 1 

Quant. V•lor Unlt 

1,0000000 270,51 

1,0000000 i 153, 54 

1,0000000 112,22 

1,0000000 l 15,46 · 
' . .\•. ~ 

1,0000000 797,50 

1,0000000 11,14 

1,0000000 7. 546,59 

Quant. Valor Unlt 

1.0000000 8.135,22 

1,0000000 112,22 
•·i-• ·• 

1,0000000 6.732,7,l 

' 

Total 

6.718,04 

' . fJ 43 fF•• 
' [t ''J;. 1l,. { 

·1 
i 

1 
--·•I· 

1 

! 
1 

·1 

l ,. · t 
!· 

112,22 

15,46 

270,Sl 

2,35 

5.340,57 

797,50 

14~,oo 

Total 

270,51 

153,54 

112,22 
, >-., ~d 

15,46 

797,SO 

11,14 

7.546,59 

Total 

8.135;22 

112,22 

6. 732,71 
... .,..;: -:-·· 

l. 1,0000000 11,14 
.L. .. 

11,14 

1,0000000 797,50 1· 797,50 
• -. .1 "'• L... ' ' 

Arthur Vinici ' R. Teixeira 
www.imperatriz.ma.goP(s9JSSOr de Ga1 nele IHISINFRA 

CREA•MA n 117I~266-1 
Matr\culé 1 85.3.:i8•5 

1 
1 
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ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ 
Composições Analíticas com Preço Unitário 

I' 

' ! Insumo 

t· 
1 Insumo 
'--

2.8 

EXAMES · MENSALISTA (COLETADO CAIXA- ENCARGOS COMPLEMENTARES) 

·1 ei>1. FAMiLIÀ ÀLMOXARIFE. MENSALISTA (ENCARGOS COMPLEMÉNTARES. 

lc91E!APP Cf-1½). . 

' !Descrição 
' - ~~-. 'f. 

' Com posição 1TOPOGRAFO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

h :p,fposJção t l lç\J!\50 O.E, G Àl\,ÚOPôG · 
!'"ti, ,\ut u~_. jjy MrnsA~T . ; . 
i Insumo :sEGURO- MENSALISTA (COLETADO CAIXA · ENCARGOS COMPLEMrnTARES) 

1 
Insumo 

1 . 
! Insumo 

. , *~É RRAMENTA,S ~ FAMILIA TOPOGRAFO - MENSALISTA (ENCARG0s· .. 

· COMfüM~N.1:~~~s ; q:JLET~oq CAll<.cA) 

!EXAMES- MENSALISTA (COLETADO CAIXA · ENCARGOS COMPLEMENTARES) 

r· 

J 

' 

L. 
Insumo 

Insumo 

,TRANSPORTE - MENSALISTA (COLETADO CAIXA· ENCARGOS COMPLEMENTARES) 

1ALIMENTACAO • MENSALISTA (COLETADO CAIXA· ENCARGOS COMP.LEMENTARES)1 
r .. , ~ ....... 

Insumo 1TOPOGRAFO (MENSALISTA) 

Insumo 
EPI . FAMILIA TÓPOGRAFO . MENSALISTA (ENCARGOS cõi1Pt.EMENT1iiEs ·-

1coLETADO CAIXA) . , 

2.9 Descrição ,,N 
Composição l AUXILIAR DE TOPÓGRAFO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

[icõi:iposlç3.· ~~ 'c0RsÓpE CÀP -~_ l½ ÇÃO P~RA t,UXIL AR DETOPÕGIIAFO (Erk~RGQS -;, ,T1. 
~1;.- ~u~1i'iar ' k o ~~LEME~ARESl ·_!.1ENJ ALISTA_ '' i" 'l '~l• P: 

Insumo :EPI · FAMILIA TOPOGRAFO· MENSALISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES. 

.. • • • •• . ; ÇCJL~T A_C>_Q _C~~~L • • . • • • • •• • ... • ... • • L 
Insumo 

Insumo 
r ·- .... -·. 
1 Insumo 
\. ···- ~·• ~~ . 

Insumo 

Insumo 

'SEGURO · MENSALISTA (COLETADO CAIXA · ENCARGOS COMPLEMENTARES) 

ALIMENTACAO · MENSALISTA (COLETADO CAIXA · ENCARGOS COMPLEMENTARES), 

·-· FÉRRAMENTÃs : FAMILIÂTOPOGRAFO - MENSA-LISTA (ENCARGÓS .. - •• 

• ,ÇO~P.~EM_E_N_T!,_RES: COLETA(29 CAI~~) • .... • •• • 
1TRANSPORTE • MENSALISTA (COLETADO CAIXA · ENCARGOS COMPLEMENTARES) ' 

' AUXILIAR DE TOPOGRAFO (MENSALISTA) 

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PÚBLICOS 
Rua Y, s/nº . Nova Imperat riz• CEI': 65.9(17-180 
[rnpera triz . MaranM,, • CNPJ: 06.158.455/0001·16 

MES 

MES 

Und 

MES 

MES 

MES 

MES 

MES 

MES 

MES 

MES 

Und 

MES 

MES 

MES 

MES 

MES 

MES 

MES 

... 1 
1,0000000 270,51 j 270,51 

• ~'.~ =-}~- is3,~ - ., • j_ ~· 15_3:54 _ . 

Quant. Valor Unit ! . -~· ... ·f Total 

1,0000000 15,46 1 15,46 . r -- .. Í· - ... ____ . 

1,0000000 9,89 
•-· 1· ·. · \ 89 

l ··--' • . • " ··1 ... ).·. 
' 1,0000000 , _l 270,51 ' 270,51 

' 
1.0000000 112.22 _ • . l 
1,0000000 797,so l 

. ·- .. ~ ....... ---- -- ··1 
1,0000000 i 3.976,31 . 

t 1,0000000. l .· .. ~8,98 ... ] 

112,22 

797,50 

3.976,31 

138,98 

Quant. Valor Unit Tot•I 

3.145,22 

1,0000000 ! 138,98 1 138,98 

--~--------------- ··-··-·,-·-- ·--·-··' 
1,0000000 1S,46 , 15,46 . · ·· l •·••·•····-· 0 --··-···-·-.... -t.· ·--·· ·· · 

__ 1,~~ -'. ·•· ~ :::._. f-- ·-~~~:5.1 .. ··-

: ::~:- ~:--· 7:~~:o .... }-· 7:~~:o 

1.0000000 ·- t - ---112.22 -- • :r~·- 112.22 • 

- - - ·r-·- ·-·- ---;· 
1,0000000 : 1.789,46 1.789,46 

A11hur Viní ios R. Teixeira 
Assessor de Gabinete 111/S FRA 
CREA-MA n2 111 776 6-1 

Matrícula n!! 85. 

www.imperatriz.ma.gov.br 



ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERA TRIZ 
Composições An1Htlcas com Preço UnlUrlo 

3.1 Descrição 

1• . . ,TRANSPORTE EM CAVALO MECÂN ICO COM DOLLYS DE 3 E 4 EIXOS COM 
t Composição ' CAPACIDADE DE 77 T • RODOVIA PAVIMENTADA 

A Equipamentos 
,_ -
' 
1 Insumo 1 

Cavalo mecânico com dois dollys pneumáticos de 3 e 4 eixos e mesas de giro com 
capacidade de 77 t - 364 kW 

Descrição 

4.1 Descrição 

Composição , BARRACÃO PARA ESCR ITÓRIO DE OBRA PORTE M~DIO 5=43,56M2, C/ 2 SALAS E 2 
BANHEIROS COM MATERIAIS NOVOS 

Item Descrição 1\: f l t ff ) f" ~ <f • ,r P • • 

l'j 'C9mposi' ão f elhamento, com telha j e fitlrocimento ondulada esp ~ 4mm 
,, ... ✓• 

Insumo Madeira mista serrada (barrote) G x 6cm • 0,0036 m3/m (angelim, louro) 

Insumo 

~" l ,. 1 1 • ~ ' " " 

Pç,nt
1 

uairla aparen~•. c/m:te()al pvc rlgido soldável l1l 

• • .Tubo Ido e/anel borrac~a. serie normal, p/esgqto pred 

'~àixa de passage:" em alvenaria de tijolos maciços esp. "O, 
o,~om 

• i ' ' . 
ta'bruto, d a 20 mm (3/4' ) • ref.1502-8, Pnl6, 

çá,•s'erp coluna, pa,d.rao pop,plar, e/válvula, sifão, en ate e torn 
, todos ein plástico, inclusjve con). de fixaçã lares -

' ' .. ' f .f. 
mada 2p+t, ASNT, de embutir, 10 A, coni eletro uto de vc rí 

lll 3/4", fio rlgldo 2,5mm' (fio 12), Inclusive placa em 

em teto ou parede, com eletrodulo de pvc 
4 

Plfs fab(kado na obra,' fck=13,s' mpa, 1,nç 

' 
pies uslnado fck=21mpa, bo.,;bea o, lança .. . 

r 
o, com oai>ca p\lC 4" x 2'\ aparente . 
perfícle de piso de concreto com desempolamento manua 

·1 ' . 

enclonal, linha pppular, e/caixa de descarga de sobrepor 
!lar, assento plastico universal branco, conjunto de flxaç3 o, tubode 

ligação e engate plástico - Rev 04 
1 

• 

Compensado resinado 10mm - Madeirit ou similar 

Insumo Cadeado 40mm, Papaiz ou similar 

, :~vhiidouro paredes _cocn blocos cerâniicos 6 furos é dimensões Inter~•· de l ,SOx 
'l,OOxQ,60,m , , .. ' 

Insumo Carpinteiro de formas para concreto (horlsta) ... -
Prego 11/2" x 13 ( 15 x 18) 

Encaçgos Comp el\1eniares • Carpinteiro 
' . 
Servente de obras (horista) 

SECRETARIA DE INFRA FSmUTURA E SERVIÇOS PUOLICOS 
Rua Y, s/ nº - Nova Imperatriz - CEP: 65.907-180 
ln1per,Hrlz - Maranhiln • CNPJ: 06.158.455/CXJOl,16 

Und 

KM 

lmprod~tlva 

0,00 

RP 

Und 

UN 

Und 

M2 

M 

H 

KG 

H 

Quant. Valor Unlt Total 

1,0000000 57,91 S7,91 

Custo Horário 
·• , Custo Horário Total 

_Ope~'!_tlva .• Improdutiva_ 
i 

720,9400 252,1300 

1 
720,94-00 

720,9358 

720,9358 

12,45 

57,9065 

o 

Custo Horário 
·1 

p FE 

Quant. Valor Unlt 
Í-

Total 

1,0000000 22.432,2~ l 22.432,26 
1 

• i 
Quant. Valor Unlt i 

24,0000000 1 20,44 490,56 .. ,.., ....... ~--...... ... ............. .., ... .. 
' 1,200000Q 

24,ÓOOOOOO , 
. . f. 

24,0000000 14,S8 349,92 

Arthur Vi~icio· R. Teixeira 
A sessor de Ga i te 111/SINFRA 

www.imperatriz.ma.geRf',l .• M -< 1776266-1 
Matrícula 85.338-5 
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ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERA TRIZ 
Composições Anallticas com Preço UnlUrio 

Insumo Porta cadeado médio UN 

PT 

H. 

UN Insumo 

4.2 

Composição 

Item 

Insumo 

lpsumo 

Insumo 

Insumo 

Insumo 

Insumo 

Insumo 

Insumo 

Insumo 

Insumo 

Compo.slçll~ 

Insumo 

Ins umo 

Insumo 

1 • 

. de pvc rígido sol~ável de 0 100 '1'.' 

• Servente 
• , .. ,,t ,.),' ,.. 

.Dobradiça de ferro zi ncado, 3 1/2", linha popular 

1Descrlção 

LIGÂÇÃO PREDIAL DE ÁGUA EM MURETA DE CONCRETO, PROVISÕRIA OU • 

1 
DEFINITIVA, COM FORNECIMENTO DE MATERIAL, INCLUSIVE MURETA E 

.HIDR9METRO, _REDE DN SOMM. _ • 
_Descrl~o 

Servente de obras (horlsta) 

1Hidrometro uni)ato / medidor de agua, dn 1/2", vazao maxima de 3 m3/h, para 
:agua potavel Iria, relojoaria plana. classe b, horizontal (sem conexoes) 

1
Te pvc, roscavel, 90 graus, 1/2", agua Iria predial 

! 
Adaptador pead 20mm x 1/2" 

t ' 
, Encargos Comple!IJ.entares - Servente 

,Unlao pvc rígido roscavel d• 1/2" 

,Colar de tomada em pvc com travas e saída roscável de • 60mm x 1/2" 

Registro de esfera pvc, com borboleta, com rosca externa, de 1/2" 

Fita vedacao teílon larg• 1/2" 

'Torneira plastica para Jardins 1/ 2", HERC 1128 ou similar 

Tubo pvc, roscavel, 1/2", agua fria predia l 
'i' rr 

, Encar~~s Çom~l~mentar'es • Encanado, 

Tubo de polietileno de alta densidade (pead), pe-80, de • 20 mm x 2,3 mm de 
parede, para ligacao de agua predial (nbr 15561) 

. Lacre anti•lraude para hidrômetro em polipropileno 

,Plug pvc rlgldo roscavel d= 1/2" 
, ! 

<lada para Ligações Domidliares de 
, • ' ç .. t i 

mbeiro hldraulico (horista) 

uai de 11.ala ou cava em mat!rl.il de 11 

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PÚBLICOS 
Rua Y, s/nº . Nova Imperatriz - CEP: 65.907-180 
Imperatriz . Maranh~o - CNPJ: D6.158.455/0001.-1 6 

Und 

UN 

Und 

H 

UN 

UN 

UN 

UN 

UN 

UN 

M 

UN 

M 

H 

M 

UN 

Quant. Valor Unlt i 
- -- •• l... 

1,0000000 600,51 1 

Quant. _ V~I;_ Ünlt _· -1 
1,0000000 14,58 i 

Total 

600,51 

Total 

14,58 
·---t ........ -•-· ..... ~ .......... ~-~-.- ~- ... .,-ir ... 

! 1,0000000 . 118,08 ! 118,08 

1,0000000 

1 
1· 

2,0000000 

.l 6,77 l 13,54 

\-
1,0000000 12,39 ' 12,39 

' . "t-

1,0000000 13,61 l 13,61 . 1--
20,0000000 0,30 6,00 

1,0000000 2,13 2,13 

1,0000000 7,97 7,97 

.• .. .. ;; \ u.;cios R. Teixei~a 
A~5% SGí de Gabinete 111/S\NF · 
CREf:. •MA n2111779,266-1 · 

Matricu!a n2 85.3j8-5 

www .imperatriz.ma.gov .br 
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ESTADO DO MARANHÃO ~ PREFEITURA MUNJCIPAL DE IMPERATRIZ 

Composições Analítlcu com Preço Uniiirlo 

4.3 Descrição 

\ÉNTRAOA OE ENÉRGIA EL~TRICA, AtREA, TRIFÁSICA, ÇOM CAIXA OE EMBUTIR, 
Composlç3o CABO DE 16 MM2 E DISJUNTOR DIN SOA (NÃO INCLUSO O POSTE OE CONCRETO) . 

Composição 
AF~W2020 

AuKlliar 
ELETRlfi~TA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

Composiçlo 
CONECTOR GRAMPO METÁLICO flPO OLHAL, PARA SPDA. PARA HASTE OE 
ATERf\AMENTO OE 3/4" E CABOS DE 10 A 50 MM2 • FORNECIMENTO E 

AUKlliar 
INSTALAyÃO, AF _08/2023 

!Composição 
CURVA 180 GI\AUS PARA ELETRODUTO, PVC, ROSCÁVEL, ON 32 MM ( "), PAI\A 

AuKillar 
CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADA EM PAREDE· FORNECIMENTO E INSTAV,ÇÃO. 
AF_03/2023 

Composição CORDOALHA OE COBRE NU 50 MM', ENTER~DA • FORNECIMENTO E 
AuKlllar INSTALAÇÃO. AF 08/2023 

! . 

Composição 
. ARGAMASSA TRAÇO :1:6 (EM VOLUME OE CIMENTO, CAL E AREIA M~OIA ÚMIDA) 

PARA EMBOÇO/M~SA ÚNICA/ASSENTAMENTO DE ALVENARIA ÓE VEDAÇÃO, 
/\UKlllar 

PREPARO MANIJAL. AF _08/2019 . 
• t. 

Composição ,HASTE OE ATERRAMENTO, OIÃMETRO 3/4", COM 3 METROS· FORNECIMENTO Ê 
Auxiliar . 1 LNSTALAÇÃO, AF'_08/202.3 

Con1POSlç$0 
AUXILIAR DE ElETR\CISTA COM ENCARGOS CO~PLEMENTARES 

AuKlliar 
Composição DISJUNTOR TRIPOLAR TIPO OIN, CORRENTE NOMINAL OE SOA • FORNECIMENTO E 

Auxiliar ' INSTALAÇÃO. AF _07/2025 

Composição 
t ÁSSENTAMENTO DE POSTE DE CONCRETO COM COMPRIMENTO NOMINAL DE 9 

Auxlllar 
M, CARGA NOMINAL MENOR OU IGUAL A 1000 DAN, ENGASTAMENTO SIMPLES 
COM 1,5 M DE SOLO (NÃO INCLUI FORNECIMENTO). AF _04/2025 

Composição 
LUYA PARA ELETROOUTO, PVC, ROSCÁVEL, ON 32 MM (l; ), PARA CIRCUITOS 

Auxillar 
TERMINAIS, INSTALADA EM PAREDE , FORNECll,IENTO E INSTALAÇÃq, 

ALQ3/2023 , ' 

Composlçlo CABO OE-COBRE F.LEXIVEL ISOLADO, 16 .MW, ANTI-CHAMA 0,6/l,O KV, PAf\A 
Auxiliar CIRCUITOS TERMINAIS· FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF _03/2029 ' 

CURVA 90 GRAUS PARA ELETROCUTO, PVC, ROSCÁVEL, ON 32 MM (l"), PARA 
ComposlçJo 

CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADA EM PAREDE · FORNECIMENTO E INSTÀLAÇÃO. 
l Auxiliar 

AF_03/2023 
1 'ç ' I i ' ELETROCUTO RÍGIDO ROSCÁVEL, PVC, ON 32 MM (l "), PAI\A CIRCUITOS 

ompos ç o 
TERMINAIS, !NSTALAOO EM PAREDE · FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

Auxiliar 

Insumo 

Insumo 

Insumo 

Insumo 

Insumo 

Insumo 

Insumo 

Insumo 

Insumo 

AF ~03(2023 1 

CAIXA DE INSPECAO PARA ATERRAMENTO E PARA RAIOS, EM POLIPROPILENO, 
DIAMETRO • 300 MM X ALTURA • 400 MM (INCLUIOA TAMPA SEM ESCOTILHA) 

ISOLADOR OE PORCELANA, TIPO ROLDANA, OIMENSOES OE •72• X '72' MM, 

' PJIM_ USO ~Mjl~IX~ lE!iSAO_ 

f ARMACAO VERTICAL COM HASTE E CONTRA-PINO, EM CHAPA OE ACO 
GALVANIZADO 3/16", COM 1 ESTRIBO, SEM ISOLADOR 

;FITA METALICA,PERFURADA, L = '18' MM, ROLO ÓE 30.M, CARGA 
RECO~ENDADA & •30• KGF 

PORCA ZINCADA, SEXTAVADA, DIAMETRO 1/ 4" 

CAIXA INTERNA/EXTERNA OE MEDICAO PARA l MEDIDOR TRIFASICO, COM VISOR, 
EM CHAPA DE ACO 18 USG (PADRAO DA CONCESSIONARIA LOCAL) 

VERGALHAO ZINCADO ROSCA TOTAL. 1/4" (6,3 MM) 

ARRUELA LISA, REDONDA, DE LATAO POLIDO, OIAMETRO NOMINAL 5/8", 
DIAMETRO EXTERNO • 34 MM, OIAMETRO DO FURO : 17 MM, ESPESSURA = "2,5' 
MM 

; PARAFUSO DE FERRO POLIDO, SEXTAVADO, COM ROSCA PARCIAL, OIAMETRO 
S/8", COMPRIMENTO 6", COM PORCA E ARRUELA DE PRESSAO MEDIA 

SECRETARIA DE INFRAESffiUTURA E SERVIÇOS PÚBLICOS 
Ru• Y, s/nº - Nova Impera tri z • CEP: 65.907-180 
Imperatriz - ~•fa r~nMo • CNl'J · 06.158.455/0001-16 

Und 

UN 

M3 

UN' 

H 

UN 

UN 

\JN 

M 

UN 

M 

UN 

UN 

UN 

UN 

UN 

UN 

M 

UN 

UN 

Quant. Valor Unlt Total . _, 

1,0000000 2.317,41 2.317,41 

+,9102000 

1,0000000 

1;0000000 

1,9500000 

0,0194000 
... 4. !;, ' 

1,0000000 

0,3233000 
} 

1,0000000 ! 92,06 

1,oo_ooooo 645,43 

1,0000000 

22,2000000 

., ' 

1,0000000 

1,0000000 45,69 45,69 

1 
1,0000000 

9,2: _ --1 9,22 

1 

1,0000000 29,67 1 29,67 

- --"',· 
0,0600000 62,09 ! 3,72 

2,0000000 0,29 O,S8 

1,0000000 226,09 226,09 

0,1664000 5,11 

--++ 
0,85 

. 
2,0000000 1,43 

j 
2,86 

1 
3,0000000 9,84 29,52 

www .imperatriz.ma.gov.br 



ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERA TRIZ 
Composições Analltleas com Preço Unitário 

4.4 '. Descrição 
. ·j·. ~ . . 
;. r omposlção . ?'.G~ÇÃO PREDIAL OE ESGOTO TIPO Ili EM PISO DE CIMENTADO 

Item 

Insumo 

Insumo 

Insumo 

Insumo 

Insumo 

___ De_!;_!'.!ção 

j servente de obras (horista) 
i-- .. ,1,. ••• ~-- .. ~~- ... ~-

'Areia grossa · posto jatida/fornecedor (retirado na jazida, sem transporte) 

Pedreiro (hortsta) 

1 Encarregado de turma • 5ICRO 
·t . . . 
•Tubo pvc serie normal, dn 100 mm, para esgoto predial (nbr 5688) 

5.1 Descrição 

/DESMATAMENTO, DE5TOCAMENTO E LIMPEZA DE ÁREA COM ÁRVORES DE 
Composição I DIÂMETRO ATi 0,15 M 

A Equipamentos 

Insumo 

8 

Insumo 

5.2 

Trator sobre esteiras com lamina. 259 kW 

Mão de Obra 

f Servente 

Descrição 

Descrição 

iESCAVAÇÃO, CARGA E TRANSPORTE DE MATERIAL OE 11 CATEGORIA· OMT OE 50 
Composlç!o 'A 200 M · CAMINHO OE SERVIÇO EM REVESTIMENTO PRIMÁRIO· COM 

CARREGADEIRA E CAMINHÃO BASCULANTE DE 14 M' 

A Equipamentos 

Insumo 

Insumo 

Insumo 

Insumo 

·Caminhão basculante com capacidade de 14 m' • 210 kW 

Trator sobre esteiras com IJmlna • 259 kW 

Carregadeira de pneus com capacidade de 3,40 m' · 195 kW 

'Mão de Obra 

1servente 

SECRETARIA üE INFRAESrRUTURA E SERVIÇOS PÚDLICOS 
Rua Y, ~/nº . Nova Imperatriz· CEP: 65.907-180 
lmpem triz - MnranMo · CNPJ: 06.158.455/0001-16 

Und 

UN 

Und 

-1 
Quant. Valor Unlt Total 

1,0000000 1.341,98 j . . l .~~:,98 

Quant. Valor Unlt t Total 

H 
............ ···----·--•··•·1 · .. 

.. - • __ ,16,~-~ ..... 1~~~-·-·•·4 233,28 

M3 

H 

H 

KG 

H 

M 

Und 

M2 

_ l~prod_utl~~-

0,00 

RP 

Und 

M3 

Improdutiva 

o.os 

0,00 

0,00 

2,0000000 

8,0000000 

Qu•nt. 

1,0000000 

101,30 

20,44 

Valor Unlt 

0,70 

1 202,60 

·1 · . 163,52 

Total 

0,70 

Custo Hora rio 
• Custo Hor,rlo Tota l 

·--º ~ ; •ti~• •••. Improdutiva 

1.028,1500 416,7500 1.028,1500 

1028,1486 

,custo Horjrlo Total 

22,09 r 44.18 
--·· ...... ·- --- --···-'·- ·- -...... 

p 

Quant. 

o 

44,18 

1072,3286 

1532,91 

0,6995 

0,0031 

Custo Horário 

FE .••• L. . .. . 

Valor Unit Total 

l 
1,0000000 10,56 j 10,56 

Custo Hor6rio + Custo Hor6rlo Total 
Operativa_ lmp:od~!I~~-

317,6900 98,4300 920,1800 
...... ·,·· .,;.4 ... • .... t .. • ~ .. ~, 

l .028,1500 

537,1800 
·t· 

416,7500 1.028,1500 

265,6600 537,1800 

2485,5093 

• Ícusto Hor,rlo Total -· -~~T 
22,09 22,09 

o 

22,09 

· , · R.1eúeirn 
i\u1\mr Vm1C\OS' \\U~l~FRA 
'/\ssessor de Gab1~~~776266- ~ 
CREA-MA n2 1 3B 5 

Matricula n' s5.
3 ~ 

www .imperatriz.ma.gov .br 



ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ 
Composições Analíticas com Preço UnlUrio 

·Descrição 

1. 

L s.3 Descrição .. ... ..... . . ~ 

Composlçío !ESCAVAÇÃO, CARGA E TRANSPORTE DE MATERIAL DE 11 CATEGORIA - DMT DE 200 • 
A 400 M • CAMINHO DE SERVIÇO EM REVESTIMENTO PRIMÁRIO· COM 
CARREGADEIRA E CAMINHÃO BASCULANTE DE 14 M' 

.... 
1. 

! 
1 

A Equipamento, 

Insumo 1Camjnhão basculante com capacidade de 14 m' - 210 kW 
• . I ·.. . . 

Insumo 'Carregadeira de pneus com capacidade de 3,40 m' • 19S kW 

Insumo 

8 

Insumo 

5.4 

!Tra,tor sobre esteiras com lâmina - 259 kW 

Mão de Obra 

:servente 

Descrição 

\Descrição 
····1••<"•• . - .. . ' -

ESCAVAÇÃO, CARGA E TRANSPORTE DE MATERIAL DE li CATEGORIA - DMT DE 400 
Composição A 600 M • CAMINHO DE SERVIÇO EM REVESTIMENTO PRIMÁRIO· COM 

•CARR EGADEIRA E CAMINHÃO BASCULANTE DE 14 M' 

A Equ lp•mentos 

Insumo 1Caminhio basculante com capacidade de 14 m' - 210 kW 

Insumo _ _ 
1
Trator sobre este,ras com lâmina - 259 kW 

Insumo 'Carregadeira de pneus com capacidade de 3,40 m' - 195 kW 

i-- Mão de Obra 

Servente 1 Insumo 

SECRETAf(l A DE l FRAESTRUTURA E SERVIÇOS PÚBLICOS 
Rua Y, s/nº - N<>va Imperatriz• CEI': 65.907--180 
Imperatriz• Maranhão - CNPJ: 06.158.455/0001-16 

RP 

Und 

M3 

Improdutiva 

0,21 

0,00 

0,00 

RP 

Und 

M3 

lmprodutivil 

0,14 

0,00 

0,00 

FE 

2507,5993 

243,82 

10,2846 

0,2739 

., Custo Horário 
·1: ~ .•. ~ À ...... " --~ ... 

Quant. Valor Unlt I Total 
--! .,.._ ------ r··-~--------,-

1.0000000 11,26 j 11,26 

! 
.!.,.. í 

Curto Horário j Custo Horário Total 
Operatlva ; lmprodutlva 1 .. .. .... ~ " ·""'... ... ...... ~:,.. 
317,6900 - 98,4300 l 1.086,5800 

537,l~00 l . 026~:6; 00 ; •. Í 537,1800 
..... ,.,,,/" .. -.. ...--~-,~·t :""""' -

1.028,1500 , 416,7500 ! 1.028,1500 
J_ - . ---·-· .. ..J.. • ~ ~- ---- ~- •• 

2651,9083 . -~ ~ ~ --- . .. . ~-.. . ..--•- .. -- ., .. .. ~----· ~ 
_; ~usto Horário Total 

22,09 22,09 

o 

22,09 

2673,9983 

243,82 

10,9671 

0,2921 

Custo Horário 

p FE 

Quant. Valor Unlt Total 
~_,.,.._..,._w~-- _,.._ .. _, ____ ,,_...,.,-..--.{ ---

1,0000000 11,52 , ll, 52 
' ' 1 
...... •·•·-··· l 

Custo Horário 
· - · ·· . j custo Horário Total .<:~~•• t("..ª. Improdutiva 

317,6900 , :~:~- ~~:~~i-__ · .i :.· :~;y,;;~~ 
1.028,1500 .L. ~1~: 1:00 ... L 1:..~2~-;5~0 

' 537,1800 265,6600 l s31,1soo 

22,09 

2713,3022 

• l cust~ ~~;i~;o T~t;I 

22,09 

o 

22,09 

273S,3922 

243,82 

11,2189 

0,2988 

Aithur Viníci R. 1' . . 
Assessor d,, G bos 1ene1ra 
CRE11-l,Ã ,: 1w:;;:RA 
Matrícl!Ia n} 17 6-1 

, 8-S 

www ,imperatriz.ma.gov. br 



ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ 
Composições Analíticas com Preço Unitário 

Descrição 

s.s Descrição 

ESCAVAÇÃO, CARGA E TRANSPORTE DE MATERIAL DE 11 CATEGORIA. OMT OE 600 
Composição jA 800 M • CAMINHO DE SERVIÇO EM REVESTIMENTO PRIMÁRIO . COM 

!CARREGADEIRA E CAMINHÃO BASCULANTE OE 14 M' 

A Equipamentos 

1 • 

Insumo ÍCamlnhão basculante com capacidade de 14 m3 - 210 kW 

+ ··-
L __ in'.~:~- .• / ª :~~~~~l~-d:~:•u~~:m ca_p:ldade de 3,40_:'' -195 k"". 

'·· 
Insumo )Trator sobre esteiras com IAmlna - 259 kW 

1 
L 

B ·Mão de Obra 

Insumo Servente 

, Descrição 

5.6 Descrição 
! .. . . 
'CARGA, MANOBRA E DESCARGA DE ENTULHO EM CAMINHÃO BASCULANTE 14 M' • 

Composição ,CARGA COM ESCAVADEIRA HIDRÁULICA (CAÇAMBA DE 0,80 M' / 111 HP) E 

5.7 

l oESCARGA LIVRE (UNIDADE: M3). AF 07/2020 
1 -

~ASCULAt-fTE 14 t,13, COM C,.VALO MECÂNICO DE CAPACIDADE 
TRAÇÃO COMBINADO. D~ 36000 KG, POT~NCIA 286 CV, INCLU 

QUE COM CAÇAMBA METÁLICA· CHI DIURNO. AF 12 2014 

, •. ' ' . ' 1' 
r.ASCULAtfü, 14 •M3, COM CAVALO MECÃN IDP\ 

E. T~ÇÃO COMBINADO OE 36000 KG, POT~NCIA 286 0(, INCL 
OQUE C0!°'1 CAÇAMBA METÁLICA- CHP Dl~RNO'. AF _12/2014 1 

f ,. ~ <li t f t ~ ,. f. ). 

ADE l~A•HIDRÁULICA SOBRf ESTEIRAS, CAÇAMBA 0,80 M3, PESO 
.pONAL 17 T, PO ENCIA BRUTA 111 HP • CHP DIURNO. ,AF_06/201, 

! 

ADE IRA HIDRÁULICA SOBRE ESTEl]IAS, CAÇAMBA 0,80 M3, PESO 
OPERACIONAL 17 T, POTENCIA BRUTA 111 HP ' CHI DIURNO. AF _06/.2014 

Descrição 

} Composiç~o 
!TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 14 M1

, EM VIA URBANA EM 
iREVESTIMENTO PRIMÁRIO (UNIDADE: M3XKM). AF _07/2020 

' " 
l ! . ' AMINtlÃO BASCULANTE 14 M3, COM CAVALO MECÂNICO DE CAPACIDADE 
' Compot'ção J MÁXIMA. DE TRAÇÃO COMBINADO DE 36000 KG, POTEN(lA 286 C'{, INCLUSIVE 

·A~XI ,ar I SEMI REBOQUE COM CAÇAMBA METÁLICA• CHI DIURNO. AF 12/2014 
,, . i. -

CAMINHÃO ,BASCULANTE 14 M31 COM CAVALO MECÂNICO DE CAPACIDADE 
fMÁXÍM

0

A OE T~AÇÃO COMBINADO DE 36000 KG, POTENCIA 286 rJJ, INCLUSIVE 
SEMIRfBOQUE COM CAÇAMBA METÁLICA· CHP DIURNO. ❖F!l2/2014 

5.8 Descrição 
1, , .. . 

L Co~pos'.ç.ã~ ,ESPALHAMENTO DE MATERIAL EM BOTA-FORA 

A Equipamentos 

Insumo ,Trator sobre esteiras com lâmina • 127 kW 

SECRETARIA DE INFRA ESTRuTURA E SERVIÇOS PÚBLICOS 
Rua Y, s/n• - Nova Imperatriz- CEP: 65.907-18() 
Imperatriz - MarnnMu - CNPJ: 06.158.455/0001 -16 

Custo Horário 

RP FE . 1 

Und Quant. Valor Unlt Total 

M3 1,0000000 11,70 11,70 

Custo Horário 
'Custo Horário Total 

~ pro~uti~~-
1 

Operativa ___ Improdutiva __ _ 

317,6900 98,4300 1.191,8300 

265,6600 537,1800 

0,09 

0,00 

0,00 

• 537,1800 

-· J · - ~-º~~:;s;o 416,7500 1 1.028,1500 

RP 

Und 

M3 

Und 

Und 

M3 

lmprodutl~a 

0,00 

~-. ·- ,.. , .... ··~ -· --· 
2757,1549 

•• [ cu~;~ ~o;F~~iot~I 
22,09 J 22,09 

o 

22,09 

2779,2449 

243,82 

11,3988 

0,3036 

Custo Hor,rlo 

FE 
L 

Quant. Valor Unlt Total 

1,0000000 8,90 

Quant. ValorUnit Total 

Quant. Valor Unlt Total 

1,0000000 2, 76 

Custo Hor;\rio 

!_mprodutl~ 

453,9900 
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ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERA TRIZ 
Composições Anallticas com Preço Unitário 

8 

L Insumo 

5.9 

!Mão de Obra 

Servente 

Descrição 

Descrição 
J' ••• •n • •• •• • • •• • • • •• 

/ Composição REGULARIZAÇÃO OE BOTA-FORA COM ESPALHAMENTO E COMPACTAÇÃO 
P· ..... --~·-······· .. . .. . . . - .. - - ---·-- . 
1 A Equipamentos 

1 
Insumo •Trator agrícola sobre pneus · 77 kW 

Insumo 
Rolo co.;;pactador pé de carneiro vibratório autop ropelldo por pneus de 11,6 t • ,, 

' 
82 kW 

Insumo Grade de 24 discos rebocável de D= 60 cm (24") 

Insumo Caminhão tanque com capacidade de 10.000 1- 188 kW 

f ' r· 
Insumo 1 Motonlveladora • 93 kW ... 

8 Mão de Obra 

i 
Insumo Servente 

Descrição 

1 
L 

• s .10 ,Descrição , ....... ,. ., ... ••·••· 

f Composição ; COMPACTAÇÃO DE ATERROS A 100% DO PROCTOR NORMAL 
.... ~ ,. 

A 

,. 
• Insumo \ 

i 
Insumo 

f Insumo 
r• 

Insumo 

Insumo 

8 

Insumo 

Equipamentos 

,Rolo compactador pé de carneiro vibratório autopropelldo por pneus de 11,6 t • 

!s2 kYf _ 
Motonlveladora - 93 kW 

·r --
Trator agrícola sobre pneus • 77 kW 

'Grade de 24 discos rebocável de D= 60 cm (24") 

Caminhão tanque com capacidade de 10.000 1 • 188 kW 
t 

Mão de Obra 

!Servente 
1. 

SECRETARIA DE INFRAESrRUTURA E SERV IÇOS f>Ó BLICOS 
Rua Y, ~/ nº • Nova Imperatriz - CEP: ro.907-180 
lmpcrntriz • MaranMll - CNPJ : 06.158.455/ 0001-16 

i 
1. 

,-

• 1 • 

RP 

Und 

M3 

Improdutiva 

0,31 

0,00 

0,31 

0,07 

0,01 

RP 

Und 

M3 

Improdutiva 

º·ºº 
0,71 

0,48 

0,48 

0,10 

177,8900 

243,6000 

5,0800 

352,4500 

340,0400 

FE 

22,09 

FE 

453,9947 

o 

22,09 

476,0847 

176,81 

2,6926 

0,0717 

Custo Horário 

1401,2271 

i Custo Horário Total 
\. 
! 
' 

22,09 

o 

22,09 

1423,3171 

336,4 

4,231 

0,1127 

L Custo Horário 

' 

. t _ Quant . • _ H _. ,_.::aior U~l t- __ 1_ ,,_Total_ •• 

1,0000000 5,67 5,67 ... -- .. __ ... 
Custo Horário ! Custo Horário Total 

Operativa 

243,6000 

340,0400 

177,8900 

5,0800 

352,4500 

! - . 

• l_f!'prod~tlv,~ 
l 

-
111,7600 l 243.6000 ~-4~ ...... --
149,5400 

t ·. 
1 204,7900 

73,4700 
r·· .-... --. ...... -..... ~ 

. l • 
127,7700 

. ... (·• 

3,5400 

98,5400 
1-

4,3400 
,., .... ,. . " 

l 
-327,0600 ___ .. , 

~ .. 
907,5642 

l Custo Horário Total 

22,09 .... 1 22,0? 

o 

22,09 

929,6542 

168,2 

Arthur Vin~j R. Trix" . 
~E':" ~ uUS1Nf i{l 

www .imperatriz.mabg._<n{•ít ,iaº 1 776266- 1 
. t . •, ' . ~ 2JP, .. ;~ 
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ESTADO DO MARANHÃO 
.PREFEITURA MUNICIPAL DE IM.PERA TRIZ 
Composições Ana lltlcas com Preço Unitário 

Descrição 

6.1 ,Descrição 

!MEIO-FIO DE CONCRETO· MFC 01 MOLDADO NO LOCAL COM EXTRUSORA E 
f' Composição jcONCRETO USINADO. AREIA E BRITA COMERCIAIS 
L. ,. 

A 

~-
. Insumo 
L .. 

,Equ ipamentos 

Extrusora para meio-flo de concreto - 10,44 kW 
i 

-Mão de Obra 
r 

Pedreiro 
•t••-•• ••••••••so•••• 

tservente 

D ;ATIVIDADES AUXILIARES 
P'H• • • ;;-· 11 .. ,{'] 

! an4al ,em .material de 11 categór1a na profundidaoe'de.~ié '1 
'l • . t ." . , . JJ t ·. l 

Pa t coi)fecçfo em central dosadora de 30 m' 

6,2 

! Composição 

A 

Insumo 

8 

Insumo 
1 ... 

L Insumo 

t,, , d\ .t 
;t ,-:. I 

Descrição 

Descrição 

' iMEIO-FIO OE CONCRETO· MFC 05 MOLDADO NO LOCAL COM EXTRUSORA E 
CONCRETO USINADO • AREIA E BRITA COMERCIAIS 

.\. 

'Equipamentos 

l Extrusora para melo-fio de concreto -10,44 kW 

,Mão de Obra ,. 
' :Pedreiro 

' servente 

SECRETARLA DE lNFRAE.'ffRUTURA E SERVIÇOS PÚBLICOS 
Ru• Y, s/nº • Nova Imperatriz · CEP: 65.9<!7-1 80 
lmpt>nllTIZ · MaranMo • C,'\IPJ : 06.158.455/0001-16 

Custo Hor,rlo 

RP FE 

Und Quant. Valor Unlt Total 

M 1,0000000 • 71,70 ?l,70 

Custo Hor6rio 
···-•··- ·-·- · -·' CustoHorárloTotal 

Operativa Improdutiva 
_... ...... f. ,.... • ................. - .. --,-- .. --r-t- ... ,............. .... ..,, . .. : Improdutiva - --·r 

0,00 49,8700 36,8900 ! 49,8700 ' 
.. - - . ,, ..... ... -.i ....... ""' .......... ...... .., ........ ,..4 ...... .__ .......................... . 

UNidade 

Und 

M 

lmprod~tiva 

0,00 

PAReço UNltárlo 

L 

49,8698 

o 

74,4747 

124,3445 

30,37 

4,0943 

o 

47,8488 

Preço Unitário 

Quant. V,lorUnlt 

1,0000000 .22,74 

., 

·! 

19,7538 

Custo Horário 

Total 

22,74 

Custo Horário 

49,8698 

-. 1~~~o Horjrio Total 
~ ~ ,. . ·, . ~ 

30,29 [ 30,29 

22,09 t . 44,18 

• f. -

Jffl 

o 

74,4747 

124,3445 

93,19 

1,3343 

o 

Assess . X eira 

~w.unpernt<iz.~~ ,"~ ii~i~ 



ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ 
Composições Analíticas com Preço Unlt.lrlo 

'ri Cbo,ifrét ~hn éi:yãÕ ·•TI) central dosâdÕra de .30 · . , 
1 j_ 1 t f 1 # f > i-( ' CJ.mer_çJ 'e . M. ~ 

1 E Descrição 

· r~r · ! , , l t '' 
, . 1r a de cb~creto cçm ~am/ryh~o betonelr~ •",a,r 
• •~ m'/ij f descarga el1) extrusora d~,mefQ-flo w, h . • ·1· ,u.,,i 

Descrição 

6,3 Descrição 

1. Co~p: s;~ã·o ;CORPO DE BSTC'D=l ,OOM PA2, AREIA, BRITA E PEDRA DE MÃO COMERCIAIS 
t--· ••••. J .... ,... ... ...... .._ ... 
1 A 

Insumo 

8 

Insumo 

Equipamentos 
! 

Caminhão gulndauto com capacidade de elevação de 6,2 te cárrôcerla ·de 7 t. 

1136 kW 

Mlio de Obra 

' Servente 

RP 

0,00 

e 

[. Insumo 

MATERIAL 

jr ~~o d~ c~ ncreto armado PA2. D= 1,00 m 

PAReço UNit;!rlo ~ 

D ATIVIDADES AUXILIARES 
• L ,, I" . i, . ' ' • ' 

I 
ç fck = 20 "11>~ -confecçã9 em beton~ira 
ra de mão.comercia~s 
. t ~. .,.. 

f.' s' de pinho para dispositivos de drena 

i 
1 r·---

Descrição 

6,4 Descrição 

aç~o e retirada · 
lf 'I • ~ 

tentb e arela ·l :4 • confecção em'bet 
( ,& .' ., OI 

"f .. 'Y .; • 1· 

:.. r f 

rmado PA2 • p = 1,00 ri, ' 

t~ 

321,4500 

601,09 

Quant. 

FE 

115,1400 

22,09 

14,9671 

6,4368 

1 Custo Honlrlo 
··f 

321,4500 

321,4534 

l custo Horário Total 

1 66,27 

o 

66,27 

387,7234 

3,1125 

124,5698 

o 

Custo Horário 

·-T 601.09 
.,_ ..... _ __, 

Valor Unlt 

601,0887 

Custo Horário 

247,0587 

Total 

t .... · ..... · ·' !ôissiPADOR ÕE ENERGIA . DEB 150.263 . AREiA, sR rrÃ E PEDRA DE MÃÓ 
Composição , C_O(vl~RCIAIS 

Und 

UN 
...... ..,....--·--· ·r-----. - --· , -

1,0000000 ' J.019,98 1 1.019,98 

Insumo 

,Mfo de Obr1 

,Servente 

SECRETARIA DE l NFRAE!:,7'RlJTURA E SERVIÇOS PÜBUCOS 
Rua Y, s/ n" • Nova Impera tr iz · CEI': 65.907-180 
Imp~ratriz - Maranhão• CNPJ: 06.158,455/000J -16 

--. ""~ ,.,_,. ___ ... _ _.. . .... ... ... ..~ 

22,09 
• .L,. ..... 

Custo Horário Total 

20,91 

o 

20,9148 

20,9148 

20,9148 

,.\ r,, 1-, I !' O 
' '-' <J1Ur rmióo . 
~s,essor ée Gal>iiet. ure1xÊira 

www .imperatriz.ma.;~ ~Y,A nll 1 
6
SINrRA 

~ rr1cu1a 11_ 
3

. 266-1 
., 38-s 
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c ' MATERIAL 

ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ 
Composições Analltlcas com Preço Unitário 

PAReço UNitárlo Custo Horário 

Insumo Pedra de mJo ou rachJo 
··- . -- -----r-

151,03 1 56,61 

D . ATIVIDADES AUXILIARES 

pinho para dispositivos de drenag • 
etirada • 

t.erlal de l • categoria n• prof 

nfecçfo em betoneira e lanç 
• 

perfJcle com espessura de l 

E Descrição 
1 'l '.. ' ,.. ' ~ ·, --, 

ra e descarga de agregados ou solos em caminhJo b 
' '::' c,ar regadelra de 3140 rr' (e,clusa) e descarga livre ,. . . . 

6.5 

Composlçfo 

D 

Descrição 

Descrição 

1ENTRADA PARA DESCIDA D'ÁGUA • EDA 01 A· AREIA E BRITA COMERCIAIS 

ATIVIDADES AUXILIARES 

o man~•I elT) materlal de 11 categória na profundidade de até l m, 

~ 

nt9 manual de superfície com espessura de 15 cm • 

= 20 MPa • co~fecçJo em qetoneíra e lançamento manual • a 
s ' l • 

' t t ,., 
' . ' 

as d~ pinho para dlsposltlvo~de drenagem • ut1pução de 3 

PAReço UNltárlo 

Und 

UN 

PAReço UNlt;irlo 

Quant. Valor Unlt 

1,0000000 210,00 

56,6075 

Custo Horário 

941,4411 

1,012 

Custo Horário 

Total 

210,00 

Custo Horário 

l . a lação e retirada , ~ 
~ :. ' ,,, ~ 

Descrição 

6.6 Descrição 

, DÊSClo'A D'ÁGUA DE ATERROS TIPO RÁPIDO· DAR 40-20 • AREIA E BRITA 
' Composição COMERCIAIS 

B , Mão de Obra 

Insumo Pedreiro 

·' 
Insumo Servente 

e 

Insumo 

MATERIAL 

/Meio tubo de concreto simples• D= 0,40 m 

ATIVIDADES AUXILIARES 
r.·•:i:--1 1· ... ' i f .. ' f 1 

Fõrmas de tábuas de pinho para dispositivos de dfenagem • utilização de 3 vezes· 

l confecç~o~. in~alaçlo e re\iraaa ' 

SECRETARIA DE INFRAESffiUTIJRA E SERVIÇOS PÚBLICOS 
Rud Y, s/n'' • Nova lmp,!ratrlz • CEP: 65.907-180 
imperatriz - Maranhão• CNPJ: 06.158.455/0001-16 

RP 

Und 

M 

PAReço UNltárlo · 

PAReço UNltárlo l 

Quant. 

1,0000000 

54,54 

l 

209,9956 

. ·· 1 Custo Horário 

FE 

Valor Unlt 

248,10 

r- .. 
.! 

. ! 

Total 

248,10 

Custo Horário Total 

7,S7 

44,18 

o 

51,7537 

51,7537 

51,7537 

o 

Custo Horário 

54,54 

54,5368 

'~ssor de Gab1 /SINFRA 
www.imperatriz.1..Aµhlf_ {jnic~· s R Te1xe1ra 

CREA-MA nQ 76266-1 
Matricula nQ 85.3'.), .f; 
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ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ 
Composições Analíticas com Preço Unitário 

onte::ça9 em be\oneira e iançJmento fl1J1nual - a ~1, e 
1 

- t 

ai de 11 categoria na profundld . 
' ~ftie com espessura de 15 cin 
' L 

e '. corfecção em betoneira 

"ef I 

Descri ão 
, 

çsc~rga de materiais diversos el)I caf1)inh 
anuais ~ · 
t 

Descrição 

, 
e i eto iimples • D: 0,40 m 

6.7 Descrição e Composição 
, BOCA OE BSTC 0:1,00M ESCONSIOADE O'-AREIA E BRITAS COMERCIAIS ·: ALAS 
i RETAS. 

O ATIVIDADES AUXILIARES 

• to fék • 20 MP a - confecção em betoneira e lançamento ' anual: areia e 
Of'llP ll)erciais ! · .' · : • 

s de\ á~uas de pinho Pjl~ dispositivos de drenage • utilização de 3 vezes -
ão, 1nstalaçãp e retlrada , · 

Descrição 

l
. 7.1 Descrição 
l' 

Composição 
I 
REGULARIZAÇÃO 00 SUBLEITO - 100% PROCTOR INTERMEDIÁRIO 

A 

Insumo 

r 

r 
Insumo 

Insumo 

Insumo 

l - Insumo 

Insumo ,_ 

Insumo 

Equ ipamentos 

!Grade de 24 discos rebocável de O• 60 cm (24") 
l -
Caminhão tanque com capacidade de 10.000 1 - 188 kW 

.... -, 
' !Trator agrícola sobre pneus - 77 kW 

jMotonlveladora - 93 kW 

• 1 

Rolo co""mpactador pé de carneiro vibra tório autopropelldo por pneus de 11,6 t -
l 82k)N 

Rolo compactado, de pneus autopropelido de 27 t - 85 kW 

Mão de Obra 

Servente 

Descrição 

7 .2 Descrição 

i .. -f EséAVAÇÃO E éARGA 
0

DE MATERIAL DE JAZIDA COM ESCAVADEIRÁ HIDRÁULICA DE 
Composição l , SG_M' 

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA e SERVIÇOS PÚBLICOS 
Rua Y, s/nº • Nova Imperatriz- CEP: 65.907-180 
lmpt•ratriz - Maranhão - CNP) : 06.158.455/0001-16 

UN 

RP 

Und 

M2 

Improdutiva .. ... ,-
0,59 

0,39 

0,59 

0,57 

0,00 

0,04 

RP 

Und 

M3 

!. 

Quant. 

1,0000000 

Quant. 

1,0000000 

V;ilorUnlt 

2,064,00 

FE 

Valor Unlt 

1,82 

138,1798 

Custo Horário 

Total 

2.064,00 

o 

o 

o 

2064,0021 

Custo Horário 

Total 

1,82 

Custo Horário ~ • r 
j Custo Horário Total 

Operativa ••• ___ Improdutiva .... ~ ---·· _ •• 

5,0800 . 
352,4500 

..... -·- --· 
177,8900 

340,0400 

243,6000 

329,2600 

p 

Quant. 

3,5400 ••• !· 4,1700 

98,5400 253,4300 ___ ,. --, --~-
73,4700 1 116,2800 

149,5400 r 231,4600 
-- -r---- .. --

l::~6~~-.J 

163,1500 l 
243,6000 

322,6100 

1171,5548 

Custo Horário Total 

22,09 L 22,09 

o 

22,09 

1193,6448 

672,8 

1,7741 

0,0472 

Custo Horário 

FE 

Valor Unit Total 

1,0000000 1,65 , 1,65 



ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ 
Composições Analíticas com Preço Unitário iit_~-~ 

Insumo 

L.. ,__ 
Ins umo 

1Escavadel~a hÍdráu.llca sobre estei ras corn caçamba c~m capacida
0

de de ·1,56 m'. -, 
_1 1! 8 kW • __ 

,Mfo de Obra 

Servente 

Descrição 

• 7 .3 Descrição 

r- . - "í ... ~ - - • - . . . - ...... . 
. ' TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE COM CAÇAMBA ESTANQUE COM 

Composlç3o 
(CAPACIDADE DE 14 M' • RODOVIA EM REVESTIMENTO PRIMÁRIO 

/. J. 

A , Equipamentos 

i··. 
! Insumo 

l 
Caminhão basculante com caçamba estanque com capacidade de 14 m' - 210 kW 

'•· 

Descrição 

7.4 1Descri ção 

Composição /ASE DE SOLO M ELHORADO COM 3% DE CIMENTO E MISTURA NA PISTA co~ 
l. , MATERIAL DE JAZIDA• 100% PROCTOR MODIFICADO 

A Equipamentos 

Insumo 
l .... 
l, Insumo .. 
1 

L, '.~~~~-º .. 
! Insumo ,. l' .. 

Insumo 

Insumo 

L. Insumo 

, Caminhão tanque com capacidade de 10.000 1 - 188 kW 

Rolo compactado, de pneus autopropelldo de 27 t • 85 kW , ...... . 
!Mot onlveladora • 93 kW 

Trat or agrícola sobre pneus - 77 kW 

· j Rolo com"pactador- pé de ~arneiro vibra tório autopropelido por p;;eus d~-11.G° t • 
82 kW 

iGrade de 24 discos rebocável de D • 60 cm (24") 

Mão de Obra 

Servente 

' ... 

lmprodut(~• 

0,00 

RP 

Und 

TKM 

lmpro_d_u~lva 

0,00 

RP 

Und 

M3 

? perat! v• 

347,5400 

L 

Improdutiva 

.:6:~º ~- _! 347,5400 

22,09 

347,5404 

!custo Horário Total 

r 22.09 

o 

22,09 

369,6304 

230,19 

1,6058 

0,0428 

• -- • -· .. . • f Custo Horário 
~ ---~-#----~-~- ~-- ~#*#j __ #_.., __ ,.. __ ~ .... ~~-

p FE 

Quant. Valor Unlt Total 
--- • -:----_,..,..., ;- - ... -, .... '!" ... .. __ ,,...,,.,: , .... .., .... l __.,.. .... 

1,0000000· " • 0,75 . ' 0,75 . 

' .. __ .., l ~ u ---~~--•..,-·J, .... 
Custo Horário 1 Custo Horário Total 

- ~P.! r~; lva .. Improdutiva _ 
··• ... -~ . ··-· ·~.,,. . 

318,3100 98,7500 1. 318,3100 

318,3108 

318,3108 

435,75 

0,7305 

0,0195 ...... _ .. ____ ......... , .. .. r -... ----- --- ---
Custo Horário 

p FE 

Qu,nt. Valor Unlt Total 
'-;-tt• ---

1,0000000 66,60 . 66,60 

........ ~ ...... _ ......... 
Custo Hor, rio j' 

- , - • •·---·- CustoHorárlo Total 
lmprodu:1.v_a • j .•. 9~er_a_t~v_a,i ... lmpro~ utlva .• _J, 

0, 17 

0,35 

0,00 

0,38 

0,33 

0,38 

f 
·, 

1 -, 

352,4500 

329,2600 

9~,5400 ' J 
163,1500 . 

340,0400 149,5400 

- -----;r···-~. 
177,8900 73,4700 

309,2900 

542,2400 

34Q,0400 

138,2100 

1. - ·- -~e-:""·., •. . ,..,. 
243,6000 ' 111, 7600 400,l!)OO 

4,5000 

, . .. ., ......... , .... ,,. 
5,0800 3,5400 

22,09 

1734,4709 

-[ Cus~': Horá ;~~ Total 

' j , 132,54 

o 

132,54 

1867,0109 

150,88 

12,3741 

0,3295 

í. 
\' 

c ' MATERIAL • PAReço UNittrlo ! Custo Horário 

l 46,30 L. Insumo • Cimento Port land CP li - 32 • saco 
i 

D ATIVIDADES AUXILIARES 

~

r ~!"ó·~ f". • i ESCÀv~ç-ÃOHÀRGA ó{MATERIÁL DEJAZlD~· coM-ÉSCAVAQEII\A U19RA\J_ ú~~ DE 
Cprnposlçao 

6
- + . , jíl .- i · 

11 ac: , ~ ,1,_5 /M.,. • .. ,, ê , ,. . . , · . : , ! i ·f t 1 it 

SECRETAR IA DE INFRAEb7'RUTU RA e SERVIÇOS PÚIJLICOS 
Rua Y, s/n" - Nova Imperatriz· CEP: 65.907-180 
Imperatriz - Maranhão - CNPJ: 06.156.455/0001-16 

PAReço UNltár lo 

0,75 
.l 

46,2999 

1,761 

Anhur Viníiio \. Teixeira 
www.imperatriz.~-~êSllfm Ga _ !e llliSINFRA 

CREA-MA 776266-1 
Matricu!;:i .. 5 3·j·a 5 · ' .... ' .'-
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í 

A 

Insumo 
l ~ • • 

ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ 
Composições Analít icas com Preço UnlUrio 

·Descrição UNldade Preço Unitário 

' ' . 
teria is diversos em 'cam n 
H ili ' ' 

egadps ou sol~s em camlo o ~seu ante 
6 m1 (exclun) e descargaJ iv,re . . .. 

Descrição 

,Descrição 
t· ········-- ' .. . 
'IM PRIMAÇÃO COM EMULSÃO ASFÁLTICA 

·Equipamentos 

_Tanque de estocagem de asfalto com capacidade de 30.0001 
-l • • • - • . . .. . . • ~ • .. • • "'.. .. ..... 

M2 

Improdutiva 

0,00 

L 
l,0000000 

. - ............... ...,.~ ..... 
Custo Horário 

Operativa _lmpr~d~tiva_ 

167,1300 108,4200 

Custo Horário 

5,8336 

Custo Horário 

' 0,69 

lcust; Horário.Total 

i 
334,2600 

i 

/ Insumo 
,Caminhão tanque distribuidor de asfalto com capacidade de 6.000 I • 7 kW/136 
kW º·ºº 330,7500 111,4300 330,7S00 

B Mi o de Obra 
!-·· ·1·-- -

Insumo :servente 

c :MATERIAL 

Insumo ' Emulsão asfáltica para imprimaçfo 

Descrição 

7 .6 ) :~~c! lção 

i Composição ; PINTURA DE LIGAÇÃO 
!· 

r 

A : Equipamentos 

Insumo 

Insumo 

Insumo 

c 

Insumo 

ª; caminhão tanque distribuidor de asfalto com capacidade de 6.0001- 7 kW/136 

j kW 

1 Tanque de estocagem de asfalto com capacidade de 30.000 1 
J. 

Mão de Obra 

1$ervente 

.MATERIAL 

i 
Emulsão asfáltica • RR-l C 

Descrição 

SECRETARIA DE INFRAESTRUT URA E SERVIÇOS PÚBUCOS 
Rua Y, s/11'' - Nova Imperatriz· CEP: 65.907-180 
lmp,•rntrlz - Maranh3o · CNPJ: 06.158.455/ 0001-16 

PAReço UNiUrlo 

RP 

Und 

M2 

0,00 

0,00 

66S,0098 

jcusto Horário Total - .. ~-. -- .. _ .. ___ ---,--.-- -
22,09 

• J 
44,18 ' 

o 
44,18 

709,1898 

1038,46 

0,6829 

0,003 

Custo Horário 

0,00 0,00 

o 

FE 
···j . Custo Horário 

l -~ -~t: .. _ ~ u~~ -- t·· .. _T~~! ... , _ 
' 1,0000000 , 0,47 0,47 . 
~ • -~ .. ;.,.,._ • ,. •t~ . .,.J:.--.M,•í 

; ...... __ C~::~~!~~----- •• J custo Horário Total 
Operativa Improdutiva ; . -· · ..... -... -·-·--•--·~··r·····~ 
330,7.SOO lll,4300 

167,1300 108,4200 

22,09 

l 330,7500 

334,2600 

665,0098 

_. -1~~~0 ~~'.ár~~ !~~~! 
, 44,18 

o 

44,18 

709,1898 

1S00 

0,4728 

0,0021 

PARtço UNltário 

0,00 

o 

Custo Horário 
. -.. . -·r· ---_- -"' 

. . Aithttr Vinkios ll. Tci:eira 
Assessnr de Gaâfii e 1111:::J"FRA www.imperatriz.m~.br, . tt,, 1~ • 

·\J7'\c:, ·MA n- 76266-1 
Matrícula nº 85.338-S · 



ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNIC1P AL DE IMPERA TRIZ 
Composições Anallticas com Preço UniUrlo 

7.7 Descrição 
T .. 

~ .. Composição . jTRATAM.:NTO SUPERFICIAL DUPLO COM EMULSÃO · BRITA COMERCIAL 

! 
I'' 

I· 
L 
i 
1 
i 
L . 

r· 

A 

Insumo 

Insumo 

Insumo 

Insumo 

'Equipamentos 

Tanque de estocagem de asfalto com capacidade de 30,000 1 

/Distribuidor de agregados rebocável com capacidade de 1,9 m' 

•Caminhão tanque distribuidor de asfal to com capacidade de 6.000 1 • 7 kW/ 136 
kW 

, Rolo compactador de pneus autopropelldo de 27 t , 85 kW 

B Mão de Obra 

L _ '.nsu'.'.'o __ ,Js•~ :nte 

e 

Insumo 

Insumo 

Insumo 

MATERIAL 

Emulsão asfáltica • RR•2C 

Brita O 

ÍBrlta 1 
! 

'Descrição 

Descrição 

1Descrição 
f 
1 

... .,.., f ... i 

r carga de agregadoi ou solos é"I e 
· eira de 3140 rn' (exclusa) e des 

. '" . 
reg~9os ou_so,los em e 
,40 ili' (exclus'a), e d~s 

t '. 

Composlç!o CONCRETO ASFÁLTICO· FAIXA C-12,5 • AREIA E BRITA COMERCIAIS .. 
1 A 

J Insumo 
1 r 

Insumo 

!· -
Insumo 

1 Insumo 
L 

Equipamentos 

jVlbr_oa~aba_dor~ d: ~s!alto sobre esteiras _· 97 kW 

·Rolo compactador de pneus autopropelldo de 27 t • 85 kW 
1 

Rolo compactador liso tandem vibratório autopropelldo de 10,4 t • 82 kW 

Mão de Obra 

Servente 

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PÚBLICOS 
Rud Y, B/ n• • Nova Imperatriz • CEP: 65.907-180 
Imperatriz - M aranhão - C"1PJ: 06.158.455/0001-16 

RP 

Und 

M2 

Improdutiva 

0,00 

0,72 

0,00 

0,69 

.,. 
·r 

Quant. Valor Unit Total 

1,0000000 -~----~ 7,03 • • i · -
~a.......... i __ ---· ~ ·t . 

7,03 

Custo Horário 
Custo Hor,rio Total ' 

Operativa l'!'P'?~~tlva_ 
1-

167,1300 108,4200 i 334,2600 

26,2600 16,5500 

,,,., 
19,2700 

' 
330,7500 111,4300 í 330,7500 

!-- ·-
329,2600 '163,1500 i 214,6400 .... ~ " . ... . ... . ~ L 

898,923 

···- T-· ...... ·, ____ ii,o
9 

f usto :::~;~~Total ' 

- - .. •··---· • - --·~,...,L,..,..,_....,., ____ .._"'"---.............. __.. ..... ····- --

PAReço UNltárlo 

º 
176,72 

1075,643 

361,93 

2,972 

0,0132 

Custo Horário 

0,00 1 0,00 
... -.~-·--·•----·•--'•-- ...... ,;.1.,,.- , ......... ,¾ -~ 

180,36 

164,00 
................ J.. 

·-----· .... 1 

RP 

T 

_ ~mp:oduti~• 

0,00 

0,29 

0,18 

329,2600 

354,4500 

ATthur \ ·micios P ~l ~:\":,.a 
As ~ .. \. \,t. \,!J 

Sf' sor de Gabinete l!i/31NFRA 
CREA:MA nº 111776266-1 
Matricula n2 85.338•5 

FE 

l,32 

2,46 , 

3,7821 

0,262 

Custo Horário 

1092,0876 

o 

176,72 

1268,8076 

99,6 

www.imperatriz.ma.gov.br 



1-·· 

A 

Insumo 

Descrição 

, Descrição 

EST ADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ 
Composições Analíticas com Preço Unitário 

, 1 • : . l ~ • 
e,mlstura b~tumlnosa i quent 

em usina de asfa lto 100/140 t/ 

. • ! 1 1 { 11 

/ 

- faixa C-12,5 - areia e 

RP p 

0,0564 

186,95 

7,95 

i Custo Horário 
-·-- -.-- . -••-. -- --· --

FE 

'Descrição 

!~RAN;;OR;~ COM CAMINHÃO BASC~LANTE .COM CAÇA~ BA.; STAN~UE.~OM 

CAPACIDADE OE 14 M' - RODOVIA PAVIMENTADA 

Und .J .. <l~~" ~· ...... ,. ~!:'!'.u~~~.-,j Total 

Equipamentos 

·Caminhão basculante com caçamba estanque com capacidade de 14 m' - 210 kW , 

Descrição 

TKM 

Improdutiva 

0,00 

RP 

L 
1,0000000 0,~8 

318,3100 98,7500 

FE 

Q,68 

318,3100 

318,3108 

318,3108 

470,61 

0,6764 

o 

f Custo Horário 

1 
7 ,15 Descrição 

t· C~~posi;;o ·rTRA~~~~ ~TE ~E P·R~D~TOS ASFÁLT;COS (REF. 11/ 2025) 

Und 

T 

Quant. Valor Unlt 
1 

Total ,~-· - ···-- ,. ~-,~! 

f Insumo 

... ·• ~ ~ ' . . .. . 
!TRANSPORTE OE PRODUTOS ASFÁLTICO$ (REF, 11/ 2025) 

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PÚBLICOS 
Rua Y, s/ nº . Nova Imperatriz - CEP: 65.907-180 
imperatriz - M aranMo - CNPJ: 06.1.58.455/ 00()1 ,16 

1,0000000 , 914,13 . 
... a.,.,.,. • ....,. __ ,..,.~,;~••·,• 

T 1,0000000 914,13 

914,13 

914,13 



ESTADO DO MARANHÃO 
. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERA TRIZ 
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PÚBLICOS 

Quadro de Composição de Encargos Sociais 

ENCARGOS SOCIAIS SOBRE A MAO DE OBRA 

CÓDIGO 
COM DESONERAÇÃO SEM DESONERAÇÃO 

DESCRIÇÃO 
HORISTA (%) MENSALISTA(%) HORISTA (%) MENSALISTA(%) 

GRUPO A 

Al INSS 5,00% 

A2 SES! 1,50% 

A3 SENA! 1,00% 

A4 INCRA 0,20% 

AS SE8RAE 0,60% 

A6 Salário Educação 2,50% 

A7 Seguro Contra Acidentes de Trabalho 3,00% 

A8 FGTS 8,00% 

Ür A9 
SECONCI 0,00% 

Total 21,80% 
GRUP~ B 

81 Repouso Semanal Remunerado 17,88% 

82 Feriados 3,95% 

83 Auxílio - Enfermidade 0,86% 

84 132 Salário 10,97% 

85 Licença Pa ternidade 0,07% 

86 Faltas Justificadas 0,73% 

87 Dias de Chuvas 1,56% 

88 Aux ilio Acidente de Trabalho 0,10% 

89 Férias Gozadas 11,16% 

810 Salário Matern idade 0,03% 

B Total 47,31% 

GRUPO C 

Cl Aviso Prévio Inden izado 4,55% 

C2 Aviso Prévio Traba lhado 0,11% 

C3 Férias Indenizadas 3,17% 

C4 Depósito Rescisão Sem Ju sta Causa 2,60% 

C5 Indenização Adicional 0,38% 

a-.GRUP~D 

Total 10,81% 

01 Re incidência de Grupo A sobre Grupo B 9,77% 

Reincidência de Grupo A sobre Aviso Prévio 

02 Trabalhado e Reincidência do FGTS sobre Aviso 0,39% 

Prévio Indenizado 

D Total 10,16% 

TOTAL (A+B+C+D) 90,08% 

SECRETARIA DE INFRAESTI{UT LJRA E SERVIÇOS PÚBLTCOS 
Rua Y, s/nº - Nova Imperatriz - CEP: 65.907-180 
Imperatriz - Maranhão - CNPJ: 06.158.455/ 0001-16 

5,00% 

1,50% 

1,00% 

0,20% 

0,60% 

2,50% 

3,00% 

8,00% 

0,00% 

21,80% 

Não incide 

Não Incide 

0,65% 

8,33% 

0,05% 

0,56% 

Não incide 

0,07¾ 

8,48% 

0,03% 

18,17% 

3,46% 

0,08% 

2,41% 

1,98% 

0,29% 

8,22% 

3,54% 

0,29% 

3,83% 

S2,02% 

20,00% 20,00% 

1,50% 1,50% 

1,00% 1,00% 

0,20% 0,20% 

0,60% 0,60% 

2,50% 2,50% 

3,00% 3,00% 

8,00% 8,00% 

0,00% 0,00% 

36,80% 36,80% 

17,88% Não Incide 

3,95% Não incide ·-
0,86% 0,65% 

10,97% 8,33% 

0,07% 0,05% 

0,73% 0,56% 

1,56% Não incide 

0,10% 0,07¾ 

11,16% 8,48% 

0,03% 0,03% 

47,31% 18,17% 

4,55% 3,46% 

0,11% 0,08% -
3,17% 2,41% 

2,60% 1,98% 

0,38% 0,29% 

10,81% 8,22% 

17,41% 6,69% 

0,40% 0,31% 

17,81% 7,00% 

112,73% 70,19% 

Arthur \!inícios R. Teix ira 
Assessor de Gabinete 111/S!NFRA 
CREA-MA n~ 11177fi266-1 

Marr, •"'::;J:5.3ss.s · 

www.imperatriz.ma.gov .b 
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ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNI GP AL DE IMPERA TRIZ 

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PÚBLICOS 

Obra: 

Local : 
Valor: 

Execução de acesso a praia do Cacau 

Município de Imperatriz - MA 

1.606.890,36 

CNONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO 

ITEM - ~ .... 
~ DESCRIÇÃO OOS SERVIÇOS -- VALOR(R$) AVANÇO 

1 SERVIÇOS INICIAIS 5.270,85 Financeiro 

0,33% Físico 

2 ADMINISTRAÇÃO LOCAL 102.307,50 Financeiro 

6,37% Físico 

3 MOBILI ZAÇÃO E DESMOBILIZAÇÃO 30.214,80 Financeiro 

1,88% Físico 

4 INSTALAÇÃO DE CANTEIRO DE OBRAS 33.159,67 Financeiro 

2,06% Físico 

s TERRAPLENAGEM 161.446,69 Financeiro 

10,05% Físico 

6 DRENAGEM 188.828,00 Financeiro 

11,75% Físico 

7 PAVIM ENTAÇÃO 1.085.662,85 Financeiro 

67,56% Físico 

Valores totais ' ·•"WW..j,,. 
'"'! ~~ 1.606.890,36 ,;. Financeiro 

" ~ ;;;.r.,,i. ..... 100,00% · Físico : .,...,... 

Total Acumulado - --- .>,::;;1 .. -- ,.~;. - Financeiro 

Valores totais ~··~ \;·. ~~- \~~--- .,.!· ,;'11 Físico 

s::~ ?;~ 
w m "':::r-
9'.=?" ~ ~ o=~-
c ► g---: 
::, K) O,)- · 

~

i'ir::, 0 ~-

;o_..~ ~ 

. ~~ ~ ?O 
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SECRETARIA OE INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS l>úBUCT>S 
Rua Y. s/nº - Nova Imperatriz - CEP: 65.907-180 

wm cnr" 
'f~ ~~­
(J1~ ~ ~~r 

Imperatriz - Maranhão - CNPJ: 06.158.455/0001-16 

1 

5.270,85 

100,00% 

102.307,50 

100,00% 

30.214,80 

100,00¾ 

33.159,67 

100,00% 

161.446,69 

100,00% 

188.828,00 

100,00% 

1.085.662,85 

100,00% 

1.606.890,36 

100,00% 

1.606.890,36 
lQ0,00% 

2 3 4 

0,00% 0,00% 0,00% 

-
0,00% 0,00% 0,00% 

. 

0,00% 0,00% 0,00% 

. . 

0,00% 0,00% 0,00% 

. 

0,00% 0,00% 0,00% 

0,00 0,00 < ""0,00 ....,. 

0,00% 0,00% 0,00% 
0,00 ,. 0,00 0,00 

0,00% 0,00" 0,00% 

www.imperatriz.ma.gov.br 

5 Total 

5.270,85 

100,00% 

. 102.307,50 

0,00% 0,00% 100,00% 

. 30.214,8C 

0,00% 0,00% 100,00% 

33 .1S9,67 

100,00% 

. . 16L446,69 

0,00% 0,00% 100,00% 

- 188.828,00 

0,00% 0,00% 100,00% 

LOSS.662,85 

0,00% 0,00% 100,00% 

'O,()() 1 ·=~~- 1 1. 606.890,36 
0,00% 1 - :_;-.;---:: 1 100,00% 
0,00 

0,00% 



ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ 

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PÚBLICOS 

QUADRO DE COMPOSIÇÃO DO BOI • SERVIÇOS 

PROPONENTE OBJETO: LOCALIDADE: 

PREFEITURA MUNICIPAL Execução de Recuperação, Conservação e Manutenção de Vias 
DE IMPERA TRIZ Urbanas e Rurais do Município de Imperatriz . MA. 

Município de Imperatriz. MA 

Tipo de Obra (Conforme ao Acórdão 2622/2013 • TCU): 
Construção de Rodovias e Ferrovias (Também para Recapeamento, Pavimentação e Praças) 

Conforme legislação tributária municipal , o percentual da base de cálculo para o ISS: 
Sobre a base de cálculo, definir a respectiva al íquota o ISS (entre 2,00% e 5,00%) 

-- --· 

60,00 % 
4,00 % 

i !TENS SIGLAS (1° Quarti l) MÉDIA (3° Quartil) 
Taxas Adotadas• 

% ' 

Taxa de Rateio da Administração Central AC 3,80% 4,01% 
Taxa de Seguro e Garantia do Empreendimento S+G 0,32% 0,40% 
Taxa de Risco R 0,50% 0,56% -· 
Taxa de Despesas Financeiras DF 1,02% 1,11% 
Taxa de Lucro L 6,64% 7,30% 

PIS (Geralmente 0,65%) 

Taxa de Tributos 
COFINS (Geralmente 3,00%) 

1 
ISS {Legislação Municipal)_ 

- -
CPRB (INSS) 

BOI conforme ao Acórdão 2622/2013 TCU 19,60% 20,97% 
BOI RESULTANTE 

FORMULA UTILIZADA: 
(1 + AC + S + R + G) x (1 + DF) x (1 + L) _ l 

BD/= 
(1 - (CPRB + ISS + COFINS + PIS) 

4,67% 4,67% 
0,74% 0,74% 
0,97% 0,89% 
1,21% 1,02% 
8,69% 8,69% 

0,65% 
3,00% 
2,40% 
0,00% 

24,23% 24,23% 
24,23% 

Declaro para os devidos fins que, conforme legislação tributária municipal , a base de cálculo do ISS para Construção de Rodovias e Ferrovias 
(Também para Recapeamento, Pavimentação e Praças) é de 60,00% com a respectiva alíquota de 4,00%. Declaramos ainda qua adotamos o 
orçamento Não Desonerado e que esta é a alternativa mais adequada para a Adminisração Pública. 

Para o tipo de obra "Construção de Rodovias e Ferrovias" enquadram-se: a construção e recuperação de: auto-estradas, rodovias e outras vias 
não-urbanas para passagem de veículos, vias férreas de superfície ou subterrãneas (inclusive para metropolitanos), pistas de aeroportos. Esta 
classe compreende também: a pavimentação de auto-estradas, rodovias e outras vias não-urbanas; construção de pontes, viadutos e túneis; a 
instalação de barreiras acústicas; a construção de praças de pedágio; a sinalização com pintura em rodovias e aeroportos; a instalação de placas 
de sinalização de tráfego e semelhantes, conforme classificação 421 1-1 do CNAE 2.0. Também enquadram-se a construção, pavimentação e 
sinalização de vias urbanas, ruas e locais para estacionamento de veículos; a construção de praças e calçadas para pedestres; elevados, 
passarelas e ciclovias ; metrõ e VL T. 

2RETAR1A DE INFRA ESTRUTURA E. ERV IÇOS PÚBLICOS 
a Y, s/ n" . Nova lmpc.mtri z • CEP: 65.907-"JS0 
peratri z - Maranhão - C PJ: 06.] 5 '.455/0001 -1 6 

Arthur l r ' . 

Asse rm1c10 R. Tf'i• , ... , 
ssordeGi abin _'el'·: _," .·: CREA-M º ·. ' ·,r-,,,, 

M 
A n- 1 77,,,,,.,_~ 

atricu" ' c,:oo- 1 
••1 5 ,. I •1 _:; 

www .ünperatriz.ma.gc 



ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERA TRIZ 

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PÚBl':iet'J 

QUADRO DE COMPOSIÇÃO DO BDI · MATERIAIS E EQUIPAMENTOS 

PROPONENTE OBJETO: LOCALIDADE: 

PREFEITURA MUNICIPAL Execução de Recuperação, Conservação e Manutenção de 
Município de Imperatriz - MA DE IMPERA TRIZ Vias Urbanas e Rurais do Município de Imperatriz - MA. 

Fornecimento de Materiais e Equipamentos (Aquisição Indireta, em Conjunto com Obras). 

Conforme legislação tributária municipal, o percentual da base de cálculo para o ISS: 

'O 
Sobre a base de cálculo definir a respectiva alíquota o ISS (entre 2 00% e 5 00%) 1 ' ' 

ITENS 1 SIGLAS (1 º Quartil) MÉDIA 

- .. --
Taxa de Rateio da Administração Central AC 1,50% 0,00% 
Taxa de Seguro e Garantia do Empreendimento S+G 0,30% 0,00% 
Taxa de Risco R 0,56% 0,00% 
Taxa de Despesas Financeiras DF 0,85% 0,00% 
Taxa de Lucro L 3,50% 0,00% ------·- -· ----- -•-· - -··-- -- - ---- ·-----1----

PIS (Geralmente 0,65%) ---- -

Taxa de Tributos 
COFINS (Geralmente 3,00%) 

1 
ISS (Legislação Municipal) 
CPRB (INSS) 

BOI conforme ao Acórdão 2622/2013 TCU i 11 ,10% 0,00% 
BOI RESULTANTE >! 

FORMULA UTILIZADA: 
(1 +AC+ S + R + G) x (1 + DF) x (1 + L) 

BD/= 
(1 - (CPRB + /SS + COF!NS + PIS) 

(3° Quartil) 

4,49% 
0,82% 
0,89% 
1,11% 
6,22% 

16,80% 

1 

- o 

- % 
% 

Taxas Adotadas 
% 

2,19% 
0,50% 
0,60% 
1,00% 
6,22% 

0,65% 
3,00% 
0,00% 
0,00% 

15,00% 
15,00% 

Declaro para os devidos fins que, conforme legislação tributária municipal , a base de cálculo do ISS para Fornecimento de Materiais e 
Equipamentos (Aquisição Indireta, em Conjunto com Obras). é de 0,00% com a respectiva alíquota de 0,00%. Declaramos ainda qua adotamos o 
orçamento Desonerado e que esta é a alternativa mais adequada para a Adminisração Pública. 

Enquadram-se como "Fornecimento de Materiais e Equipamentos" especificamente o fornecimento de materiais e equipamentos relevantes de 
natureza específica, como é o caso de: 
- materiais betuminosos para obras rodoviárias; 
- tubos de ferro fundido ou PVC para obras de abastecimento de água; 
- elevadores e escadas roJantes para obras aeroportuárias. 

:RET ARTA DE INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PÚBUCOS 
1 Y, s/n" - Nova Irnperntriz -CEP: 65.907-180 
,eratriz - Maranhão - CNPJ: 06.158.455/0001-16 

Arthur Vínícios R. Teixeira 
¼.essoide G inete 1//ISl~JFRA 
CREP,~MA 111776266-1 
Matr, · ' 2 85.338-5 . 

www .in1 pera triz.1na. gc 



Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis 

Superintendência de Defesa da Concorrência 

PREÇO MÉDIO MENSAL PONDERADO PRATICADO PELOS DISTRIBUIDORES DE PRODUTOSASFÁLTICOS (R$/KG) 

EMULSÃO ASFÁLTICA PARA SERVIÇO DE IMPRIMAÇÃO 

EMULSÃO ASFÁLTICA RR-lC 
EMULSÃO ASFÁLTICA RR-2C 

, , Ceará (R$/Kg} 
3,09767 
1,97408 1.974,08 
2,98987 2.989,87 
2,39727 2.397,27 - ........ --... -- -----~--'----- .....1-..-----

Arfüur Vínícios R. Teixeira 
Assessor de Gabinete líl/SINFRA 
CREA-MA r:2 11 í 776266-1 

Matríc] ' 85.338•5 



BINÔMIO OE AQUISIÇÃO E TRANSPORTE DE MATERIAL BETUMINOSO 

PREÇOS MÉDIOS OE AQUISIÇÃO 00 MATERIAL SETUMINOSO • ANP AL QUOTA • ICMS 20" / PIS D,65" 
ICMS PIS 

PRODUTO PER 0D0 ORIGEM 20% 065% 
CIMENTO ASF LTICO CAP 50-70 OIJ1/2S CE 619,53 20,13 

EMULS O ASF LTICA PARA SERVIÇO OE IMPRIMA O out/25 CE 394 82 12,83 
EMULS O AIF LTICA RR-lC out/25 CE 597,97 19,0 
EMULS O ASF LTICA RA -2C OIJ1/l5 CE •79 45 15,58 

•Preço do5 produtos asWtkos divulgados pela ANP • refererêncla: MaracanaU/ CE out/25 
• oMT da DlstrlbtJldora Asfaltos Nordeste . MaraçanaU/ C.E até lmperatr iz/lU . Rodovia Pavimentada: 1,216,0 Km Revest. Primário 

Jul/2014 PU • I• + b • DMT Rod . P•v. +e, DMT Rev. Prim.) / (l·ICMS) 

Jul/2014 PU • (26,939 ♦ 0,253 x OMT Rod . Pav, + 0,299 • DMT Rev. Prlm.J / (1-ICMS) 

ATUALIZAÇÃO OA FÓRMULA DE TRANSPORTES P/ : Nov/2025 

Oe scrlçfo Mês/ Referência Índice 1, (2014) Índice 11 FCT("I 

Nov/2025 270,237 590,669 1,1857 

Out/2025 270,237 590,239 1,1842 
Set/ 2025 270,237 589,906 1,1129 
A.ao/2025 270,237 589,643 1,Í819 · 
Jul/2025 270,237 587,477 1,1739 
lun/2025 170,237 586,211 1,.1692 

92,93 
59 22 
89,70 
71,91 

0,00 

Fórmula de Cálculo do FCT: 

I - lo 
FCT=-­

/o 

Pa't'lmentaçJo 

Pavímentaç.\o 
Pavlmentaç3o 
Pavimentação 
Pavimentação 
Pavimentação 
Pavimentação 
PavimentaçJo 
Pavlmenuç.1o 
Pavim~ntaçlo 
Pavlmenraçlo 

Mal/2025 
Abr/2025 

270,237 
270,237 

587,552 1,1742 
588,804 1,1788 

10 • lndice de no mês base 

(•) Fator de correçJo do preço transpone FCT. 

Índice de Pavimentação: jul/2014 

fndlce de Pavlment~ç.Jo: Nov/202.S 
Fator de correção do preço triln~porte ~CT. 

Nov/2025 

Nov/2025 

Material 

CIMENTO ASFÁLTICO CAP 50-70 

EMULSÃO ASFÁLTICA PARA SERVIÇO 
DE IMPRIMAÇÃO 

EMULSÃO ASFÁL TICA RR-lC 

EMULSÃO ASFMTICA RR-2C 

Orl1em 

Distr ibuidor , Asfaltos Nordeste • 

Maracana U/C ( 

DIHribuldora A~faltos Nord estti · 

Marac,n,1ú/Cf 

0 1,tríbuldora Asfaltos Nordeste · 

M~racanaU/C E 

0 /str fbuidora Asfaltos Nordeste • 

Muac1nall/CE 

Mtr/2025 170,237 587,366 1,.1735 
Fev/ 2025 270,237 587,959 1,1757 
J•n/202S 270,237 584,512 1,1630 

270,237 .. 26,939 
590,669 b• 0,253 
1,115~ '" 0,299 

PU . (A+ B )1 OMT Rod . PilV. + e )1 DMT Rev. Prlm,) / (l•ICMS) 

PU ,.. (58,571+0,55011 OMT Rod. Pav. + 0,650 • OMT Rev, Prlm.) / (l·ICMS) 

TRANSPORTE OE MATERIAL BETUMINOSO (R$ t) 

DMT 
Destino Rodovia Revest imento 

Pavimentada Prlmilrio 

Imperatriz/MA 1.216,00 0,00 

Imperatriz/MA 1.216,00 0,00 

Imperatriz/MA 1.216,00 0,00 

lmperatrll/MA 1.216,00 0,00 

11 = lndice no mês de rea)ustamaneto 

58,881 
0,553 
0,654 

Prtço Unlt,rlo com ICMS a 20% 

EQU AÇÃO TARIFÁRIA PARA O TRANSPORTE DE PRODUTOS ASFÁLTICOS • CONFORME PORTARIA N' 1,977, OE 25 OE OUTUBRO OE 2017, publlcad• 0 .0 .U de 26/10/2017 

(26,939 + 0,253:rDMTrod.pav + 0,299:rDM'frev.pr im .) x (l+FCT) 
Pll= -----------------------

DISTÃNCIA IM PERATRl?/MA A MARACANAÚ/CE: 

t 

• 

· ""tlV' @,,. 
t ~ • ~ °NAl(~l, ~.) ... ~"~ • 

,, ;-,.-lll'' r 
,· ·~ 1,,,.11::na tlJ , ,.J,/ · ,. 
J$" "'"" , ii'- ( ,. , ; 
~,I\' . 1 I< ' , '' ' 

'.';:.::~; ,, ·~ -t - ~ • 
"l" ""'7 í. ;• ( • 
, _. .'\,, • ~- • ~ I., . , , ~ 
. . ( , ,j. , . , • ·, • . . • ' ''\. 

1-ICMS 

~ \.~ ... t~rr~;~ j 1 . . . 5" ~-~' . "1t 
~ .. !ir,r,,•• , ~,,,..> ~J~ f. • i..J ~ 

... ,-y'-i.r; i:. ~ ~~.A'~:. ,_:;)~~·lll' .. .. , 
i' ~ ,U Jb-~ f w ~ .. ...r,i'!.-..-... '\ 

Arthur Viuícios R. Teixeira 
Assessor de Gabinet,1 !l!/21NFR1\ 
CREA-MA n!?. 111776266- i 

Matrícu!a n2 85.338-5 



ÍNDICES D( REA.IUSTA.MENTO OE 08RAS 

l!:"..,.tosd• -~----~--------
--- - - Ol,6U • 80..883 •82.299 431.,619 '83, 1.32 -

~46i•10 462.767 __ 46?,Ul_~~.73-1 
__ ---·- _ ----, _ ---"'~.: J - ....... _ .. -!t-338 ~ 269,165 _ 270,368 269.7'2 269,l.9S . ~ .380 269,911 270,395 _ 27}.lS _ _.l!~, U . 272,913 _ 0,110 -~ L6~ ... ______ _ 2.048 _ . .; 
~s---~-~~-~~.! . .1~•~- lCX>,612 100,~ - -~ --__!__o;o~ .... -.!!d38 - ~•~ .. ~-AL. ~ ~ ~ .!!__,_ 99~ _-_.,_·· e:. :___ 0,236 _ -· __ , ~ .912 - ...... ~~::_-_j 

· 100 485,313 486,405 4M.75l • 90.2'1 u g,159 489,S94 '492 on 49S,01J 496 w 491,4.39 soo 743 o.4'2 3,569 1 966 1 
100 . U6,903 lli,634 ]16.,897 U7,7GO U7~ U7.789 111,215 115,4.91 115,587 115.721 us .. 1u ... -0.S?S ·_. -L226 -~236 .• ., 

'.""'-.> _, .. ..,..., ............ ,...,.. ........ . .. nte --..-- -: ~~~16 • 100 1641, lSl 16S,469 -· ~!°.!?., 161j, UI 16-4..20S 164))02 l~.961 165189 1661Cl3 1671061 _ 1671548 D,292 2.518 2,7_8!_ ___ J 
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fã.n_____!:nlo,..As;~~Pet,ôleo - U.P --,---- -r-~-- -·- dH/2000 • 100 1°",069 -· 1131,SS-4 1123,371 ._. 1110,608 1091.359 1046,6~ •• 1~32 1028.2 _1007,()69 _ .. _ 952t_639 _ 9S213Z6 -------~-~- • .....,. -0,7S7 __ · ll.991 _ - ~ -' --
~~~~ ______ ~----·---.-.---- _ d!._~000 • 100 972,2~ ~0!7 ___ ~...:!!5- 987.~ ,11..1.BS 918.144,._ ,3'.Ul -'1!-218_ ~~79.-431 __ 869,Stp _________ .,:~1.9 --• _:_J..0.3.SI_ _ __ _:!:8~ _;_ 

~...!,J:i_~~•~~---- -•-----~ --·- ___ del/2018_: 100 __ l ~S~- ~2- Uí9..J~ _ ___!!!!.ZS2 l6S,469 __ ~~l~ _ ---~•935_ 157.saG __ • -~2-32.-,.--~ _ 147,532 ____ -----~ - ___ ,_:.l_~.~l -_ _-!~9 
[~~f-.lltic•d•tMPrim~ _ ... __ _.. - _ _____ dt:1./2018 • 1Jl0 - ~ S.9_!_1 _ 1S7~~ - - ~•99__. ~~~ _ 152,673 1~~~ _,!'2.tm _ ... 1c1, 12~ _ ~~~ t_!!i099 ·- 139_!~ _..,M __ .__ :_.1.3~-- ~--- ~10.s~ _ _ ~~ 
~kf,..o_dcPetróleo - ADP _ _ --~----._ ~ -• l.Q(l__,..,!032,~ ~ __ 1081,~ _ )057,237 1042,247 _ 1007~ ----,... ~3,l!,_ ~,.67S ___ 9E.,_!)1!,___ ___ _!~8'3- ,..,.._964,679 _____ .• __ __ _ ~~- ____ ~ -3,691 

,Ad.ttoMod!fl_ça~·.,.,,,o,~ ,~---------.~----~18• 100 159,~ ~ __ l~.103 l6l,S04 158,9$8 153.SOS l.53"~ --~ -- 148,S LO,S05 141,9 __ ..:!:!!!_, ____ •to~ .- ---~s ___ , 
;--:-:--::-- • ___ _ ------~-- ------_. _ __ __ dt-t/2018 • 100 167.~~ ,_, _ !_73!.762 _!""' 172,581 170,S•U _ l.!7,873 Hil:,1~ 16Jf195 1S9,G8J @,616 1S2,0~11 -·14919"_ _ __ ____ -· :!,376 •l0J48l -a.~ 

_ Ili.!_~~ , ___ · --•·.,. __ ..,__::_ ~JJ9lf, • 100 174,9~~ ...... 1~~.tl 176.0J:2 .:.,_.._173.~ -· _ 170.~90 ·--~•67_! ,___ 17_0.~2 ).!~~2 ..;; ---1!~227 172,~- ~l~ ---· ·--' -~ 0.4~ -- -1.4! 1 --0,.&28_ 
.., --~-- -----~---~'@!!.•~_.JE.6,!! __ 1~~ --~~ .~ '!!-. _ 1S ... 11~ ~~- ~!.JTI _ _!_S8~603 _ _!59,__661_. 1~ - _!!9~3~ _______ 0.1112 !.~- ___ s~ 
• _ , ~ - •oo _ = 100 302,131 303,687 __ 30_1,~ 30~ ~~~ - ~ - ........ 121,!L~4'1L.._- 309,985 3"9,au, -MS4 _ 3.2n _ ,.so. 

ndke N-.don.-ldeCusto dai Construção ago/1994 -. 100 l..1'9,11' l .l ll,ns 1.178,386 1.184,461 1. 191,127 l 199,so9 Ulf!-471 11161.706 1218.747 1222,3S6 UlS, '33 0.261 !.,700 lii .233 
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ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ 

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PÚBLICOS 

OBJETO: EKecução de acesso a praia do Cacau 

LOCAL: Município de Imperatriz • MA 

MODIFICADO 

NO LOCA~ COM EXTRUSOR 
ERCIAIS 

·2C lREF. 10/20~5) 

~ 14 M', EM VIA URBA 

LSÃO . BRITA COMERCIAt 

' E COM CP:Çl,1-flBA ESTANQUE 
VIMENTADA • 

DO(LYS DE 3 E 4 ~ll(OS COM 
ADA • . 

IAI~ NOVOS ' 

NECIMENTO DE EMU A AS ÁLTICA PARA SER 
EAI REF . 10 2025 
CORPO DE BSTC D=l,OOM PA2, AREIA, BRITA E PEDRA DE MÃO 
COMERCIAIS 

CARGA, MANOBRA E DESCARGA DE ENTULHO EM CAMINHÃO 
BASCULANTE 14 M' • CARGA COM ESCAVADEIRA HIDRÁULICA (CAÇAMBA 
DE,0,80 M' / 111 HP) E DESCARGA LIVRE (UNIDADE: M3). AF_07/ 2020 

REGULARIZAÇÃO DO SUBLEITO • 100" PROCTOR INTERMEDIÁRIO 

DESCIDA D' GUA DE ATERROS TIPO PIDO • DAR 40·20 • ARE IA E BRITA 
COMERCIAIS 
DISSIPADOR DE ENERGIA· DEB 180-263 • AREIA, BRITA E PEDRA DE MÃO 
COMERCIAIS 
ESÇAVAÇÃO, CARGA E TRANSPORTE DE MATERIAL DE l i CATEGORIA · DMT 
OE 50 A ÍOO M • CAMINHO DE SERVI O EM REVESTIMENTO PRIMÁRIO· 

FORNECIMENTO DE EMULSÃO ASFÁLTICA RR-lC (REF. 10/ 2025) 

PINTURA DE LIGAÇÃO 

T CNICO EM SEGURANÇA DO TRABALHO COM ENCARGOS 
COMPLEMENTARES 
T CNiCO DE LABORATÓRIO E CAMPO DE CONSTRUÇÃO COM ENCARGOS 

COMPLEMENTARES 

R~GULARIZAÇÃO DE BOTA-FORA COM ESPALHAMENTO E COMPACTAÇÃO 

sqcA DE BSTC D=l,OOM ESCONSIDAOE o·• AREIA E BRITAS COMERCIAIS. 

ALAS RETAS. 
AUXILIAR DE LABORATORISTA DE SOLOS E DE CONCRETO COM ENCARGOS 

COMPLEMENTARES 

Curva ABC de Serviços 

8,8S 

M 18,00 

m' 1.917,36 

M2 8.148,75 

M 50,00 

UN 12,00 

M3 1.105,11 

T 3,32 

M2 22 .123,37 

MES l,00 

MES 1,00 

M3 1.917,36 

UN 4,00 

ME5 1,00 

2.440,95 

972,72 1.208,41 21.751,38 

8,90 11,06 21.206,00 

1,82 2,26 18.416,18 

248,10 308,21 15.410,50 

1.019,98 1.267,12 15.205,44 

10,56 13,12 14.499,04 

3.696,97 4.251,52 14.115.05 

0,47 0,58 1Ü31,55 

9.618,85 11.949,50 11.949,50 

8.954,20 11.123,80 11.123,80 

4,34 5,39 10.334,57 

2.064,00 2.564,11 10.256,44 

8.135,22 10.106,38 10.106,38 

1.35" 83,64% 

1,32" 84,96% 

1,15" 86,11% 

0,96" 87,06% 

0,95% 88,01% 

0,90% 88,91% 

0,88% 89,79% 

0,80% 90,59% 

0,74% 91,33% 

0,69" 92,03% 

0,64% 92,67% 

0,64" 93,31% 

0,63% 93,94% 
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www.imperatriz.ma.gmAt.nessoiftrdeG<lbinelelll/S!NFRA 

CREA-M 2 111776266-1 
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ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ 

SECRETARIA MUNICIPAL D E INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PÚBLICOS 

OBJETO: EKecução de acesso a praia do Cacau 

LOCAL: M un icípio de Impera t riz• MA 

- . ti. ~;lfü, :W~(:}'J,i!JrUt mr1,io, . • , Ir ' ;Jf :.,;'à~:• i· ' ! l l , 
. 

ESCAVAÇÃO, CARGA E TRANSPORTE DE MATERIAL DE 11 CATEGORIA· DMT 
Ç>E -2~0 A 400 M • CAMINHO DE SERVIÇO EM REVESTIMENTO PRIMÁRIO· 
COM CARREGADEIRA~ CAMINHÃO BASCULANTE DE 14 M' 

APONTADOR OU APROPRIADOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

AUXILIAR TÉCNICO/ ASSISTENTE DE ENGENHARIA COM ENCARGOS 
COM PLEMENTARES 

E_NCARREGADO GERAL DE OBRAS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

AUXILIAR DE TOPÓ@AFO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

ESCAVAÇÃO E CARGA DE MATERIAL DE JAZIDA COM ESCAVADE IRA 
HÍORÁULICA OE 1,56 M1 

'1°0POGRAFO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

ESPALHAMENTO DE MATERIAL EM BOTA-FORA 

DESMATAMENTO, DESTOCAMENTO E LIMPEZA OE ÁREA COM ARVORES DE 
DIÂMETRO ATÉ 0,15 M 

IMPRIMAÇÃO COM EMULSÃO ASFÁLTICA 

ESCAVAÇÃO, CARGA E TRANSPORTE DE MATERIAL DE 1• CATEGORIA· DMT 
DE 400 A 600 M • CAMINHO DE SERVIÇO EM REVESTIMENTO PRIMÁRIO· 
COM CARREGADEIRA E CAMINHÃO BASCULANTE OE 14 M' 

FORNECIMENTO E ll'ISTALAÇÃO DE PLACA DE OBRA COM CHAPA 
GALVANIZADA E ESTRUTURA OE MADEIRA. AF_03/2021_PS 

ENTRADA OE ENERGIA ELETRICA, AÉREA, TRIFASICA, COM CAIXA DE 
EMBUTIR, CABO DE 16 MM2 E DISJUNTOR DIN SOA (NÃO INCLUSO O 
POSTE DE CONCRETO). AF 07/2020 

ESCAVAÇÃO, CARGA E TRANSPORTE DE MATERIAL DE 11 CATEGORIA· DMT 
DE. 600 A 800 M · CAMINHO DE SERVIÇO EM REVESTIMENTO PRIMÁRIO· 
COM CARREGADEIRA E CAMINHÃO BASCULANTE DE 14 M1 

ENTRADA PARA DESCIDA D'ÁGUA · EDA 01 A · AREIA E BRITA COMERCIAIS 

LIGAÇÃO PREDIAL DE ESGOTO TIPO Ili EM PISO DE CIMENTADO 

Curva ABC de Serviços 

~,ft,:, ,., ?; ' ,, t . , 
1 ~'lt~t. f, Valor Unlt 

, · :-i ' l, ; > , r 

M3 658,36 11,26 

MES 1,00 7.347,81 

MES 1,00 6.718,04 

MES 1,00 6.462,96 

MES 2,00 3.145,22 

M3 3.259,51 1,65 

MES 1,00 5.345,76 

M3 l.917,36 2,76 

M2 7 .. 374 ,46 0,70 

M2 7.374,46 0,69 

M3 399,72 11,52 

M2 9,00 471,42 

UN 1,00 2.317,41 

M3 188,10 11,70 

UN 10,00 210,00 

UN 1,00 1.341,98 

Val0r',Unil,l• 1.,i1Jn~,t~w1 ntfriiiil/.:J: COII) !101,l ., 

13,99 9.210,46 0,57'¼ 

9.128,18 9.128,18 0,57% 

8.345,82 8.345,82 _0,52% 

8.028,94 8.028,94 0,50% 

3.907,31 7.814,62 0,49% 

2,05 6.682,00 0,41% 

6.641,04 6.641,04 0,41% 

3,43 6.576,54 0,41% 

0,87 6.415,78 0,39% 

0,86 6.342,04 0,39% 

14,31 5.719,99 0,36% 

585,65 5.270,85 0,33% 

2.878,92 2.878,92 0,18% 

14,S3 2.733,09 0,17% 

260,88 2.608,80 0,16% 

1.667,14 1.667,14 0,10% 

--~ º . 3 . 
A 

~1t,~curnul1d3 
•1 i .,(1'l'ít~ l 

94,51'¼ 

95,08% 

95,60% 

96,10% 

96,59% 

97,00% 

97,41% 

97,82% 

98,22% 

98,61% 

98,96% 

99,29% 

99,47% 

99,64% 

99,80% 

99,91% 

o-~ COMPACTAÇÃO DE ATERROS A 10D% DO PROCTOR NORMAL M3 109,50 5,67 7,04 770,88 0,05% 99,95% 

LIGAÇÃO PREDIAL DE AGUA EM MURETA DE CONCRETO, PROVISÓRIA OU 
DEFINITIVA, COM FORNECIMENTO DE MATERIAL, INCLUSIVE MURETA E UN 1,00 
HIDRÔMETRO, REDE DN SOMM. 

Total Geral 
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Rua Y, s/ nº . Nov,1 Impera triz• CEP: 65.907-180 
Im peratriz - Marnnhã('I • CNPJ: 06.158.455/0001-16 

600,51 746,01 746,01 

1.606.890,36 

0,05% 100,00% 

Arthur Vinícios R. Teixeira 
Assessor de Gabinete !!I/SINFRA 
CRE:'-,•MA n2 11 1776206-1 
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PRE F EIT U RA OE 
Nº ===== -

IMPERATRIZ =..E_-=-
RTA IN A 

ENGENHEIROS CONSULTORES 

1 APRESENTAÇÃO 

RTA Engenheiros Consultores apresenta à Prefeitura Municipal de Imperatriz, o 

anteprojeto Executivo de Engenharia : 

OBRA: Pavimentação 

RODOVIA : Acesso à Praia do Cacau 

EXTENSÃO: 1,20 km em Pista Simples 

Os instrumentos legais que caracterizam a elaboração deste anteprojeto são os 

seguintes: 

FISCALIZAÇÃO: Prefeitura Municipa l de Imperatriz - MA 

ELABORAÇÃO: RTA Engenheiros Consultores L TOA. 

O anteprojeto Executivo é apresentado por meio dos volumes discriminados a seguir: 

TABELA 1 - Relação dos Volumes de anteprojeto 

VOLUMES NOMENCLATURA DOS VOLUMES 

1 Relatório de anteprojeto 

2 Anteprojetos Executivos 

3A Notas de Serviço e Volume de Terraplenagem 

38 Estudos Geotécn icos 

4 Orçamento e Planejamento 
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Volume 1 - Relatório de anteprojeto - apresentado em formato A4, contém a 

descrição dos estudos, anteprojetos realizados e suas justificativas, soluções 

propostas, além da identificação dos profissionais constituintes do anteprojeto. 

Volume 2 - Anteprojetos Executivos - apresentado em formato A3, contém as 

plantas , perfis , seções transversais tipo, anteprojetos tipos, desenhos esquemáticos, 

listagens e demais elementos necessários à execução da obra. 

Volume 3A - Notas de Serviço e Volumes de Terraplenagem - apresentado em 

formato A4 , contém as informações inerentes a camadas de terraplenagem, nota de 

serviço e cálculo dos volumes necessários. 

Volume 3B - Estudos Geotécnicos - apresentado em formato A4, contém todas as 

informações de campo e de laboratório, inerentes ao subleito , empréstimos, jazidas 

de solo , areais e pedreiras. 

Volume 4-0rçamento e Planejamento - apresentada o relatório final do orçamento, 

composição de preços unitários , demonstrativos do orçamento, cronograma físico­

financeiro e planos de trabalho. 

Neste relatório apresenta-se o Volume 1 - Relatório de anteprojeto. 
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3 ESTUDOS TOPOGRÁFiCOS 

3.1 Introdução 

Os estudos topográficos têm como finalidade fornecer a base para o desenvolvimento 

dos anteprojetos executivos de engenhari a, possibilitando a representação fiel do 

relevo natural e subsid iando as etapas de concepção , dimensionamento e execução 

de obras de infraestrutura. Os levantamentos rea lizados seguem as diretrizes 

estabelecidas pelo Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes (ONIT) , 

garantindo precisão , confiabi lidade e padronização dos dados. 

Os levantamentos topográficos foram executados conforme as normas e 

procedimentos do DNIT, destacando-se: 

- DNIT 010/2004 - PRO: Levantamentos Topográficos - Procedimento; 

- DNIT 011/2004 - PRO: Apoio Topográfico para Obras de Engenharia 

Procedimento ; 

- DNIT 012/2004 - PRO: Locação de Obras de Arte e Dispositivos de Drenagem -

Procedimento; - IPR-726/2006 - Diretrizes para 

- ABNT NBR 13133: Execução de Levantamento Topográfico; 

- ABNT NBR 14166: Rede de Referência Cadastra l. 

3.2 Objetivos 

O estudo topográfico teve como objetivos principais: 

• Determinar a configuração geométrica do terreno com a precisão necessária ao 

anteprojeto ; 

• Fornecer dados para o traçado geométrico e dimensionamento de terraplenagem; 

• Servir de base para locação de obras e verificação de interferências; 

• Apoiar estudos geotécnicos, hidrológicos e cadastrais. 

11 
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3.3 Metodologia 

Os levantamentos compreenderam as seguintes etapas : 

• Reconhecimento de campo e implantaçao de marcos georreferenciados 

(SIRGAS2000) ; 

• Levantamento plan ialtimétrico com equipamentos GNSS de dupla frequência e 

estação tota l; 

• Nivelamento geométrico de precisão e cálculo de coordenadas ajustadas; 

• Geração de curvas de nivel, perfis longitudinais e seções transversais; 

• Processamento dos dados em softwares específicos de topografia e 

geoprocessamento. 

3.4 Tabelas de Precisão e Tolerâncias (Conforme DNIT 010/2004 e 011/2004) 

Precisão Planimétrica Precisão Altimétrica 
Tipo de Levantamento 

(mm) (mm) 

Apoio Topográfi co 
±10 ±5 

Principal 

Levantamento 

Plania ltimétrico ±20 ±10 

Detalhado 

Locação de Obras de 
±5 ±3 

Arte e Drenagem 

Nivelamento Geométrico - ±2 
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As tolerâncias acima seguem os padrões do DNIT para levantamentos topográficos 

em obras de infraestrutura rodoviária e urbana. 

3,5 Resultados e Representações 

Os levantamentos resultaram na elaboração de plantas plan ialtimétricas com curvas 

de nível de 1,0 m de equidistância , identificação de pontos notáveis, limites de 

propriedades e infraestrutura existente. Foram também produzidos perfis longitudinais 

e seções transversa is representando o relevo natural e os alinhamentos projetados. 

3.6 Conclusões e Recomendações 

Os estudos topográficos realizados no Acesso à Praia do Cacau - Imperatriz/MA 

atenderam plenamente às normas técnicas do DNIT. Os dados levantados 

apresentam alta confiabi lidade e precisão, permitindo o desenvolvimento seguro das 

etapas de anteprojeto executivo. Recomenda-se a manutenção dos marcos de 

referência implantados e a atualização dos levantamentos em caso de intervenções 

significativas no terreno antes da execução das obras. 

Eng. Luís Flávio Sousa Prado 

CREA-GO 9930/D 
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4 ANTEPROJETO GEOMÉTRICO 

O anteprojeto Geométrico do sistema viário, fo i desenvolvido de acordo com as 

instruções de serviço IS-208 do DNIT. Para definição do anteprojeto o mesmo consta 

o cadastramento das características da rodovia, com a definição das curvas 

horizontais, superelevações , seções transversa is, rampas e curvas verticais . Tendo 

como base fundamental os levantamentos realizados nos estudos topográficos, 

geotécnicos e ambienta is. 

No intuito de adotar as melhores soluções técnica e economicamente viáveis , a 

Consultora rea lizou estudos topográficos complementares ao estudo de concepção , 

visando oferecer alternativas que minimizassem os custos e as interferências com 

obstáculos, os quais dificultariam a execução das obras de implantação do acesso. 

A via que fo i objeto de estudo deste ante anteprojeto está relacionada na tabela 

abaixo: 

Tabela 2 -Trecho Estudado 

ALINHAMENTO ESTACA INIOAL E5T ACA FINAL 

ACESSO PRAIA 00 CACAU O + 0,00 S2 + 13,49 

A elaboração do anteprojeto teve como ponto de partida o lançamento da diretriz do 

traçado e da definição dos elementos planialtimétricos pela topografia. O trecho em 

estudo atravessa uma reg ião considerada plana de um modo geral. 

4.1 Execução do anteprojeto 

Definida a locação em planta e estabelecido o perfil altimétrico do terreno natural, 

tratou-se de lançar o greide. Esta linha de greide foi projetada partindo-se de duas 

premissas fundamentais : 

• Economicidade e; 

• Concordância dos elementos horizontais e verticais. 
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A economicidade fo i obtida segundo a solução técnica mais econômica , evitando-se 

grandes movimentos de terra. 

Para que houvesse concordância dos elementos horizontais e verticais estes 

parâmetros foram estudados em conjunto, de modo que a rodovia apresentasse o 

traçado mais seguro e confortável possível. Procurou-se sempre adotar nas curvas os 

raios mais amplos poss íveis. 

O greide foi inicialmente lançado com base nos elementos obtidos no campo. A seguir, 

os técn icos da consultora percorreram todo o trecho analisando e anotando as 

modificações necessária. Efetuadas estas modificações, foram desenhadas as 

seções transversa is e feita nova veri fi cação do greide para eventuais ajustes 

local izados. 

4.2 Modelo Digital do Terreno 

O modelo digital do terreno fo i elaborado utilizando o software Auto CAD CIVIL 3D. 

Após o processamento de todos os dados de campo levantados pela topografia, foram 

criados no programa, analiticamente, todos os elementos necessários à perfeita 

representação gráfica e geométrica da situação real . 

4.3- Planta 

O anteprojeto em planta foi executado na esca la 1 :2.000 , sendo o eixo estaqueado a 

cada 20,0 m conforme o serviço topográfico , assinalando-se as estacas 

correspondentes aos quilômetros inteiros , bem como as estacas correspondentes a 

todos os pontos notáveis das curvas. Os alinhamentos estão acompanhados dos 

azimutes e curvas enumeradas com os elementos geométricos anotados em uma 

tabela . 

As amarrações dos pontos notáveis (PC, PT, TE , ET, PI , etc) estão representadas 

graficamente, mostrando-se o posicionamento dos respectivos marcos. Os RNs 

implantados também estão representados na planta. 
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As linhas de demarcação dos off-sets estão representadas através de convenções 

próprias para cortes e aterros. Todos os detalhes topográficos dentro da área da faixa 

de domínio tais como: linhas de transmissão, construções, dispositivos de drenagem, 

cercas, grotas, caixas de empréstimos , etc, são apresentados de maneira clara e 

objetiva e com todos os elementos necessários ao seu entend imento . 

A representação das pontes e dos bueiros, com nomes dos cursos d' água e 

esconsidades fo i fe ita utilizando-se legenda adequada e com todas as informações 

dispon íveis. Outros dispositivos tais como: valetas de proteção e caixas de 

empréstimos estão representados, indicando-se o local onde se encontram e seus 

detalhes construtivos. 

4.4 Perfil 

Estão desenhadas em perfil a linha do terreno natural e o greide de terraplenagem 

projetado no eixo da plataforma . Indica-se ainda o estaqueamento , util izando-se das 

escalas : Horizontal -1 :2.000 e Vertical -1 :200 

Todos os elementos do greide, como percentagens e extensões das rampas, 

comprimentos das projeções horizontais das curvas de concordância vertical , estacas 

e cotas dos PIV, PCV e PTV das curvas vertica is e comprimento da flecha máxima 

"emax" foram indicados. 

O perfil é acompanhado pelos furos de sondagem dos solos do sub-leito , obtidos nos 

Estudos Geotécnicos. 

4.5 Seção Transversal Tipo 

Devido às cond ições topográficas da região de implantação do anteprojeto fo i adotada 

uma única seção transversal tipo de terraplenagem com largura de 7,00 m. Os taludes 

de corte foram projetados na sua tota lidade com inclinação de H :V = 1: 1 e os de 

aterros H:V=1 ,5:1, compatíveis com a estabil idade necessária aos ta ludes existentes, 

conforme descrito no Estudo Geológico. 
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As seções adotadas encontram-se detalhadas no Volume 2A - anteprojeto de 

Execução. 

4.6 Apresentação do anteprojeto 

O anteprojeto Geométrico com todos os elementos necessários ao seu entendimento 

é apresentado no Volume 2 - anteprojeto de Execução, em formato A-3. 

17 

' 1 

; 



í Nº 

PREFEITURA OE 

IHPERATRIZ 
df't. ~--------r 

1--,~'-"--4 

RTA 
ENGE NHEIROS CONSULTORES 

4.7 DECLARAÇÃO DE RESPONSABILIDADE DAS INFORMAÇÕES 

Engº Luís Flávio de Sousa Prado CREA 9930/D - GO, responsável pela elaboração 

do anteprojeto Geométrico para o anteprojeto do sistema viário do Bairro Praia do 

Cacau , declara que fez os devidos estudos e pesquisas relativos ao anteprojeto em 

questão e assumem a tota l responsabilidade pelos mesmos. 

EngªLuis Flávio de Sousa Prado 

CREA 9930/0 -GO 

Goiânia , Dezembro/2025. 
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5 ANTEPROJETO DE TERRAPLENAGEM 

5.1 Introdução 

O anteprojeto de Terraplenagem foi desenvolvido de acordo com as instruções das 

Normas e Especificações do DNIT. 

Em conformidade com o padrão da Rodovia também foram utilizadas informações 

fornecidas pelos Estudos Topográficos, Geológicos, Geotécnicos, anteprojeto 

Geométrico, pesquisas locais e sugestões da Fiscal ização . 

Considerando que os cortes e os aterros projetados para esta obra possuem 

geralmente alturas pequenas , e levando-se em conta o tipo de solo e principalmente 

os aspectos relativos à proteção contra a erosão e a segurança do tráfego na rodovia 

e por outras séries de razões, advindas dos aspectos levantados na definição dos 

taludes, propusemos as seguintes inclinações a serem adotadas nos taludes: 

• De corte : 1 : 1 ( V : H ) 

• De aterro: 1: 1,5 ( V : H ) 

5.2 Normas e Referências Técnicas 

Os serviços de terraplenagem foram planejados e dimensionados de acordo com as 

seguintes normas e especificações do Departamento Nacional de Infraestrutura de 

Transportes (DNIT): 

• DNIT 007/2003 - Execução de Terraplenagem; 

• DNIT 138/2010- Controle Tecnológico da Execução de Terraplenagem; 

• DNIT 141/2010 - Solo - Compactação de Campo; 

• DNIT 159/2011 - Ensaios de Compactação e Controle de Umidade. 

Além dessas normas, foram adotadas boas práticas de engenharia e diretrizes de 

segurança e sustentabi lidade aplicáveis. 
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5,3 Metodologia de Execução 

A metodologia de execução da terraplenagem compreende as seguintes etapas 

principais: 

1. Limpeza e desmatamento da área ; 

2. Escavação e transporte de materiais de corte ; 

3. Execução dos aterros com controle de umidade e compactação; 

4. Regularização das superfícies de subleito e conformação final dos taludes. 

Os volumes de corte e aterro foram calculados a partir de seções transversais obtidas 

do levantamento topográfico, utilizando o método das áreas médias entre seções 

consecutivas. O controle tecnológ ico previsto segue as diretrizes do DNIT 138/201 O. 

Na construção dos aterros foram previstos graus de compactação de 100% do Proctor 

Normal para o corpo do aterro e 100% do Proctor Intermediário para as camadas da 

"CAMADA FINAL" (últimos 100 cm), conforme preconizado na Norma DNIT 108/2009-

ES. A análise dos materiais ocorrentes ao longo do trecho evidenciou que a sua 

maioria será trabalhada sobre materiais de primeira categoria . 

5.4 Cálculo dos Volumes de Terraplenagem 

O cálculo dos volumes de terraplenagem foi obtido utilizando-se o software Auto CAD 

CIVIL 3D. Os volumes foram calculados pelo método da semi-soma das áreas de corte 

e aterro em cada par de seções transversa is re lativas a duas estacas sucessivas do 

anteprojeto , correspondendo ao volume geométrico. Foi estabelecido o fator de 

homogeneização para a equivalência entre volumes de corte e aterro de 1,25. O seu 

emprego permitiu referir os volumes de terraplenagem a uma unidade comum , ou seja , 

a unidade de volume do material escavado (corte) , para a distribuição de massa e 

quantitativos de terraplenagem . 
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5,5, Cortes 

Os resultados obtidos pela vistoria de campo constataram que a maioria dos materiais 

provenientes dos cortes poderão ser util izados na confecção dos aterros. 

5.6 Aterros 

Para a confecção dos aterros, foram indicados os materiais provenientes de cortes, 

empréstimos e compensações laterais. Para caracterização dos materiais a serem 

utilizados na execução dos aterros foram fe itas sondagens a trado , pá e picareta . 

Especial atenção deverá ser dada às ind icações quanto às origens dos materiais a 

serem destinados para as camadas fina is dos aterros (ú ltimos 60 cm) , bem como as 

indicações para depósito de materiais de inferior qualidade no fundo dos aterros. 

A segu ir vamos apresentar o quadro resumo dos quantitativos de terraplenagem. 

Tabela 3 - Resumo Geral dos Volumes de Terraplenagem 

As notas de serviço de terraplenagem e as planilhas de cálculo de volumes são 

apresentadas no VOLUME 3C: Notas de Serviço e Volume de Terraplenagem. 

5.7 Análise Técnica e Recomendações 

A análise dos vo lumes indica predominância de aterro sobre corte , o que requer 

planejamento adequado de empréstimos e bota-fora para equil íbrio volumétrico. 

Recomenda-se a adoção de jazidas próximas devidamente licenciadas, e o controle 

de compactação conforme DNIT 141/2010, garantindo grau de compactação mínimo 

de 100% do Proctor Normal. 
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Durante a execução, deverão ser observadas as cond ições cl imáticas, evitando a 

movimentação de solo sob alta umidade. O controle tecnológ ico deve incluir ensa ios 

de umidade, densidade in situ e granulometria representativa dos materiais utilizados . 
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5.& DECLARAÇÃO DE RESPONSABILIDADE DAS INFORMAÇÕES 

Engº Lu ís Flávio de Sousa Prado, CREA 9930/O-GO, e Engº Luís Flávio de Sousa 

Prado CREA 9930/D - GO, responsáveis pela elaboração do anteprojeto de 

Terraplenagem para o anteprojeto do sistema viário do Bairro Praia do Cacau, 

declara que fez os devidos estudos e pesquisas relativos ao anteprojeto em questêo 

e assumem a tota l responsabilidade pelos mesmos. 

EngªLuis Flávio de Sousa Prado 

CREA 9930/D -GO 

Goiânia , Dezembro/2025. 
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6 ESTUDOS HIDROLÓGICOS 

O presente estudo realizado na rodovia foi desenvolvido em acordo com as 

publicações em vigência disponibilizadas pelo Instituto de Pesquisas de Transportes 

- !PT (Antigo IPR) e Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT, 

mormente o disposto na IS-203 - Estudos Hidrológicos e no Manual de Drenagem de 

Rodovias - publicação IPR-724 e Manual de Hidrologia Básica do DNIT, além das 

inúmeras fontes acadêmicas, literaturas e experiência desta projetista. 

A finalidade deste estudo é a anál ise probabilista de chuvas máximas de projeto , 

recomendações gerais para drenagem, avaliação de estações próximas ao projeto 

passiveis de aceitação bem como o projeto de obra de arte corrente. 

Real izou-se a coleta de elementos para a definição das dimensões da bacia 

utilizando-se imagens de satélites georreferenciadas (ASTER GDEM) . A fase que 

consistiu no processamento dos dados pluviométricos para apresentação e conclusão 

do estudo hidrológico, possibil itou o cálculo da vazão hidrológica e a verificação da 

obra de arte mais adequada a este Projeto de Engenharia nesta rodovia . 

6.1.1 Objetivos 

O seguinte estudo tem por objetivo o estudo Hidrológico de caracterização da região 

de levantamento e projeto de ponte com objetivação de apresentação do pré­

dimensionamento de ponte. 

O Estudo é fe ito seguindo todas as diretrizes e legislação vigente pelo Departamento 

Nacional de Infraestrutura dos Transportes - DNIT: 

• Manua l de Hidrolog ia Básica para Estruturas de Drenagem - IPR 

• Manual de Drenagem de Rodovias - IPR 

6.1.2 Caracterização Climática - Estações Pluviométricas 

A anál ise climática de uma área por meio de estações pluviométricas é um processo 

essencial para compreender minuciosamente os padrões climáticos locais. Esses 

dispositivos, desenvolvidos para mensurar a quantidade de chuva em uma região 
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específica durante períodos determinados, constituem uma fonte va liosa de 

informações para profissionais de climatolog ia e meteorologia . Com o passar do 

tempo, esses instrumentos coletam dados cruciais sobre a quantidade e a distribuição 

das precipitações, permitindo uma análise completa do cl ima da região. A mensuração 

da precipitação ao longo do ano é crucial para calcular a média pluviométrica, 

enquanto a identificação dos padrões sazonais, que distinguem as épocas secas e 

chuvosas , oferece uma compreensão mais profunda das flutuações climáticas anuais. 

A instalação estratégica de diversas estações pluviométricas em diferentes pontos da 

região facilita a elaboração de mapas detalhados, que revelam a distribuição 

geográfica das chuvas. Isso auxilia na identificação de áreas com características 

climáticas específi cas, como reg iões mais úmidas ou secas. Além disso, a análise dos 

dados históricos pode indicar ciclos de períodos secos e chuvosos, contribuindo para 

uma compreensão ma is refinada dos padrões climáticos de longo prazo. 

A detecção de anomalias cl imáticas, como períodos de seca intensa ou de chuvas 

excepcionais, é outra contribuição importante das estações pluviométricas. Essas 

anomalias oferecem insights sobre eventos climáticos extremos que podem afetar 

significativamente o ambiente, incluindo ecossistemas locais e recursos hídricos, bem 

como atividades econômicas dependentes das cond ições climáticas, como a 

agricultura. 

Assim , a análise dos dados pluviométricos é crucial para prever e gerenciar eventos 

climáticos, bem como para desenvolver estratégias de adaptação e mitigação. A 

utilização dessas informações proporciona uma compreensão mais profunda dos 

impactos climáticos na região , contribu indo para práticas de gestão ambiental 

sustentável , planejamento agrícola eficiente e medidas preventivas em face de 

desastres naturais. 

Com base no anteposto , a estação escolhida foi a Estação Imperatriz - 547000. 

A interpolação de dados geográficos é uma técnica essencial na análise espacial, 

sendo empregada para preencher lacunas e estimar valores desconhecidos em 
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regiões não amostradas . Ao lidar com informações geográficas , muitas vezes, os 

dados dispon íveis são pontuais e dispersos, tornando a interpolação uma ferramenta 

valiosa para criar representações mais contínuas e abrangentes de um fenômeno 

especffico. 

Diversos métodos de interpolação são ap licados dependendo da natureza dos dados 

e da distribuição espacial. O método de krigagem, por exemplo, utiliza conceitos 

estatísticos para ponderar a influência das observações mais próximas na estimativa 

de valores em locais não amostrados. Já a interpolação por vizinhos mais próximos 

simplesmente atribui o valor do ponto mais próximo a uma localidade não amostrada. 

Esses métodos visam minimizar a incerteza associada à falta de dados em 

determinadas áreas geográficas. 

A interpolação de dados geográficos é amplamente utilizada em diversas discipl inas, 

incluindo meteorolog ia, geolog ia, cartog rafia e ambientalismo. Na modelagem 

climática , por exemplo, a interpolação é aplicada para criar mapas detalhados de 

padrões de temperatura , precipitação e outros fenômenos cl imáticos. Além disso, na 

gestão ambiental , a interpolação ajuda a mapear a distribu ição de poluentes ou a 

identificar áreas propensas a deslizamentos de terra , contribuindo para a tomada de 

decisões informadas e a implementação de medidas preventivas. Em resumo , a 

interpolação de dados geográfi cos é uma ferramenta essencial que enriquece a 

compreensão espacial de fenômenos, fornecendo informações mais completas para 

análises e planejamento em diversas áreas do conhecimento. 

6.1.3 Levantamento de dados - Pluviometria 

Para o estudo das precipitações pluviométricas foram utilizados os dados da Estação 

Meteorológ ica mais representativa da região , sendo que os dados foram coletados 

junto a AGÊNCIA NACIONAL DE ÁGUAS E SANEAMENTO BÁSICO (ANA), sendo o 

posto de coleta a Estação Imperatriz, no Município de Imperatriz, estado do Maranhão. 

Apresentamos a seguir os valores das precipitações máximas mensais, precipitações 

totais mensais e número de dias de chuva por mês, elaborados com os dados obtidos 

desta estação pluviométrica . 
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Tabela 1 - Dados Brutos da Estação Imperatriz 
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abr/ 15 Bruto 4 2015 20,8 65,9 15 

rnar/15 Bruto 3 2015 70,7 234,9 22 

fev/ 15 Bruto 2 2015 42,5 121 1 16 

jan/15 Bruto 1 2015 41,5 119,2 18 

dez/14 Bruto 12 2014 76,5 154,7 9 

nov/14 Bruto li 2014 80,1 169,5 11 

out/14 Bruto 10 2014 18,9 79,8 11 

set/14 Bruto . 9 2014 10,7 20,9 2 

ago/ 14 Bruto 8 2014 9,7 9,7 1 

jul/14 Bruto 7 2014 o o o 

jun/14 Bruto 6 2014 o o o 

mai/14 Bruto 5 2014 7,6 22,3 7 

abr/14 Bruto 4 2014 29,5 141 , 1 21 

rnar/14 Bruto 3 2014 44,8 175,8 19 

fev/ 14 Bruto 2 2014 66,4 279, 1 17 

jan/14 Bruto 1 2014 61 ,3 150,3 14 

dez/13 Bruto 12 2013 120 221, 1 9 

nov/13 Bruto 11 2013 20,5 92,3 10 

out/ 13 Bruto 10 2013 25,2 47 6 

seUl3 Bruto 9 2013 38,2 42,2 3 

ago/1 3 Bruto 8 2013 7,6 7,6 1 
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7 9,4 

jun/13 Bruto 6 2013 8,3 21,2 5 

mai/ 13 Bruto 5 2013 19,2 83,9 8 

abr/13 Bruto 4 20 13 24,4 146,3 20 

mar/13 Bruto 3 2013 56.6 265,7 13 

fev/13 Bruto 2 2013 47.8 170,9 14 

jan/13 Bruto 2013 45,3 221,3 18 

dez/12 Bruto 12 2012 139 234,8 16 

nov/ 12 Bruto 11 20 12 34 194,1 9 

out/ 12 Bruto 10 2012 44,1 120,8 6 

set/12 Bruto 9 2012 11 ,4 25,6 3 

ago/ 12 Bruto 8 20 12 0,2 0,2 

jul /12 Bruto 7 2012 2,3 4,5 2 

jun/12 Bruto 6 2012 19,4 57,9 6 

mai/12 Bruto 5 20 12 15,7 29,4 7 

abr/ 12 Bruto 4 2012 24,1 59 15 

mar/12 Bruto 3 2012 25,3 149,2 17 

fev/ 12 Bruto 2 2012 44,3 252,l 21 

jan/ 12 Bruto 2012 46,9 248, 1 20 

dez/11 Bruto 12 2011 24,8 114,5 15 

nov/ 11 Bruto 11 2011 16,1 90,8 13 

out/ 11 Bruto 10 2011 41 ,6 169,9 13 
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Bruto o o o 

ago/11 Bruto 8 2011 o o o 

ju l/11 Bruto 7 2011 8,4 10 2 

jun/11 Bruto 6 2011 0,4 0,4 

mai/ 11 Bruto 5 2011 41 ,9 122,3 11 

abr/ 11 Bruto 4 2011 32 4 169 8 23 

mar/ 11 Bruto 3 2011 147,6 346, 1 23 

fev/ 11 Bruto 2 2011 98 342,6 20 

jan/11 Bruto 2011 100 390,3 22 

dez/1 O Bruto 12 2010 36,6 168, 1 22 

nov/ 1 O Bruto 11 2010 10 48, 1 9 

out/10 Bruto 10 2010 75,8 144,9 11 

set/10 Bruto 9 2010 8 8 

ago/ 1 O Bruto 8 2010 2,8 4,7 2 

jul/1 0 Bruto 7 2010 8,9 11 ,4 2 

jun/1 O Bruto 6 2010 12,9 32,3 4 

mai/10 Bruto 5 2010 36,4 162,6 9 

abr/ 10 Bruto 4 2010 55,8 259,7 15 

mar/! O Bruto 3 2010 35,9 169,7 16 

fev/ 1 O Bruto 2 2010 76,6 198,7 18 

jan/ 10 Bruto 2010 31 183,2 18 

dez/09 Bruto 12 2009 IS 74,8 20 
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nov 9 Bruto 11 2009 27,8 2 

out/09 Bruto 10 2009 24,3 32,5 5 

set/09 Brmo 9 2009 2,6 4,6 2 

ago/09 Bruto 8 2009 23 ,7 23,7 

jul/09 Bruto 7 2009 o o o 

jun/09 Bruto 6 2009 2 4,5 5 

mai/09 Bruto 5 2009 63 264,8 18 

abr/09 Bruto 4 2009 48,8 438,8 25 

mar/09 Bruto 3 2009 38,8 159,1 18 

fev/09 Bruto 2 2009 100,6 352,6 20 

jan/09 Bruto 2009 43 ,8 220,2 17 

dez108 Bruto 12 2008 65 ,6 332,8 14 

nov/08 Bruto 11 2008 20,4 111 ,9 12 

out/08 Bruto 10 2008 20,4 32 7 

set/08 Bruto 9 2008 

ago/08 Bruto 8 2008 0,9 1,1 2 

jul/08 Bruto 7 2008 o o o 

jun/08 Bruto 6 2008 02 0,2 

mai/08 Bruto 5 2008 67 179,7 12 

abr/08 Bruto 4 2008 69,5 283 ,8 19 

mar/08 Bruto 3 2008 89 580,2 30 

fev/08 Bruto 2 2008 29,8 123 19 
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Bruto 25 161 15 

nov/07 Bruto 11 2007 26 48 8 

out/07 Bruto 10 2007 11,6 19,5 5 

set/07 Bruto 9 2007 22,2 45,2 4 

ago/07 Bruto 8 2007 16,8 16,8 

jul/07 Bruto 7 2007 1,5 2 

jun/07 Bruto 6 2007 6,8 12,1 3 

mai/07 Bruto s 2007 50,8 78,9 8 

abr/07 Bruto 4 2007 37,6 168,3 17 

mar/07 Bruto " 2007 35,1 168,4 15 .) 

fev/07 Bruto 2 2007 76 339,2 23 

jan/07 Bruto 2007 81 204,3 14 

dez/06 Bruto 12 2006 26 120,2 18 

nov/06 Bruto 11 2006 33,4 87,3 9 

out/06 Bruto 10 2006 85,5 161 ,2 10 

set/06 Bruto 9 2006 14,7 24,S 3 

ago/06 Bruto 8 2006 0,3 03 

jul/06 Bruto 7 2006 o o o 

jun/06 Bruto 6 2006 O,l 0, 1 

mai/06 Bruto 5 2006 43 ,4 162,2 IS 

abr/06 Bruto 4 2006 90,5 566,8 26 

mar/06 Bruto 3 2006 50,2 354,6 25 
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PR EF EITU R A OE 

IMPERATRIZ RTJ 
ENGENHEIROS CONSULTORES 

Bruto 2 2006 31 ,5 217 19 

jan/06 Bruto 2006 80 196,6 12 

dez/05 Bruto 12 2005 46,2 146 15 

nov/05 Bruto 11 2005 43 ,4 124,2 11 

out/05 Bruto 10 2005 21,2 39,5 6 

set/05 Bruto 9 2005 14,6 28,9 4 

ago/05 Bruto 8 2005 o o o 

j ul/05 Bruto 7 2005 2,9 2,9 

j un/05 Bruto 6 2005 2 1,8 21,8 

mai/05 Brnto 5 2005 26,2 54,6 7 

abr/05 Bruto 4 2005 18,8 7 1,6 12 

mar/OS Bruto 3 2005 61 ,2 305,7 22 

fev/05 Bruto 2 2005 71 41 8,3 19 

jan/05 Bruto 2005 65,8 187,4 15 

dezi04 Bruto 12 2004 67 163,8 16 

nov/04 Bruto 11 2004 18,8 67,3 8 

out/04 Bruto 10 2004 24 83,6 13 

set/04 Bruto 9 2004 18,8 57,9 6 

ago/04 Bruto 8 2004 5,6 5 6 

jul/04 Bruto 7 2004 3, 1 3,4 2 

jun/04 Bruto 6 2004 10,4 11,7 3 

mai/04 Bruto 5 2004 11,9 27 7 
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PREFEITURA OE 

IMPERATRIZ RTA 
ENGENHêlROS CONSULTORES 

abr 04 Bruto 4 2004 27,9 93 ,1 16 

mar/04 Bruto 3 2004 72,5 367,4 19 

fev/04 Bruto 2 2004 53, 1 248,4 25 

jan/04 Bruto 2004 68,9 350,3 19 

dez/03 Bruto 12 2003 28,2 105,9 14 

nov/03 Bruto 11 2003 16,9 66,2 13 

out/03 Bruto 10 2003 24,2 76,3 6 

set/03 Bruto 9 2003 26,5 32,2 3 

ago/03 Bruto 8 2003 27,2 31 ,7 5 

j ul/03 Bruto 7 2003 o o o 

jun/03 Bruto 6 2003 1,3 2,8 3 

mai/03 Bruto 5 2003 51 116,9 11 

abr/03 Bruto 4 2003 44,5 196,6 18 

mar/03 Bruto 3 2003 50,6 203,2 20 

fev/03 Bruto 2 2003 59,5 262,6 20 

jan/03 Bruto 2003 34,5 174,5 20 

dez/02 Bruto 12 2002 66,2 233 ,2 19 

nov/02 Bruto 11 2002 35 72,6 l l 

out/02 Bruto 10 2002 57,5 79, I 6 

set/02 Bruto 9 2002 47,3 49,4 2 

ago/02 Bruto 8 2002 3,2 3,2 

jul/02 Bruto 7 2002 10,4 11,8 2 
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PREFEITURA OE 

IMPERATRIZ RTA 
ENGENHEIROS CONSUl TORES 

jun/02 Bruto 6 2002 5,8 7,2 2 

mai/02 Bruto 5 2002 16 69,8 7 

abr/02 Bruto 4 2002 62,3 135, 1 14 

mar/02 Bruto 3 2002 54, 1 141 ,2 20 

fev/02 Bruto 2 2002 67 101,2 12 

jan/02 Bruto 2002 80,5 356,3 22 

dezJ0I Bruto 12 2001 39 101,8 11 

nov/01 Bruto 11 2001 41 ,8 184,8 13 

out/0 l Bruto 10 2001 43,7 63,6 6 

set/01 Bruto 9 2001 47 10,4 5 

ago/01 Bruto 8 2001 o o o 

jul/01 Bruto 7 2001 4,4 4,4 

jun/01 Bruto 6 2001 26,2 30,4 3 

mai/01 Bruto 5 2001 35 81 ,1 8 

abr/01 Bruto 4 2001 61 318,1 19 

mar/OI Bruto 3 2001 45,9 216,5 23 

fev/01 Bruto 2 2001 47,5 234,4 21 

jan/01 Bruto 2001 48 191,9 20 

dezJ00 Bruto 12 2000 84,6 221,8 14 

nov/00 Bruto 11 2000 15 76 16 

out/00 Bruto 10 2000 7,8 15,8 4 

set/00 Bruto 9 2000 42,4 113 7 
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PREF EI TURA OE 

IMPERATRIZ 
ENGENHEIROS CONSULTORES 

ago/00 Bruto 8 2000 0,3 l 

jul/00 Bruto 7 2000 9,6 19,4 5 

jun/00 Bruto 6 2000 16,1 24,1 5 

mai/00 Bruto 5 2000 10,4 28, 1 5 

ago/99 Bruto 8 1999 o o o 

jul/99 Bruto 7 1999 o o o 

jun/99 Bruto 6 1999 o o o 

mai/99 Bruto 5 1999 57,7 200,7 14 

abr/99 Bruto 4 1999 30,2 132,5 17 

rnar/99 Bruto 3 1999 67,3 337 23 

fev/99 Bruto 2 1999 32,7 128,4 15 

jan/99 Bruto 1999 57 208,9 17 

dez/98 Bruto 12 1998 36,3 115, 1 14 

nov/98 Bruto 11 1998 70,7 222,6 15 

out/98 Bruto 10 1998 29 43,2 7 

set/98 Bruto 9 1998 43 48,8 4 

ago/98 Bruto 8 1998 7,7 9,2 3 

jun/98 Bruto 6 1998 19,6 32,8 4 

mai/98 Bruto 5 1998 39 146,1 10 

abr/98 Bruto 4 1998 33,5 61,4 10 

mar/98 Bruto 3 1998 57,2 248,4 19 

fev/98 Bruto 2 1998 27,7 79,2 14 
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iHPERATRIZ RTA 
ENGENHEIROS CONSULTORES 
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jan/98 Bruto 1 1998 36,8 193, 1 22 

dez/97 Bruto 12 1997 72,5 203,5 18 

nov/97 Bruto 11 1997 46,4 81,6 10 

out/97 Bruto 10 1997 25 56,1 6 

set/97 Bruto 9 1997 3,7 4,3 3 

ago/97 Bruto 8 1997 o o o 

jul/97 Bruto 7 1997 o o o 

jun/97 Bruto 6 1997 o o 

mai/97 Bruto 5 1997 30,3 47,4 9 

abr/97 Bruto 4 1997 58,8 180,9 19 

rnar/97 Bruto 3 1997 56 274,2 24 

fev/97 Bruto 2 1997 15,3 44,6 11 

jan/97 Bruto 1 1997 50,7 271,4 22 

dez/96 Bruto 12 1996 42,6 107,3 12 

nov/96 Bruto 11 1996 56 314,8 l7 

out/96 Bruto 10 1996 32,6 82,3 11 

set/96 Bruto 9 1996 5,3 9,5 4 

ago/96 Bruto 8 1996 5,3 5,3 

jul/96 Bruto 7 1996 5 5 

jun/96 Bruto 6 1996 7,9 7,9 

mai/96 Bruto 5 1996 50, 1 107,6 8 

abr/96 Bruto 4 1996 82,5 325,3 19 
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PREFEITURA OE 

IMPERATRIZ R 
ENGENHEIROS CONSULTORES 

mar/96 Bruto 3 107,5 630,8 21 

fev/96 Bruto 2 1996 59,7 286 20 

jan/96 Bruto 1996 82,5 382,1 16 

dezJ95 Bruto 12 .1995 122,9 426,3 13 

nov/95 Bruto 11 1995 63,5 316;5 19 

out/95 Bruto 10 1995 19,6 21 2 

set/95 Bruto 9 1995 o o o 

ago/95 Bruto 8 1995 o o o 

jul/95 Bruto 7 1995 o o o 

jun/95 Bruto 6 1995 o o o 

mai/95 Bruto 5 1995 76,7 278 20 

abr/95 Bruto 4 1995 41 163,5 19 

mar/95 Bruto 3 1995 65,7 316,4 20 

fev/95 Bruto 2 1995 118,2 423,6 19 

jan/95 Bruto 1995 56, 1 144 9 17 

dezJ94 Bruto 12 1994 119 246,7 13 

nov/94 Bruto 11 1994 117,4 229,7 13 

out/94 Bruto 10 1994 27,5 92 6 

set/94 Bruto 9 1994 o o o 

ago/94 Bruto 8 1994 o o o 

jul/94 Bruto 7 1994 9,5 12,1 3 

jun/94 Bruto 6 1994 43 10 1,5 8 
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íHPERATRIZ 
ENGENHEIROS CONSULTORES 

mai/94 Bruto 5 1994 27,3 45,6 

abr/94 Bruto 4 1994 64,2 221,8 18 

mar/94 Bruto 3 1994 89,2 315,4 23 

fev/94 Bruto 2 1994 70,4 253,5 18 

jan/94 Bruto 1994 115, 1 571,l 21 

dez/93 Bruto 12 1993 59,9 364,6 18 

nov/93 Bruto 11 1993 62 140,8 9 

out/93 Bruto 10 1993 14,6 59,1 9 

set/93 Bruto 9 1993 47,9 71 ,3 11 

ago/93 Bruto 8 1993 7,7 26,6 10 

jul/93 Bruto 7 1993 13 23,6 2 

jun/93 Bruto 6 1993 2,3 3,7 2 

mai/93 Bruto 5 1993 17,5 43,8 4 

abr/93 Bruto 4 1993 23,7 134,9 15 

mar/93 Bruto 3 1993 53,6 132,7 16 

fev/93 Bruto 2 1993 75,6 413,3 23 

jan/93 Bruto 1993 47,8 139,1 18 

dez/92 Bruto 12 1992 36,7 79,8 10 

nov/92 Bruto l 1 1992 40,9 115,6 12 

out/92 Bruto 10 1992 14,4 21,2 5 

set/92 Bruto 9 1992 18 31 ,5 5 

ago/92 Bruto 8 1992 o o o 
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PREFEITURA DE 

IMPERATRIZ RTA 
ENGENHEIROS CONSULTORES 

jul/92 Bruto 7 1992 14,6 2 

jun/92 Bruto 6 1992 o o o 

mai/92 Bruto 5 1992 2,6 2,6 

abr/92 Bruto 4 1992 40,6 95,4 11 

mar/92 Bruto " 1992 68,6 302,6 17 .) 

fev/92 Bruto 2 1992 60,5 200,4 15 

jan/92 Bruto 1992 70 405,2 21 

de:z/91 Bruto 12 1991 78,3 163,4 l 1 

nov/91 Bruto 11 1991 17,5 35 5 

out/9 1 Bruto 10 1991 33 ,5 50,2 8 

set/91 Bruto 9 1991 16,4 26,4 2 

ago/91 Bruto 8 1991 16,5 26,5 2 

jul/91 Bruto 7 1991 o o o 

jun/91 Bruto 6 1991 9,3 10 2 

mai/91 Bruto 5 1991 14 48,3 8 

abr/91 Bruto 4 1991 35,5 123,2 14 

mar/91 Bruto 3 1991 55 198,4 19 

fev/91 Bruto 2 1991 30,5 134,4 18 

jan/91 Bruto 1991 101 557,8 26 

de:z/90 Bruto 12 1990 50,2 133,7 11 

nov/90 Bruto 11 1990 32, 1 95,1 12 

out/90 Bruto 10 1990 78,4 126,2 6 
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PREFEITURA DE 

IHPERATRIZ 
ENGENHEIROS CONSULTORES 

Bruto 9 1990 78,3 189,9 7 

ago/90 Bruto 8 1990 0,2 0,2 

jul/90 Bruto 7 1990 5 10,2 7 

j un/90 Bruto 6 1990 68, 1 68,8 3 

mai/90 Bruto 5 1990 20,6 40,1 5 

abr/90 Bruto 4 1990 63 ,5 162 13 

mar/90 Bruto 3 1990 48,3 219,2 15 

fev/90 Bruto 2 1990 53,7 288,4 21 

jan/90 Bruto 1990 66 142,6 9 

dez/89 Bruto 12 1989 68,1 266,6 14 

nov/89 Bruto 11 1989 71 ,4 208,2 11 

out/89 Bruto 10 1989 36,5 46,7 5 

set/89 Bruto 9 1989 19,4 22 4 

ago/89 Bruto 8 1989 15 24,8 " .) 

jul/89 Bruto 7 1989 2,6 9,3 7 

jun/89 Bruto 6 1989 8,4 14,2 4 

mai/89 Bruto 5 1989 74,9 160,5 14 

abr/89 Bruto 4 1989 122,4 330,5 18 

mar/89 Bruto 3 1989 91 ,2 268 16 

fev/89 Bruto 2 1989 27,3 111,6 18 

jan/89 Bruto l 1989 238 342 15 

dez/88 Bruto 12 1988 65 ,9 256,6 17 
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íHPtRATRIZ RTA 
ENGENHEIROS CONSULTORES 

nov/88 Bruto 11 1988 38,3 150 13 

out/88 Bruto 10 1988 24 36,3 7 

set/88 Bruto 9 1988 20,7 32,3 3 

ago/88 Bruto 8 1988 o o o 

jul/88 Bruto 7 1988 21,9 35,9 2 

jun/88 Bruto 6 1988 11 ,4 23,4 5 

mai/88 Bruto 5 1988 19,5 53,7 7 

abr/88 Bruto 4 1988 52.5 257,9 23 

mar/88 Bruto 3 1988 59,5 454,2 22 

fev/88 Bruto 2 1988 41,2 132,4 19 

jan/88 Bruto 1988 50,5 223,3 17 

dez/87 Bruto 12 1987 104,6 324,1 10 

nov/87 Bruto 11 1987 56,5 125,4 7 

out/87 Bruto 10 1987 27,1 53,4 4 

set/87 Bruto 9 1987 8,6 14,8 4 

ago/87 Bruto 8 1987 2,9 6,4 
,, 
.) 

jul/87 Bruto 7 1987 o o o 

jun/87 Bruto 6 1987 o o o 

mai/87 Bruto 5 1987 5 7,7 3 

abr/87 Bruto 4 1987 39,2 113,3 11 

mar/87 Bruto 3 1987 133,9 552,2 22 

fev/87 Bruto 2 1987 44 93 ,6 10 
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PREFEITURA OE 

IMPERATRIZ RTA 
ENGENHEIROS CONSULTORES 

jan/87 Bruto 1 1987 19,3 111 ,4 11 

dez/86 Bruto 12 1986 81 ,2 155,2 9 

nov/86 Bruto 11 1986 70,4 157,1 8 

out/86 Bruto 10 1986 52,4 95,1 10 

set/86 Bruto 9 1986 o o o 

ago/86 Bruto 8 1986 o o o 

jul/86 Bruto 7 1986 2,4 2,4 

jun/86 Bruto 6 1986 50 76,8 4 

mai/86 Bruto 5 1986 13 9 27,2 9 

abr/86 Bruto 4 1986 61,9 297,4 20 

mar/86 Bruto 3 1986 76,7 473,4 20 

fev/86 Bruto 2 1986 53,4 230,8 19 

jan/86 Bruto 1 1986 80,4 171,9 20 

dez/85 Bruto 12 1985 90,2 281,6 20 

nov/85 Bruto 11 1985 J 1,2 129,l 14 

out/85 Bruto 10 1985 59, 1 167 8 

set/85 Bruto 9 1985 49,4 57,2 3 

ago/85 Bruto 8 1985 

jul/85 Bruto 7 1985 o o o 

jun/85 Bruto 6 1985 9 19,3 6 

mai/85 Bruto 5 1985 33, 1 124 13 

abr/85 Bruto 4 1985 79 322,8 19 
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PREFEI TURA OE 

IHPERATRIZ RTA 
ENGENHEIROS CONSULTORES 

234,5 21 

fev/85 Bruto 2 1985 46 306 22 

jan/85 Bruto 1985 98,2 470,3 26 

dez/84 Bruto 12 1984 71 ,8 190,6 19 

nov/84 Bruto li 1984 20,8 44,5 5 

out/84 Bruto 10 1984 67,4 106,1 9 

set/84 Bruto 9 1984 25,4 71,9 7 

ago/84 Bruto 8 1984 37 53,5 4 

jul/84 Bruto 7 1984 4,7 4,7 

jun/84 Bruto 6 1984 3,9 3,9 

mai /84 Bruto 5 1984 10,2 32,1 8 

abr/84 Bruto 4 1984 102 355,6 27 

mar/84 Bruto 3 1984 50,5 293,1 25 

fev/84 Bruto 2 1984 719 345,9 24 

jan/84 Bruto [984 23 ,5 157,7 15 

dez/83 Bruto 12 1983 71 ,5 313,4 18 

nov/83 Bruto li 1983 17 46,4 10 

out/83 Bruto 10 1983 77,6 121 ,4 14 

set/83 Bruto 9 1983 36,4 71 8 

ago/83 Bruto 8 1983 10,2 13,3 3 

jul/83 Bruto 7 1983 o o o 

jun/83 Bruto 6 1983 14 14 
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Nº , . 
. ,,,,-' 

PREFEITU RA OE 

IHPERATRIZ RTA 
ENGENHEIROS CONSULTORES 

mai/83 Bruto 5 11,3 

abr/83 Bruto 4 1983 10,7 41 ,1 10 

rnar/83 Bruto 3 1983 59,4 19 1 19 

fev/83 Bruto 2 1983 53,5 153,4 15 

jan/83 Bruto 1983 81 183,5 16 

dez/82 Bruto 12 1982 20,6 117,6 14 

nov/82 Bruto 11 1982 3,3 12,6 11 

out/82 Bruto 10 1982 8,9 11,9 3 

set/82 Bruto 9 1982 36,4 70,9 4 

ago/82 Bruto 8 1982 15, 1 15 ,1 

j ul/82 Bruto 7 1982 3,5 3,5 

j un/82 Bruto 6 1982 2,5 5 2 

mai /82 Bruto 5 1982 16,6 20,S 5 

abr/82 Bruto 4 1982 22,7 89,2 12 

mar/82 Bruto 3 1982 59,7 244,7 17 

fev/82 Bruto 2 1982 59,2 257,6 13 

jan/82 Bruto 1982 72,8 300,7 22 

dez/8 1 Bruto 12 1981 20,8 10 1,1 17 

nov/81 Bruto 11 1981 20,6 88,2 15 

out/81 Bruto 10 1981 33 ,8 80,2 9 

set/81 Bruto 9 1981 36,7 36,8 2 

ago/81 Bruto 8 1981 o o o 
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PIHFEJTURA OE 

IMPERATRIZ 
-ti ENGENHEIROS CONSULTORES 

jul/8 l Bruto 7 1981 9,8 9,8 

jun/81 Bruto 6 1981 3,3 3,3 

mai/81 Bruto 5 1981 o o o 

abr/81 Bruto 4 1981 22,9 69,1 8 

mar/81 Bruto ... 1981 60,5 189,3 17 .) 

fev/81 Bruto 2 1981 4\ ,8 80,5 16 

jan/8 l Bruto 1981 61 360,9 26 

dez/80 Bruto 12 1980 55,8 \72,5 14 

nov/80 Bruto 11 \980 84,4 226,8 16 

out/80 Bruto \O \980 25, 1 60,6 7 

set/80 Bruto 9 1980 2,4 5,7 6 

ago/80 Bruto 8 \980 2,8 6 3 

jul/80 Bruto 7 1980 2,4 2,4 

jun/80 Bruto 6 1980 o o o 

mai/80 Bruto 5 1980 9,9 19,8 6 

abr/80 Bruto 4 1980 52,3 89,2 11 

mar/80 Bruto ... 1980 37, 1 125, l 14 .) 

fev/80 Bruto 2 \980 93 ,4 467,3 19 

jan/80 Bruto 1980 60,8 289,5 21 

dez/79 Bruto 12 1979 30,8 109,6 17 

nov/79 Bruto 1 l 1979 65 ,2 172,3 9 

out/79 Bruto 10 1979 106 167,9 3 
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íHPERATRIZ 

set/79 Bruto 9 1979 14,1 35,1 9 

ago/79 Bruto 8 1979 5 21,6 7 

jul/79 Bruto 7 1979 o o o 

jun/79 Bruto 6 1979 5,7 10,9 3 

maí/79 Bruto 5 1979 3,7 14,9 8 

abr/79 Bruto 4 1979 30 100,6 10 

mar/79 Bruto 3 1979 45,5 189,6 17 

fev/79 Bruto 2 1979 94 390,9 20 

jan/79 Bruto 1979 69,9 170,9 19 

dez/78 Bruto 12 1978 40,5 152,7 15 

nov/78 Bruto 11 1978 37,7 94,2 6 

out/78 Bruto 10 1978 34,2 99,7 6 

set/78 Bruto 9 1978 20,2 23,2 2 

ago/78 Bruto 8 1978 0,8 0,8 

jul/78 Bruto 7 1978 22,3 22,5 2 

jun/78 Bruto 6 1978 17,3 18,5 2 

mai/78 Bruto 5 1978 42,4 95,4 12 

abr/78 Bruto 4 1978 39,1 100,6 11 

mar/78 Bruto 3 1978 54,2 232,9 17 

fev/78 Bruto 2 1978 5 l,4 160,1 18 

jan/78 Bruto 1978 115,7 250,2 16 

dez/77 Bruto 12 1977 76,3 271 ,9 18 
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PREF'E/TURA OE 

IMPERATRIZ RTA 
ENGENHEIROS CONSULTORES 
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nov/77 Bruto 11 1977 14,4 18,9 8 

out/77 Bruto 10 1977 29,7 64,4 7 

set/77 Bruto 9 1977 4,2 8,3 6 

ago/77 Bruto 8 1977 o o o 

jul/77 Bruto 7 1977 o o 1 

jun/77 Bruto 6 1977 20,5 46,3 6 

mai/77 Bruto 5 1977 36,4 127,2 13 

abr/77 Bruto 4 1977 74,2 310,1 17 

mar/77 Bruto 3 1977 41 ,5 179,7 17 

fev/77 Bruto 2 1977 27,8 205,4 23 

jan/77 Bruto 1 1977 56,7 227,9 19 

dezl76 Bruto 12 1976 46 200,4 14 

nov/76 Bruto 11 1976 40,2 95 9 

out/76 Bruto 10 1976 38,3 103,8 13 

set/76 Bruto 9 1976 25,5 39,6 2 

jul/70 Bruto 7 1970 o o o 

jun/70 Bruto 6 1970 17, 1 40,9 7 

mai/70 Bruto 5 1970 13 38,2 5 

mar/70 Bruto 3 1970 92,4 291,6 17 

fev/70 Bruto 2 1970 73,7 12 1,1 16 

jan/70 Bruto 1 1970 142,6 293,9 17 

dezJ69 Bruto 12 1969 65,8 132,9 12 
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iHPERATRIZ RTA 
ENGENf!EIAOS CONSlA.TORES 

Bruto 1969 50,2 83 ,4 7 

out/69 Bruto 10 1969 45 68,4 6 

set/69 Bruto 9 1969 5 14,3 6 

ago/69 Bruto 8 1969 0,4 0,4 

ju l/69 Bruto 7 1969 11 ,8 12,5 3 

jun/69 Bruto 6 1969 2,2 3,3 4 

mai/69 Bruto 5 1969 10,5 33 ,8 8 

abr/69 Bruto 4 1969 23,3 121 19 

mar/69 Bruto 3 1969 69 242,6 18 

fev/69 Bruto 2 1969 48 178,3 15 

jan/69 Bruto 1969 57,6 225 8 16 

dez/68 Bruto 12 1968 68,9 196,2 15 

nov/68 Bruto 11 1968 68,5 249,7 13 

out/68 Bruto 10 1968 17,2 61,7 10 

set/68 Bruto 9 1968 0,6 1,1 2 

ago/68 Bruto 8 1968 39,8 39,8 

jul/68 Bruto 7 1968 0,5 0,5 

jun/68 Bruto 6 1968 2 2 

mai/68 Bruto 5 1968 25,2 118,4 18 

abr/68 Bruto 4 1968 19,9 84,8 10 

mar/68 Bruto 3 1968 59 354,5 22 

fev/68 Bruto 2 1968 49,4 195,9 16 
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jan/68 Bruto 1 1968 8,2 52,l 13 

de7J67 Bruto 12 1967 42 5 107,6 11 

nov/67 Bruto 11 1967 53 ,2 227 13 

out/67 Bruto 10 1967 26 72,4 9 

set/67 Bruto 9 1967 8,6 17,5 4 

ago/67 Bruto 8 1967 o o o 

jul/67 Bruto 7 1967 4.5 4,5 1 

jun/67 Bruto 6 1967 o o o 

maí/67 Bruto 5 1967 16 5 l,9 10 

abr/67 Bruto 4 1967 78,4 405,1 19 

mar/67 Bruto 3 1967 47,3 316,5 23 

fev/67 Bruto 2 1967 41,4 279, 1 23 

jan/67 Bruto 1 1967 36,2 149,5 18 

dez/66 Bruto 12 1966 61,2 289 17 

nov/66 Bruto 11 1966 44,4 130,3 8 

out/66 Bruto 10 1966 22 81 7 8 

set/66 Bruto 9 1966 3,2 4,6 3 

ago/66 Bruto 8 1966 o o o 

jul/66 Bruto 7 1966 o o o 

jun/66 Bruto 6 1966 15 ,7 24,7 5 

maí/66 Bruto 5 1966 30 67,8 6 

abr/66 Bruto 4 1966 91,2 285,4 16 
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IMPERATRIZ RTA 
ENGENHEIAOS CONSULTORES 
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mar/66 Bruto 
., 

1966 78,4 257,6 19 J 

fev/66 Bruto 2 1966 84,5 324,5 19 

jan/66 Bruto 1 1966 39 188,5 18 

dez/65 Bruto 12 1965 78 186,5 14 

nov/65 Bruto 11 1965 63 94, 1 7 

out/65 Bruto 10 1965 20,4 48,5 7 

set/65 Bruto 9 1965 o o o 

ago/65 Bruto 8 1965 o o o 

jul/65 Bruto 7 1965 2,4 2,4 l 

jun/65 Bruto 6 1965 12,6 19,8 3 

mai/65 Bruto 5 1965 4,l 9,2 4 

abr/65 Bruto 4 1965 48 260 22 

mar/65 Bruto 3 1965 61,8 526,8 25 

fev/65 Bruto 2 1965 51 140,4 13 

jan/65 Bruto 1 1965 6 1 220 16 

dez/64 Bruto 12 1964 34 112,3 12 

nov/64 Bruto 11 1964 15 27,6 4 

out/64 Bruto 10 1964 31,2 58 ,5 4 

set/64 Bruto 9 1964 2 3 2 

ago/64 Bruto 8 1964 1 1 1 

jul /64 Bruto 7 1964 1,2 • l,2 l 

jun/64 Bruto 6 1964 5,2 8,2 5 
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mai/64 Bruto 5 1964 39,6 121, 1 13 

abr/64 Bruto 4 1964 76,4 276,7 22 

mar/64 Bruto 3 1964 95 ,4 276,4 20 

fev/64 Bruto 2 1964 85 ,3 271 17 

jan/64 Bruto 1 1964 81,4 346,2 17 

dez/63 Bruto 12 1963 94,4 216 15 

nov/63 Bruto 11 1963 50,2 110.7 8 

out/63 Bruto 10 1963 9 17,3 5 

set/63 Bruto 9 1963 8,2 8,2 1 

ago/63 Bruto 8 1963 10,3 10,3 1 

j ul/63 Bruto 7 1963 o o o 

jun/63 Bruto 6 1963 5,5 5,5 1 

mai/63 Bruto 5 1963 31 72,9 4 

abr/63 Bruto 4 1963 36,7 158,6 15 

mar/63 Bruto 3 1963 97,7 392 23 

fev/63 Bruto 2 1963 64 317,2 19 

jan/63 Bruto 1 1963 44 185,4 22 

dez/62 Bruto 12 1962 67 221 ,3 17 

nov/62 Bruto li 1962 52 237,4 15 

out/62 Bruto 10 1962 13,6 24,6 3 

set/62 Bruto 9 1962 1 6 1,6 1 

ago/62 Bruto 8 1962 o o o 

51 



PREFEITVRA DE 

IMPERATRIZ 
ENGENHEIROS CONSULTORES 

Bruto 7 1962 12 12 

jun/62 Bruto 6 1962 12 31 4 

mai/62 Bruto 5 1962 42 60 5 

abr/62 Bruto 4 1962 41 173,4 18 

mar/62 Bruto 3 1962 95 385 18 

fev/62 Bruto 2 1962 51 ,8 272,9 15 

jan/62 Bruto 1962 38 199,2 18 

de7J6 I Bruto 12 1961 75 270,4 19 

nov/61 Bruto 11 1961 8,2 17,4 5 

out/61 Bruto 10 1961 27,4 53,3 6 

set/61 Bruto 9 1961 19,4 20,4 2 

ago/61 Bruto 8 1961 o o o 

jul/6 l Bruto 7 1961 2 2 

jun/61 Bruto 6 1961 8 13,7 3 

mai/61 Bruto 5 1961 o o o 

abr/61 Bruto 4 1961 o o o 

mar/61 Bruto 3 1961 o o o 

fev/61 Bruto 2 1961 o o o 

jan/61 Bruto 1961 o o o 

dez/58 Bruto 12 1958 65 ,2 218,8 17 

nov/58 Bruto 11 1958 36,5 61 ,8 10 

out/58 Bruto 10 1958 13,8 24,3 7 
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set/58 Bruto 9 1958 41 ,4 89,8 6 

ago/58 Bruto 8 1958 o o o 

jul/58 Bruto 7 1958 15,2 15 ,2 1 

jun/58 Bruto 6 1958 1,4 1,4 1 

mai/58 Bruto 5 1958 4,5 1 l ,8 6 

abr/58 Bruto 4 1958 44 80 12 

mar/58 Bruto 3 1958 61 267,7 21 

fev/58 Bruto 2 1958 44 180,7 13 

jan/58 Bruto 1 1958 63,4 180,5 19 

dezl57 Bruto 12 1957 35,2 112,3 18 

nov/57 Bruto 11 1957 8,2 22 5 

out/57 Bruto 10 1957 14,4 38,6 8 

set/57 Bruto 9 1957 2,8 3 2 

ago/57 Bruto 8 1957 O l 0, 1 l 

jul/57 Bruto 7 1957 0,3 0,3 1 

jun/57 Bruto 6 1957 2 2,3 2 

mai/57 Bruto 5 1957 24,4 59,1 6 

abr/57 Bruto 4 1957 55,2 21 8,3 23 

mar/57 Bruto 3 1957 75,9 336,3 24 

fev/57 Bruto 2 1957 24,2 168,3 17 

jan/57 Bruto 1 1957 99 465,5 22 

dezl56 Bruto 12 1956 71 246,4 18 
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nov/56 Bruto 11 1956 86 349,3 23 

out/56 Bruto 10 1956 23 ,7 97 14 

set/56 Bruto 9 1956 26 58,2 5 

ago/56 Bruto 8 1956 2,2 3,2 2 

jul/56 Bruto 7 1956 o o o 

jun/56 Bruto 6 1956 6,2 15,2 4 

mai/56 Bruto 5 1956 44,5 141,9 9 

abr/56 Bruto 4 1956 53 ,8 235,2 20 

mar/56 Bruto 3 1956 67,4 338,7 20 

fev/56 Bruto 2 1956 86 302 23 

jan/56 Bruto 1 1956 54,7 182,7 15 

dez/55 Bruto 12 1955 40,4 218,4 17 

nov/55 Bruto 11 1955 44 117,7 14 

out/55 Bruto 10 1955 56,4 91,9 7 

set/55 Bruto 9 1955 27,4 29 2 

ago/55 Bruto 8 1955 9 14,4 2 

jul/55 Bruto 7 1955 5,4 64 2 

jun/55 Bruto 6 1955 26,6 35, l 3 

mai/5 5 Bruto 5 1955 26,4 101,5 6 

abr/55 Bruto 4 1955 90,6 186,2 15 

mar/55 Bruto 3 1955 27,2 184,6 20 

fev/55 Bruto 2 1955 85,8 420,2 19 
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jan/55 Bruto l 1955 76,8 462,5 19 

dez/54 Bruto 12 1954 60,8 197,1 13 

nov/54 Bruto li 1954 110 272,9 15 

out/54 Bruto 10 1954 24,8 51 ,7 5 

set/54 Bruto 9 1954 6,5 16,5 3 

ago/54 Bruto 8 1954 o o o 

jul/54 Bruto 7 1954 3,8 3,8 l 

jun/ 54 Bruto 6 1954 21 ,2 23,4 2 

mai/54 Bruto 5 1954 36 100,6 6 

abr/54 Bruto 4 1954 28,4 127,9 18 

mar/54 Bruto 3 1954 55,8 292,6 19 

fev/54 Bruto 2 1954 85 229,5 17 

jan/54 Bruto 1 1954 42,2 161,9 16 

dez/53 Bruto 12 1953 55 109,8 11 

nov/53 Bruto 11 1953 25 67,2 10 

out/53 Bruto 10 1953 53,2 163,6 8 

set/53 Bruto 9 1953 26,4 84,8 11 

ago/53 Bruto 8 1953 o o o 

jul/53 Bruto 7 1953 19,4 26, 1 2 

jun/53 Bruto 6 1953 3,2 5,7 2 

mai/53 Bruto 5 1953 3 4,6 2 

abr/53 Bruto 4 1953 46,8 212,5 16 
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mar ruto 14 

fev/53 Bruto 2 1953 82,4 251,5 15 

jan/53 Bruto 1953 51 170 12 

dez152 Bruto 12 1952 41 258,5 18 

nov/52 Bruto 11 1952 63 ,4 164,4 14 

out/52 Bruto 10 1952 9,4 24,8 5 

set/52 Bruto 9 1952 11 17,6 2 

ago/52 Bruto 8 1952 o o o 

jul/52 Bruto 7 1952 1,8 1,8 

jun/52 Bruto 6 1952 5 10,5 4 

mai/52 Bruto 5 1952 54,3 132,6 10 

abr/52 Bruto 4 1952 50,8 225 19 

mar/52 Bruto 3 1952 43 290 25 

fev/52 Bruto 2 1952 34 237,3 21 

jan/52 Bruto 1952 25 119,7 16 

dez/51 Bruto 12 1951 36,8 156,2 14 

nov/51 Bruto 11 1951 12,4 45 ,9 7 

out/51 Bruto 10 1951 12 42,2 8 

set/5 1 Bruto 9 1951 6 7,6 2 

ago/51 Bruto 8 1951 

jul /51 Bruto 7 1951 4 5,2 2 

jun/51 Bruto 6 1951 10,5 10,5 
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mai/51 Bruto 5 1951 65 101,7 7 

abr/51 Bruto 4 1951 71,4 371 ,2 16 

mar/51 Bruto 3 1951 39 235,4 20 

fev/51 Bruto 2 1951 25,2 155,5 17 

jan/51 Bruto 1 1951 50,4 132,7 15 

dezi50 Bruto 12 1950 52.5 213,2 9 

nov/50 Bruto 11 1950 20 29,2 3 

out/50 Bruto 10 1950 30,9 101 ,7 12 

set/50 Bruto 9 1950 23 ,6 40,4 4 

ago/50 Bruto 8 1950 o o o 

jul/50 Bruto 7 1950 2 2 

jun/50 Bruto 6 1950 o o o 

mai/50 Bruto 5 1950 25 82,5 7 

abr/50 Bruto 4 1950 17,5 142 15 

mar/50 Bruto 3 1950 68,4 433,5 23 

fev/50 Bruto 2 1950 41,2 142,4 10 

jan/50 Bruto 1 1950 50 265,3 17 

dezi49 Bruto 12 1949 31 ,6 100,6 11 

nov/49 Bruto 11 1949 67 281 5 13 

out/49 Bruto 10 1949 10,4 26,5 7 

set/49 Bruto 9 1949 28 8 77,7 6 

ago/49 Bruto 8 1949 
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jul/49 Bruto 7 1949 o o o 

jun/49 Bruto 6 1949 10 14,4 4 

mai/49 Bruto 5 1949 49 114,6 10 

abr/49 Bruto 4 1949 85,6 305,8 15 

mar/49 Bruto 3 1949 39,6 197,8 20 

fev/49 Bruto 2 1949 42,6 155, 1 18 

jan/49 Bruto 1 1949 71 279,7 15 

dez/48 Bruto 12 1948 45 211,7 17 

nov/48 Bruto 11 1948 43,8 62,8 6 

out/48 Bruto 10 1948 53,8 106 9 

set/48 Bruto 9 1948 25 79,8 6 

ago/48 Bruto 8 1948 11,8 16,8 2 

jul/48 Bruto 7 1948 7,6 14,2 3 

jun/48 Bruto 6 1948 15,6 21,6 3 

mai/48 Bruto 5 1948 58,3 107,7 7 

abr/48 Bruto 4 1948 18,8 100,6 11 

mar/48 Bruto 3 1948 66 372,5 17 

fev/48 Bruto 2 1948 65,2 201,8 15 

jan/48 Bruto 1 1948 34 212,9 18 

dez/47 Bruto 12 1947 45 216,2 15 

nov/47 Bruto 11 1947 60,8 189,2 16 

out/47 Bruto 10 1947 25,5 106,3 11 
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set/47 Bruto 9 1947 16,6 24,4 

ago/47 Bruto 8 1947 o o o 

jul/47 Bruto 7 1947 

j,un/47 Bruto 6 1947 o o o 

mai/47 Bruto 5 1947 21,3 41,5 4 

abr/47 Bruto 4 1947 55,4 219, l 20 

mar/47 Bruto 
,., 

1947 85 ,2 503 25 ., 

fev/47 Bruto 2 1947 27 210 17 

jan/47 Bruto 1947 20,6 121,1 15 

dez/46 Bruto 12 1946 31 ,8 101,6 13 

nov/46 Bruto 11 1946 67,8 125 9 

out/46 Bruto 10 1946 25 57,9 8 

set/46 Bruto 9 1946 4,2 6,2 2 

ago/46 Bruto 8 1946 o o o 

jul/46 Bruto 7 1946 4 6 2 

jun/46 Bruto 6 1946 25,2 35,4 4 

mai/46 Bruto 5 1946 15 ,2 41 ,4 8 

abr/46 Bruto 4 1946 66 178,2 9 

mar/46 Bruto 3 1946 39,5 242,8 18 

fev/46 Bruto 2 1946 65,4 248,4 18 

jan/46 Bruto 1946 66,2 211 ,2 13 

dez/45 Bruto 12 1945 62,2 294,9 13 
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nov/45 Bruto 11 1945 51 228 14 

out/45 Bruto 10 1945 36 128,4 9 

set/45 Bruto 9 1945 1,2 1,2 1 

ago/45 Bruto 8 1945 o o o 

jul/45 Bruto 7 1945 2 2 1 

jun/45 Bruto 6 1945 21 48,9 6 

mai/45 Bruto 5 1945 55 ,8 186 14 

abr/45 Bruto 4 1945 69,2 383,4 21 

mar/45 Bruto 3 1945 47 236,9 20 

fev/45 Bruto 2 1945 54,4 337, 1 21 

jan/45 Bruto 1 1945 62 274,9 14 

dez/44 Bruto 12 1944 50 166,6 13 

nov/44 Bruto 11 1944 67 197, 1 15 

out/44 Bruto 10 1944 44 63 ,8 5 

set/44 Bruto 9 1944 21 44,8 5 

ago/44 Bruto 8 1944 o o o 

j ul/44 Bruto 7 1944 4 4 1 

jun/44 Bruto 6 1944 3.4 4,4 2 

mai/44 Bruto 5 1944 17 72,2 6 

abr/44 Bruto 4 1944 61 2 282,8 17 

mar/44 Bruto 3 1944 63 313 ,9 21 

fev/44 Bruto 2 1944 69,6 328,5 21 
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jan/44 Bruto 1 1944 52, 1 263, 1 17 

dez/43 Bruto 12 1943 66 213,9 15 

nov/43 Bruto 11 1943 56,2 150,5 12 

out/43 Bruto 10 1943 31,6 77,9 8 

set/43 Bruto 9 1943 44 57,9 3 

ago/43 Bruto 8 1943 o o o 

jul/43 Bruto 7 1943 18 4 31 ,8 3 

jun/43 Bruto 6 1943 8 9 2 

mai/43 Bruto 5 1943 6,2 6,2 I 

abr/43 Bruto 4 1943 51 ,2 100,9 9 

mar/43 Bruto 3 1943 58,3 375,6 20 

fev/43 Bruto 2 1943 19,4 107,1 15 

jan/43 Bruto 1 1943 69 307 6 15 

dez/42 Bruto 12 1942 68 254.3 15 

nov/42 Bruto 11 1942 38,3 108,5 9 

out/42 Bruto 10 1942 42 116,7 11 

set/42 Bruto 9 1942 36,5 70,8 5 

ago/42 Bruto 8 1942 o o o 

jul/42 Bruto 7 1942 1,2 1,2 1 

jun/42 Bruto 6 1942 6.6 9,1 2 

mai/42 Bruto 5 1942 33,9 182,9 12 

abr/42 Bruto 4 1942 40,6 113,9 10 
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mar/42 Bruto 3 1942 22,2 149,3 18 

fev/42 Bruto 2 1942 45,2 272,7 21 

jan/42 Bruto 1 1942 52,4 266,3 19 

dez/ 41 Bruto 12 1941 60 214,1 15 

nov/41 Bruto 11 1941 50 182,8 9 

out/41 Bruto 10 1941 58 133,4 li 

set/41 Bruto 9 194 1 29,4 89,9 7 

ago/4 1 Bruto 8 1941 11 ,8 13,4 2 

jul/41 Bruto 7 1941 22 32,7 4 

jun/41 Bruto 6 1941 o o o 

mai/4 1 Bruto 5 1941 5,4 12,6 4 

abr/41 Bruto 4 1941 30,4 52,9 9 

mar/41 Bruto 3 1941 102 287,4 15 

fev/41 Bruto 2 194 1 55.4 202,5 11 

jan/41 Bruto 1 1941 65,8 176,6 15 

de:z/40 Bruto 12 1940 70 31 1,2 19 

nov/40 Bruto 11 1940 30,6 152,4 10 

out/40 Bruto 10 1940 53 66,2 6 

set/40 Bruto 9 1940 7,2 24,4 6 

ago/40 Bruto 8 1940 25 25 

jul/40 Bruto 7 1940 3.2 5,2 2 

jun/40 Bruto 6 1940 35 59,9 4 
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mai/40 Bruto 5 1940 12 23 6 

abr/40 Bruto 4 1940 40,2 131 ,2 11 

mar/40 Bruto 3 1940 54 288,9 19 

fev/40 Bruto 2 1940 57,8 235,8 17 

jan/40 Bruto 1 1940 72 342 22 

dez/39 Bruto 12 1939 53 166,4 12 

nov/39 Bruto 11 1939 39 11 7,6 11 

out/39 Bruto 10 1939 42,2 153 11 

set/39 Bruto 9 1939 31 ,4 64,2 4 

ago/39 Bruto 8 1939 10,2 22 5 

jul/39 Bruto 7 1939 7 25,5 5 

jun/39 Bruto 6 1939 5.9 14,8 4 

mai/39 Bruto 5 1939 17 34,6 7 

abr/39 Bruto 4 1939 68,8 289,8 17 

mar/39 Bruto 3 1939 91 ,4 386,6 21 

fev/39 Bruto 2 1939 107 386.6 20 

jan/38 Bruto 1 1938 50 240,4 13 

nov/35 Bruto 11 1935 43 206,2 19 

out/35 Bruto 10 1935 12,6 40,1 5 

set/35 Bruto 9 1935 4,8 4,8 1 

ago/35 Bruto 8 1935 10,4 20,2 2 

jul/35 Bruto 7 1935 o o o 
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jun/35 Bruto 6 1935 13,6 29,7 4 

mai/3 5 Bruto 5 1935 59,4 253, 1 13 

abr/35 Bruto 4 1935 55 324,6 21 

mar/35 Bruto 3 1935 64 271 ,8 24 

fev/35 Bruto 2 1935 41,2 234,7 18 

jan/35 Bruto 1 1935 58 227,8 21 

dez/34 Bruto 12 1934 63 ,4 283,3 16 

nov/34 Bruto 11 1934 68 ,9 200,1 10 

out/34 Bruto 10 1934 67,5 125,7 7 

set/34 Bruto 9 1934 15 25,4 2 

ago/34 Bruto 8 1934 o o o 

jul/34 Bruto 7 1934 o o o 

jun/34 Bruto 6 1934 30,2 69,l 8 

mai/34 Bruto 5 1934 69,4 229 18 

abr/34 Bruto 4 1934 50,4 183,9 18 

mar/34 Bruto 
,., 

1934 62,7 413,4 22 ..) 

fev/34 Bruto 2 1934 76,6 493 20 

jan/34 Bruto 1 1934 38 191,9 21 

dezJ33 Bruto 12 1933 80 193,9 12 

nov/33 Bruto 11 1933 62,8 255,3 13 

out/33 Bruto 10 1933 84,4 209,9 9 

set/33 Bruto 9 1933 5,6 21,4 5 
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ago/33 

jul/33 

jun/33 

mai/33 

abr/33 

mar/33 

fev/33 

jan/33 

dez/31 

nov/31 

out/31 

set/31 

ago/31 

jul/31 

jun/31 

mai/3 1 

abr/31 

mar/31 

fev/31 

jan/31 

dez/30 

nov/30 

Bruto 8 

Bruto 7 

Bruto 6 

Bruto 5 

Bruto 4 

Bruto 3 

Bruto 2 

Bruto 

Bruto 12 

Bruto 11 

Bruto 10 

Bmto 9 

Bruto 8 

Bruto 7 

Bruto 6 

Bruto 5 

Bruto 4 

Bruto 3 

Bruto 2 

Bruto 

Bruto 12 

Bruto 11 

1933 

1933 

1933 

1933 

1933 

1933 

1933 

1933 

1931 

1931 

193 1 

193 1 

193 1 

1931 

1931 

1931 

1931 

1931 

1931 

1931 

1930 

1930 

o o o 

33,4 33,8 2 

21,7 29,9 4 

1,8 3,3 4 

62,5 301,7 22 

62 306,2 22 

68 247,2 17 

64,7 343,6 24 

20,3 73 ,9 15 

46,4 123,7 14 

66,3 102,7 7 

15,9 47,6 7 

13 ,4 13 ,4 

8,4 8,8 5 

2,7 4 11 

46,5 62,8 15 

81 338,3 22 

89,6 470,6 22 

56,7 228,3 23 

49,8 159,3 20 

79,4 356 21 

26,6 75,4 9 
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,rtttBI lff1º f,Ona . /• :ft' ,: ..,,,.~1r1t11í);tff-í""'"'," F.' '''"'tf!ljl-t ifl \ ' ' · · I l J 1 l · , , , / , , 
. ~. ~ . . .,, • , .... • •. -~--,~·· < rf. 

r ~""ri No~e Estação • · · 1:ll 1 
', • IMPERArfRl1{, 1;,nim '' --w ·fl i1 i,., · i~ i:. r.1 . , , • ;J ' : ! , • 1 ,; 

i, ~))fé. Con$l~tência Mês Ano ' Máx. Diária . Total Mensal ··; 
t • }?ias c1,\~tª i 1 • 1 ~;1 •~ ~• : Li ~,. ,, IJ • :W ;i I f t 

out/30 Bruto 10 1930 18 7 79,8 12 

set/30 Bruto 9 1930 27,2 56,4 7 

ago/30 Bruto 8 1930 17,4 17,4 1 

jul/30 Bruto 7 1930 0,2 0,4 3 

jun/30 Bruto 6 1930 1,2 1,9 8 

mai/30 Bruto 5 1930 4,5 92 11 

abr/30 Bruto 4 1930 20,2 131 ,5 20 

mar/30 Bruto 3 1930 63,4 341 ,8 23 

fev/30 Bruto 2 1930 40 220,7 20 

jan/30 Bruto 1 1930 46,7 108,3 16 

dez/29 Bruto 12 1929 31.9 258,6 27 

nov/29 Bruto 11 1929 14,6 39,9 14 

out/29 Bruto 10 1929 10,6 38,7 11 

set/29 Bruto 9 1929 7,8 12,9 5 

ago/29 Bruto 8 1929 4.2 4,4 3 

jul /29 Bruto 7 1929 0, 1 0,7 7 

jun/29 Bruto 6 1929 8,4 16,1 13 

mai/29 Bruto 5 1929 50 150,2 17 

abr/29 Bruto 4 1929 30 98,3 18 

mar/29 Bruto 
., 

1929 63 ,5 531 28 ,} 

fev/29 Bruto 2 1929 51,6 235,6 23 

jan/29 Bruto 1 1929 55 ,5 287,8 23 
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dez/28 Bruto 12 1928 28,8 136,9 15 

nov/28 Bruto 11 1928 39,6 166 12 

out/28 Bruto 10 1928 18,4 77,9 9 

set/28 Bruto 9 1928 7,8 13,5 3 

ago/28 Bruto 8 1928 o o o 

jul/28 Bruto 7 1928 1,6 1,7 2 

jun/28 Bruto 6 1928 1, 1 1,6 6 

mai/28 Bruto 5 1928 21,4 23,2 8 

abr/28 Bruto 4 1928 41 ,3 136 16 

mar/28 Bruto 3 1928 86,7 503 ,5 25 

fev/28 Bruto 2 1928 36,5 232, l 23 

jan/28 Bruto 1928 64,3 225,7 18 

dez/27 Bruto 12 1927 38 143,2 16 

nov/27 Bruto 11 1927 34,2 130,3 10 

out/27 Bruto 10 1927 52,6 188,5 12 

set/27 Bruto 9 1927 15,6 33 ,2 6 

ago/27 Bruto 8 1927 26,1 51,7 7 

jul/27 Bruto 7 1927 0, 1 0,1 

jun/27 Bruto 6 1927 4,5 8,6 10 

mai/27 Bruto 5 1927 50,7 170,8 18 

abr/27 Bruto 4 1927 70,6 186 20 

mar/27 Bruto 3 1927 75,8 223,8 20 
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'rt':~itlifflºZ9p '.!.lW . , ,. · ,.,,,.,.,,,,.,,, ,t, ,, ,1111 , 1',•• ,,,, wr.g· ' 1 .F-J '4 1 ! J' .Í\i 1 / .t··· • . ~~ ' t ' ' . • .·~ i" , •'1,( . ~- ;,T'l1oU' '1;;~ r.s 11j 

1 ,'fl l'fome ~stação'' · 1 ''' "' • •111 !'i.il.H~t IMFEMTRIZ• •r . ' i •: 
s!1 · · í/J i .. ~ , ., . 15 ,j\ ' ' ' ' • 1t 
f DF , , Consistência 'Mês A~~f r1á~. Di ri? T~ta Mensal,,!,!~ Dills~de ·Çh~~ â' t 

ilí},:tl i ,, . 1 .1 •• i ' 1,, ' 1 11, A ~l~'t,\ . . t 
• ~ ,~- ,. 1'f\i -~ "' >-,, 1 ~ t)i ~ fi( ,· lk 

fev/27 Bruto 2 1927 73 4 454, 1 24 

jan/27 Bruto 1 1927 26,1 104, 1 18 

dez/26 Bruto 12 1926 89,7 195,4 17 

nov/26 Bruto 11 1926 65,6 95,1 12 

out/26 Bruto 10 1926 9,6 27,8 7 

set/26 Bruto 9 1926 16 18,6 3 

ago/26 Bruto 8 1926 o o o 

jul/26 Bruto 7 1926 0,9 0,9 1 

jun/26 Bruto 6 1926 0,2 0,6 5 

mai/26 Bruto 5 1926 5,6 14,8 10 

abr/26 Bruto 4 1926 50 246,5 20 

mar/26 Bruto 3 1926 68 548,3 23 

fev/26 Bruto 2 1926 65 342,2 22 

jan/26 Bruto 1 1926 43 354,8 21 

dez/25 Bruto 12 1925 20 84 13 

nov/25 Bruto 11 1925 27,5 79,7 9 

out/25 Bruto 10 1925 39, 1 77 4 8 

set/25 Bruto 9 1925 34,6 119,7 12 

ago/25 Bruto 8 1925 1,1 1,4 4 

jul/25 Bruto 7 1925 16,2 29.6 12 

jun/25 Bruto 6 1925 13,6 19,7 16 

mai/25 Bruto s 1925 14,2 23 , 1 21 
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abr/25 Bruto 4 1925 27,4 157,6 20 

mar/25 Bruto 3 ]925 43,5 207,5 24 

fev/25 Bruto 2 1925 24,2 148,3 18 

jan/25 Bruto 1925 62,5 321,2 28 

dez/13 Bruto 12 1913 26,3 64 9 

nov/ 13 Bruto 11 1913 25, 1 64 7 

set/13 Bruto 9 1913 3, 1 7,l 3 

ago/13 Bruto 8 19 13 21,6 21,6 

6.2 Determinação das Chuvas de Projeto - Procedimento 

A segu ir apresentamos os cá lculos que fornecem as relações entre as precip itações 

máximas, perf odos de retorno e as probabilidades de ocorrência, para o posto 

estudado. Descrição dos índices usados nos cá lculos, para análise pluviométrica: 

P: Valor máximo de precipitação diária, no período de 1 ano; 

Pm: Precipitação média; 

m: Números de anos observados ; 

F: Frequência de vazões de enchentes observadas; 

Tr: Tempo de recorrência; 

n: Número de ordem variável de 1 a "m"; 

o: Desvio padrão; 
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K: Coeficiente que depende do número de amostras tomadas e do Período de 

Recorrência. Valor tabelado por WEISE e REIDE; 

Pr: Fórmula devida a Ven te Chow, onde Pré a precipitação para um certo período de 

recorrência. 

Pr = Pm + (O x K). 

Tabela 2 - Precipi tações Máximas e Dias de Chuva - janeiro a junho 
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Tabela 3 - Precipitações Máximas e Dias de Chuva - julho a dezembro 
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PREFEITURA DE 

IMPERATRIZ 
Tabela 4 - Precipitações Máximas, Dias de Chuva e Precipitação Total 

'';i•m1n•~riuummi1· i, ~:~ ., •;~ . /:!'J'fltf_ 111 lt«_wu~nttüm Totais Anuais Wii11Wllh~'iitt. - • 1 

legenda: n/}\t~~t tff-'' Máx. Dlaria em (mm); Total Precipitado em (mm) '1 .11Hlifüil~l:W 

-· '.t-1 ) ' 'I ' 
, i Jl . L, 

Anos 
1'CONSIS. 

MÁX. ' Anos I• IVIÁX. 1 .! r 

' DIÁRIA 
TOTA~ 1 1 DIAS CONSIS. -DIÁRIA, 

TOTAL DIAS .. . ' 1 ,.~, ~ :1 

1925 62,50 1269,20 185,00 1969 69,00 1116,70 115,00 

1926 89,70 1845,00 141,00 1977 76,30 1460,10 135,00 

1927 75,80 1694,40 162,00 1978 115,70 1250,80 108,00 

1928 86,70 1518,10 137,00 1979 106,00 1384,30 122,00 

1929 63,50 1674,20 189,00 1980 93,40 1464,90 118,00 

1930 79,40 1398,80 151,00 1981 61,00 1019,20 112,00 

1931 89,60 1633,40 162,00 1982 72,80 1149,30 105,00 

1933 84,40 1946,20 134,00 1983 81,00 1159,80 115,00 

1934 76,60 2214,80 142,00 1984 102,00 1659,60 145,00 

1940 72,00 1665,20 123,00 1985 98,20 2112,80 153,00 

1941 102,00 1398,30 102,00 1986 81,20 1687,30 120,00 

1942 68,00 1545,70 123,00 1987 133,90 1402,30 85,00 

1943 69,00 1438,40 103,00 1988 65,90 1656,00 135,00 

1944 69,60 1741,20 123,00 1989 238,00 1804,40 129,00 

1945 69,20 2121,70 134,00 1990 78,40 1476,40 110,00 

1946 67,80 1254,10 104,00 1991 101,00 1373,60 115,00 

1947 85,20 1631,80 130,00 1992 70,00 1272,90 99,00 

1948 66,00 1508,40 114,00 1993 75,60 1553,50 137,00 

1949 85,60 1554,70 120,00 1994 119,00 2089,40 130,00 

1950 68,40 1452,20 101,00 1995 122,90 2090,20 129,00 

1951 71,40 1265,10 110,00 1996 107,50 2263,90 131,00 

1952 63,40 1482,20 135,00 1997 72,50 1164,00 123,00 

1953 82,40 1202,00 103,00 2001 61,00 1437,40 130,00 

1954 110,00 1477,90 115,00 2002 80,50 1260,10 118,00 

1955 90,60 1867,90 126,00 2003 59,50 1268,90 133,00 

1956 86,00 1969,80 153,00 2004 72,50 1479,50 135,00 

1957 99,00 1426,10 129,00 2005 71,00 1400,90 113,00 

1958 65,20 1132,00 113,00 2006 90,50 1890,80 139,00 

1961 75,00 377,20 36,00 2007 81,00 1263,20 115,00 

1962 95,00 1618,40 115,00 2009 100,60 1603,50 133,00 

1963 97,70 1494,10 114,00 2010 76,60 1391,40 127,00 

1964 95,40 1503,20 118,00 2011 147,60 1756,70 143,00 

1965 78,00 1507,70 112,00 2012 139,00 1375,70 123,00 

1966 91,20 1654,10 119,00 2013 120,00 1333,10 112,00 

1967 78,40 1631,10 131,00 2014 80,10 1203,20 112,00 

1968 68,90 1356,70 123,00 
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MÃXIMA / M~DIA / MÍNIMO MENSAL - PRECIPITAÇÕES MÃXIMAS DIÁRIAS 

!ANElHO FEVEREIRO MAAÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO Sf.T(MBRO OUlUBRO 
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JANEIRO ' ·- FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO ,,. JUNHO JUUI.O .... , AGOSTO .SETTh1BRO 
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íHPERATRIZ 
Figura 2 - Total Precipitado (mm/ano) 
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íHPERATRIZ 
Figura 3 - Tota l Dias ao Ano 
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-- -· -- --
. MÃXJMA/ MWA/ MINIMO MENSAL- TOTAIS MEHSAJS 

ABRIL MAIO JUNHO JUUIO AGOSTO SETEMBRO 
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ENGENHEIROS CONSUlTOAES 

Figura 5 - Total precipitado ao ano (mm) 
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íHPERATRIZ 
6,3 Determinação das Chuvas de Projeto - Estatística 

Tabela 5 -Análise Estatística de Gumbel - Estação Imperatriz 

i'NÁIJSE PROBAIIII.J~CA DI\S PR~ÇIPITAÇÕES E SEUS POIJODOS DE RETORNO .. . ) 

ANOS PN'.C.MAl!,DWIIA OIUIW l'n'lli/,E111o\'d•m ,., .. ,,.,mi• l'o(n/J-111 Trel/f• 
lmml Pmoil{lftlft) lnl DICl'Hctnta l"l ., • {-) 
1325 62,50 l 238,00 150,68 22104,13 U3 n ,oo 
1926 89,10 2 l47,60 60,28 3633,55 l.78 36,00 
1927 75,80 3 139.00 51,68 2670,71 4,17 24,00 
1!121 16,70 • 133,90 46,58 2169,59 5,56 18,00 
1929 63,50 5 122.90 35 58 ll65,86 6,94 14,.0 
l9l0 19,40 6 U0,00 32,68 1067,91 1.33 U,00 
1931 119,60 7 119,00 31,68 1003,55 9,n 10,29 
1933 14,4() e US,70 21,38 805,36 li.li 9,00 
1934 76,60 9 110,00 22.68 51\33 ll.50 1.00 
1940 n .oo 10 l071SO 20,lB 407,19 U,89 7 20 
1941 102,00 11 106,00 18,68 341,90 15,21 6,55 
1942 68,00 u 102,00 14,68 215,47 16,67 6,00 
190 69,00 ll 102,00 14.68 21S ◄7 11.06 5,54 
1944 69,60 14 101,00 U,68 187,11 19,44 5,14 
1945 6920 15 100,60 U ,28 176,31 20,83 4,80 
1946 67,80 16 99,00 11.68 136,40 22,22 4,50 
1947 85,20 17 98,20 10,68 111,35 Zl,61 4,24 

1948 66,00 18 97,10 10,38 107,n 25,00 ',00 
1949 85,60 19 95,40 1,08 65,27 26,39 3,19 

19SO 68,40 20 9500 7,68 58,97 27 78 3,60 

1951 71,40 u 93,40 6,08 36,95 29, 17 3,0 

1952 63,40 22 91,20 3.88 15,05 30.56 3,27 

1953 81.40 23 90,60 3,21 10.75 31.94 3, ll 

1954 110,00 24 90,50 3,18 10,ll 33,33 3,00 
1955 90,60 25 89,70 2.38 5.66 34.n 2,88 

1956 16,00 26 8\l,60 2.28 S.19 36,ll z.n 
1957 99,00 27 16,10 -0,62 0,39 37,50 2,67 

1958 65,20 28 86,00 · l,32 l.75 38.89 2,57 
1961 75,00 29 85 60 -172 2,96 4(),28 2,48 
1962 95,00 30 85,20 -2, U 4,50 41,67 2,40 

1963 97,70 ll 84.40 -l.92 1,53 43.06 2,32 

1964 95,40 32 82,40 -02 24,22 ..... 2,25 

1965 78,00 13 Bl.20 •6.U )7,47 45,83 2.18 
1966 91,20 34 81,00 ·6,32 39,96 47,22 2, U 
1967 78,40 35 81,00 ·6,32 39,96 48,6] 2,06 

1968 68,90 36 80,50 -6,112 46,53 50,00 l.00 
l.969 69,00 37 80,10 ·7.22 5U• S1,39 l,95 

1977 76,30 38 79,40 -7,92 62,74 52.71 1,89 
1978 115.10 39 78,40 ·1,92 19,59 5',17 1.,85 

1979 106,00 4() 71,<õ · 8,92 79,59 55,56 1,80 

1980 93,40 41 78,00 -9,32 86,88 56,94 1,76 

1981 61,00 42 76,60 -10.n 114,94 51.33 l,71 
l!l82 n.so ., 76.60 -10.n 114,94 59,n l,67 

l!l83 81,00 .. 76.30 ·ll,02 Ul.46 61,11 l.61 
1984 102.00 45 75,80 ·11.52 132.74 62.50 uo 
l!l8S 98,20 46 75,r.> -11,n 137,38 63,89 l.57 
1.986 11,20 47 75,00 -12.32 151,81 65,2& l,53 
1987 Ul,90 48 n,80 •14,52 U0.86 66,67 l,50 

1988 65,90 49 n,50 -14.12 lli,67 61.06 1,47 

l!l89 238,00 50 n so -14,82 lli,67 69,44 l,44 

1990 78,40 Sl n.oo -15,32 U4;74 10,13 l.41 

1991 101,00 S2 71.40 ·15.92 253,48 72,22 l.38 
1992 10,00 53 71,00 -16,32 266.38 73,61 l,36 

1993 75,60 54 10,00 •17,32 300,02 75,00 1,33 

1994 119,00 55 69,60 -11,n )lA,04 76,39 l.ll 
1995 Ul,90 S6 69,20 •ll.U 321.37 n.n 1,29 

1996 107,50 57 69,00 -18,32 335.66 79,17 1,26 
1997 n.50 58 69,00 -li.32 335,66 80.56 1,24 
200] 61,00 S9 61,90 •11.42 339,34 81,94 l,22 

2002 8050 60 68,40 ·11,92 358.0l 83,33 l,20 

2003 59,50 ,1 61,00 -19,32 373,30 14,72 1,18 

2004 72.50 62 67,80 •l9,S2 381,07 86,ll 1,16 

2005 71,00 63 66,00 · 21.32 454,S9 67,50 l,14 

2006 9050 ~ 65,90 •21,42 451.86 88,89 Lll 
2007 81.00 6S 65, 20 ·22.U 48934 90.21 LU 
2009 100.60 66 fil,50 -23,82 567,44 91,67 l,09 

20]0 76,60 67 63,40 -23,92 572.22 93.06 1,07 

lOll 147,60 68 62,50 -24,82 616,09 94,44 1,06 

2012 139,00 69 61,00 -26,32 692.80 95,83 l ,04 

20]3 U0,00 10 61,00 -26,32 692.80 97,22 l,03 

ZOl.4 80,10 71 59,50 •27,112 n,01 91,61 1,01 
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Tabela 6 - Tempo de Recorrência e dados de Desvio Padrão 

Chuvas de"l dia 
TRânos k 

.. 
Pr 

5 0,797 108,41 

10 1,429 125,17 

15 1,786 134,62 

20 2,036 141,23 

25 2,228 146,33 

50 2,821 162,03 

100 3,410 177,62 

CONSTANTES PROBABIUSTICAS 
Q. AMOSTRAL: 71 

MÉDIA: 87,32 

DESVIO PADRÃO: 26,4804 

6.4 Determinação das Chuvas de Projeto - Metodologia 

Com os dados coletados de chuva diária , elaborou-se o presente estudo , visando a 

determinação das alturas para diferentes períodos de recorrência e diferentes 

durações. 

A metodologia empregada foi o método de "Probabilidade Extrema de Gumbel". Para 

este estudo escolheu-se a maior altura de chuva em cada ano durante todo o período 

para o posto. Para tempos de duração menores que um dia, foram feitas correções 

pelo Método das lsozonas. 

6.4.1 Método das lsozonas 

A necessidade de conhecimento das alturas de precipitação para tempos de duração 

inferiores a 24 horas, e a baixa densidade de postos pluviográficos que possam 

proporcionar estes dados, obrigam a extrapolação destes postos distantes até o local 

de projeto . O método utilizado para esta extrapolação é o das lsozonas. Esta 

correlação permite, de maneira simples, a dedução da precipitação para os tempos 

de concentração necessários inferiores à 24 horas. 

A observação que pa ra determinadas áreas geográficas ao se desenhar em um papel 

de probabilidade as precipitações de 24 horas e 1 hora de diferentes estações 
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pluviográficas do Brasil, e prolongando-se as respectivas retas de altura de 

precipitação/duração, estas tendem a cortar o eixo das abcissas em um mesmo ponto . 

Esta tendência significa que, em cada área homóloga, a relação entre as precipitações 

de 1 e 24 horas , para um mesmo tempo de recorrência , é constante e independe de 

alturas de precipitação. 

A estas áreas homólogas , o autor denominou de lsozonas e elaborou um mapa, 

relacionando as alturas de precipitações máximas com duração de 1 a 24 horas para 

tempo de recorrência de 5 a 100 anos e com duração de 6 minutos e 24 horas para 

tempo de recorrência de 5 a 100 anos. 

6.4.2 Procedimento 

Descrição da metodologia adotada: 

• A partir do estudo estatístico citado anteriormente , calculou-se para o posto em 

estudo a chuva de um dia no tempo de recorrência previsto; 

• Converteu-se esta chuva de um dia em chuva de 24 horas, multiplicando- se 

esta pelo coeficiente 1, 1 O, que é a re lação 24 horas / 1 dia; 

• Determinou-se no Mapa de lsozonas, a lsozona correspondente a região do 

projeto ; 

• Em nosso estudo a lsozona utilizada foi a lsozona "F", com coeficientes de 

índices altos; 

• Após ter-se determinado a lsozona, fixam-se para a mesma as porcentagens 

correspondentes a 6 minutos e 1 hora ; 

• Após a determinação das alturas de precipitação para duração de 24 horas, 1 

hora e 6 minutos , para cada tempo de recorrência considerado , marcou- se 

estes valores no papel de probabilidade de Hershfield e Wilson , e ligando-se 

os pontos marcados, obtiveram-se as alturas de precipitação para qualquer 

duração entre 6 minutos e 24 horas. Segue a apresentação dos mapas de 

lsozonas e do quadro com os valores característicos e na sequência os gráficos 

"Curva de Intensidade - Frequência Duração" e "Altura de Chuva x Tempo de 

Duração" do trecho. 
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Figura 6 - lsozonas de Torrice para o Brasil 
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Tabela 7 - Cálcu lo das Curvas de Projeto - lsozona F 

,•~'<'1'\:,r.~ ·'h• 1 rio! . \ PROBABII.IPADE • ISO ZONAS'-, ·' ti .• 1, • e( "'·'.' ' it • ,. ,!-il'U,t ' ., 
1 

IS?ZE>NA -~9l s~"• t ., 10 15':~ •l.~ \.JÍ1 ' hl, 25 '· . ··~ 50 .... , ·t ,, ~ · .• a "' bi•so':. 410() ·~ .. 
f,,íJ A}1J ,t. 36,2 35,8 35,6 35,5 35,4 35 34,7 7 6,3 

• B.,.;\ 38,l 37,8 37,5 37,4 37,3 36,9 36,6 8,4 7,5 
ét,• 40,1 39,7 39,5 39,3 39,2 38,8 38,4 9,8 8,8 

h om; 42 41,6 41,4 41,2 41,1 40,7 40,3 11,2 10 

,tb·•r~ ·d 44 43,6 43,3 43,2 43 42,6 42,2 12,6 11,2 
. :,.~lf '.'1t 46 45,5 45,3 45,1 44,9 44,5 44,1 13,9 12,4 
'•'' G' ,,, 47,9 47,4 47,2 47 46,8 46,4 45,9 15,4 13,7 

•··•, H'\. 49,9 49,4 49,l 48,9 48,6 48,3 47,8 16,7 14,9 

Fonte : "Prát icas Hidrológicas" José Jaime Taborga Torrice, Rio, 1974, Método das lsozonas 

Tempo de 

, 10 
24 Horas (e) 119,255 137,682 148,078 155,357 160,963 195,379 

1 Hora (D) 54,858 62,645 67,079 70,066 72,272 79,315 86,162 

6 Minutos ( E ) 16,577 19,138 20,583 21,595 22,374 24,775 24,227 

1 - C=Pr x 1,10 (Pr ca lcu lado pe la fórmula de Vem Techow) 

Notas: 2- D=Cx A 

3- E=C x B 
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Figura 7 - Papel de Probabilidade - Precipitações por TR 

PRECIPITAÇÃO • DURAÇÃO • FREQUtNCIA (PDF) • PAPEL DE PROBABILIDADES ,,,. -, 
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Tabela 8 - Precipitação e Intensidades para TR=5 anos 

,tu E$TACÃO: IMPERATRIZ 'ri ff1,."' ':•~,~ 
,r TEMPO DE RECORR!NCIÃ EM ANOS: .' s' TIPO ESTAdO: ' ' , Pluvtom6trtca , ' Minutos Woras Predpltado Intensidade Minutos Horu Pr9dpltaclo '1ntensldede 

6 0,100 16,577 165,765 61 1,017 55,071 54,169 
7 0,117 18,302 156,873 62 1,033 55,285 53,502 
8 0,133 20,027 150,203 63 1,050 55,499 52,856 
9 0,150 21,752 145,016 64 1,067 55,713 52,231 
10 0,167 23.478 140,866 65 1,083 55,927 51,625 
11 0,183 25,203 137,471 66 1,100 56,141 51,037 
12 0,200 26,928 134,641 67 1,117 56,355 50,467 
13 0,217 27,970 129,092 68 1,133 56,569 49,914 
14 0,233 29,0U 124,336 69 1,150 56,783 49,376 
15 0,250 30,053 120,214 70 1,167 56,996 48,854 

16 0,267 31,095 116,607 71 1,183 57,210 48,347 
17 0,283 32,137 113,424 72 1,200 57,424 47,854 
18 0,300 33,178 110,595 73 1,217 57,638 47,374 
19 0,317 34,048 107,520 74 1,233 57,852 46,907 
20 0,333 34,917 104,752 75 1,250 58,066 46,453 
21 0,350 35,787 102,248 76 1,267 58,280 46,010 
22 0,367 36,656 99,972 77 1,283 58,494 45,579 
23 0,383 37,526 97,893 78 1,300 58,708 45,160 
24 0,400 38,395 95 988 79 1,317 58,921 44,750 
25 0,417 39,051 93,721 80 1,333 59,135 44,352 
26 0,433 39,706 91,629 81 1,350 59,349 43,962 
27 0,450 40,361 89,691 82 1,367 59,563 43,583 
28 0,467 41,016 87,892 83 1,383 s9,m 43,212 
29 0,483 41,671 86,217 84 1,400 59,991 42,851 
30 0,500 42,327 84,653 85 1,417 60,205 42,498 
31 0,517 42,774 82,789 86 1,433 60,419 42,153 
32 0,533 43,221 81,040 87 1,450 60,633 41,816 
33 0,550 43,669 79,398 88 1,467 60,846 41,486 
34 0,567 44,116 77,852 89 1,483 61,060 41,164 

35 0,583 44,564 76,395 90 1,500 61,274 40,850 

36 0,600 45,011 75,018 120 2.000 66,2.23 33,111 

37 0,617 45,435 73,678 180 3,000 72,869 24,290 

38 0,633 45,859 72,408 240 4,000 78,478 19,620 
39 0,650 46,282 71,204 300 5,000 82,315 16,463 

40 0,667 46,706 70,059 360 6,000 86,833 14,472 

41 0,683 47,130 68,970 420 7,000 89,645 12,806 
42 0,700 47,554 67,934 480 8,000 92,456 11,557 
43 0,717 48,020 67,004 540 9,000 95,165 10,574 

44 0,733 48,486 66,117 600 10,000 97,873 9,787 

45 0,750 48,952 65,270 660 11,000 99,773 9,070 

46 0,767 49,419 64,459 720 12,000 101,673 8,473 

47 0,783 49,885 63,683 780 13,000 103,502 7,962 

48 0,800 50,351 62,939 840 14,000 105,330 7,524 

49 0,817 50,748 62,140 900 15,000 107,171 7,145 

50 0,833 51,144 61,373 960 16,000 109,013 6,813 

51 0,850 51,541 60,636 1020 17,000 110,624 6,507 

52 0,867 51,937 59,928 1080 18,000 112,234 6,235 

53 0,883 52,334 59,246 1140 19,000 113,403 5,969 

54 0,900 52,731 58,590 1200 20,000 114,571 5,729 

55 0,917 53,085 57,911 1260 21,000 115,758 5,512 

56 0,933 53,440 57,257 1320 22,000 116,945 5,316 

57 0,950 53,794 56,625 1380 23,000 118,100 5,135 

58 0,967 54,149 56,016 1440 24,000 119,255 4,969 

59 0,983 54,503 55,427 TEMPO DE !IElO~O 5 ;~~"",i ê : Jf.!, 
60 1,000 54,858 54,858 ~-r. • # / t-
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Tabela 9 - Precipitação e Intensidades para TR=1 O anos 

', ·~ ' ESTAtÃO: IMPERATIIJZ i1 

TEMPO DE RECORRlNCIA EM ANOS: 10 TIPO ESTACÃO; PlwlonMtr1UJ !d '•t 
Minutos Horas Pradpltaclo Intensidade Minutos Itens Pradpltaclo Intensidade 

6 0,100 19,138 191,378 61 1,017 62,894 61,863 
7 0,117 21,099 180,845 62 1,033 63144 61,107 
8 0,133 23,059 172,946 63 1,050 63,393 60,374 
9 0,150 25,020 166,802 64 1,067 63,642 59,664 

10 0,167 26,981 161,887 65 1,083 63,891 58,977 

11 0,183 28,942 157,865 66 1,100 64,141 58,310 

u 0,200 30,903 154,514 67 1,117 64 390 57,662 

13 0, 217 32,087 148,093 68 1,133 64,639 57,034 
14 0,233 33,271 142,589 69 1,150 64,888 56,425 
15 0,250 34,455 137,818 70 1,167 65,137 55,832 
16 0,267 35,639 133 644 71 1,183 65,387 55,256 
17 0,283 36,822 129,962 72 1,200 65,636 54,697 

18 0,300 38,006 126,688 73 1,217 65,885 54152 

19 0,317 38,995 123,141 74 1,233 66,134 53,622 
20 0,333 39,983 119,948 75 1,250 66,384 53,107 

21 0,350 40,971 117,060 76 1,267 66,633 52,605 
22 0,367 41,959 114,434 77 1,283 66,882 52,116 

23 0,383 42,947 112 036 78 1,300 67,131 51,639 
24 0,400 43,935 109,839 79 1,317 67,380 51,175 

25 0,417 44,680 107,232 80 1,333 67,630 50,72.2 
26 0,433 45,425 104,826 81 1,350 67,879 50,281 
27 0,450 46,169 102,599 82 1,367 68,128 49,850 

28 0,467 46,914 100,530 83 1,383 68,377 49,429 

29 0,483 47,659 98,604 84 1,400 68,627 49,019 

30 o.soo 48,404 96,807 85 1,417 68,876 48,618 

31 0,517 48,912 94,668 86 1.433 69,125 48,227 

32 0,533 49,420 92,663 87 1,450 69,374 47,84-4 

33 0,550 49,929 90,780 88 1,467 69,624 47,471 

34 0,567 50,437 89,007 89 1,483 69,873 47,105 

35 0,583 50,946 87,336 90 1,500 70,122 46,748 

36 0,600 51,454 85,757 120 2,000 75,888 37,944 

37 0,617 51,936 84,221 180 3.CXXl 83,633 27,878 

38 0,633 52,418 82,765 240 4,000 90,168 22 542 

39 0,650 52,899 81,383 300 5,000 94,639 18,928 

40 0,667 53,381 80,071 360 6,000 99,903 16,651 

41 0,683 53,862 78,823 420 7,000 103,179 14,740 

42 0,700 54,344 n.634 480 8,000 106,456 13,307 

43 0,717 54,874 76,568 540 9,000 109,611 12,179 

44 0,733 55,404 75,551 600 10,000 112,766 11.277 
45 0,750 55,934 74,578 660 11,000 114,980 10,453 

46 0,767 56,464 73,648 720 12,000 117,194 9,766 

47 0,783 56,994 72,758 780 13,000 119,325 9,179 

48 o.soo 57,524 71,905 840 14,000 121,456 8,675 

49 0,817 57,974 70,989 900 15,000 123,601 8,240 

50 0,833 58,425 70,110 960 16,000 125,747 7 859 

51 0,850 58,876 69,266 1020 17,000 127,624 7,507 

52 0,867 59,326 68,454 1080 18,000 129,501 7,194 

53 0,883 59,m 67,672 1140 19,000 130,862 6,887 

54 0,900 60,228 66,920 1200 20,000 132,223 6,611 

55 0,917 60,631 66,143 1260 21,000 133,606 6,362 

56 0,933 61,034 65,393 1320 22,000 134,989 6,136 

57 0,950 61,437 64,670 1380 23,000 136,335 5,928 

58 0,967 61,839 63,972 1440 24,000 137,682 S,737 

59 0,983 62,242 63,297 
TEMPO DE Rrn>Rll!O 10 ANOS 

60 1,000 62,645 62,645 -

1 
1 

1 1 

1 

85 



íHPERATRIZ RTA 
ENGENHElROS CONSUI. TORES 

Tabela 1 O - Precipitação e Intensidades para TR=15 anos 

i\ , ESTAÇÃO; IMPERATRIZ "' o,1 '.J ') • ,. ' 
,. ,, 

TEMPO DE RECORRtNOA EM ANOS: 15 TIPO ESTAÇÃO: Pluvtom•trh:a 
Minutos Horas Predpl- Intensidade Minutos Horas PredDltaclo ,, I• Intensidade 

6 0,100 20,583 205,828 61 1,017 67,348 66,244 
7 0,117 22,678 194,386 62 1,033 67,617 65,436 
8 0,133 24,774 185,804 63 1,050 67,886 64,654 
9 0,150 26,869 179,130 64 1,067 68,155 63,896 
10 0,167 28,965 173,790 65 1,083 68,424 63,161 
11 0,183 31,061 169,421 66 1,100 68,693 62,448 
12 0,200 33,156 165,781 67 1,117 68,962 61,757 
13 0,217 34,421 158,868 68 1,133 69,231 61,087 
14 0,233 35,687 152,943 69 1,150 69,500 60,435 
15 0,250 36,952 147,808 70 1,167 69,769 59,802 
16 0,267 38,217 143,314 71 1,183 70,038 59,187 
17 0,283 39,482 139,350 72 1,200 70,307 58,590 
18 0,300 40,748 135,826 73 1.217 70,577 58,008 
19 0,317 41,804 132,012 74 1,233 70,846 57,442 
20 0,333 42,860 128,579 75 1,250 71,115 56,892 
21 0,350 43,916 125,474 76 1,267 7l,384 56,355 
22 0,367 44,972 122,651 77 1,283 71,653 55,833 
23 0,383 46,028 120,073 78 1,300 71,922 55,324 
24 0,400 47,084 117,710 79 1,317 72,191 54,828 

25 0,417 47 880 114,912 80 1,333 72,460 54,345 

26 0,433 48,676 112,329 81 1,350 72,729 53,873 
27 0,450 49,472 109,937 82 1,367 72,998 53,413 
28 0,467 50,267 107,716 83 1,383 73,267 52,964 
29 0,483 51,063 105,648 84 1,400 73,536 52,526 
30 o.soo 51,859 103,718 85 1,417 73,805 52,098 
31 0,517 52,403 101,424 86 1,433 74,074 51,679 

32 0,533 52,946 99,274 87 1,450 74,343 51,271 
33 0,550 53,489 97,253 88 1,467 74,612 50,872 
34 0,567 54,033 95,352 89 1,483 74,881 50,482 

35 0,583 54,576 93,559 90 1,500 75,150 50,100 
36 0,600 55,120 91,866 120 2,000 81,374 40,687 

37 0,617 55,634 90,218 180 3,000 89,734 29,911 

38 0,633 56,149 88,656 240 4,000 96,789 24,197 
39 0,650 56,664 87,175 300 5,000 101,615 20,323 
40 0,667 57,178 85,768 360 6,000 107,298 17,883 
41 0,683 57,693 84,429 420 7,000 110,834 15,833 
42 0,700 58,208 83,154 480 8,000 114,370 14,296 
43 0,717 58,774 82,010 540 9,000 111,m 13,086 

44 0,733 59,340 80,919 600 10,000 121,183 12,118 

45 0,750 59,907 79,876 660 11,000 123,572 11,234 

46 0,767 60,473 78,878 720 12,000 125,962 10,497 

47 0,783 61,039 77,923 780 13,000 128,263 9,866 

48 0,800 61,606 77,007 840 14,000 130,563 9,326 

49 0,817 62,087 76,025 900 15,000 132,879 8,859 

50 0,833 62,569 75,083 960 16,000 135,194 8,450 

51 0,850 63,051 74,177 1020 17,000 137,221 8,072 

52 0,867 63,532 73,307 1080 18,000 139,247 7,736 

53 0,883 64,014 72,469 1140 19,000 140,716 7,406 

54 0,900 64,496 71,662 1200 20,000 142,185 7,109 

55 0,917 64,926 70,829 1260 21,000 143,678 6,842 

56 0,933 65,357 70,025 1320 22,000 145,171 6,599 

57 0,950 65,787 69,250 1380 23,000 146,624 6,375 

58 0,967 66,218 68,501 1440 24,000 148,078 6,170 

59 0,983 66,649 67,778 
.. , ,· ,. 

TEMPO DE RETORNO 1SANC?S ' ,; 
60 1,000 67,079 67,079 
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Tabela 11 - Precipitação e Intensidades para TR=20 anos 

i•' ., ESTACÃO: IMPERATRIZ ~ 

TtMPO DE RfCORRtNCIA lM ANOS: zo " TIPOESTAclo: Pluvlom6trlca · 
Mlnutol Horas Predpitaclo lhteml~ Minutos Horn Predpltacló IMelllldad■ 

6 0,100 21,595 215,946 61 1,017 70,349 69,196 
7 0,117 23,779 203,821 62 1,033 70,632 68,354 
8 0,133 25,964 194,728 63 1,050 70,916 67,539 
9 0,150 28,148 187,655 64 1,067 71,199 66,749 
10 0,167 30,333 181,997 65 1,083 71,482 65,984 
ll 0,183 32,517 177,368 66 1,100 71,766 65,241 
12 0,200 34,702 173,510 67 1,117 72,049 64,521 
13 0,217 36,021 166,251 68 1,133 72,332 63,822 
14 0,233 37,340 160028 69 1,150 72,615 63,144 
15 0,250 38,659 154,636 70 1,167 72,899 62,485 
16 0,267 39,978 149,917 71 1,183 73,182 61,844 
17 0, 283 41,297 145,754 72 1,200 73,465 61,221 
18 0, 300 42,616 142,053 73 1,217 73,749 60,615 
19 0,317 43,717 138,053 74 1,233 74,032 60,026 
20 0,333 44,818 134,453 75 1,250 74,315 59,452 
21 0, 350 45,919 131,196 76 1,267 74,598 58,893 
22 0,367 47,020 128,235 77 1,283 74,882 58,349 
23 0,383 48,Ul 125,532 78 1,300 75,165 57,819 
24 0,400 49,221 123,054 79 1,,317 75,448 57,302 
25 0,417 50,051 120,123 80 1,333 75,731 56,799 
26 0,433 50 881 117,417 81 1,350 76,015 56,307 
27 0,450 51,710 114,912 82 1,367 76,298 55,828 
28 0,467 52,540 112,586 83 1,383 76,581 55,360 
29 0,483 53,370 110,420 84 1,400 76,865 54,903 
30 o.soo 54,199 108,399 85 1,417 77,148 54,457 
31 0,517 54,766 105,998 86 1,433 77,431 54,022 
32 0,533 55,332 103,748 87 1,450 77,714 53,596 

33 0,550 55,899 101,634 88 1,467 77,998 53,180 

34 0,567 56,465 99,645 89 1,483 78,281 52,774 
35 0,583 57,032 97,769 90 1,500 78,564 52,376 
36 0,600 57,598 95,997 120 2,000 85,118 42,559 
37 0,617 58,135 94,273 180 3,000 93,921 31,307 

38 0,633 58,671 92,639 240 4,000 101,350 25,337 

39 0,650 59,208 91,089 300 5,000 106,432 21,286 
40 O 667 59,744 89,617 360 6,000 112,416 18,736 

41 0,683 60,281 88,216 420 7,000 116,139 16,591 
42 0,700 60,818 86,882 480 8,000 119,863 14,983 
43 0,717 61,408 85,686 540 9,000 123 450 13,717 

44 0, 733 61,998 84,543 600 10,000 127,036 12,704 

45 0,750 62,589 83,452 660 11,000 129,553 11,778 

46 0,767 63,179 82,408 720 12,000 132,069 11,006 
47 0, 783 63,770 81,408 780 13,000 134,492 10,346 

48 o.soo 64,360 80,450 840 14,000 136,914 9,780 

49 0,817 64,862 79,423 900 15,000 139,352 9,290 

50 0,833 65,364 78,437 960 16,000 141,791 8,862 

51 0,850 65,866 77,490 1020 17,000 143,924 8,466 

52 0,867 66,368 76,579 1080 18,000 146,058 8,114 

S3 0,883 66,871 75,703 1140 19,000 147,605 7,769 

54 0,900 67,373 74,859 uoo 20,000 149,152 7,458 

55 0,917 67,822 73,987 1260 21,000 150,724 7,177 

56 0,933 68,270 73,147 1320 22.000 152,296 6,923 

57 0,950 68,719 72,336 1380 23,000 153,826 6,688 

58 0,967 69,168 71,553 1440 24,000 155,357 6,473 

59 0,983 69,617 70,797 .. 
ltMPO DE RETORNO 20ANOS" 

60 1,000 70,066 70,066 ., 
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Tabela 12 - Precipitação e Intensidades para TR=25 anos 

,., !$TACÃO; IMPERATRIZ ' ,;,~.~h «.li 
•H :TEMPO DE RECORR!NCIA EM ANOS: • 2$ 

f,' TIPO ESTACÃO: • PluvlorMtlita:11~~ tH 
Minutos Horas Pr9dDltaclo Intensidade Minutos Horas PrecÍDltada lnt.11$1dade 

6 0,100 22,374 223,739 61 1,017 n,567 71,377 
7 0,117 24,623 211,052 62 1,033 72,862 70,511 

8 0,133 26,872 201,538 63 1,050 73,156 69,673 

9 0,150 29,121 194,137 64 1,067 73,451 68,860 

10 0,167 31,369 188,217 65 1,083 73,745 68,073 
11 0,183 33,618 183,373 66 1,100 74,040 67,309 
12 0,200 35,867 179,336 67 1,117 74,335 66,568 
13 0,217 37,225 171,808 68 1,133 74,629 65,849 
14 0,233 38,583 165,355 69 1,150 74,924 65,151 
15 0,250 39,941 159,763 70 1,167 75,218 64,473 
16 0,267 41,299 154,870 71 1,183 75,513 63,814 
17 0,283 42,656 150,552 72 1,200 75,807 63,173 
18 0,300 44,014 146,714 73 1,217 76,102 62,550 
19 0,317 45,148 142,571 74 1,233 76,397 61,943 
20 0,333 46,281 138,843 75 1,250 76,691 61,353 
21 0,350 47,414 135,469 76 1.267 76,986 60,778 
22 0,367 48,548 132,403 77 1,283 77,280 60,218 
23 0,383 49,681 129,603 78 1.300 77,575 59,673 
24 0,400 50,814 127,036 79 1,317 77,869 S9,141 
25 0,417 51,668 124,004 80 1,333 78,164 58,623 
26 0,433 52,522 121,206 81 1,350 78,459 58,118 
27 0,450 53,377 118,615 82 1,367 78,753 57,624 
28 0,467 54,231 116,208 83 1,383 79,048 57,143 
29 0,483 55,085 113,968 84 1,400 79,342 56,673 
30 o.soo 55,939 111,878 85 1.417 79,637 56,214 
31 0,517 56,522 109,397 86 1,433 79,932 55,766 
32 0,533 57,10S 107,072 87 1,450 80,226 SS,328 
33 0,550 57,688 104,888 88 1,467 80,521 54,900 

34 0,567 58,271 102,832 89 1,483 80,815 54,482 

35 0,583 58,855 100,894 90 1,500 81,110 54,073 
36 0,600 59,438 99,063 120 2,000 87,925 43,962 
37 0,617 59,990 97,281 180 3,000 97,079 32,360 
38 0,633 60,543 95,593 240 4,000 104,803 26,201 
39 0,650 61,095 93,992 300 5,000 110,088 22,018 
40 0,667 61,647 92,471 360 6,000 116,311 19,385 
41 0,683 62,200 91,024 420 7,000 120,183 17,169 
42 0,700 62,752 89,646 480 8,000 124,055 15,507 
43 0,717 63,360 88,409 540 9,000 127,785 14,198 
44 0,733 63,967 87,228 600 10,000 131,514 13,151 
45 0,750 64,575 86,100 660 11,000 134,131 12,194 
46 0,767 65,183 85,021 720 12,000 136,748 11,396 
47 0,783 65,791 83,988 780 13,000 139,266 10,713 
48 0,800 66,399 82,998 840 14,000 141,785 10,128 
49 0,817 66,916 81,937 900 15,000 144,321 9,621 

50 0,833 67,432 80,919 960 16,000 146,856 9,179 

51 0,850 67,949 79,940 1020 17,000 149,075 8,769 

52 0,867 68,466 79,000 1080 18,000 151,294 8,405 

53 0,883 68,983 78,094 1140 19,000 152,902 8,047 
S4 0,900 69,500 77,222 1200 20,000 154,511 7,726 

55 0,917 69,962 76,322 1260 21,000 156,146 7,436 

56 0,933 70,424 75,455 1320 22,000 157,781 7,172 

57 0,950 70,886 74,617 1380 23,000 159,372 6,929 

58 0,967 71,348 73,809 1440 24,000 160,963 6,707 

59 0,983 71,810 73,028 
TEMPO DÊ RETORNO 25 ANOS 

60 1,000 72,272 72,272 -~ r-' t,,' ·~ r 
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Tabela 13 - Precipitação e Intensidades para TR=50 anos 

., t < ESTAÇÃO: IMPERATRIZ "' · 'i ~ Üh'; 

TEMP0 OE RECORlltNCIA EM ANOS: 50 < TIPO ESTACÃO: Pluvlo~trtca' 
MlnUtoJ Horas p,.dDltado Intensidade Minutos Ho1'81 p,.dDltacla lnta,úJdade 

6 0,100 24,ns 247,746 61 1,017 79,643 78,337 

7 0,117 27,233 233,423 62 1,033 79,972 n,392 

8 0,133 29,691 222,681 63 1,050 80,300 76,476 

9 0,150 32,149 214,326 64 1,067 80,629 75,589 

10 0,167 34,607 207,642 65 1,083 80,957 74,730 

11 0,183 37,065 202, 173 66 1,100 81,286 73,896 

12 0,200 39,523 197,615 67 1,117 81,614 73,088 

13 0,217 41,007 189,264 68 1,133 81,943 72,303 

14 0,233 42,491 182,106 ~ 1,150 82,271 71,540 

15 0,250 43,975 175,902 70 1,167 82,600 70,800 

16 0,267 45,460 170,474 71 1,183 82,929 70,081 

17 0,283 46,944 165,684 72 1,200 83,257 69,381 

18 0,300 48,428 161,426 73 1,217 83,586 68,701 

19 0,317 49,667 156 842 74 1,233 83,914 68,039 

20 0,333 50,905 152,716 75 1,250 84,243 67,394 

21 0, 350 52,144 148,983 76 1,267 84,571 66,767 

22 0,367 53,383 145,590 n 1,283 84,900 66,156 

23 0,383 54,622 142,491 78 1,300 85,228 65,560 

24 0,400 55,860 139,651 79 1,317 85,557 64,980 

25 0,417 56,794 136,305 80 1,333 85,886 64,414 

26 0,433 57,727 133,217 81 1,350 86,214 63,862 

27 0,450 58,661 130,358 82 1,367 86,543 63,324 

28 0,467 59,594 127,702 83 1,383 86,871 62,798 

29 0,483 60,528 125, 230 84 1,400 87,200 62,286 

30 0,500 61,462 122,923 85 1,417 87,528 61,785 

31 0,517 62,099 120,191 86 1,433 87,857 61, 296 

32 0,533 62,736 117,631 87 1,450 88,185 60,818 

33 0,550 63,374 115,225 88 1,467 88,514 60,350 

34 0,567 64,011 lU,961 89 1,483 88,843 59,894 

35 0,583 64,649 110,826 90 1,500 89,171 59,447 

36 0,600 65,286 108,810 uo 2,000 96,nz 48,386 

37 0,617 65,890 106,848 180 3,000 106,982 35,661 

38 0,633 66,493 104,990 240 4,000 115,598 28,899 

39 0,650 67,r:IJ7 103,226 300 5,000 121,492 24,298 

40 0,667 67,701 101,551 360 6,000 128,432 21,405 

41 0,683 68,305 99,958 420 7,000 132,751 18,964 
42 0,700 68,908 98,441 480 8,000 137,070 17,134 

43 0,717 69,573 97,078 540 9,000 141, 229 15,692 

44 0,733 70,237 95,nS 600 10,000 145,389 14,539 

45 0,750 70,901 94,535 660 11,000 148,308 13,483 

46 0,767 71,566 93,346 720 12,000 151,226 12,602 

47 0, 783 72,230 92,208 780 13,000 154,036 11,849 

48 0,800 72,894 91,118 840 14,000 156,845 11,203 

49 0,817 73,459 89,950 900 15,000 159,673 10,645 

50 0,833 74,024 88,829 960 16,000 162,501 10,156 

51 0,850 74,589 87,752 1020 17,000 164,976 9,704 

52 0,867 75,154 86,716 1080 18,000 167,450 9,303 

53 0,883 75,719 85,720 1140 19,000 169,244 8,908 

54 0,900 76,284 84,760 1200 20,000 171,039 8,552 

55 0,917 76,789 83,770 1260 21,000 172,862 8, 232 

56 0,933 n ,294 82,815 1320 22,000 174,685 7,940 

57 0,950 n ,799 81,894 1380 23,000 176,460 7,fiT2 

58 0,967 78,304 81,005 1440 24,000 178,235 7,426 

59 0,983 78,809 80,145 
. 

TEMPO OE RETORNO 50 ANOS 
60 1,000 79,315 79,315 ... 
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Tabela 14 - Precipitação e Intensidades para TR=100 anos 

u.,· ' ESTACÃO: IMPERAlRIZ . "',,. 1J.tA 
1 TtMPO DE RECOWNCIA EM ANOS: 100 TIPO ESTACÃO: · ·' Pluvtom,trtca . >\, ·J 

Minutos H(!ral PJ'eclDltado lnwn,ldach Minutos HDru Precipitado Intensidade\ 
6 0,100 24,227 242 270 61 1,017 86,525 85,106 

7 0,117 27,018 231,586 62 1,033 86,888 84,085 

8 0,133 29,810 223,573 63 1,050 87,250 83,096 

9 0,150 32,601 217,341 64 1,067 87,613 82,137 

10 0,167 35,392 212,355 65 1,083 87,976 81,208 

11 0,183 38,184 208,276 66 1,100 88,339 80,308 

12 0,200 40,975 204,876 67 1,117 88,701 79,434 

13 0,217 42,661 196,895 68 1,133 89,064 78,586 

14 0,233 44,346 190,054 69 1,150 89,427 n,763 

15 0,250 46,031 184,125 70 1,167 89,790 76,963 

16 0,267 47,717 178,938 71 1,183 90,152 76,185 

17 0,283 49,402 174,360 72 1,200 90,515 75,429 

18 0,300 51,087 170,292 73 1,217 90,878 74,694 

19 O 317 52,494 165,771 74 1,233 91,241 73,979 

20 0,333 53,901 161,703 75 1,250 91,603 73,283 

21 0,350 55,308 158,022 76 1,267 91,966 72,605 

22 0,367 56,714 154,675 n 1,283 92,329 71,945 

23 0,383 58,121 151,620 78 1,300 92,692 71,301 

24 0,400 59,528 148,819 79 1,317 93,054 70,674 

25 0,417 60,588 145,411 80 1,333 93,417 70,063 

26 0,433 61,648 142,265 81 1,350 93,780 69,467 

27 0,450 62,708 139,351 82 l ,367 94,143 68,885 

28 0,467 63,768 136,646 83 1,383 94,505 68,317 

29 0,483 64,828 134,127 84 1,400 94,868 67,763 

30 0,500 65,888 131,m 85 1,417 95,231 67,222 

31 0,517 66,612 128,927 86 1,433 95,594 66,693 

32 0,533 67,336 126,255 87 1,450 95,956 66,177 

33 0,550 68,060 123,745 88 1,467 96,319 65,672 

34 0,567 68,784 121,383 89 1,483 96,682 65,179 

35 0,583 69,508 119,156 90 1,500 97,045 64,696 
36 0,600 70,231 117,052 120 2,000 105,437 52,719 

37 0,617 70,917 115,001 180 3,000 116,710 38,903 

38 0,633 71,603 113,057 240 4,000 126,222 31,555 

39 0,650 72,288 111, 213 300 5,000 132, 730 26,546 

40 0,667 72,974 109,461 360 6,000 140,392 23,399 

41 0,683 73,659 107,794 420 7,000 145,160 20,737 

42 0,700 74,345 106, 207 480 8,000 149,929 18,741 

43 0,717 75,099 104,790 540 9,000 154,522 17,169 

44 0,733 75,854 103 437 600 10,000 159,114 15,911 

45 0,750 76 608 102,144 660 11,000 162.,337 14,758 

46 0,767 77,363 100,908 no 12,000 165,559 13,797 

47 0,783 78,117 99,724 780 13,000 168,661 12,974 

48 0,800 78,871 98,589 840 14,000 171,762 12,269 

49 0,817 79,513 97,363 900 15,000 174,885 11,659 

50 0,833 80,155 96,185 960 16,000 178,007 11,125 

51 0,850 80,796 95,054 1020 17,000 180,739 10,632 

52 0,867 81,438 93,967 1080 18,000 183,472 10,193 

53 0,883 82,079 92,920 1140 19,000 185,453 9,761 

54 0,900 82,721 91,912 1200 20,000 187,434 9,372 

55 0,917 83,294 90,867 1260 21,000 189,447 9,021 

56 0,933 83,868 89 859 1320 22,000 191,460 8,703 

57 0,950 84,442 88,886 1380 23,000 193,419 8,410 

58 0,967 85,015 87,947 1440 24,000 195,379 8,141 

59 0,983 85,589 87,039 1 ' :r"••: TtMPO DE RETORNO 100 Af\1OS 
' 1 -" 

• 60 1,000 86,162 86,162 " 
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Figura 8 - Gráfico - Intensidade Pluviométrica (em mm/h). 
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Figura 9 - Gráfico - Precipitação (em mm) 
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6,5- Tempo de Retorno 

O tempo de recorrência para o projeto dos dispositivos de drenagem foi fixado 

levando-se em consideração os seguintes fatores: 

Importância e segurança da obra: 

No caso de interrupção do tráfego, os prejuízos econômicos; 

Danos às obras de drenagem ; 

Estimativa de custos de restauração, na hipótese de destruição; 

Periculosidade de subestimação das vazões pelos danos que as cheias 

possam ocasionar às populações ribeirinhas e às propriedades; 

Outros fatores de ordem econômica. 

Em face desses fatores , foram usados os seguintes períodos de recorrência segundo 

o Tipo de Dispositivo, conforme instruções do DNIT: 

a - Drenagem Superficial - 1 O anos; 

b - Bueiros Tubulares - 15 e 25 anos, sendo 15 para cálculo como canal e 25 para 

verificação como ori fício; 

c - Bueiros Celulares - 25 e 50 anos, sendo 25 para cálculo como canal e 50 para 

verificação como orificio; 

d - Obras-de-Arte especiais (Pontes) - 100 anos. 

6.6 TEMPO DE CONCENTRAÇÃO 

É definido como sendo o tempo necessário para que a área de drenagem passe a 

contribuir para a vazão na seção estudada. De uma maneira geral , o tempo de 

concentração de uma bacia qualquer depende de vários parâmetros , tais como: 

Area da bacia e sua forma ; 
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Comprimento e decl ividade do canal mais longo (principal) ; 

Tipo, recobrimento vegetal , uso da terra , etc. 

A seguir são apresentadas as fórmulas de KIRPICH (para área da bacia menor que 

0,80 km2
) e KIRPICH MODIFICADA (para áreas maiores que 0,80 km2) , por ser 

consideradas mais representativas: 

KIRPICH: 

Tc=0 ,95*(L "3/H)"0,385 

KIRPICH MODIFICICADA: 

Tc=1.42*(L "3/H)"0.385 

Onde: 

Te= tempo de concentração em horas; 

L = comprimento do talvegue em km; 

H = declividade do talvegue em %; H=100*(L/ll.H) ; llH - desnível do talvegue em 

metros 

Para o cálculo do tempo de concentração, levou-se em consideração as diferenças 

de declividade existentes no talvegue, sendo calculados separadamente por sub­

trecho e posteriormente somados. 
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6.7 COEFICIENTE DE ESCOAMENTO 

Coeficiente de escoamento superficial , ou coeficiente runoff, ou coeficiente de deflúvio 

é defin ido como a razão entre o volume de água escoado superficialmente e o volume 

de água precipitado. Este coeficiente pode ser relativo a uma chuva isolada ou relativo 

a um intervalo de tempo onde várias chuvas ocorreram . 

Para este trabalho, fo i adotado a tabela de Coeficientes de escoamento aba ixo . 

Tabela 15 - Número de Curva (CN) para diferentes condições 

Cobertura Vegetal Condição de Retenção 
Superficial 

A B e 

Terreno não cultivado com pouca 
Pobre 77 86 91 94 

vegetação 

Pobre 75 81 88 91 
Terreno Cultivado 

Boa 51 67 76 80 

Pobre 68 79 86 89 
Pasto 

Boa 39 61 74 80 

Pobre 45 66 77 83 
Mata ou Bosque 

Boa 25 55 70 77 

Pobre 74 80 87 90 
Área Urbana 

Boa 70 76 83 86 

• Grupo A: potencia lmente mínima para formação de deflúvio superficial. 

É composto por camadas espessas de areias que contêm muito pouco 

silte e arg ila, o que favorece uma alta permeabilidade. Além disso, inclui 
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loess profundo que é altamente permeável , permitindo uma infiltração 

eficiente da água e minimizando o risco de escoamento; 

• Grupo B: Composto principalmente por solos arenosos menos espessos 

e por loess que é menos profundo ou menos consolidado em 

comparação ao Grupo A. Esses solos têm uma taxa de infiltração 

superior à média, especialmente após umedecimento intenso e 

prolongado. Apesar de sua capacidade de infiltração ser elevada, a 

profundidade e a estrutura do solo podem variar, influenciando a 

velocidade e a quantidade de água infiltrada ; 

• Grupo C: inclui solos pouco profundos e aqueles com alto conteúdo de 

arg ila e coloides . A infiltração nesses solos é superior à média, mas 

ocorre principalmente após a pré-saturação do solo. A presença 

significativa de argila e coloides pode retardar a infiltração inicia l, mas 

uma vez saturados , esses solos podem permitir uma infiltração razoável. 

Este grupo pode ser vulnerável ao escoamento superficial inicial até que 

o solo esteja completamente saturado. 

• Grupo D: potencial máximo para formação de deflúvio superficial. Inclui 

solos com alto teor de argi la expansiva , solos pouco profundos, e sub­

horizontes quase impermeáveis próximos à superfície. Solos desse 

grupo são encontrados frequentemente em terrenos planos com pouca 

rede de drenagem, o que agrava a tendência ao escoamento superficial. 

Este grupo eng loba qualquer tipo de solo que, devido às suas 

características físicas e estruturais , apresente dificuldade significativa na 

infiltração de água. 

6.8 ÁREA DAS BACIAS E LOCALIZAÇÃO DAS OBRAS 

A localização estratégica de bueiros rodoviários desempenha um papel fundamental 

na infraestrutura viária , garantindo o adequado escoamento das águas pluviais e 

contribu indo para a preservação e durabilidade das estradas. Os bueiros , também 

conhecidos como galerias de drenagem ou tubos de drenagem, são dispositivos 
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subterrâneos projetados para permitir a passagem controlada da água através das 

vias, prevenindo enchentes , erosões e danos ao pavimento. 

A escolha do local para a instalação de bueiros leva em consideração fatores 

geográficos , hidrológicos e topográficos. Em áreas propensas a acumular água 

durante chuvas intensas, bueiros são estrategicamente posicionados para captar o 

fluxo de água e direcioná-lo para longe da pista , evitando alagamentos. Além disso, a 

localização leva em conta a topografia do terreno, com a instalação de bueiros em 

pontos baixos ou em áreas onde o escoamento natural é dificultado. 

A segurança viária também é uma preocupação na localização de bueiros . São 

instalados em locais onde a presença de água na pista pode representar riscos 

significativos para os motoristas . A manutenção adequada desses dispositivos é 

essencia l para garantir seu funcionamento eficiente e prolongar a vida útil da rodovia . 

6.9 CARACTERIZAÇÃO DAS BACIAS DE CONTRIBUIÇÃO 

A caracterização geológica, geomorfológica e de vegetação desempenha um papel 

preponderante no processo de dimensionamento e cálculo de estruturas hidráulicas , 

como os bueiros , dentro de bacias hidrográficas. Esse enfoque integrado é vital para 

obter uma compreensão holística do ambiente em que essas estruturas serão 

implantadas, permitindo a implementação de so luções que sejam não apenas eficazes 

do ponto de vista hidrául ico, mas também sustentáveis e resilientes. 

A geologia reg ional oferece informações importantes sobre a composição do solo e 

das rochas presentes na área de interesse. Esse conhecimento é fundamental para 

avaliar a estabilidade e a durabil idade do bueiro, uma vez que as características 

geológ icas influenciam diretamente a capacidade de carga e a resistência do solo. 

Além disso, a geolog ia também desempenha um papel na determinação de potenciais 

riscos geotécnicos, como deslizamentos de terra , que podem afetar a eficácia e a 

integridade do bueiro ao longo do tempo. 

A análise geomorfológica fornece info rmações sobre a topografia e os processos 

erosivos presentes na bacia hidrográfica. Compreender a inclinação do terreno, a 
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distribu ição dos cursos d'água e a natureza dos processos erosivos permite antecipar 

e mitigar os impactos do escoamento superficial , contribuindo para o 

dimensionamento adequado do bueiro. Isso é parti cularmente relevante para garantir 

que a estrutura seja capaz de lidar com as cond ições hidrológicas locais, evitando 

problemas como erosão ao redor do buei ro e possíveis danos estruturais. 

A vegetação desempenha um papel crucial na regulação hidrológica, afetando a 

infiltração do solo e a retenção de água. A caracterização da vegetação fornece dados 

essenciais sobre a cobertura vegetal na bacia , poss ibil itando a ava liação do impacto 

da vegetação na prevenção da erosão e na regulação do escoamento superficial. 

Conhecer a distribu ição e as características da vegetação ao redor da bacia é vital 

para determinar a quantidade de água que será direcionada ao bueiro, influenciando 

diretamente no dimensionamento adequado da estrutura. 

Ao integrar esses aspectos, a projetista pode desenvolver projetos mais robustos e 

eficientes de bueiros. Essa abordagem abrangente leva em consideração a 

capacidade de carga do solo, a resistência a processos erosivos , a topografia e as 

características da vegetação, resultando em soluções que são não apenas 

funcionalmente eficazes, mas também ambienta lmente responsáveis. A análise 

integrada desses fatores contribui para a redução de impactos ambientais negativos 

e para a promoção de infraestruturas hidráulicas sustentáveis, garantindo a 

durabil idade e a eficácia das estruturas de drenagem , como os bueiros, dentro do 

contexto da gestão hídrica responsável. Um ponto importante a se observar é que a 

integração destas disciplinas que caracterizam cada uma das bacias pode fornecer 

parâmetros robustos sobre o coeficiente de escoamento (run-off ou CN) adotados 

para os estudos. 

Levando em consideração a Tabela 15 e o capítulo que trata sobre pedologia, o solo 

da região é do tipo Luvissolo Háplico, tendo a orografia como sendo do tipo "D". Para 

a bacia em questão, será utilizado um valor de CN igual a 83, enquanto o valor C será 

de 0 ,5. 
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6.10 DETERMINAÇÃO DAS VAZÕES 

Coeficiente de escoamento superficial , ou coeficiente runoff, ou coeficiente de deflúvio 

é definido como a razão entre o volume de água escoado superficialmente e o volume 

de água precipitado. Este coeficiente pode ser relativo a uma chuva isolada ou relativo 

a um intervalo de tempo onde várias chuvas ocorreram. 

Para este trabalho utilizaremos os coeficientes caracterizados no capítulo anterior e o 

cálculo das vazões obedecerá aos métodos a seguir: 

• Método Racional - para bacias com área até 4,00 km2
, onde para o cálculo da 

descarga de pico é usual a fórmula : 

Qp = 0,278 X C X I X A 

Onde: 

Qp - Descarga do projeto ou pico de vazão, em m3/s ; 

C - Coeficiente adimensional de deflúvio ou escoamento superficial ; 

A - Area da bacia em km 2
; 

1 - Intensidade de precipitação, em mm/h 

• Método Racional Corrig ido - para bacia com área entre 4,00 km 2 e 10,00 km2
. 

Devendo ser adotando o coeficiente de retardo dado pela fórmula : 

Qp = 0,278 X C XI X A X q> 

Onde cp é dado por: 

cp=A"(-0,1) 

A - área da bacia em km2 

L - Comprimento do talvegue em km 

99 



íHPERATRIZ 
i!DB RTA 

ENt;ENHEIROS CONSULTORES 

O valor não poderá ser menor que 0,5 e não poderá ser maior que 1. 

• Método do Hidrograma Unitário Triangular (HUT) - para bacias com áreas 

superiores a 1 O, 00 km2 (Tempo de Concentração Calculado por Kirpich) , sendo: 

Para as bacias intermediárias, as descargas de projeto serão determinadas pelo 

Método do Hidrograma Unitário Triangular, considerando-se no caso o hidrograma 

formado por uma única ordenada . Neste caso, a precipitação efetiva será obtida a 

partir da curva "CN" adequada à bacia e da precipitação real obtida para a duração 

igual ao tempo de concentração da bacia . 

Q_p=(0 ,208*A *Pe)/tp 

Onde: 

Qp= descarga de projeto (m3/s) + 0,208 = fator ad imensional de conversão de 

unidades 

A = área da bacia drenada (km2
) 

Pe = excesso de chuva ou precipitação efetivamente escoada (mm) 

tp = tempo de pico (horas) 

A precipitação efetiva é obtida com base na fórmula proposta pelo "US Soil 

Conservation Service" que com suas unidades ajustadas ao sistema métrico, 

apresenta a seguinte forma : 

Pe=( ( P-5080/CN*S0, 80)2)/(P+(20320/CN*203,2)) 

Onde: 

Pe = excesso de chuva ou precipitação efetivamente escoada (mm) 
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P = precipitação para uma duração D (mm) 

D = duração da precipitação (h) ; 

Neste método a duração (D) será determinada através da fórmula 

D=2✓tc 

te= tempo de concentração (horas) 

CN = "curve number" (número de deflúvio representativo para o complexo hidrológico 

solo-vegetação); 

O tempo de pico é obtido do valor do tempo de concentração , através da expressão: 

tp=✓tc+0 , 6tc 

Onde: 

te = tempo de concentração (horas) 

No entanto os procedimentos do uso da metodologia do HUT deverão variar em 

função do tempo de concentração da bacia, conforme a seguir: 

Quando o tempo de concentração da bacia for inferior a 24 horas a descarga de 

PROJETO será calculada com a composição de hidrogramas resultante da adoção 

de quatro hidrogramas parciais com duração (t>.t): 

t:.t=(Tc )/x 

X: 5 ou 6 

Quando o tempo de concentração da bacia for superi or a 24 horas, serão defin idos 

hidrogramas parciais e posteriormente somados suas vazões de projeto. Entretanto, 
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deverá ser aval iada a possibilidade de estudo com estação fiuviométrica pelo método 

comparativo de áreas. 

Na utilização do método deverão ser adotadas as seguintes expressões: 

Cálculo de Tempo de Pico (Tp) , tempo de ascensão do hidrograma (h) : 

Q_p=At/2+0,6Tc 

Onde: 

At = duração de chuva unitária , em horas. 

Te= tempo de concentração, em horas 

O tempo de concentração é obtido utilizando-se a Fórmula de Kirpich . 

• Cálcu lo de Tempo de Retorno (Tr) : 

Tr = 1,67 Tp 

• Cálculo de Base (Tb) : 

Tb = 2,67 Tp 

• Construção do Hidrograma Unitário Triangular 

Figura 1 O - Hidrograma Unitário Triangular 
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Para o cálculo da descarga de pontos do HUT, utiliza-se a fórmula: 

µ(Tp)=2,08NTP 

Onde: 

µ(Tp) = descarga de pico unitária, referente a uma chuva efetiva 

Pei igual a 1 cm de altura , ocorrida no tempo unitário b.t, m3/s/cm; 

A = área da bacia, em km 2
; Tp = tempo do pico, em horas; 

Para o cálculo do excesso de precipitação, util izam-se as seguintes expressões: 

Pm = Pi (1,0 - 0,10 logA/25) 

Onde : 

Pm = precipitação média (mm) 

Cr (coeficiente de redução) = (1,0 - 0,10 logA/ 25), segundo Jaime Taborga. 

A = área da bacia em km 2 Pi = precipitação em mm, 

Pi = f (TR; Te) obtida no gráfico de precipitações 

. (Pm - S~!O * 50,80)2 

Pei = -----=--=-=--,,...,,.....---
Pm + (2~3JO * 203,2) 

Sendo: 

Pei = chuva efetiva, em mm 

CN = complexo solo - vegetação ou número de deflúvio 

Pm = precipitação média, em mm 
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Para cálculo das chuvas efetivas (óqi) parciais os tempos (Ti) , faz-se por simples 

diferença: 

qi = Pei - Pet-t 

Para obtenção do HUT, usam-se as seguintes fórmulas : 

µ(Tp) * T 
HUT = Tp para T i < Tp 

µ(Tp) * (Tb - Ti) 
HUT = Tr para Ti> Tp 

µ(Tp) = 2,08 * A/Tp 

Após obtenção das chuvas parciais Oi e do HUT, procede-se à construção da tabela 

típica para cálculo dos valores de Qi, pela expressão: 

Caso se disponha de leituras fluviométricas, que permitam a avaliação das descargas 

através de suas curvas-chave, ou de outros elementos informativos que conduzam a 

uma apreciação ao longo do tempo, será efetivada a comparação da descarga 

determinada através do método do hidrograma com a obtida a partir dos elementos 

informativos. 

Nesses casos, será adotado, em favor da segurança , o maior dos valores assim 

determinados. A seguir é apresentado detalhadamente o cálculo da bacia de 

contribu ição: 

104 



íHlitRATRIZ 
ENGENHEI ROS CONSULTORES 

6; 11 REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

• PUBLICAÇÃO IPR 724. MANUAL DE DRENAGEM DE RODOVIAS. 

DISTRITO FEDERAL, 2006. 

• PUBLICAÇÃO IPR 715. MANUAL DE HIDROLOGIA BASICA PARA 

ESTRUTURAS DE DRENAGEM. DISTRITO FEDERAL, 2005. 

• PFFASTETTER, Otto, Chuvas Intensas no Brasil. Rio de Janeiro : DNOS. 1982 

• TABORGA TORRICO, José Jaime. Práticas Hidrológ icas. Rio de Janeiro: 

TRANSCON , 1974. 

105 



íHPERATRIZ 
ENGENHEIROS CONSULTORES 

7 ANTEPROJETO DE DRENAGEM 

7.1 Considerações Iniciais 

A drenagem superficial contempla o dimensionamento das obras para drenar as 

águas precipitadas sobre as pistas e, quando pertinente, as contribuições 

provenientes de áreas próximas vinculadas às pistas, tais como áreas não ocupadas, 

pastagens, aterros , lotes e edificações adjacentes . 

Possíveis contri bu ições provenientes de áreas externas, mais afastadas, distantes 

das pistas, poderão ser levadas em consideração no dimensionamento, desde que a 

drenagem dessas áreas externas se torne necessária à proteção do corpo estrada l. 

A drenagem subsuperficial tem finalidade de estabelecer o sistema que permite 

manter as águas de percolação do lençol freático afastados do pavimento , 

preservando as características do subleito e, portanto, a integridade da rodovia . 

Para garantir o bom funcionamento do sistema de drenagem projetado e de forma a 

evitar problemas de enxurradas e erosões nessas avenidas, é de fundamental 

importância garantir o bom funcionamento dos dispositivos, procedendo-se à limpeza 

periódica de sarjetas, entradas e sa ídas d' água , caixas coletoras e tubulações e 

tomando-se providências para o dimensionamento e construção de obras 

complementares necessárias . 

7.2 Concepção do Sistema de Drenagem Superficial 

O sistema de drenagem superficial é formado pela série de obras que permitem a 

captação e a disposição final do escoamento superficial presente nas pistas como 

resultado das chuvas excedentes. 

Essas obras de drenagem têm por objetivo possibi litar o escoamento superficial na 

direção dos pontos de coleta ou captação, evitando inundações das pistas ou 

acúmulos de água parada e mesmo escoamentos muito rápidos que provoquem o 

desgaste acentuado na pavimentação por efeitos erosivos. 
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Para a área em estudo fo i implantado o sistema de drenagem convencional, onde as 

águas oriundas da precip itação são captadas em sarjetas e conduzidas até bocas de 

lobo localizadas nos bordos das pistas. 

O sistema de drenagem superficial proposto para o empreendimento fo i desenvolvido 

obedecendo às normas de anteprojeto de drenagem urbana do município. 

Para o dimensionamento dos dispositivos fo i considerada apenas a área de 

contribu ição do empreendimento. 

7.3 Drenagem superficial: 

• Bocas de lobo ; 

• Poços de visita 

• Bueiros de greide; 

• Meio-fio ; 

• Dissipadores de energia; 

7.4 Cadastro das Obras Existentes 

Como o anteprojeto em estudo se desenvolve totalmente sobre as vias atuais, as 

obras-de-arte existentes foram cadastradas, já que poderão ser aproveitadas. 

7.5 Anteprojeto de Drenagem Superficial 

A drenagem superficia l de uma rodovia, tem como objetivo interceptar e captar, 

conduzindo ao ponto de deságue seguro, as águas provenientes de suas áreas 

adjacentes e aquelas que se precipitam sobre o corpo estradal , resguardando sua 

segurança e estabilidade. 

O anteprojeto de drenagem superfici al se baseia em dados fornecidos pelos Estudos 

Hidrológ icos , Estudos Geotécnicos, pelo anteprojeto Geométrico, anteprojeto de 

Terraplenagem e anteprojeto de Pavimentação. 

Neste cap ítulo , vamos expor a metodologia adotada e os resultados obtidos. 
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7,6 Verificação Hidráulica 

O estudo da capacidade hidráulica das estruturas de drenagem superficial a implantar 

foi realizado considerando que a captação se daria à plena seção. Os 

dimensionamentos hidrául icos dos dispositivos foram realizados de acordo com a 

seguinte sistemática: 

7.6.1 Determinação da vazão de contribuição pelo Método Racional: 

cxixA 
QP = 36 X 104 

Sendo: 

• Qp = descarga de anteprojeto , em m3/s; 

• c= coeficiente de escoamento superficial, ad imensional ; 

• i= intensidade de chuva , em cm/h; 

• A = área de contribu ição , em m2
. 

A área de contribuição pode ser formada por superfícies de diferentes coeficientes de 

escoamento superficial. Neste caso, o valor do coeficiente de escoamento final a ser 

adotado fo i determinado pela média ponderada dos valores de coeficientes de 

escoamento adotados, usando como peso, as respectivas larguras dos implúvios. 

Considerando por exemplo, uma valeta de aterro, o valor do coeficiente de 

escoamento superficial será: 

L1 X C1 + L2 X C 2 + ... + Ln X cn c=------------n LL 
1 

Sendo: 
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• L 1 = fa ixa da plataforma da rodovia que contribui para o dispositivo 

considerado; 

• L2 = largura da projeção horizontal equivalente do talude; 

• L3 = largura do terreno natural ; 

• C 1 = coeficiente de escoamento superficial da plataforma da rodovia ; 

• C2 = coeficiente de escoamento superficial do ta lude; 

• C3 = coeficiente de escoamento superficia l do terreno natural. 

7 .6.2 Determinação da capacidade de vazão dos dispositivos pela fórmula de 
Manning, associada à equação da continuidade: 

Sendo: 

R 2/3 X Il /2 

V=--- e Q=AV 
n 

• V= velocidade de escoamento da água, em m/s; 

• R = raio hidráulico , em m; 

• I= declividade longitudinal do dispositivo , em m/m; 

• n = coeficiente de rugosidade de Manning, adimensional; 

• Q = vazão máxima permissível , em m3 /s ; 

• A= área molhada, em m2
• 

Igualando-se a equação proposta pelo Método Racional e a fórmula de 

Manning, e considerando a área de implúvio como sendo igual a A= L x d, tem-se: 
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A X R 213 
X I 112 

n 

A X R 213 
X J 112 

cxixLxn 

Na equação acima, os valores de A, R e n são conhecidos, conforme a seção 

escolh ida; os valores de c, i e L, são conhecidos , em função da chuva de anteprojeto, 

dos tipos de superfícies e das características geométricas da rodovia . A única variável 

existente é a declividade long itudinal (1) . 

Determina-se o comprimento crítico e estabelece-se a velocidade de escoamento para 

este comprimento. Esta velocidade deve ser condicionada à ve locidade limite de 

erosão do material uti lizado no revestimento adotado para os dispositivos. 

7.6.3 Planilhas de Cálculos - Comprimentos Críticos 

A seguir são apresentadas as tabelas de cá lculo dos comprimentos críticos. 

7.6.3.1 Meio Fio de Concreto Tipo 01 - MFC-01 

O MFC-01 (conforme manual do DN IT) é um dispositivo de drenagem para condução 

longa , devida a sua alta capacidade de condução hidráulica. Possui uma sarjeta de 

50 cm de largura , que alguns casos, pode atuar auxi liada por uma pequena fa ixa do 

acostamento . 
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Figura 2 • anteprojeto Tipo MFC 01 conforme álbum do DNIT 

Os consumos médios deste dispositivo, são quantificados por metro linear de 

execução da seguinte maneira: 

• Escavação: 0,0,0975 m3/m 

• Concreto fck >= 20 Mpa: O, 1025 m3/m 

• Formas para utilização de 3 vezes: 0,7016 m2/m 

• Argamassa asfáltica: O, 1452 kg/m 

• Argamassa de cimento e are ia: 0,001 O m3/m 

A verificação Hidráulica deste dispositivo é feita pela equação de Manning, tanto para 

a vazão (deverá ser estipulado a faixa de auxílio do acostamento , quando houver, 

para mesurar a capacidade máxima deste dispositivo) , quanto para a velocidade 

(Velocidade pode ser maior que 4,5 m/s, tendo como tolerância em casos justificados 

5,0 m/s). A rugosidade para esta verificação obedecerá ao seguinte critério : 

• Existe auxil io do acostamento: Deverá ponderar a rugosidade entre a 

rugosidade méd ia do concreto cimentício (0,013 - 0,016) e o 

revestimento asfáltico (Diversos, conforme o tipo de revestimento) 

• Não existe o Auxílio do Acostamento : Utilizará a rugosidade do concreto 

integralmente. 

Tabela 4 - Comprimento Crítico de MFC-01 
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COMPRIMENTOS CRITICOS PARA MEIOS-FIOS. MFC 01 

RODOVIA: ACESSO CORA 
LARGURA DECLMDAOE% 
IMPLlMO 

rm\ O 25 1 0,50 1 1 00 1 2 00 1 3 00 l ◄ 00 1 5 00 7 6 00 -1 700 -1 a oo -1 • 900 1 g 50 
4 00 75 1 105 1 1'9 1 211 1 251 1 2H 1 U3 1 3U 1 3M 1 '22 1 .U1 1 "º V(m'll O 38 1 O 54 1 0,77 ( 1,08 1 1 33 1 1,53 171 1 1 88 2 03 2,17 2 30 2 36 

AREA MOLHADA: 0,034125 m2 Dlmena6u: 
PERIMETRO MOLHADO: 1,084 m a (cm)• 5 

RAIO HIDRÁUI.JCO: 0,031 m b (em)• 100 
COEFICIENTE DE RUGOSIDADE (n): 0,013 e (cm)• 6,5 

CAPACIDADE: 0, 15<1 ml/1 
DECLMDAOE OE EROSÃO: 34,43 % 

INTENSIDADE DE PRECIPITAÇÃO: 149,20 mmlh 

7.6.4 Poços de Visitas 

Os poços de visita (PV) foram projetados para captar as águas oriundas das galerias 

pluviais e ramais. Suas dimensões foram concebidas em função do maior diâmetro 

das galerias por eles interceptadas. 

As planilhas de dimensionamento das redes de drenagem poderão ser vistas em 

ANEXO, no fina l deste relatório . 

7 .6.5 Bocas de Lobo 

Os excedentes pluviométri cos conduzidos pelas sarjetas são desaguados nas bocas 

de lobo. O volume engolido por esses dispositivos é lançado nos poços de visita 

através dos ramais. 

A equação que define a capacidade de engolimento da boca de lobo fica assim 

definida: 

Qi= 0,67 h L (2g do)º•5 

Sendo: 

Qi= vazão de engol imento da boca de lobo (m3/s) 

g= 9,81 m/s2 

h= altura da abertura da boca de lobo (m) 

L= comprimento da boca de lobo (m) 
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do= profundidade efetiva do centro da abertura do orifício da boca de lobo (m) 

Os detalhes das bocas de lobo são apresentados no desenho DRE-16 . Em re lação 

ao quantitativo das Bocas de Lobo , em resumo, têm-se: 

. . 
ITEM TOTAL 

Boca de Lobo tipo Gula Chapéu (und) 12,00 

7.6.6 Galerias de Águas Pluviais 

Em função do grau de urbanização da área do anteprojeto, foi considerado o 

coeficiente de impermeabilidade igual a 0,80 para o dimensionamento das redes de 

drenagem do empreend imento, conforme Manual de Drenagem de Rodovias. O valor 

adotado está relacionado com a urbanização que vem ocorrendo na região, tendo 

muitas áreas com pátios grandes concretados. 

O resumo de extensão da tubulação para as redes projetadas é: 

RESUMO REDES 
Extensão (m) PVs (Un idade) Soma alturas (m) 

0,60 614,47 12,00 23,88 5, 6, 

7 .6. 7 Ramais 

No anteprojeto fo i considerado o diâmetro de 60 cm para os ramais das redes de 

drenagem do empreendimento , suficiente para a vazão máxima captada . A extensão 

total foi : 

0(m) 
0,60 
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7.6.8 Tubos de concreto 

Os tubos deverão ser de concreto armado, fabricados industrialmente, atendendo 

integralmente à ABNT NBR 8890 , com as seguintes características: 

• Classe estrutural mínima: PA2, sa lvo indicação diversa em projeto ; 

• Diâmetro nominal (DN): conforme indicado em projeto executivo; 

Tipo de junta : ponta e bolsa com junta elástica ; 

• Processo de fabricação: vibroprensado ou centrifugado; 

• Concreto com resistência característica mínima compatível com a classe 

estrutura l; 

• Superfície interna lisa , sem defeitos que prejudiquem o escoamento. 

7.6.8.1 Armadura 

• Aço CA-50 ou CA-60 ; 

Armadura posicionada conforme projeto estrutura l do tubo ; 

Cobrimento mínimo conforme NBR 8890. 

7.6.8.2 Juntas Elásticas 

• Anéis de borracha em elastômero , compatíveis com o diâmetro do tubo; 

• Atender aos requisitos de estanqueidade e durabil idade; 

• Fornecidos pelo fabricante ou homologados pelo projetista. 

7.6.8.3 Materiais de Assentamento 

• Areia média lavada ou brita graduada; 

Concreto magro (quando indicado em projeto); 
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Materiais de reaterro isentos de matéria orgânica, entulhos ou materiais 

expansivos. 

7.6.8.4 Execução dos Serviços 

Locação e Escavação 

A locação da galeria deverá seguir rigorosamente o alinhamento, cotas e 

declividades indicadas em projeto; 

As escavações deverão garantir largura suficiente para assentamento e 

compactação lateral ; 

Taludes ou escoramentos deverão ser executados quando necessários à 

segurança . 

Regularização do Fundo da Vala 

O fundo da vala deverá ser regularizado e compactado; 

Será executado berço de assentamento em areia ou brita, com espessura 

mínima de 10 cm, sa lvo indicação diversa; 

• Em solos de baixa capacidade de suporte, poderá ser exigido berço em 

concreto magro. 

Assentamento dos Tubos 

Os tubos deverão ser assentados no sentido jusante para montante; 

O encaixe deverá garantir perfeito alinhamento e declividade; 

As juntas elásticas deverão ser corretamente posicionadas, garantindo 

estanqueidade; 

Não serão permitidos tubos trincados, lascados ou com defeitos estruturais. 

Reaterro e Compactação 
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• O reaterro lateral deverá ser executado em camadas máximas de 20 cm; 

A compactação deverá ser compatfvel com a classe do tubo e tipo de 

pavimento ; 

• O reaterro superior deverá atender às exigências do pavimento existente ou 

projetado. 

5.7.11 Estrutura de Lançamento (Dissipador de Energia) 

No anteprojeto foi previsto a implantação de uma estrutura de lançamento com o 

objetivo de dissipar a energia da água da rede de drenagem para o lançamento final 

da mesma no corpo hídrico receptor. 

Especificações 

A elaboração do anteprojeto envolveu trabalhos de terraplenagem, drenagem, 

pavimentação e sinalização. 

Nas presentes Especificações , entende-se por: 

-Contratante: o proprietário do empreendimento e/ou empresa designada para exercer 

tal função. 

-Construtor ou Empreiteira : a empresa que assinou contrato para execução das obras. 

-Contrato: o acordo escrito para execução das obras inclui os documentos de 

concorrência , desenhos, especificações , memoriais de cálculo e todos os documentos 

de anteprojeto, a proposta , os compromissos contratuais e todos os restantes 

adendos e modificações. 

-Projetista ou Consultora : a firma de Engenharia responsável pela elaboração do 

anteprojeto Executivo e/ou Acompanhamento. 
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execução, Especificações e outras instruções escritas, fornecidas a qualquer tempo 

pela CONTRATANTE à EMPREITEIRA. 

-Fiscalização: a equipe ou firma designada pela CONTRATANTE para examinar, 

verificar, controlar, fiscal izar e promover a coordenação executiva das obras nos 

termos do Contrato . 

-Local das Obras: a área a ser ocupada pelo anteprojeto, todas as áreas adjacentes 

e ainda outras ocupadas pelo CONSTRUTOR durante a execução das obras. 

-Condições Gerais: estas especificações fixam as qualidades mínimas aplicáveis e 

exigíveis pela Fiscal ização dos serviços necessários para a completa execução das 

obras em questão. 

A execução dos servi ços obedecerá às presentes Especificações e seus anexos, aos 

anteprojetos e demais detalhes técnicos e instruções eventualmente fornecidos pela 

Fiscalização no curso das obras. 

As normas, especificações e métodos aprovados, recomendados ou em fase de 

anteprojeto da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e relacionadas 

direta ou indiretamente com a obra , fazem parte integrante do presente documento. 

Estas Especificações fixam e estabelecem as condições e requisitos técnicos que 

devem ser cumpridos pela EMPREITEIRA no tocante a: 

• Execução de serviços por seus próprios meios; 

• Execução de trabalhos especializados, por terceiros, mediante previa 

aprovação da CONTRATANTE e supervisão e responsabilidade direta da 

EMPREITEIRA. 

Para todos os efeitos, subentende-se que a EMPREITEIRA está suficientemente 

familiarizada com os métodos e normas de execução envolvidos. 
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As Normas, o anteprojeto e estas Especificações complementam-se e não devem 

ser utilizadas independentemente, pois a fiel obediência a cada uma delas é 

indispensável ao êxito da execução dos serviços . 

Todos os documentos do Contrato devem ser considerados conjuntamente com estas 

Especificações; os assuntos aos quais se referem ou descrevem os demais 

documentos não se repetem , necessariamente, nestas Especificações. 

Na falta de Normas Brasi leiras para assuntos específicos, serão adotadas normas, 

regulamentos e padrões técnicos de outras organizações nacionais e/ou estrangeiras 

de aceitação universal , a critério da Fiscalização e após aprovação da 

CONTRATANTE. 

Serviços Preliminares 

Limpeza do Terreno 

Deverão ser constru ídos no canteiro de obras, barracões para atender a 

admin istração local da obra, depósito de materiais e ferramentas , vestiário e sanitário 

para os operários, escritório da fiscalização e almoxarifado. 

O canteiro deverá estar equipado com maquinaria e ferramental necessário à 

execução dos diversos trabalhos da obra. 

A área do canteiro deverá ser devidamente preparada para a construção dos 

barracões. Deverá ser removida toda a vegetação existente, entulho ou elevações do 

terreno que venham a prejudicar o desenvolvimento dos trabalhos. 

Todo o transporte , estocagem e guarda de materiais é de inteira responsabilidade da 

EMPREITEIRA. 

O almoxarifado deverá ter condições satisfatórias para o armazenamento e guarda 

dos materiais, de tal forma que respeite o prescrito nessas especificações para cada 

materia l em particular, bem como as recomendações e prescrições concernentes da 

ABNT. 
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Tapumes ou Grades Portáteis 

Os tapumes devem ser util izados para cercar o perímetro de todas as obras urbanas, 

com exceção das obras pequenas e de curta duração, nas quais se utilizarão cercas 

ou grades portáteis. 

Nos tapumes podem ser empregadas placas laterais, chapam de madeira 

compensada , tábuas de madeira ou chapas de metal. 

Vedação lateral deve ser fe ita de maneira a impedir completamente a passagem de 

terra ou detritos . 

Na sustentação vertica l das chapas ou placas , devem ser utilizados elementos de 

madeira ou meta l, além de uma base interna ao tapume para garantir estabilidade ao 

conjunto . 

As pranchas devem atingir a altura mínima de 1, 1 O m a partir do solo, exceto no caso 

de obras de grande duração, quando deverão atingir no mínimo a altura de 2,00 m. 

Tanto as chapas de vedação quanto os elementos de sustentação devem 

externamente ser pintados, podendo ser ap licada caiação. Tal medida objetiva facilitar 

a manutenção do tapume, de forma rápida e a baixo custo. 

As grades portáteis deverão ser util izadas nas obras rápidas e pequenas, ou seja , 

quando de serviços em poços de visita , no leito carroçável ou nas calçadas. 

Deverão ser utilizados ainda dispositivos de sinalização, de modo a garantir a 

segurança dos trabalhadores, pedestres e motoristas , tais como placas de orientação, 

cartazes educativos e preventivos, cones de sina lização, inclusive iluminação noturna 

quando necessária. 

7.6.9 Dispositivos 

Guias com sarjetas : coletam as águas que atingem as plataformas das avenidas e 

que vão se concentrar nas laterais das pistas de rolamento, devido ao ca imento 

previsto. As sarjetas funcionam como pequenos canais e, como tal , devem manter o 
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escoamento dentro de sua capacidade . Além disso, esse escoamento não deve ter 

velocidade muito ba ixa (< 0,5 m/s) , nem muito alta (>3,0 m/s) . As águas coletadas 

pelas sarjetas são conduzidas longitudinalmente até uma capitação ou saída . Essa 

captação acontece quando a vazão ultrapassa a capacidade da sarjeta (águas 

excessivas) , quando a água tende a ficar parada ou ainda com velocidade muito alta. 

Bocas-de-lobo: são caixas de alvenaria integradas às sarjetas e que possuem uma 

abertura no nível da guia para captar a água conduzida pôr elas. Das bocas-de-lobo 

a água é conduzida às tubulações ou galerias, que a encaminha aos poços de visita . 

Poços de visita: são estruturas que unem os ramais à rede e permitem acesso às 

tubulações para operações de manutenção (limpeza , reparo e desobstruções) , 

necessárias para garantir que as tubu lações funcionem hidraulicamente como 

condutos livres. 

Galerias ou condutos de ligação: galerias são dutos subterrâneos destinados a 

conduzir águas pluviais , executadas em tubos de concreto. As galerias são 

associadas a outros dispositivos de drenagem ta is como: bocas-de-lobo, poços de 

visitas , dissipadores de energ ia e canal de lançamento. A associação com estes 

dispositivos formam a rede coletora . 

Saidas d'água: são dispositivos que, como bocas-de-lobo , captam a água conduzida 

pelas sarjetas. As saídas d'água são definidas neste anteprojeto quando a 

superelevação das pistas joga o ca imento para áreas não habitadas. São canaletas 

de alvenaria e concreto , colocadas transversalmente ao alinhamento das pistas, 

integradas ás sarjetas e que, através do uso de guia- chapéu de concreto da boca-de­

lobo padrão possui abertura para captar a á água das sarjetas. Essa água será então 

conduzida para disposição direta na vegetação, quando as plataformas das pistas 

estiverem em aterro. 

Chaminé de entrada: Execução da cham iné, em alvenaria de tijolos , após a cura do 

concreto da câmara do poço de visita . Utilizar no assentamento argamassa cimento­

areia , traço 1 :3. 
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Execução da escada interna tipo "marinheiro" , com aço CA-25 de 16mm dobrado, 

chumbada no corpo da chaminé ; Pré-moldagem da laje de redução em concreto 

armado, e instalação da mesma no topo da chaminé; Complementação do colarinho 

da chaminé com alvenaria de tijolos encimada por concreto simples, este já ajustado 

para receber o caixilho do tampão de ferro fundido ; Execução do revestimento interno 

da chaminé com argamassa cimento-areia 1 :3; Instalação do tampão de acesso em 

ferro fundido . 

Tampão de ferro fundido: Será aplicado em todos os PV'S. O assentamento do 

tampão será em argamassa de cimento e areia no traço 1 :3. Para evitar que o tampão 

saia de seu eixo , será colocado em todo o seu perímetro uma camada de concreto 

magro com 15 (quinze) cm de espessura. 

Dissipadores de energia: são dispositivos de drenagem superficial aplicáveis a 

extremidades de outros dispositivos, cujo desague no terreno natural possa provocar 

erosões. Os dissipadores usualmente são moldados "in loco" distinguindo-se três tipos 

básicos : dissipadores constituídos por alvenaria de pedra argamassadas , 

dissipadores constitu ídos por ca ixa de concreto preenchida com alvenaria de pedra 

argamassada e dissipadores de concreto providos de dentes: 

Dissipadores de Alvenaria de Pedra Argamassada: Escavação do terreno na 

extremidade de jusante do dispositivo cujo fluxo deverá ter sua energia dissipada, 

atendendo às dimensões estabelecidas no anteprojeto ; Compactação da superff cie 

resultante após escavação; Preenchimento da porção inferior da caixa com 

argamassa cimento - areia , traço 1 :3, em espessura de cerca de 5 cm; Preenchimento 

da escavação com pedra - de - mão especificada , rejuntada com argamassa cimento 

- areia, traço 1 :3. 

Dissipadores Constituídos por Caixa de Concreto preenchida por Alvenaria de 

Pedra Argamassada: Escavação do terreno de forma a proporcionar a conformação 

prevista no anteprojeto - tipo adotado; Instalações das formas laterais; lançamento 

do concreto destinado à caixa e vibração manual ou mecânica ; Retirada das formas, 

após cura do concreto; Preenchimento da caixa com pedra - de - mão argamassada, 
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previamente, espalhar sobre o concreto da ca ixa uma camada de argamassa de 

rejuntamento cimento - areia, traço 1 :3, em espessura de 5 cm ; Complementação de 

eventuais espaços laterais, decorrentes da instalação de formas , com solo local 

fortemente compactado . 

Dissipadores de Concreto de Dentes: Escavação do terreno de forma a 

proporcionar a conformação prevista no anteprojeto - tipo adotado; Compactação da 

superfície resultante da escavação: Instalação das formas necessárias à moldagem 

da base e dos dentes; Lançamento e vibração do concreto ; Retirada das formas, após 

cura do concreto ; Complementação de eventuais espaços laterais, decorrente da 

instalação de formas , com solo local fortemente compactado. O nível das saídas 

d'água devera se dar no mesmo nlvel do terreno; Se possível evitar as escavações 

que excedam às dimensões do dissipador de energia e requeiram complementação 

do solo local compactado, gerando possíveis pontos de erosão; O concreto utilizado 

deverá ser preparado em betoneiras com fator água/concreto apenas suficiente para 

se alcançar boa traba lhabilidade. Deverá ser preparado em quantidades suficientes 

para o seu uso imediato, não se permitindo o lançamento após decorrida mais de 1 

hora do seu preparo, e nem o seu retemperamento ; A argamassa cimento - areia 

deverá ser preparada , preferencialmente , em betoneiras ; Especial atenção deverá ser 

dada à conexão das saídas dos dispositivos com os dissipadores de energia, de forma 

a evitar pontos fracos ou de infi ltração de água. Se necessário rejuntar a zona com 

cimento asfáltico. 

7 .6.1 O Escavação 

A escavação compreenderá a remoção de qualquer material abaixo da superfície 

natural do terreno nos níve is e cotas estabelecidos pelo anteprojeto. 

Especificamente, a escavação abrangerá a cavação manual ou mecânica até as 

linhas e cotas especificadas nos anteprojetos, além da carga, transporte e descarga 

do material nas áreas e depósitos previamente aprovados pela Fiscalização . A 

identificação da área para depósito do material excedente é de competência da 

Contratante. 

Os Serviços preliminares de escavação compreenderão: 
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- demarcação do terreno, dos limites planialtimétricos das estruturas, de acordo com 

a Fiscalização; 

- implantação dos meios de sinalização e balizamento necessários à segurança do 

trabalho e de terceiros , de acordo com as normas fornecidas pela Contratante; 

- levantamento e remoção ou empilhamento das interferências encontradas nos 

limites das escavações; 

- corte e derrubada de árvores porventura existentes, com arrancamento das raízes 

após a autorização da Fiscalização e licença prévia do órgão competente do Governo 

de Goiás, se for o caso; 

- remoção , transporte e disposição dos troncos, toras, ramos, galhos e despejos 

objetáveis; 

- remoção, para posterior aproveitamento , da camada superficial do solo (20 cm). O 

enleiramento da camada retirada será , sempre que possível perpendicular ao sentido 

de escoamento das águas, evitando processos erosivos. 

7.6 .11 Diretrizes básicas dos trabalhos de escavação 

Na praça das obras deverá permanecer somente a quantidade de material de 

escavação que estiver sendo manipulada. 

Para evitar que as valas ou cavas resu ltantes das escavações tenham que ficar 

abertas além do tempo estritamente indispensável , os trabalhos só poderão ser 

iniciados após a verificação da existência de todos os elementos necessários à 

perfeita e completa execução das obras. 

Para tanto, a Contratada , de posse dos anteprojetos executivos , deverá programar 

com a Fiscalização as entregas dos materiais que a ela competir com a máxima 

antecedência , ficando inteiramente responsável pelo exato cumprimento destas 

indicações. 
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7.6.12 Classificação dos Materiais de Escavação: 

Os materiais de escavação são classificados em duas categorias: 

a) Materiais de primeira classe - escavação comum 

Compreendem toda a espécie de terra em geral , com ou sem presença de água em 

qualquer profundidade, com serviços de: 

- escavação e limpeza da borda da trincheira ; 

- remoção de quaisquer obstáculos durante a escavação; 

- amarração ou escoramento de tubulações e/ou interferências até seu posterior 

remanejamento e 

- remoção de lodos e lamas provocados por chuvas. 

Também serão considerados materiais de primeira classe os solos argilosos e 

arenosos , seixos, fragmentos soltos ou blocos de rocha até 1,00 m3, além de qualquer 

outro material que possa ser escavado manualmente, sem o auxílio de explosivos. 

b) Materiais de segunda classe - escavação em rocha 

Compreenderão rochas em maciço, de volume superior a 1,00 m3, que só podem ser 

extraídas em blocos ou com o auxíli o de explosivos . 

Em terrenos rochosos, para o caso de tubulações, as escavações deverão ating ir até 

cerca de 15 cm abaixo do greide da geratriz inferior do tubo, para que, neste espaço, 

seja preenchida a escavação com material de melhor granulometria e uniformidade, 

como por exemplo areia e casca lho, sem possibil idade de que haja escoamento 

através das fissuras da rocha . 

Para outros casos, a profundidade da escavação poderá ser a mesma das cotas do 

anteprojeto . 
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7 .6.13 Métodos Gerais de Escavação: 

Deverão ser aproveitadas ao máximo as possibilidades de escavação mecanizada 

das obras, tendo em vista a redução do tempo de execução. A Fiscalização poderá 

exigir, a seu critério , a reformulação em quantidade e em qualidade dos equipamentos 

utilizados pela Contratada , quer no sentido de adaptá-los ao cumprimento dos prazos, 

quer no sentido de segurança do trabalho. 

Serviços de caracter[ sticas específicas, isto é, aqueles em que a escavação 

mecanizada puser em risco a segurança dos trabalhos, deverão ser executados 

manualmente . 

O materia l excedente para o reaterro deverá ser imediatamente carregado e 

transportado para áreas indicadas pela Fiscalização, uma vez que não poderá ficar 

em depósitos junto às escavações . 

7.6 .14 Formas Gerais de Escavações: 

Deverá ser escavada de forma a resultar uma seção trapezoidal. Caso o solo não 

possua coesão suficiente para permitir a estabilidade das paredes admitir-se-ão 

taludes inclinados, de acordo com as dimensões do anteprojeto . 

A regularização se fará com compactação do fundo de valas com soquetes manuais 

ou mecânicos; 

O assentamento dos tubos nas valas somente poderá ser iniciado após um rigoroso 

exame das condições do tubo e da vala , visando principalmente: 

- Localizar defeitos ou danos no tubo; 

- Verificar a natureza do fundo e o acabamento das paredes laterais da vala . 

- Antes do início da operação de abaixamento o Empreiteiro deverá comunicar à 

Fisca lização , os recursos de pessoal e equipamento que pretende util izar e o método 

sugerido para o abaixamento de tubos na vala. 
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Deverá ser previsto um método adequado de abaixamento de forma a garantir que a 

tubulação tenha uma montagem no fundo da vala , em sua posição correta , evitando 

deslocamentos, deslizamentos e tensões exageradas. 

Ao Empreiteiro compete executar os serviços adicionais necessários ao abaixamento 

da tubulação, dentro das condições exigidas, inclusive o aprofundamento e 

alargamento da vala , quando requerido. 

Os tubos serão assentados obedecendo-se rigorosamente as cotas de anteprojeto . 

O alinhamento vertical e horizontal será obtido com o auxílio de réguas e gabarito, 

conforme descrito anteriormente. 

Ocorrendo a interrupção do assentamento da tubulação , a extremidade aberta do tubo 

deverá ser tamponada com peças provisórias , para evitar a penetração de água e 

elementos estranhos. 

A tubulação assentada será mantida na posição correta, iniciando-se o reaterro e 

compactação simultaneamente em ambos os lados. 

O Empreiteiro deverá estar em condições de, em qualquer fase das operações, 

comprovar as quantidades de tubos e peças a ele entregues, mantendo um fichário 

permanente em que deverão ser registrados: 

• Quantidades recebidas ; 

• Quantidades apl icadas; 

• Quantidades de estoque e 

• Quantidades danificadas e/ou rejeitadas . 

Os tubos serão alinhados ao longo da vala do lado oposto da terra retirada da 

escavação. 

Quando não for pass ivei esta solução, deverão ficar livres do eventual risco de 

choques resultantes , principalmente da passagem de veículos e máquinas, e não 

causar interferências no uso normal dos terrenos atravessados . 
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Os tubos deverão ser sempre manuseados pelo Empreite iro util izando-se cintas não 

abrasivas ou braçadeiras reforçadas, feitas de lona , couro, nylon ou outro material 

equivalente , com largura não inferior a 20 centímetros. 

Não será permitido , para a pega de tubos revestidos, o uso de pinças, barras de 

aprisionamento não revestidas , braçadeiras de corrente, braçadeiras de corda, cintas 

com rebites aparentes , cabos de aço, ganchos de tubos sem adequada curvatura para 

encaixes, bem como quaisquer outros dispositivos que, a critério da Fiscalização 

possam causar danos à superfície . 

Os tubos poderão ser elevados com auxílio de guindastes, os quais deverão contar 

com equipamentos adequados para distribuir uniformemente os esforços no tubo. 

Em nenhuma hipótese os tubos deverão ser usados como ponto de armazenamento 

para ferramentas miúdas ou qualquer outro material. Deverão ser mantidos 

permanentemente limpos. 

A estocagem e movimentação de tubos e peças deverão ser executadas pelo 

Empreiteiro mediante a adoção de cuidados especiais, atendendo às recomendações 

de Fiscalização, de forma a evitar a ocorrência de danos nos tubos. 

Os veículos destinados ao transporte de tubos e peças deverão ser convenientemente 

preparados de forma a evitar danos aos tubos e peças . 

Na fase de distribuição ao longo da va la, os tubos deverão ser depositados no solo 

com o máximo cu idado; nos trechos em que houver rocha ou pedras soltas, os tubos 

deverão permanecer apoiados sobre areia ou argila . 

Compete ao Empreiteiro executar a movimentação dos tubos das áreas de 

armazenamento para os locai.s de aplicação, dispondo-se ao longo da vala. 

No recebimento dos tubos destinados à execução dos serviços, o Empreiteiro deverá 

proceder à conferência dos mesmos quanto à qualidade e quantidade recebidas, bem 

como efetuar vistoria dos mesmos quanto à ocorrência de quaisquer defeitos de 

fabricação ou avarias de transporte. Será o responsável pela carga, transporte e 
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descarga do material estocado no depósito central , necessário à sua produção. Para 

isso, deverá ter equipamento e mão de obra adequada a esse serviço. 

Todos os tubos e peças que, por qualquer motivo , inclusive avaria , não tenham sido 

aplicados nos serviços de construção e montagem da tubulação, deverão ser 

devolvidos à Fiscalização mediante recibo. 

Não será permitido o trânsito de operários sobre a tubulação assentada, a menos de 

condições específicas para cada caso. 

Ao Empreiteiro compete executar a limpeza interna do tubo, após seu assentamento . 

7 .6.15 Confecção do Gabarito 

O Gabarito é resumidamente uma régua em L que deverá atender as seguintes 

condições mínimas: 

- Ser perfeitamente esquadrado; 

- Ser confeccionado em madeira de lei, aparelhada sem empenas; 

- Ter a largura do pé de 1,0 cm ; 

-Ter o pé feito em chapa (cantoneira) , com contraventamento para evitar 

deformações e. 

- Sempre que possível , deverá ter fixado no corpo níve l de bolha que permita, durante 

a visada, conservá-lo na posição vertical (não sendo o nível peça integrante do 

gabarito, dever-se-á usar o nível comum de pedreiro) . 

7 .6.16 Confecção e Posicionamento das Réguas 

As réguas a serem usadas no assentamento da tubulação, deverão ser preparadas 

atendendo às seguintes condições mínimas. 

- Fabricação em marcenaria tendo como matéria prima madeira de lei de boa 

qualidade, aparelhada, sem empenas; 
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- Terão altura de 1 O cm, espessura de 2,5 cm e comprimento de acordo com a largura 

da vala ; 

- Serão pintadas com cores vivas (branco, vermelho, azul , verde, amarelo) , com pelo 

menos duas demãos de tinta a óleo de boa qualidade e. 

- Serão perfuradas para evitar empenos. 

O posicionamento das réguas, a partir das estacas niveladas, será feito por meio de 

régua, nível de pedreiro e metro de carpinteiro para transporte da cota do terreno . A 

critério da Fiscalização poderá ser usado o nfvel d'água com tubos de plástico, 

diâmetro mínimo de 19 mm. 

As seguintes condições mínimas deverão ser atendidas: 

Montantes: devem ficar em frente às estacas niveladas, de forma a conservar o 

espaçamento entre as estacas previsto no nivelamento. Devem estar aprumados e 

alinhados, fixados firmemente ao solo com pedra britada ou concreto magro. Devem 

ter altura uniforme para todo o trecho e devem ser confeccionados em madeira de boa 

qualidade, sem empenos, com seção mínima de 7,5 x 7,5 cm. 

Réguas: as réguas confeccionadas conforme descrito anteriormente , serão 

posicionadas atendendo as Notas de Serviço . Serão fixadas firmemente aos 

montantes, com prego de cabeça , tamanho 18 x 30 ou 19 x 27 , tomando-se o cuidado 

de pontear os pregos nos montantes. A critério da Fiscalização, as réguas poderão 

ser fixadas aos montantes por meio de grampos ("sargentos"); 

Serão colocadas, no mínimo, de cada vez, 4 (quatro) réguas a fim de permitir a 

verificação do alinhamento, por meio de visadas. A critério da Fiscalização, poderão 

ser colocadas somente 3 (três) réguas. 

Serão colocadas réguas intermediárias, posicionadas por visada , de forma a reduzir 

o espaçamento entre as réguas a um máximo de 1 O (dez) m, com alternância de cores , 

de maneira a que não fiquem duas réguas seguidas com a mesma cor. 
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Após a fixação das réguas, elas serão reconferidas em relação à altura e nivelamento 

horizontal. 

7.6.17 Alinhamento da Tubulação 

Posicionadas as réguas, será esticada uma linha de nylon sem emendas por sobre as 

réguas, de forma a material izar uma paralela à linha d'água do coletor. 

Alinhamento Vertical 

O tubo será assentado sobre a base determinada, sendo o al inhamento obtido com o 

uso de gabarito , obedecidas as seguintes condições mínimas: 

- os tubos serão alinhados INDIVIDUALMENTE; 

- o primeiro tubo do trecho terá dois pontos de verificação : junto à bolsa e junto à 

ponta , com o gabarito trabalhando SEMPRE no corpo do tubo , junto à linha d'água; 

- os demais tubos terão um ponto de verificação: junto à bolsa . pois o assentamento 

se fará de jusante para montante , com a bolsa voltada para montante. 

- o gabari to (com o comprimento fixado para o trecho) , será apoiado na linha d'água 

do coletor e indicará o posicionamento correto do tubo, quando a marcação do seu 

comprimento coincidir com a linha de nylon . 

Alinhamento Horizontal 

O alinhamento horizontal será feito "pari/passu" com o vertical, obedecidas as 

seguintes condições mínimas: 

- alinhamento será fe ito pelo eixo utilizando-se pru mo de centro; 

- gabarito trabalhará no corpo do tubo , junto à bolsa; 

- Para diâmetro superior a 400 mm, inclusive, será usado um gabarito , em forma de 

semicírcu lo que será co locado e nivelado no interior da bolsa do tubo ; 
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- No ressalto indicado , é fixado um prego com cabeça , que representará o eixo da 

tubulação e os tubos serão rejuntados com argamassa cimento-areia, traço 1 :3. 

- gabarito trabalhará no corpo do tubo, junto à bolsa; 

- Para diâmetro superior a 400 mm, inclusive, será usado um gabarito, em forma de 

semicírculo que será colocado e nivelado no interior da bolsa do tubo; 

- No ressalto indicado, é fixado um prego com cabeça , que representará o eixo da 

tubulação e os tubos serão rejuntados com argamassa cimento-areia, traço 1 :3. 

7.6.18 Reaterro 

A vala deve ser preenchida , com reaterro colocado a mão, até uma altura mínima, 

sobre a geratriz superior do tubo, equivalente a 1 /8 da altura de reaterro sobre a 

geratriz superior do tubo ou 30 cm, com um grau de compactação mínimo de 95% 

(noventa e cinco por cento) do proctor normal. O reaterro mecânico deverá ser 

executado com o emprego de tratores de lâmina, escavo-transportadores, moto 

escavo transportadores, caminhões basculantes, motoniveladoras, rolos lisos, rolos 

de pneus e pés de carneiro , estáticos ou vibratórios. 

O material que comporá o reaterro deverá ser lançado em camadas sucessivas, que 

não ultrapassem 0,20 m, e extensões tais que permitam seu umedecimento e 

compactação. A fim de serem evitadas fendas , trincas e desníveis, em virtude de 

recalque nas camadas aterradas, essas deverão ser convenientemente compactadas 

num certo teor de umidade ótima, após homogeneização, para remoção de torrões 

secos e material cong lomerado . A recomposição deverá atingir as cotas de 

anteprojeto . 

7.6.19 Observações 

Deve-se preferir o uso de material granular na base de reaterro socado , devendo 

somente ser dispensado quando o subg reide for constitu ído de solo não coesivo. 

Material granular: deve ser constitu ído de pedra bri tada ou cascalho miúdo com um 

mínimo de 95% passado na peneira de 12.7mm de abertura nominal de malha e não 
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menos que 95% retido na peneira de 4.8 mm de abertura nominal; deve ser colocado 

em camadas sucess ivas de 15 cm , no máximo. 

Reaterro socado: devem ser cuidadosamente escolhido do material escavado, livre 

de detritos, matéria orgânica e pedras. O material granular pode ser substituído no 

todo ou em parte por reaterro socado, exceto sob o tubo, e não se devem elevar 

verticalmente pelos lados do tubo a uma altura superior a 1 /6 do diâmetro externo do 

tubo, a contar da sua geratriz inferior. 

7.6 .20 Controle 

No caso de aterros de valas ou cavas de fundação com controle do grau de 

compactação , deverá ser atingido o índice mínimo de 95% do Proctor Normal. 

Poderão ser realizados ensaios para verificação deste índice . 

Caso não se adote controle laboratorial do grau de compactação , a verificação será 

fe ita visualmente pela Fiscal ização. 

7.6.21 Escoamentos 

Toda vez que a escavação, em virtude da natureza do terreno, possa provocar 

desmoronamento , a Contratada será obrigada a providenciar o escoramento 

adequado . 

Será obrigatório o escoramento para valas ou escavações de profundidades 

superiores a 1,50m , conforme Portaria nº46 do Ministério do Trabalho, de 09/02/1962. 

Os tipos de escoramento utilizados serão os determinados em anteprojeto , ou a 

critério da Fiscalização , dentre os a seguir apresentados. 

Cuidados especiais deverão ser tomados quando da abertura de valas ou cavas, 

qualquer que seja o tipo de escoramento utilizado, ou principalmente na ausência 

deste . 

Para evitar percolação de águas pluviais dentro da vala ou cava, a Contratada deverá 

tomar os seguintes cuidados: 
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- no aparecimento de trincas laterais à escavação providenciar a vedação das mesmas 

e a impermeabi lização da área ; 

- vistoriar continuamente a ocorrência de penetração de água no interior da 

escavação, tomando, sempre que se verifique este fato , providências no sentido de 

impedir o seu prosseguimento e. 

- quando necessário promover a construção de muretas longitudinais nas bordas das 

escavações , desviando as águas para um local adequado de descarga. 

7.6.22 Escoramento Descontínuo em Madeira 

Esse escoramento consiste na contenção do solo lateral à vala ou cava, usando 

tábuas de 0,027 m x 0,30 m, espaçadas de 0,30 m, travadas horizontalmente por 

longarinas de 0,06 m x O, 16 m em toda a sua extensão , verticalmente de 1,00 m 

espaçadas de ~ 0,20 m, espaçadas de 1,35 m, sendo que a primeira estronca está 

colocada a 0,40 m da extremidade da longarina . 

As emendas das longarinas deverão ocorrer sempre sobre o eixo da tábua vertical 

cravada , de forma a coincid ir com eixo da estronca de madeira roliça . 

7.6.23 Escoramento de Drenagem 

Quando a escavação ating ir o lençol de água, o local deverá ser conveniente e 

permanentemente drenando, de forma a impedir que a água se eleve no interior da 

escavação , até que os serviços executados atinjam cota superior à comumente 

alcançada pelas águas. 

A drenagem deverá ser feita de modo a impedir que a água corra por sobre os serviços 

anteriormente executados . 

A água retirada das escavações deverá ser encaminhada para fora dos limites da 

zona de trabalho , por meio de calhas ou condutos, de modo a evitar alagamento dos 

terraplenos vizinhos ou a inundação de outras va las. 

Na drenagem poderão ser usadas valetas , drenos cegos ou franceses, drenes 

perfurados e drenes sem perfuração. A profundidade , dimensionamento , decl ividade 
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e características serão definidos para cada caso particular pela Contratada e 

aprovados pela Fisca lização . 

Caso seja constatada a necessidade, o rebaixamento poderá ser executado por 

bombeamento direto. Para tanto a Contratada deverá ter disponível , no canteiro de 

obras, bombas em quantidade compatíve l com as frentes de serviços. 

A seguir são apresentadas as especificações de serviço complementares do DNIT 

que deverão ser seguidas durante a execução das obras. 
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7.7 Referencias Normativas 

IU'; if .' _ l~E;ntlflca9ão • •• Referente : , ' ..Ju,stl~f ª HY~ ;~ ·,,_ • ~ ~ ' 

1 ' ,.~, ·I , ·y:, , .. li 'p,j<+il " _", !q_ ~ '\ .• 

Drenagem - Entradas e Utilizada com guia para execução 

DNIT 021/2004 • ES descidas d'água. de dispositivos de entradas e 

Especificação de serviço Descidas D'agua. 

Drenagem • Meios-fios e Utilizada com guia para execução 

DNIT 020/2006 • ES guias. Especificação de de dispositivos de Meio-Fio. 

serviço 

Drenagem - Sarjetas e Utilizada com guia para execução 

DNIT 018/2006 • ES valetas. Especificação de de dispositivos de Sarjetas e 

serviço Valetas 

Drenagem • Drenes Utilizada com guia para execução 

DNIT 015/2006 · ES subterrâneos - Especificação de dispositivos de Drenas 

de serviço 

Util izada para cálculo das 

PUB. IPR - 715 • DNIT 
Manual de Hidrologia Básica 

precipitações intensidades e 
para Estrutura de Drenagem 

util izadas neste anteprojeto. 

Utilizado como embasamento 

PUB. IPR - 724 · DNIT 
Manual de Drenagem de 

teórico para dimensionamento de 
Rodovias 

obras de drenagem. 

Instrução de Serviço para Utilizado com parâmetro de 
DNIT IS-203 

Estudos Hidrológicos aceitação do relatório produzido. 

Album de anteprojetos-Tipo Utilizado como padrão de todos os 

PUB. IPR - 736 • DNIT de Dispositivos de dispositivos utilizados neste 

Drenagem . anteprojeto. 

Diretrizes Básicas para Referência para Instruções de 

PUB. IPR - 726 · DNIT Elaboração de Estudos e Serviço. 

anteprojetos Rodoviários . 

Tubos corrugados de PEAD Utilizada com guia para execução 

para drenagem sub- de dispositivos de Drenagem 
NIT 093/2016-EM 

superficial e subterrânea em enterrados em rodovias e vias 

rodovias urbanas 

A seguir são apresentadas as planilhas de dimensionamento das galerias de águas 

pluvia is. 
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7 .8 Resumo dos quantitativos de serviços 

Os demais quantitativos dos serviços são apresentados na tabela a seguir. 
RESUMO DOS QUANTITATIVOS DOS SERVlÇOS-GAlERIAS DE ÁGUAS PlUVIAIS 

PVMonuntt PV Jusante Dlametro (m) Extensão tm) Prol Media (m) La11ura Vala (m) EsuvaçSo tm3) Lastro Brita (m3) Reaterro (m3) Escor1monto (m1
) 

l· l J.l 0,60 44,45 l,84 1,60 130,51 10,67 107 27 163,13 
2·1 l-1 0,60 34,68 1,79 1,60 99,32 8 32 81,19 124,15 
3-1 Lanç. 01 0,60 7,04 2,07 1,60 23,32 1,69 19,64 29, 15 

t 1-2 ' 2·2 • 0,60 100,00 .' , 1,93 "L' lJ\ 1,60 ''308,80 fl ,, t 24;00 l '•:f~ l 256,53 h · 't~ 386,00 
•~,;.z,i·,, ;l:•3-2 ,, ' 0,60 . 101,79 , .. , • .,. 1,86 1, , ,;,, 1,60 1'" 303 74 ,,, - i',43 ;.<H\ , ·250,53 '" , •379;68 

'. 4-i "\ • ,••?13-2 
, 

' 0,60 58,18 ' l'' 2,10 ,,,t ,' -~ i'l,60 ,, 
' 195,02 < ,, ·1 '"il3,96 lif •l'Jf '164,61 Jftl, 1.• í 24377, ' ;!•Cl~Z .,, 1 ~' t:anc: 02 0,60 • 5,22 "' 2,23 ,,. ' ' 11,60 ,,,, 

•'. 18,58 "' ,, ' ·' l,25 ,,, , ..... ": 15.85 ~j,)',l' 23 23 
1-3 2·3 0,60 59,11 2,09 1,60 197,66 14,19 166,76 247,08 
2-3 3-3 0,60 79,76 2,20 1,60 281,39 19,14 239,70 351,74 
3-3 La nç. 03 0,60 5,95 2,36 1,60 22,47 1,43 19,36 28,08 

' ' ' 1-4 '' I H ,, 0,60 60,00 2;70 ' ~ Yt,60 i59,'20 \ " 'l4,40 ,., •. ;-:N,11'1227,84 1,-> , · ,r,324,00 
·--•r 2-4 ,,,. i Laoc. 04 0,60 58,29 1,60 "•, ,t:l ;J,60 149,22 , i 13,99 1' ! U'I.J,J , 118,75 ,n' IH 186,53 
TQf~l:GEiW.~ 'l i>•H l4,47 ... ,~ QI 1.989,l4 ,>; ,,, .:~"1'1 }+747 f .~, '1.661,01 l:',;,',,""' 2'M654, 
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7.9 DECLARAÇÃO DE RESPONSABILIDADE DAS INFORMAÇÕES 

Engº Luis Flávio de Sousa Prado CREA 9930/0 - GO, responsável pela elaboração 

do anteprojeto de Drenagem para o anteprojeto do sistema viário do Bairro Praia 

do Cacau, declara que fez os devidos estudos e pesquisas relativos ao anteprojeto 

em questão e assumem a total responsabilidade pelos mesmos. 

EngªLuis Flávio de Sousa Prado 

CREA 9930/0 -GO 

Goiânia , Oezembro/2025. 
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8 ANTEPROJETO DE PAVIMENTAÇÃO 

8.1 Condições gerais 

O anteprojeto de pavimentação fo i elaborado com o objetivo de dotar o trecho de 

uma estrutura de pavimento que atendesse às sol icitações do tráfego ao longo do 

período de anteprojeto de 1 O anos. 

Para o dimensionamento das camadas do pavimento, a estrutura proposta é 

dimensionada , em um primeiro momento , tal que sejam atendidas as premissas de 

anteprojeto pelo método do DNIT, que é um método empírico e está fundamentado, 

basicamente , na proteção do subleito contra a geração de deformações plásticas 

excessivas durante o período de anteprojeto. 

Na sequência , a estrutura é verificada por meio do Método da Anál ise Mecanístico, 

que também perm ite contemplar no dimensionamento o problema do trincamentos por 

fad iga das camadas asfá lticas nos pavimentos flexíveis, através da apl icação de 

modelos de previsão de desempenho do tipo mecanístico-empírico embasados em 

propriedades mecânicas fundamentais dos solos e materiais de pavimentação. 

8.2 Estudo do subleito 

Foi rea lizada uma análise estatística dos va lores de CBR pertencentes ao subleito 

com a finalidade de se estabelecer os va lores de CBR de projeto, de acordo com as 

recomendações do Manual de Pavimentação do DNER, tendo sido adotado o seguinte 

proced imento: 

Cálculo da média aritmética e o desvio padrão da amostra pelas expressões: 

O' = 

Sendo N o número de itens da amostra; 
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Os resultados são apresentados a seguir 

Logradouro ISC(%) Expansão (%) IP 

RUA B 3,00 2,37 10,20 

RUA SANTA LUZIA 6,50 1,44 9,70 

LEITO RUA 6 4,60 2,18 9,70 

Parâmetro Média 
Desvio Valor Característico 

Tipo 
Padrão (DNIT 181/2015) 

ISC(%) 4,70 1,75 
Mínimo 

2,60 
(inferior) 

Expansão (%) 2,00 0,49 
Máximo 

2,59 
(superior) 

Máximo 
IP 9,87 0,29 10,21 

(superior) 

Na análise estatística dos estudos geotécnicos referente às sondagens do subleito, 

que subsidiaram o dimensionamento do pavimento , permitiu-se chegar ao valor de 

Xmin de 2,60%, para o CBR do subleito em toda extensão do trecho em estudo. 

Os resultados dos estudos geotécnicos realizados estão sendo apresentados no 

Relatório de Estudos Geotécnicos. 

Nas sondagens de campo foi constatada a existência de uma camada de revestimento 

primário sobre o subleito . 

Os resultados encontrados são apresentados a seguir 
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logradouro ISC(%) Expansão (%) IP 

RUA SANTA LUZIA 71,60 0,36 0,00 

RUA B 32,20 0,10 0,00 

BASE RUA 6 69,30 0,27 0,00 

Valor 

Parâmetro Média 
Desvio 

Característico Tipo 
Padrão 

(DNIT 181/2015) 

ISC(%) 57,70 22,11 31,16 
Mínimo 
(inferior) 

Expansão 
0,24 0,13 0,40 

Máximo 
(%) (superior) 

IP 0,00 0,00 0,00 
Máximo 

(superior) 

Considerando estes valores, podemos constatar que tanto o ISC do subleito quanto 

da base é bastante inferior ao desejado quando se trata de camadas do pavimento 

flexível. 

Os valores observados nas normas do DNIT são os seguintes: 

CBR Mínimo Expansão Limite de Índice de 

Camada (95% Proctor Máxima Plasticida Plastlclda Normas DNIT Relevantes 
Normal) (%) de (LP) de (IP) 

Subleito 2:2% S2,0% s 40 s 18 DNIT 141/2010 - ME; ON IT 172/2016- ES 

Reforço do Sub leito 2:5% s 1,5% s 30 :S 12 ONIT 141/2010- ME 

Sub-base (solo granular ou melhorado) 2: 20% s 1,0% s 25 S6 DNIT 098/2007 - ES; DNIT 141/2010- ME 

Base (solo britado, solo-cimento ou solo-cal) ~60% S0,5% S 15 S4 DNIT 141/2018 - ES; DNIT 143/2010- ME 

Apesar do valor mínimo exigido para o valor de ISC ser <=2,0% isto resultaria numa 

espessura de pavimento de 7 4 cm, conforme podemos constatar na tabela a seguir. 
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1 • DETERMINAÇÃO DAS CAMADAS Hn E H20 

1.1 H11 ( Espesura do pavimento necessária para proteger o sub-leito) 

Para IS do sub-leito =2 ,6 : N = 1,00E•0S 

Da figura A temos Hn = 77 cm 

1 2 H10 ( Espessura da camada do pavimento necessária para proteger a sub-base ) 

Para IS sub-base = 20 ( ado1ado ), N = 1,00E •05 

Da figura A temos H20 = 23 cm 

2 . ESPESSURA DO REVESTIMENTO · ( R ) 

Revestimento em CBUO 3,00 cm 

3 . ESPESSURA DA BASE · ( B ) 

A espessura da base foí determinada através da resolução da seguinte lneq~iaçao : 

3 X 2+8 X 1 >23 

4 . ESPESSURA DA SUB-BASE · ( h20) 

B = 17 cm 

Base (adotada) = 17 cm 

A espessura da sub-base fo• determinada através da resoluç.ao da seguinto inequação· 

R x KR + B x K8 + h20 x K58 > Hn 

3x2+17x 1 •h20x1 >77 => h20 = 54 cm 

Sub-base (adotada) = 54 cm 

5 - ESPESSURAS FINAIS AOOTADAS 

CBUQ (cm): 

Base (cm)· 

Sub-base (cm): 
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Isto oneraria bastante os serviços de execução do pavimento. A sugestão, neste caso 

é que o material do revestimento primário seja incorporado ao subleito e seja 

compactado em 02 (duas) camadas no Proctor Intermediário, para melhoria da 

capacidade de suporte da camada de fundação. 

8-.3 Dimensionamento do pavimento 

O dimensionamento do pavimento flexível do anteprojeto foi feito pelo método do 

DNIT, que se baseia no método originalmente proposto pelo Eng .º Murillo Lopes de 

Sousa, com apoio das modificações do Manual de Pavimentação do - DNER -1996. 

A sequência rotineira , adotada no dimensionamento pelo método do DNIT, é a 

seguinte: 

• Cálculo do número N; 

• Determinação do índice de suporte do subleito; 

• Seleção dos tipos de revestimentos e de base, em função dos materiais 

disponíveis, fixando-se as respectivas espessuras em função de N; 

• Cálculo da espessura total do pavimento, baseado nos valores do ISC do 

subleito e do número N e cálculo da espessura de base mais revestimento 

a parti r do número N e do ISC da camada de sub-base . 

Para índice de suporte do subleito está cons iderado o valor de 8%, a ser confirmado 

por ocasião da elaboração do projeto executivo, onde serão complementados os 

estudos geotécnicos . 

O cálculo das espessuras das diversas camadas que compõem a estrutura do 

pavimento é função do número "N", do CBR do subleito e dos materiais para 

constituição do pavimento. 

Foram definidos os coefi cientes de equiva lência estrutural para os materiais 

dispon fveis para o emprego nas camadas do pavimento, sendo: 
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• Revestimento Betuminoso em CBUQ Kr = 2,0 

• Revestimento por penetração Kr = 1,2 

• Base granular KB = 1,0 

• Sub-Base granular KSB = 1,0 
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8.3.1 Espessura mínima do revestimento 

A espessura mínima recomendada para o revestimento betuminoso, em função do 

número de operação do eixo padrão N de 1x105 de anteprojeto é de 3 cm de CBUQ 

para a pista de rolamento . A espessura total do pavimento é obtida no gráfico de 

dimensionamento do método, uti lizando-se o valor de "N" e CBR de anteprojeto. 

Para determinação do valor de "N" foi utilizada a Instrução de Serviço IP-04 da 

Prefeitura Municipal de São Paulo , considerando tráfego leve e médio. 

Quad ro 4.1 

Class ifi cação das Vias - Tráfego Leve e Méd io 

VOLUME INICIAL DA FAIXA 

FUNÇÃO TRÁFEGO 
VIDA DE 

MAIS CARREGADA 
PROJETO N N~k!ÍC<> 

PREDOMINANTE PREVISTO VEICULO CAMINHOESE (ANOS) 
LEVE ÓNIBUS 

100 4 2,7 X 1cf 
Via LOCDI 1rf Leve 10 a a a 

400 20 1,4 X 105 

401 21 1,4x1cf 
Via LOC<V e 

5 X 105 Médio 10 a a a 
Coletora 

1500 100 6,8 X 105 

F ente : 1 P-04/2004 - dimensionamento de pavimentos flexíveis para tráfego leve e médio -
Prefeitura Municipal de São Paulo. 
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8.3.2 Dimensionamento 

Fonte: 
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Figura 3 - Ábaco de dimensionamento método DNER 
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Figura 4 - Nomenclatura de camadas no dimensionamento do pavimento 

rn • n20 

IS ,. m 

Fonte: IPR 719 DNIT. 2006 

As espessuras das camadas componentes da estrutura são dadas pela resolução das 

inequações a seguir apresentadas: 

RKR + BKB > H20 

RKR + BKB + h20KS>Hn 

RKR + BKB + h20KS + hnKref> HT 

Onde: 

R, B, h20, hn = Espessuras das camadas de revestimento, base, sub-base e reforço 

do subleito , respectivamente . 

KR , KB, KS, Kref = Coeficientes estruturais do revestimento betuminoso, base , sub­

base e reforço do subleito , respectivamente . 

Adotando as premissas supracitadas chegou-se a seguinte estrutura de pavimento 

para a Pista de Rolamento: 
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1 • DETERMINAÇÃO DAS CAMADAS Hn E H20 

1.1 H, ( Espesura do pavimento necessMa para proteger o sub4eito ) 

Para IS do sub-le~o • 8 ; N • 1,00E+05 

Da ngura A temos Hn = 40 cm 

1.2 Hn, ( Espessura da camada do pavimento necessârta para proteger a sub-base ) 

Para IS oub-base = 20 ( adotado ), N = 1,00E•05 

De figura A temos H20 = 23 cm 

2 · ESPESSURA DO REVESTIMENTO . ( R ) 

Revestimento em CBUO 3.00 cm 

3. ESPESSURA DA BASE . ( B ) 

A espessura ela base foi aetermlnada através da resolui,So da segu111te 111equaçao : 

3x 2+Bx1>23 ⇒ B = 17 em 

Base (adotada) = 17 cm 

4 · ESPESSURA DA SUB-BASE · ( h20 ) 

A espessura da sub-base foi daIerminada através da resofui,So da seguinte inequaçto: 

R x KR + B x K8 + h20 x K88 > Hn 

3 X 2 + 17 X 1 + h20 X 1 > 40 ⇒ h20= 17 cm 

Sul>-basa (adotada) = 17 cm 

5. ESPESSURAS FINAIS ADOTADAS 

CBUO(cm): 

Basa (cm): 

Sul>-base (cm): 

8.4 Tratamento Superficial Duplo -TSD 

Os estudos geotécnicos indicaram a necessidade de tratar o material de base com 

3% de cimento para atingir o ISCmin=60%. Em função disto torna-se necessário a 

execução de uma camada de tratamento superficia l duplo - TSD para evitar os efeitos 
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de trincamente no revestimento em CBUQ, devido à retração que ocorre na base 

quando misturada com cimento. 
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9 OCORRÊNCIAS DE MATERIAIS PARA PAVIMENTAÇÃO 

9.1 Jazidas 

Nos estudos foi utilizada 1 jazida, que foi reconhecida e prospectada na fase 

preliminar, lançaram-se malhas reticulares de 30m de lado sobre a área utilizável da 

mesma, seus vértices foram numerados e demarcados os furos de sondagem , os 

quais foram submetidos aos seguintes ensa ios: 

• Granulometria; 

• lndices físicos ; 

• Compactação (Proctor Intermediário, lntermodificado e Modificado) ; 

• ISC; 

• Expansão; 

As informações, localizações e proprietários, encontra-se representadas abaixo: 

Cascalheiras atendem aos quesitos técnicos e ambientais como material de 

construção, estando fora da reversa legal da propriedade, e possuem protocolo para 

o Licenciamento Ambiental , não sendo observado empecilhos para o licenciamento. 

Foram realizadas misturas com cimento e are ia a fim de se corrigir o índ ice de 

plasticidade do material. A especificação normativa de sub-base é de ISC min e!': 20 

%; Limite de liquidez s 35; lndice de plasticidade s 15 e Expansão s 1 % (IP 07 -

GOINFRA 2023/001 ). Para a base, as exigências mlnimas de ISC min ~ 60 %; 

expansão s 0,5 %; Limite de liquidez s 30; lndice de plasticidade s 6 para base. 

- Jazida 1 - in natura (Energia modificada): ISC variaram de 75 ,77% a 110,64% 

com Xmín ., calculado estatisticamente , de 93, 11 % e expansão Xmáx. de O, 15%. LL 

médio de 34, 1 O e IP 10,59 . (não atende) 
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Os estudos geotécnicos dos materiais granulares tiveram por objetivo a 

caracterização do material e suporte de forma a subsidiar o diagnóstico, 

dimensionamento e soluções para o anteprojeto de pavimentação. 

A seção do pavimento é apresentada a seguir. 

M 1 
1 

As tabelas com as quantidades dos serviços de pavimentação são apresentadas a 

seguir 
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Tabela 5. Notas de Serviço para CBUQ Faixa C 
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'NOTA DE SERVIÇO DE QU~DADE DE CBUQ 
, ,, _. Densidade CBUQ: 2,4t/m1 , , , ,. 

(J1 

~ÇÃO 
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,l>,, 
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llSEG-01 !SEGMENTO 01 !ACESSO PRAIA 00 CACAU 1 o 1+1 o,oo 1 sz 1 +I 13,49 1 1os3,49 1 1J1J 1 737◄,46 1 0,03 1 221.23 1 530,96 1 Concreto asfáhico u5inado a quente -CAUQICBUQ 
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Tabela 6 . Notas de Serviço para Quantidade de Areia 
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1ISE<i-01 !SEGMENTO 01 

NOTA DE SERVIÇO· QUANTIDADE DE ARE~A PARA COMPOSIÇÃO DE CSUQ 
Taxa de~~o deAreia:0,324~m'/t · :l:: - Dens.Areia: -·· 1,5 t/rn' 

AUlt!AMENTO I mA<A1N1aAr:~ 1 ESTACUINAL j EXTENSÃO j WG. MÉDIA j ÃREA 1 ™LiJºL 
(m) 1ml _ Jm'j_ _ _Jm} lm~ 

CBUQ fm (-AREIA 

ACESSO PRAIA DO CACAU 0,00 521+ I 13,491 1053,494 I 7,00 7374,46 0,03 lll,23 530,96 258,64 1 Areia para produção de CSUQ 
530,96 258,64 
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Tabela 7 • Nota de Serviço para Quantidades de Brita 
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Tabela 8 . Notas de Serviço para Quantidades de CAP 30/45 
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Tabela 9 - Notas de Serviço para Quantidades de Filler 
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d S rv lço para Quantidade de Material Granular (base e sub-base) Tabela 10 - Notas e e 
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Tabela 11 - Notas de Serviço para Quantidades de EAI 

l. 
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9,3 DECLARAÇÃO DE RESPONSABILIDADE DAS INFORMAÇÕES 

Engº Luis Flávio de Sousa Prado CREA 9930/0 - GO, responsável pela elaboração 

do anteprojeto de Pavimentação para o anteprojeto do sistema viário do Bairro Praia 

do Cacau, declara que fez os devidos estudos e pesquisas relativos ao anteprojeto 

em questão e assumem a total responsabilidade pelos mesmos. 

EngªLuis Flávio de Sousa Prado 

CREA 9930/0 -GO 

Goiânia, Dezembro/2025. 
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10 QUANTITATIVOS 

. rt~i/l ' l . ·!11..: .. --~i;,~liffi u ~s~rÇÃo ,'.11,\\r!.fil!lr.1~ r ~ FONl E' J~ UICiil!tJ~~~bi7j iii1~~11r .fi~GO 
ir.1 -t.- .. ( 1 l'i ,, , Ili ,i ..:i•.:-t -] 

" 1 SERVIÇOS PRELIMINARES 

t 1 COMP-72444983 MCEllllZAÇÃO E ClcSMOBIUZAÇÃO ComposiQÕ.s UNO 1,00 
Pr6o,lu 

1.2 42100 ADMNISTRAÇÃO LOCAL · TIPO A 1 GOINFRA 
un 3.00 

RODOV 

1.3 COMP-764914 10 CANlEIRO DE OBRAS Composic/Õ9s UIIO 3,00 
Pr6oti,u . 

2 TERRAPLENAGEM 

21 5501700 DHm.atwnen<o, destoo.1m.nto t llmpHa d• 4f•a com á1YOfes de díim,tro ~• O, 15 SICRONOVO m' 7.374.46 
m 
Escaveçio, ca,ga • u~porte d• m.aterla1 c;H: 1• categOfla - OMT de, 50 a 200 m-

2.2 5501901 o.aminho d. serviço •m rew,s:timento primário .. oom ~r~•dlPifa • o~hio SICRONOVO m' 1.105,11 
bucul1ro d• i4 m• 
&e1v1çSo, c.arga • UV\fpon• d• mat•rlal d• 11 ca1egoti1 - CMT de 200 • 400 m-

2.3 5501902 carrinho de se1V190 Hn rev~s1lmento p1lm.irlo • com (l.afregadna e caminhão SICRONOVO m' 658,36 
b.asovl.ance de \4 m' 
Ese1v.açio.ea1ga • transporte d, m111e-rial de 1' o.-t•90fl• - ~T de 400 • 600 m-

24 5501903 o~ de H rviço •m 1ev•s1iment0 pr lm.irlo - oom o~,eg•d.lr• • oaminhio SCRONOVO m' 3SS,72 
bueul•nt~ d• 14 m' 
E10avaçio, oarga e tt.nsporte de m.iterlal de 1• o.itego•'I. - OMT d• 600 • 800 m -

2.5 5501904 caminho de Hrviço em reyu1lm•nro S)fim.6rio · com c • n•g•d•lf • • c.aminhSo SICRONOVO m' 188,ll 
ba,ou!ant• de 14 m' 

2.6 44010 CARGA 0€ ENTULHOS (PAV.URS. l GOINFRA m3 1.9TT,36 
ROOOV 

2.7 40006 TRANSPORTE DE ENTU.HOS GOINFRA m3km 28.760.39 ROOOV 

2.8 40145 ESPALHAMENTO DE MATERIAL EMBOTA-FORA GOINFRA m3 1.517,36 
ROOOV 

2.9 5502978 Comp•ot•9io d• •t•nos a 1001/. do Prootor normal SICRONOVO m' 109,50 

3 DRENAGEM 

3.1 2003939 Me4o- fio de oonotttto- MfC 01 mokiado no looal oom •Ntrusor• • COl"lOfeto usn•ido 
•r•l• • brit-1 comerei.is 

SICRONOVO m t 053,49 

3.2 2003947 Meto-Uo de cOf"'ICleto - MFC 05 moldado no loo.il 00ff'l e,c11usoc• • oonofe<o usinado 
-~•I• • brk• e~•clals 

SICRONOIIO m 1.053.49 

3.3 2003680 Poço d• Y¼s:h - PV102 - ar.-1• • bth com.rei•!• SICRONOVO un 12.00 

3.4 45485 ACRÉSCIMO NA ALTURA 00 P. V. PARA REDE D• 0,60 M (AC) GOINFRA 
RCJCOV 

m 5.88 

3.5 47023 ESCAVAÇÃOMEC. DE VALASDEMAT. 1•CAT. IINCL. TRANSPORTEI GOINFRA m3 2.206,72 
ROCOV 

3.6 45435 REATERRO DE VALAS C/ COMPACTAÇÃO VIBRATÓRIA GQINFRA m3 1.e59,es 
ROCOV 

3.7 0903845 l •suo de br!,a oome,et..J - espalh.m•nt'.o m•olnlco SICRONOVO m' 147,47 

3.B 2003636 Soe• d•~ dupi• - gr•N d. oonor•,o - BLOG 02 - ..,IP'•• bt-h oom.roiais SICRONOVO un 12,00 

3.9 2003716 CNrT'llrw dos poços d• ~,h -CPV 02 • •••I• • b,it-1 com•1ci1ls SICRONOVO un 12,00 

3.10 2003822 Tubo de conoteto PA1 oome,oial pau a d,•n•gem • O • 0,60 m - fomeoim• nt.o • SICRONOVO m 705,09 
W'tst•l•o'o 

3.11 2003453 Oiulpadot d• .n.19i• · DEB 180-263 · •1•~-btlta • p.dr• de mlo comerciais SICRCJNOVO ur, 4,00 

r 
4 PAVIMENTAÇÃO 

4.1 4016086 Escav~io • e erga d• mat1tri.t d• latida oom HC.v~d•lra hidtMA!oa de 1,56 m' SICRONDVO m' 3.259,51 

4.2 5901638 T ••nsport• com camWiio buol.li•nte oom caçamb• utanQUe eom c.ap•c6dad• SICRONOVO tl<m 174.839.2S 
d. 14 m' - rodoYWI em revesUmento orimár,o 

4.3 4011287 Bue d• sok:, m•fh«.do com 3% de clrn.n,o • mlstUf.t n11 plst• com material de SICRONOVO m' 1.629,75 
• ~zida · l00% Proet01 modificado 

4.4 44150 ESTABILIZAÇÃO GRAMJLOMÉTRICA SEM MISTURA (PAV.URB.I GOINFRA m3 1.628,75 
ROOOV 

4.5 4011.352 lmpf im-lç.io oom emulslo uí .áltlo.a SCRONOVO m' 7.374 ,4~ 

4.6 4011353 Pinlur a de ligaçlo SCRONOVQ m' 22.123,37 

4.7 4011370 T, at.tml'nto supe1f1Ci~ duplo com emuisio - brita oome,oi.lJ SCRONOVO m' 7374,46 

4.B 4011463 Con01•to .asf.ikk:o - fabc• C-12,5- ar•l• • brk a comflcl-lis SICRONOVO ' 530,96 

4.8 5901638 
T,anspo,1~ oom o.wninhlo buovlant·• oom c,,1ç•mba estanqut oom OAP~idad• SICRONOVO 1km 7l09l.62 
de-14 m' - rod,o,v\a .m ,~estimento ~,lmárlo lmasH -bsfáldca, •1•1•. brka e filfl) 

4.10 COM-66807681 FORNEC'MENTO DE Ef'U.SÃO ASFAL TICA PARA PRIMAÇÃO - EAI - BOI • 15,00 
Compo1iç60, 1km 8,85 

Pr6orias 

4.11 COM-36716114 f o,oocifMn<o do CAP 30-45 - BOI• 15.00 
Compo,iç6u Ô<m 33,57 

PrODfíu 

4.12 COM-89501448 Fom,clmon<o d,RR-1C - Bll • 15,00 
Composl\)Ões 1km 3,32 

Pr6oriu 

4.13 COM-33612611 Emuls.io RR-2C ·BOI• 15,00 
Compo1i9õ~, 

PróPJias 
1km 27.51 

4.14 4011212 v~rr•du, a d• superfície pari ex.auoio d• 1tvHtlment·o uf ákCo SICRON0\10 m' 14. 748,92 
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11 TERMO DE ENCERRAMENTO 

O presente Relatório", encerra-se através deste termo, possuindo 169 (cento e 

sessenta e nove) páginas, incluindo esta . 

RTA ENGENHEIROS CONSULTORES LTDA. 

Eng . Luis Flávio de Sousa Prado 
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1 SERV1ÇOS~AAES 

11 CXM'-72044963 MCDJZ,çAo EClESMOBl.JZACÃQ Compo.iç6., LN) too ,,,~ .. 
t2 42100 AOMHSTRAÇÃ()l.OCl,l • Tf'O A1 GON'AA - ) .00 

ROCO,t 

13 COP-76U1<1l CAl~TEFOCECB\AS ~J LN) 3.00 "-'-'H , 
2 TEMAPLENAGl:.""M 

21 5501700 ~-..-,o;o, dfftoc~•~:~de.ire•oom-vornd.~oa,;iO.f 
SCRJNOvO m' 7,174.46 

m 
úca11.-ç.So, c•,g• • a a,·~>on• de ina(«Wde ~e .. ~• - OMT d.SO • aXl,r, -

22 ssom, ~ CM' ,..,..,..,o _, -s~ tónárlo - oom CM~• • o~ SCR),0.,0 m' 11lS.n 
ba$ou!M"01-ede-k1n' 
úc.w~io.eatg••aMWpOtWd."'~ot ,.~-CMT õ.200 ••OO"" -

23 5501902 ~ Ôf f~VIQO..., "WHtrMNO ~ • CO'ft ~~- • C-~ SCR)NOVCJ m" 6S8,36 
b•KIÂ..,._.•Of'l4m' 
úo-...;io. o..p••ª~'•d.~tWiJó.-Vo.c~• - 0"1Td..400•6(X)in -

2 ◄ SS01'01 ~...t,ç Ôlt ~ 'N! l ..,..H\l'Hf1'0 pii,Nri.) • C<l'1> O.t~•. cu,nri,io 5010,0.,0 m' 393,'12 
~K~tnt-e&fMm' 
úc;-..-ç~.c•~•ti•llflOl .. d.m..-cia,tOI' ,.e~• - CMTdt800 a 8001n • 

25 =- ~ ct., s .. VIQO '"° ~ pNNl:b - ootn e.-~••~ srnoNOVO m' 1!18,11 
~CM-14..i' 

2.6 ...,., CARGACE'O,TUUOS(PA.V UR8.J GOlfl1A mJ 1.~7,36 
RCD'.)V 

2 7 40006 TRAtB>OATE CE ENTll.t-05 GON'AA 

""""' 2!1760.:,S ACXXlll 

26 40145 ESPAI..JW"ENTOQ::f-tATEAIAL.CMBOTA..f'QAA. GON'RA m3 1.,11.36 ....,.,,., 
,_, 5S02578 c~~'°°".""°"•ro-r.doPt000r"°""" ,c,,o,o.-o m' m.so . 
3 OAENAGCN 

~ 1 mm,, Mitio-fiod.aono.H>-l'fCDl"dd.adonoloc.!com~a•OON:lfeto~ 
wN•briacotMrtC:lab 

srno,o.,o m tOS3.◄.S 

)2 2003'47 ~CM otinet«o - WCOSffielkiadorvoloc.alCOffl "'1VSOlla • concr~owhldo 
· •-•brhOOIN'lci~ 

SCAO >OVO ffl t053.4S 

) 3 200l6!ll Po00 c»~-PVI 02 • ~e..#bru comerolais SCRQ t,0\/() - 12,00 

3 4 45485 ~NA~n.,A,Q.OOP.11 PARAFOEO- OJDM{ACI GQff'RA 
l\'.DOV 

ffl S,86 

3 5 • 7023 ESCAVAÇAo..a:OEVAlASCEMAT. >CAf lfU. TAANSl'ORTEl .......-AA ,.3 2.206,72 
FUI)\/ 

16 4S"3S AEA 1EFRl OE VALASCI co,,pACf AÇAQ~TÕRA GON'AA 
"" 1859,89 l\'.DOV 

17 O'J038◄5 Lu-.o<M-bti.AOOffWfci.lil •~~ SCRO>OVO m' 1'7.47 

38 200Cl&J6 Boca dt- lobodl..dll - grd'\llct.oono,ec.o - 9.JXj 02 - •N •hrii,.oome,CMII SCRO>OVO ~ 12.00 

3 S ZOOJ71C ~de.d poç,os <ffYl:Sá• - CPV02- ..-- .. btuoc .. neuH1t SOIONOl,O ~ 12.00 

J tl 2003822 
TJ:,o I» oonetMo PA1 oom,ttc:wl .,..,,.ô~ - O• 0,60 m - 101~• 

SCAONOIIO m 71lS.OS .... "-~ 
J n 2003453 CJ..~da-gla - ~8}..W - ..-...-.b,._•·~•d.-Mio~ SOIONOl,O - 4,00 

• PA-TAÇÃO 

41 - E.,c;..,.-çJ,o•c~<HtMt-,illlOMj-.ddaeoon~..,MMll • twdfá,..f,c•cl.1.56,n' SOIJMJ\/0 ~· :US,,51 

42 5001833 T,.-u;xrt•oom~ b~•-~,."'.-.cr---~ S1CRO NClllO "m 174,939.25 
d.14,nº - ,octo--~o.....,'-

43 4011287 e ... da tolo ~.do00ffl3%d.~o•mk1,t..,r• n•pist&COl'ft~~de SCRONOIIO m' 1629.75 
'1-..Wa - 1)()"1," Pfoetor .._.-IC~ .. 4◄151) EST ABLIZAÇÃ(l GR>.'UO<Ell'W:A SOi "5T\A< 1PAV.lA3.J ...... - ..,J \SZ,.75 

ROCO,t 

4,5 4-011JS2 M"4>'11N19-'° com.-ndr-io-.sf~ SCROMMl m' 1.374.~ ..• 4011'.lSJ P--...de ~ SCAOMMl .,. 22.tzJ.37 

47 401'370 Tr~o~fici.aldl.c,tooom......ulo-bib~ SOIONOIIO ~· 1.374.◄6 

4,6 ◄011463 c.orc:..totil-'k.oo - l-...C-12..5-•..,.•bihCOt'Nl'oiais SCRONOIIO SJ0.!16 

,.s SSCU638 Tr.-.sport•oo,n~ ~00tJ'C~l'St~ 0!)1'11~ SCRONO\/O ... 7t0Su;2 
dal411,' -1oda,,na,"'"',1WHtnwNooi...-.o~ .. u1.a.o. .. ._. br-...ri1er1 ,_., ca-1-66807681 ~OCEE>U.s.loASfN..TCOP-M'flKAÇÃO · Ul • ID• 15,00 ~· "'"' 8,85 

Pumriu 

4 11 COM-367'6114 f~odotCAP:l>-◄S-ID• IS,00 
c..-,;.o., .... 33,51 .......... 

4.12 CO'l-"501448 f~o<t-RA-1: · EO• 6.00 Co.~=· .... ) ,32 

4."13 CCIM•336126n --2C- El1• 15.00 
C,ompotiç,6,., .... 27.51 

Pr&iriu .... 4011212 V••duiada~H'ONtp.ar.a~M,.....srknM!:oasf.\!doo SCR(),0.,0 m' k .748.32 
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BOCA CE L080 DUf'lA SEMESCAI.A Dft.04 



A 

"' 

PLANTA 

19_Q_ 

150 
1 

.-,e..,._ __ ··-·--·----_J_ OJ. 

CORTE BB' 

• %.filt 

A' 
_,_ A 

POÇOS DE VISITA - PV 

CORTEM' D 

40 

60 

19_0 80 ,~ 100 

120 

150 

1XD Ir > 15MP 

N l 

6,3c/15 

6,Jc/15 

6,3c/15 

6,Jc/ 15 

6,.lc/15 

6.3c/l5 

TABELA DE ARMADURAS DA TAMPA 

POSIÇÃO 

N2 N3 N4 NS NG N7 N8 N9 

- - 6,3c/15 3 • 12,5 - 3 • 12,5 4 o 6,3 12 o 10 

- - 6 .3c/ 15 J o 12,5 - 3 0 12,5 4 • 6 ,3 12 • 10 

- - 6,3c/ 15 3 • 12,5 - .l • 12,5 4 \) 6,J 12 ci, iO 

- - 6,Jc/15 3 • 12,5 - 3 O 12,5 4 e 6,3 12 o 10 

~.Oc/12, 6.Jc/20 6,Jc/I5 .l o 12,5 A !;D 10 J • 12, 5 5 • 6 • .l 1~ e 10 

6.Jc/ 15 6,3c/15 4,0c/ 15 3 • 12,5 5 o 10 3 o 12,5 s • e.o 12 o 10 

-4= . -rt----'-~~ ~ l~,I DIMENSÕES E QUANTIDADES APROXIMADAS PARA UMA UNIDADE 

Oi 
XI 

CôDIGO 
D 

P\/1-01 40 

PV1 02 60 

PVl-03 80 

PVl-04 100 

PVl- 05 120 

PVl- 06 150 

TAMPA DOS POÇOS DE VISITA Pvl - 07 40 

PVl- 06 60 

PYl-09 80 

PVl-10 100 
-,· ~ - . .,.,. .. ~;. 

;~~ .. -:~:: .. ~-:~r ;;.:,i ~ -~ 
' = o 
' N t· . 
il ,t _,, -;t 
! ,: ..1,y_ z 

n~~:t}t_ -~---
.: ,..., ., 

: t-Z,-; :' 

PVl-1 1 120 

PVI- i2 150 

PVl-13 40 

P\11 - 1 ◄ 60 

PVl - 15 80 
PVl - 16 100 

.!i!l l PVl-1 7 120 

PVl - 18 150 

IMPERATRIZ 

DIMENSOES QUANTIDADES 
FORMAS A<.;0 CONCRETO 

o b e h H L (nf) (~g) (m') 

POÇOS DE VISIT/1 SEM DIPOSITIVO INTERNO OE OUED/1 

20 130 25 80 60 90 15,05 17,0 1.740 

20 130 i5 80 80 90 15,05 17.0 1,570 

25 14{) s 1 100 100 90 16.63 17.5 2.080 

25 150 - 130 1.30 100 19,6• 22,9 2.480 

25 170 - 150 150 120 2J,62 25.7 2.890 

25 200 - 180 180 150 30. 19 31 ,60 3,500 

POÇOS DE VISIT,I\ COM OIPOSITIVO INTERNO DE OU[DA OE 50cm 

20 130 25 80 130 90 17,85 17,0 2.0 30 

20 130 15 80 130 90 17.85 17,0 1,970 

25 140 5 100 150 90 19,48 17,5 2,420 

25 150 - 130 180 100 20,57 22 .9 2,840 

25 170 - 150 200 120 26,77 25, 7 3,270 

25 200 - 180 230 150 33.64 3 1.6 3.920 

POÇOS DE VISITA COM DIPOSITIVO INTERNO DE QUEDA OE 100cm 

20 130 

20 130 

25 140 

25 150 

25 170 

25 200 

.L~ 

==== --===-

25 

15 

5 

-
-
-

RTA 
f;t,1(:U,i►<.Qt».~TOK!I 

80 

80 

100 

130 

150 

180 

180 90 20.65 17.0 2.360 

180 90 20.65 17,0 2.300 

200 90 22,33 17,5 2,800 

230 100 25.54 22.9 3,240 

250 120 29,92 25,7 3 ,690 

280 150 37,09 3 1,6 4,380 

ANTEPROJETO DE ENGENHARIA 

P!WAOOCN:AU 

ACESSO A~oo CKJJJ 

ANTEPRO.IETO DE DRENAGEM 

°""" 

-·-



------0 ~L 

MFC 01 

~ 

1"'-
g 

. .-. J 
....,_ 

15 50 

65 

Perspectiva Seção transversal 

Consumos médios• 

Escavação m'lm 0,0975 

Concreto fck ;, 20 MPa m'/m 0,1025 

Fõrma m2/m 0.7016 

Argamassa asfáltica kg/m 0,1452 

Argamassa de cimento e areia5 m'/m 0,0010 

CONVENÇÕES: 

íiiiERA11llZ 
•~t 

Perspectiva 

Consumos médios• 

Escavação 

Conaeto fck ;, 20 MPa 

Fõrma 

Argamassa asféftica 

Argamassa de cimento e areia s 

MFC05 

g 

m•tm 

m•tm 

m'lm 

kg/m 

m'lm 

R=5 

~ 
1% ,: .·t-=-­...... -=- ... L. .• 

.. · - · · Aoos:amento 

~ 

12 

Seção transversal 

0,0180 

0,0334 

0,5029 

0 ,0473 

0,0003 

f, 
~ ..a:. ANTEPROJETO DE ENGENHARIA ~---RTA 
~ °'""-A.l'OACS 

,._ 
IMPEAATRIZIW, 

1,LW'II 

MEfO...FIO 

P!WAOOCACAU 

ACE6SO A. Pt:WAOO CACAU 

ANTEPROJETO DE DIU!NAGEM 
SEME&CALA DR-OI! 



BERÇOS E DENTES PARA ASSEITTAMENTO OE TUBO 

BERÇOS 

CONVENÇÕES. 

íHPERATRlz 
~ 

QUADRO DE DtMENSÔES (cm) 
~1 ... 1 •I c::l~I" .. .. ~ • r,.r,. 

OUANTIOAOES UNIT ÃRJAS DOS DENTES 

_,. """" """" --,=T:: 1 ~ 1--=- 1-::,""1-=-
·- ·-.... ... - ,.,.. - .,. ... ·- .... 1 .,,. .... .... ,m ,.,,. .... .. 
"" ..... .... . ... ..... 1 . .. 

QUANTlllAOES POR t.ETRO LINEAR DE BERÇO 1 
1 _,, ...... -- 1 

o.A,,,ri'"° l~ j ~ - - - ~, .... ... .., .. ~ .. ' .... ... 1 
...., l ... ..... ... 1 .... ..... .. . .... .. 1 .. ·- .. , ... .. 

.... 1 

~ 
~~ 

ANTEPROJETO DE ENGENHARIA 

PltJ\IAOOCACAU 

RTA ACE&SO ÁPRAAOO CACAU 

ANTI!PllOJETO DE Dlll!NAGEM 
t"'-lfM«íPO!l~S BERÇO PARA rueos SEMESCAl.4 °""' 



PLANTA NORMAL 

PLANTA ESCONSO 

BUEIRO SIMPLES TUBUUI.R DE CONCRETO 
BOCAS NORMAIS E ESCONSAS 

VI STA LATERAL 

1-:- --= 
;.-

1--

DIMENSÕES E CONSUMOS MÉDIOS PARA UMA UNIDADE 

VISTA FRONTAL 

l'=c,.,..•.t.:" I p· 1 . . ' " "' . ' • • 1 1 • ' 1 N 1 " 1 • ! • • 1 • 1 ' 1 l 1 M I ' ~ CONC,.FfO 

Bl.lE.RO S#APlES TVBll..M e-«! 

o ,. , .. "' 
,,. z, z, " 'º "' .. 144 1:U 10 , .. ,. .. 1S3 z, ,. 1 12 1 n 242 1 155 1 7,45 1.151 

" 
,. ,,, 

"' "'' 
,. 21 " 10 ,. .. m 157 10 ,,. ,. lO 12' 2l 20 1 125 1 33 Z57 1 1515 1 7,112 1.214 ,. :zs ,,. "' 125 .. " " 10 "' .. ,,. 110 10 125 "' .. 1:ZS 2l 211 1 171 ! o 293 1 156 1 C.71 ,,no ., ,. , .. "' ,,s ., 

"' " 'º .. .. "" 253 'º 12" "' 
,. 1:15 .. 211 """ 1.., "" 1 155 1 1~ .. I '·"" &lEI«> SIMP\.ES TU8lJI.AR e-lll 

o ,. ,,. 1 25 145 1 '29 a l 20l 1s "' '"' "" '" 1 10 1 11'7 
,., .. 1 .. , , .. 25 1 .,. 1 84 1 m 1 ,ao 1 11.11 z, .. 

15 ,. 1 .. 1 25 14$ 1 )15 ,. 20 1 u; ,. "'º "" 180 1 10 150 1 25 1 35 1-44 1 ,o 25 1 ,..s 1 ,. 1 ,12 / ,ao / 11.n ,.... 
,. :zs 18' 1 ,. 145 1 ... " '20 1 1S .. "" 

,.. ?1 1 1 10 145 1 25 1 JS 145 1 JO :zs 1 "" 1 0 1 >43 1 180 1 ll,(Q z•• .. ,. ,,. 1 ,. 
145 1 " .. 20 1 1$ lO / 140 "" 110 1 10 IIO 1 25 f 2d tS7 1 JO '25 / 311 / -311 f 421 J 1IO 1 15.,t7 ,.,. 

ll\a:JRO~S fl.18lA..M.,_100 

o ,o 170 1 ,. 185 1 )5 
,. :zs "' 1 "' 1 ,., ,., 1 174 'º " ' 1 JO 1 40 1 174 

,, .. , .. 1 .. ,.. 1 205 1 15,t& ,,.., 
15 f 30 J ln I lO 1915 1 42 1 31 1 25 "' ' "' l ~ l mlm l d l m l ,o l«>I~ J7 1 30 1 115 1 4,11 ... 1 205 1 , ... , , .1S1 

lO i 25 1 '°' i lO 1 115 1 52 1 S0 1 25 ,. , ,. , ,., 1 ,_ , ,... 10 \ ,es f JO AO 1 185 ,, 
"' 1 ""' 1 o «o 1 105 1 11.11 .. ,.. 

., 1 20 1 ,.. 1 ,. 1 , .. 71 1 52 1 25 lO I lO i 142 i "° i "9 10 1 m ,. «I 1 ,,. n l xil'54 1 -44 ... l ,.. l >Z>o l ..... 
auaRO SIMP\.Ei nJ81..\AR ►120 

01301200 «> 1 ,eo 40 1 -«I 1 :,o 25 1 ,o 1 163 1 208 1 , .. ,o l • .. 45 1 195 u 1 :,s 1 1°'4 1 104 »1 l u:a l :20 . .s 1 ..... 
15 f lO J 210 40 1 1«1 50 1 30 1 .,. ,. 1 .,. 181 1 2!15 1 210 10 1 IM .. .s I H7 j 4" l ~ l 1t10 1 • 1 •1◄ ! uo l 21,4l ) .,.,, 
lll l 25lta 40 J HIO 11 1 4,J I lQ ,. 1 " 15J 1 314 1 2M 1 10 1 180 .. .. 1,eo l<> l »lffl l o l .,,. l 2>0 l xoo l .. ... 
o15'.l 20f316 ,.o 1 180 u l 0>lsolzl>0 IC! l ◄26 1 351 1 ,o 1 116 .. .. 1• 1 " :,s l3M l ◄ l 562 1 2X1 / 21.34 I .., .. 

BlEIRO SIMPLES T1J8UlAR .. ,sa 
0 i lO i >C2 ,. 1 ,.. .. 1 • " 

,. 
"' , .. 300 ZT1 f 10 300 1 .. 1 .. m 1 ., '° 1 ,,. 1 "º 1 .,, 1 "" 1 ,,, .. 10.,10 

15 .. ,.. .. ,.. 51 ., 
" .. .. , .. - 3lt 1 10 ,.. "'1 .. "" 1 ., "'l "" l "' I S>S l l21l l >4.15 11,01 .. :zs 1 ,., ,., 1 ,.. , , . , .. "' "' " , .. ... - 1 10 ,.. 1 «> 1 " "" 1 ., ~ 1 ,,, 1 o 1 , ,,. 1 uo I J'l',OiS ,z ... .. ,. .., 1 "' ,.. 1 .. ,s .. .. lO , .. ... SXI 1 10 ,.. 1 «> 1 ., ,.. 1 ., .. 1 ,.. 1 ·70 7"Z 1 ""' 1 ... .., 11..lOJ 

ÍHPÊRATRIZ 
.....-~ ANTEPROJETO DE ENGENHARIA 
=-== =.s.....-=-

RTA 
r,~O:,,.OA.l'OACS 

PIWA OO CACMJ 

ACESSO A PRAIA DO CACAU 

ANTEPROJETO DE DRl!NAGEM 
SEM ESCAlA 

°""" 



Comprimento La,gura 
DisposlUw M1p<.l-.d 

em {cn-.) {cm) 

OEB 18Q...2e3 BSTCOO 100 263 

OES z.40-310 SSTCOO 2◄ 0 316 

OEB 300-3õ6 BSTC ioo 300 3õ6 

OE8 Je0-41-4 BSTC 120 360 11• 

OEB 150-551 BSTC 150 ISO 551 

OE830().511 BOTC 100 300 511 

OE8 360-584 80TC 120 350 581 

OEBIS0-710 BOTC 150 450 740 

OEB3oo.&66 BTTC 100 300 1160 

OEB3'!-0-75◄ BTTC 120 300 75◄ 

OEB<SO-OS6 BTTC 150 ISO 056 

CONVENÇÕE S: 

DISSIPADORES DE ENERGIA ADAPTÁ VEIS AOS BUEIROS TUBULARES DE CONCRETO - DEB ~ 

7 

Consumos m6dios' 

&cavaçlo Apiloamento FOrmo Pedra de 
mio 

(m'/un) (m'/un) (m'/un) 
(m' /un) 

t ,0974 5,4370 4 ,3880 0 ,37 48 

1,8925 &,4823 5.◄oee 0,5967 

2,<4071 12,O3S3 6.<270 0,8681 

3 ,2235 16.1178 7.◄327 1,1815 

5.2052 26,32&D •• 3360 1,9717 

3,3061 16.S303 7,2978 1.2183 

4,4788 22,31139 8.1517 1,8713 

7,0502 35,2060 10,5060 2,074'1 

4.2e71 21,3353 S.2278 ,.s~o 

5,7395 28,6976 9,4717 2.1621 

8 ,9912 44,95&0 11 ,7660 3,4l41 

1--.. - 1 
. 

A 

Pla<1t1 --

Concmo 1ct: i 20 MPa (m"Jun) 

Aklç.lodas 
peOrasdom6o 

0 ,2794 

0 .2930 

o,n99 

1,0571 

1,7567 

1,0873 

1.'890 

2.3TT8 

1,4 1-49 

1,9222 

3,0463 

llje e 
paredes 

0.7195 

1,0652 

1,4551 

1,9152 

3,0153 

1.gm 

2.5153 

3,0611 

2,4701 

3.2502 

4 ,9798 

Corte A-A' --

Conoll-8' .......... 

ÍHPÊRATRIZ 
ffl·t~t1,,w 

l 
- - t ~ 

.44".a= ªJ __ . 

RTA 
~ao; (;ONIJU.fOl:Ca 

'"""" 

.. 
1---t 

I 
l 

,'L------------------' ~ .. .,__......,.. .. 
J 

~-(',e"'-0 

~LT---. · - · · •_\ · ·• ;t·-1 ................ 

ANTEPROJETO DE ENGENHARIA 

IMPERA m,;z,w. PAAAOOCACAU 

~SSO APRAIAOOCN:.MJ 

ANTEPROJETO DE DRENAGEM 

OISatPMX>ll OE ENEltOIA SEM ESCALA ~ 
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SEÇÃO TIPO DA VIA 

~ 

~"t-...''líd_~..,. 

~SJT~~IE .:ILN -,fie.M . ~11 • 

CON VEMÇÔE S: 

iliiERATRIZ -..... --e ~== 
RTA 

~ 
w 1-:,,. ' 1/A z 

ANTEPROJETO DE ENGENHARIA 

1º..~ 

-OOCACAU 

ACESSO A PR.tilAOO CN:.AJJ 

ANTEPROJETO OI! PAVIMENTAÇÃO 

-"º-

o 

PND 



CONVENÇÕES: 

o-.-... CIUQ• 2.◄t/ni• 
OIUG(M 

QUADM)OCOljfAfc .... lloc,,,.uu.ç,l,o • WM(Wf'OJOlr<11""Mt"1'"""'° 

M. 

-Ol--..to,.C:,,,, _..._,_ -
a,a -➔ .=-==:-~~ _ l __ -- -;;,.._ ! ·- 1 ..... - -:- n 

OEICltlÇÃO DOS S8MÇOS 

-·--~ ---­.. 
;;;.:;;; 

~IU!:-~OEOIST, 

~-~~-úii" ---o,. 
·-éi,:;.;. 

..;;,;....:;.roo, 

i-~· i=-~~1--.~ -~o 1 •~- -~-•·-;-;,.~ 
J'i..oi~t1 Jes,,o--.,õõc; 1 , -r:r .p -~ >' r.,- u-1 I 

( --:~ ~MJ~ ·:~ 8~ -r----~- / _,:"° '. 

-- ' 

~~-----Ã. .. 1-;&w-." .. oo~ J • JT:p t.i-~ ,,. 1 w I P11M I P?e f 1Ann 1 ,. H Y! ! , H • I !::Ir!! -! M' 11tu,yo i i:.._.,, j 

.,._·,uttt, 
-"""'"°"" 

.2!_,.-,_.,.-;..;:,e. - l~-··.iiõ•t·~1(~,..a.--.,_..I?"..!J"C"..'.!-!! y.;.- ,..__»~.LJ:l~· 

tlOTA OE SERVIÇO · QUANTIOAO( OE tM-JO PARA IMPRIMAÇÃO 
~t~•~••CM·JO:yoU '{"' 

~-l- ,- = 1-™ 1- 1 -- 1 Al-K~O lSCrs:=·1·:::rJ~!!f::-~~'-_[J~j~f__;.;J:~ 
_\i_UMU ic-l(f'IOOl(lelUd\ C!l 1 04-. j1E.G01 ts(G1ro11:tof/OOl JaCUSO"IIA;AOCc,t,C,IIU o1~T .. ~-o.,,o1 u.m1 . 

~ -- ... 
:...: .!e 

_<11_,_G 

NOTA DE SERVI 

"- 1 coo. 0000<-lo .._,,,. 
""' ...... 

t_l!f'Gfl ~""'"-!"fc.>~n M_,!S@_~~-ºº-~~~ 

~~..,. ,_ .. 
COO. 1 DU(lll(,0 1 ....__..,.,oo .,._., .. 

~- ·~-~-!I 1!"~~10.!L __ ______l_~ l"IIN~OO~ ~~-~~--~ 

NOTA OE SERVIÇO - TRANSPORTE DE AAEJA PARA COMPOSIÇÃO DE CBUQ 
T11u 4k .._,,H ... ...-10 de .vebi: O.U,.7S fW/t OeriLNfia: Utlm' 

QUAHllOAD( f SOMCO - AltfW. PAAA USl'&A tm:COMCll MTAfr'OAS _.., .. 
- 1 (00. ,-..., , .......... , coo. 1 """""'"" 1 

SEC'iMf;HTOOE 

1 ..,.._ano 1 UT.-cAIMOAl 1 ESTAC.t.f-.Al 
1 fXTtN:SAo / HSOc•un I l't'.SONIEIA 1 

:: 1 7::1 f'AV _L_ ,,. .. v ..-- .. .. ., ~ - -~--
IIAA-01 IAA(IA.1.0) 1 Nt(IA JU~l IUStNAD(AY-IJ.TO OI SC.GMCNTOOl 

- 1 COO. 1 OESCOUÇÃo 

[ml l'dlldpalU-151 

1)SlG 01 j5EGMf.NlOOJ 

CauQf .. C• ~Sl"O«TtNlf.lA 
1.-.c[UOf"UIADOCAC.AO o 0.00 1 ., U.-1 1 10Sl 49CI ""-" 1 ...... 1 .... 1 .... 1 2.4S7,nl IU, 

~ w 
NOTA OE SERVIQ)_ DE LIMPEZA E VARREDURA 

1 AUHMAMCHTO I ESTACA l#OCIA.l I CSTACA HNM. 

ACESSO fl'RAI A 00 CACAU •I~ Sl l •I u~ 

ÍHPÊRA11lll 

L ... J.!%t1L_.---!M• 

CXT(HSÃO j WG. Mro!A j lMPJttM 

lm1 1 Cml 1 (n,'] 

JOSJ.,@4 1 l.00 __ L 7:174,46 

~ 

(r~. 
RTA 
~ a:IN.iU.TOAt& 

ANTEPROJETO DE ENGENHARIA 

lt.PERATltlZIUA 
.,,..;o. 

'º"" 
PAAIADOCACAU 

ACE6SO A _PfWAOO CACAU 

ANTl!PROJETO 011! PAVIMENTAÇÃO 

NOTAS OE SERVIÇO .. ..,. 
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ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ 

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PÚBLICOS 

ANEXO li- MODELO DE PROPOSTA DE PREÇOS 

CONCORRÊNCIA - ELETRÔNICA Nº XXX/2026 

Prezados Senhores, 
Pelo presente, submetemos à apreciação de V. Sra. a nossa proposta relativa à licitação 

em epígrafe, assumindo inteira responsabilidade por quaisquer erros ou omissões que venham a ser 
verificados na preparação. 

1. PROPOSTA DE PREÇOS: 
ITE DESCRIÇÃO MARC QUANT. V. V. TOTAL 
M 

2. PROPONENTE: 
RAZÃO SOCIAL: .. . 
CNPJ: ... 
ENDEREÇO: .. . 
TELEFONE: .. . 
FAX: .. . 
E-MAIL: .. . 

A UNITÁRIO 

VALOR GLOBAL R$ __ (POR EXTENSO) 

3. REPRESENTANTE LEGAL QUE ASSINARÁ A ATA DE REGISTRO DE PREÇOS E/OU O 
CONTRATO 

NOME: ... 
CPF: .. . 
RG: .. . 
NACIONALIDADE: .. . 
ESTADO CIVIL: .. . 
PROFISSÃO: ... 
ENDEREÇO COMPLETO: ... 

4. PRAZO DE VALIDADE DA PROPOSTA: ... 
5. DADOS BANCÁRIOS DA EMPRESA: ... 

Declaramos que estamos ciente e concordamos com as condições contidas no edital e 
seus anexos, bem como de que a proposta apresentada compreende a integralidade dos custos para 
atendimento dos direitos trabalhistas assegurados na Constituição Federal, nas leis trabalhistas, nas 
normas infralegais , nas convenções coletivas de trabalho e nos termos de ajustamento de conduta 
vigentes na data de sua entrega em definitivo e que cumpre plenamente os requisitos de habilitação 
definidos no instrumento convocatório. 

Local e data 
Nome e assinatura do representante legal da empresa 

(Nº da identidade do declarante) 

SECRETARIA OE INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PÚBLICOS 
Rua Y, s/nº - Nova Imperatriz• CEP: 65.907-1 80 
lmn,-r.>trh. MA (NP I• OF. 1',R 4,; ,;mnn1 . 1F. 

www.imperatriz.ma.gov.br 



. 
ESTADO DO MARANHÃO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ 
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PÚBLICOS 

ANEXO 111- MINUTA DO CONTRATO 

, CONTRATO Nº __ / __ 
COMPRAS E SERVIÇOS COMUNS- LEI 14.233/2021 

$ 

~ 
llJJ 

o 
~ 

PROCESSO DE ORIGEM 
CONCORRÊNCIA - ELETRÔNICA nº / --'--
Nº PROCESSO ADMINISTRATIVO: / __ 

OBJETO CONTRATUAL 

VALOR CONTRATUAL 
R$ """ .. .. . ( .. "' "' ··· ······ ·) 

VIGÊNCIAS CONTRATUAL 
INICIAL: __ / __ / __ 
FINAL: __ / __ / __ 

DADOS DO CONTRATANTE 
RAZÃO SOCIAL CONTRATANTE, CNPJ nº _._._/ __ -_ 
Logradouro ..... , Número .... . , Bairro .. . .. , Cidade ... .. , Estado ... .. 
Nome Responsavel Centrante .. ... , CPF nº _._._-_ 

DADOS DO CONTRATADO 
RAZÃO SOCIAL CONTRATADO, CNPJ nº _._._/ __ -_ 
Logradouro .... , Número ... . , Bairro .... , Cidade ... .. , Estado ..... . 
Nome Responsavel Contratado ... .. , CPF nº _ ._ ._-_ 

FISCAL DO CONTRATO 
Nome Fiscal Contrato ... .. 

PREÂMBULO 
Aos de ___ de __ , a Razão Social Contratante .. .. - UF .. , através da Unidade 
Adminsitrativa Contratante ... .. , inscrita no CNPJ nº _._._/ __ -_, em observância às 
disposições da Lei nº 14.133, de 1 ° de abril de 2021 na presença de testemunhas abaixo nomeadas 
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acordam em assinar o presente TERMO DE CONTRATO, decorrente do Processo de Contratação em 
epígrafe, mediante as cláusulas e condições a seguir enunciadas. 

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO E DA VINCULAÇÃO (art. 92, 1 e li) 
1.1 - O presente instrumento tem por objeto .... .. ............. ... .... . de acordo com as especificações e 
condições definidas no Termo de Referência/Projeto Básico e em conformidade com a proposta de 
preço apresentada pela CONTRATADA. 

CLÁUSULA SEGUNDA - DO PREÇO (art. 92, V) 
2.1 - O valor do presente Contrato é de R$ .. .. ..... ( ..... .. ....... ), em conformidade com a proposta 
apresentada pela CONTRATADA, conforme quadro abaixo : 

ESPÊCIFICAÇÕES E ITENS DO CONTRAT6 
-.-1, M arca J Ü nidade Qua_n_t_. -,-1 _v_ a_lo_r_U_n_i_t.~-V- a-lo_r_T_o_t_a---11 

-----+---- --l 

l 1. 

Valor Total 
2.2 - No valor acima estão incluídas todas as despesas ord inárias diretas e indiretas decorrentes da 
execução do objeto, inclusive tributos e/ou impostos, encargos sociais , trabalhistas , previdenciários, 
fiscais e comerciais incidentes , taxa de administração, frete , seguro e outros necessários ao 
cumprimento integral do objeto da contratação. 
2.3 - O valor acima é meramente estimativo, de forma que os pagamentos devidos ao contratado 
dependerão dos quantitativos efetivamente executados. 
2.3 - São anexos a este instrumento e vinculam esta contratação, independentemente de transcrição: 

2.3.1 - O Projeto Básico que embasou a contratação , em especial as cláusulas específicas 
quanto a forma de execução do objeto; 

2.3.2 - Edital de Licitação e/ou Aviso de Contratação Direta, conforme o caso ; 
2.3.3 - A Proposta do Contratado; 
2.3.4 - Eventuais anexos dos documentos supracitados. 

CLÁUSULA TERCEIRA - DO PRAZO DE VIGÊNCIA DO CONTRATO 
3.1 - O prazo de vigência da contratação terá in ício na data de _/_/_ e encerramento em 
_/_/_, na forma do artigo 105 da Lei nº 14.133, de 2021 , e, em caso de serviços e fornecimentos 
contínuos, poderão ser prorrogáveis por até 1 O anos , na forma dos artigos 106 e 107 da Lei nº 14.133, 
de 2021 . 

3.1.1 - O prazo de vigência será prorrogado, mediante termo aditivo, quando o objeto não for 
concluído no período firmado acima, ressalvadas as providências cabíveis no caso de culpa do 
contratado , previstas neste instrumento. 
3.1.2 - A prorrogação de que trata esse item é cond icionada à avaliação , por parte do Gestor 
do Contrato , da vantajosidade da prorrogação, a qual deverá ser realizada motivadamente, com 
base no Histórico de Gestão do Contrato , nos princípios da manutenção da necessidade, 
economicidade e oportunidade da contratação , e nos demais aspectos que forem julgados 
relevantes . 

3.2 - O contratado não tem direito subjetivo à prorrogação contratual. 
3.3 - Em caso de prorrogação de contrato deverá ser promovida mediante celebração de termo aditivo . 
3.4 - O contrato não poderá ser prorrogado quando o contratado tiver sido penalizado nas sanções de 
declaração de inidoneidade ou impedimento de licitar e contratar com poder público, observadas as 
abrangências de aplicação. 

CLÁUSULA QUARTA- MODELOS DE EXECUÇÃO E GESTÃO CONTRATUAIS (art. 92, IV, VII e XVIII) 
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4.1 - O regime de execução contratual , os modelos de gestão e de execução, assim como os prazos 
e condições de conclusão, entrega, observação e recebimento do objeto constam no Termo de 
Referência/Projeto Básico, anexo a este Contrato. 

CLÁUSULA QUINTA- DAS CONDIÇÕES DE PAGAMENTO (art. 92, V e VI) 
5.1 - O prazo para pagamento ao contratado e demais condições a ele referentes encontram-se 
definidos no Projeto Básico, parte integrante a este Contrato. 

CLÁUSULA SEXTA - DO REAJUSTE (art. 92, V) 
6.1 - Os preços inicialmente contratados são fixos e irreajustáveis no prazo de um ano contado da 
data do orçamento estimado constante do processo administrativo que deu origem ao presente termo 
de contrato. 
6.2 - Após o interregno de um ano, e independentemente de pedido do Contratado, os preços iniciais 
serão reajustados, mediante a aplicação, pelo CONTRATANTE, do índice Índice Geral de Preços de 
Mercado - IGP-M, exclusivamente para as obrigações iniciadas e concluídas após a ocorrência da 
anualidade. 
6.3 - Nos reajustes subsequentes ao primeiro , o intervalo mínimo de um ano será contado a partir dos 
efeitos financeiros do último reajuste. 
10.4 - No caso de atraso ou não divulgação do(s) índice (s) de reajustamento, o CONTRATANTE 
pagará ao Contratado a importância calculada pela última variação conhecida , liquidando a diferença 
correspondente tão logo seja(m) divu lgado(s) o(s) índice(s) definitivo(s). 
6.5 - Nas aferições finais, o(s) índice(s) utilizado(s) para reajuste será(ão), obrigatoriamente, o(s) 
definitivo(s). 
10.6 - Caso o(s) índice(s) estabelecido(s) para reajustamento venha(m) a ser extinto(s) ou de qualquer 
forma não possa(m) mais ser utilizado(s), será(ão) adotado(s), em substituição, o(s) que vier(em) a ser 
determinado(s) pela leg islação então em vigor. 
6.7 - Na ausência de previsão legal quanto ao índ ice substituto, as partes elegerão novo índice oficial , 
para reajustamento do preço do va lor remanescente, por meio de termo aditivo. 
6.8 - O reajuste será realizado por apostilamento. 

CLÁUSULA SÉTIMA - DO OBRIGAÇÕES PERTINENTES À LGPD 
7.1 - Quando o presente instrumento tratar de informações pessoais , as partes deverão cumprir a Lei 
nº 13. 709, de 14 de agosto de 2018 (LGPD), quanto a todos os dados pessoais a que tenham acesso 
em razão deste contrato administrativo, independentemente de declaração ou de aceitação expressa. 
7.2- Os dados obtidos somente poderão ser util izados para as finalidades que justificaram seu acesso 
e de acordo com a boa-fé e com os princípios do art. 6° da LGPD. 
7.3 - É vedado o compartilhamento com terceiros dos dados obtidos fora das hipóteses permitidas em 
Lei. 
7.4 -A Administração deverá ser informada no prazo de 5 (cinco) dias úteis sobre todos os contratos 
de sub-operação firmados ou que venham a ser celebrados pelo CONTRATADO. 
7.5- Terminado o tratamento dos dados nos termos do art. 15 da LGPD, é dever do contratado eliminá­
los , com exceção das hipóteses do art. 16 da LGPD, incluindo aquelas em que houver necessidade 
de guarda de documentação para fins de comprovação do cumprimento de obrigações legais ou 
contratuais e somente enquanto não prescritas essas obrigações. 
7.6 - É dever do contratado orientar e treinar seus empregados sobre os deveres, requisitos e 
responsabil idades decorrentes da LGPD. 
7. 7 - O CONTRATADO deverá exigir de sub operadores e subcontratados o cumprimento dos deveres 
da presente cláusula, permanecendo integralmente responsável por garantir sua observância . 
7.8-0 CONTRATANTE poderá real izar diligência para aferir o cumprimento dessa cláusu la, devendo 
o CONTRATADO atender prontamente eventuais pedidos de comprovação formulados. 
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7.9 - O CONTRATADO deverá prestar, no prazo fixado pelo CONTRATANTE, prorrogável 
justificadamente, quaisquer informações acerca dos dados pessoais para cumprimento da LGPD, 
inclusive quanto a eventual descarte realizado. 
7.1 O - Bancos de dados eventualmente formados a partir de deste instrumento contratual , 
notadamente aqueles que se proponham a armazenar dados pessoais, devem ser mantidos em 
ambiente virtual controlado, com registro individual rastreável de tratamentos realizados (LGPD, art. 
37) , com cada acesso, data, horário e registro da finalidade, para efeito de responsabilização, em caso 
de eventuais omissões, desvios ou abusos. 

7 .10.1 - Os referidos bancos de dados devem ser desenvolvidos em formato interoperável , a 
fim de garantir a reutilização desses dados pela Administração nas hipóteses previstas na 
LGPD. 

7.11 - O contrato está sujeito a ser alterado nos procedimentos pertinentes ao tratamento de dados 
pessoais, quando indicado pela autoridade competente, em especial a ANPD por meio de opiniões 
técnicas ou recomendações, editadas na forma da LGPD. 
7.12 - Os contratos e convênios de que trata o§ 1° do art. 26 da LGPD deverão ser comunicados à 
autoridade nacional. 

CLÁUSULA OITAVA- DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA (art. 92, VIII) 
8.1 - As despesas decorrentes da presente contratação correrão à conta de recursos específicos 
consignados no Orçamento Geral da Prefeitura Municipal de Imperatriz deste exercício, na dotação 
abaixo discriminada: 

~
---=- ~-- DOTAÇÃO ORÇAMENTÁ~IA 
NIDADE: .... ... 
LASSIFICAÇÃO: .... ... 

1 
NATUREZA DA DESPESA: ... .... 

' FICHA: .... . .. 
-

8.2 - A dotação relativa aos exercícios financeiros subsequentes será indicada após aprovação da Lei 
Orçamentária respectiva e liberação dos créditos correspondentes, mediante apostilamento. 

CLÁUSULA NONA- DAS OBRIGAÇÕES DO CONTRATANTE (art. 92, X, XI e XIV) 
9.1 - Exigir o cumprimento de todas as obrigações assumidas pelo Contratado, de acordo com o 
contrato e seus anexos; 
9.2 - Receber o objeto no prazo e condições estabelecidas no Termo de Referência/Projeto Básico. 
9.3 - Notificar o Contratado, por escrito, sobre vícios, defeitos ou incorreções verificadas no objeto 
fornecido, para que seja por ele substituído, reparado ou corrigido, no total ou em parte, às suas 
expensas. 
9.4 - Acompanhar e fiscalizar a execução do contrato e o cumprimento das obrigações pelo 
Contratado. 
9.5 - Efetuar o pagamento ao Contratado do valor correspondente ao fornecimento do objeto, no prazo, 
forma e condições estabelecidos no presente Contrato e no Projeto Básico 
9.6 - Aplicar ao Contratado as sanções previstas na lei e neste Contrato. 
9.7 - Cientificar o órgão de representação judicial da Procuradoria desta administração para adoção 
das medidas cabíveis quando do descumprimento de obrigações pelo Contratado. 
9.8 - Explicitamente emitir decisão sobre todas as solicitações e reclamações relacionadas à execução 
do presente Contrato , ressalvados os requerimentos manifestamente impertinentes, meramente 
protelatórios ou de nenhum interesse para a boa execução do ajuste. 

9.8.1 - A Administração terá o prazo de 30 (trinta) dias, a contar da data do protocolo do 
requerimento para decidir, admitida a prorrogação motivada, por igual período. 

9.9 - Responder eventuais pedidos de restabelecimento do equilíbrio econômico-financeiro feitos pelo 
contratado no prazo máximo de 30 (trinta) dias. 
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9.1 O - Notificar os emitentes das garantias quanto ao início de processo administrativo para apuração 
de descumprimento de cláusulas contratuais, nos termos do §4°, do art. 137, da Lei nº 14.133, de 2021 . 
9.11 - A Administração não responderá por quaisquer compromissos assumidos pelo Contratado com 
terceiros, ainda que vinculados à execução do contrato, bem como por qualquer dano causado a 
terceiros em decorrência de ato do Contratado, de seus empregados, prepostos ou subordinados. 

CLÁUSULA DÉCIMA- DAS OBRIGAÇÕES DO CONTRATADO (art. 92, XIV, XVI e XVII) 
10.1 - O Contratado deve cumprir todas as obrigações constantes deste Contrato e Termo de 
Referência/Projeto Básico , parte integrante a este Contrato, assumindo como exclusivamente seus os 
riscos e as despesas decorrentes da boa e perfeita execução do objeto , observando, ainda, as 
obrigações a seguir dispostas. 
10.2 - Em casos de fornecimento de equipamentos, entregar o objeto acompanhado do manual do 
usuário, com uma versão em português, e da relação da rede de assistência técnica autorizada. 
10.3 - Responsabilizar-se pelos vícios e danos decorrentes do objeto, de acordo com os artigos 12, 
13 e 17 a 27, do Código de Defesa do Consumidor (Lei nº 8.078, de 1990). 
10.4 - Comunicar ao CONTRATANTE, no prazo máximo de 24 (vinte e quatro) horas que antecede a 
data da execução, os motivos que impossibilitem o cumprimento do prazo previsto , com a devida 
comprovação. 
10.5 - Atender às determinações regulares emitidas pelo fiscal ou gestor do contrato ou autoridade 
superior (art. 137, li) e prestar todo esclarecimento ou informação por eles solicitados. 
10.6 - Reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, às suas expensas, no total ou em parte, no 
prazo fixado pelo fiscal do contrato, os bens nos quais se verificarem vícios , defeitos ou incorreções 
resultantes da execução ou dos materiais empregados. 
10.7 - Responsabilizar-se pelos vícios e danos decorrentes da execução do objeto, bem como por 
todo e qualquer dano causado à Administração ou terceiros, não reduzindo essa responsabilidade a 
fiscalização ou o acompanhamento da execução contratual pelo CONTRATANTE, que ficará 
autorizado a descontar dos pagamentos devidos ou da garantia, caso exigida , o valor correspondente 
aos danos sofridos. 
10.8-A empresa CONTRATADA deverá entregar ao setor responsável pela fiscalização do contrato, 
junto com a Nota Fiscal para fins de pagamento , os documentos relacionados na Ordem de 
Fornecimento/Serviço. 
10.9 - Responsabilizar-se pelo cumprimento das obrigações previstas em Acordo , Convenção, 
Dissídio Coletivo de Trabalho ou equivalentes das categorias abrangidas pelo contrato, por todas as 
obrigações trabalhistas, sociais, previdenciárias , tributárias e as demais previstas em legislação 
específica, cuja inadimplência não transfere a responsabilidade ao CONTRATANTE; 
10.1 O - Comunicar ao Fiscal do contrato , no prazo de 24 (vinte e quatro) horas, qualquer ocorrência 
anormal ou acidente que se verifique no local da execução do objeto contratual. 
10.11 - Paralisar, por determinação do CONTRATANTE, qualquer atividade que não esteja sendo 
executada de acordo com a boa técnica ou que ponha em risco a segurança de pessoas ou bens de 
terceiros. 
10.12 - Manter durante toda a vigência do contrato, em compatibilidade com as obrigações assumidas, 
todas as condições exigidas para habilitação na licitação, ou para qualificação, na contratação direta; 
10.13 - Cumprir, durante todo o período de execução do contrato, a reserva de cargos prevista em lei 
para pessoa com deficiência, para reabilitado da Previdência Social ou para aprendiz, bem como as 
reservas de cargos previstas na legislação (art. 116); 
10.14 - Comprovar a reserva de cargos a que se refere a cláusula acima, no prazo fixado pelo fiscal 
do contrato, com a indicação dos empregados que preencheram as referidas vagas (art . 116, parágrafo 
único) ; 
10.15 - Guardar sigilo sobre todas as informações obtidas em decorrência do cumprimento do 
contrato; 
10.16 - Arcar com o ônus decorrente de eventual equívoco no dimensionamento dos quantitativos de 
sua proposta, inclusive quanto aos custos variáveis decorrentes de fatores futuros e incertos, devendo 
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complementá-los, caso o previsto inicialmente em sua proposta não seja satisfatório para o 
atendimento do objeto da contratação, exceto quando ocorrer algum dos eventos arrolados no art. 124, 
li , d, da Lei nº 14.133, de 2021 . 
10.17 - Cumprir, além dos postulados legais vigentes de âmbito federal , estadual ou municipal , as 
normas de segurança do CONTRATANTE. 
10.18 - Alocar os empregados necessários, com habilitação e conhecimento adequados, ao perfeito 
cumprimento das cláusulas deste contrato, fornecendo os materiais, equipamentos, ferramentas e 
utensílios demandados, cuja quantidade, qualidade e tecnologia deverão atender às recomendações 
de boa técnica e a legislação de regência . 
10.19 - Orientar e treinar seus empregados sobre os deveres previstos na Lei nº 13.709, de 14 de 
agosto de 2018, adotando medidas eficazes para proteção de dados pessoais a que tenha acesso por 
força da execução deste contrato. 
10.20 - Conduzir os trabalhos com estrita observância às normas da legislação pertinente, cumprindo 
as determinações dos Poderes Públicos, mantendo sempre limpo o local da execução do objeto e nas 
melhores condições de segurança , higiene e disciplina. 
10.21 - Submeter previamente, por escrito, ao CONTRATANTE, para análise e aprovação, quaisquer 
mudanças nos métodos executivos que fujam às especificações do memorial descritivo ou instrumento 
congênere. 
10.22 - Não permitir a utilização de qualquer trabalho do menor de dezesseis anos, exceto na condição 
de aprendiz para os maiores de quatorze anos, nem permitir a utilização do trabalho do menor de 
dezoito anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre. 

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DA EXTINÇÃO CONTRATUAL (art. 92, XIX) 
11.1 - Para os contratos por escopo, assim considerados os contratos nos quais se impõe ao 
CONTRATADO o dever de realizar a execução de objeto específico em um período predeterminado, 
a extinção contratual se dará nos seguintes termos: 

11 .1.1 - Quando cumpridas as obrigações de ambas as partes, ainda que isso ocorra antes 
do prazo estipulado para tanto. 
11.1.2 - Se as obrigações não forem cumpridas no prazo estipulado, a vigência ficará 
prorrogada até a conclusão do objeto, caso em que deverá a Administração providenciar a 
readequação do cronograma fixado para o contrato: 

11 .1.2.1 - Quando a não conclusão do contrato referida no item anterior decorrer de 
culpa do CONTRATADO; 

a) ficará ele constituído em mora, sendo-lhe aplicáveis as respectivas sanções 
administrativas; 
b) poderá a Administração optar pela extinção do contrato e, nesse caso, adotará 
as medidas admitidas em lei para a continuidade da execução contratual. 

11.2 - Em se tratando de objeto de natureza contínua a extinção se dará quando vencido o prazo nele 
estipulado, independentemente de terem sido cumpridas ou não as obrigações de ambas as partes 
contraentes . 

11 .2.1 - O contrato pode ser extinto antes do prazo nele fixado, sem ônus para o 
CONTRATANTE, quando esta não dispuser de créditos orçamentários para sua continuidade 
ou quando entender que o contrato não mais lhe oferece vantagem. 
11.2.2 - A extinção nesta hipótese ocorrerá na próxima data de aniversário do contrato, desde 
que haja a notificação do contratado pelo CONTRATANTE nesse sentido com pelo menos 2 
(dois) meses de antecedência desse dia. 
11 .2.3 - Caso a notificação da não-continuidade do contrato de que trata este subitem ocorra 
com menos de 2 (dois) meses da data de aniversário, a extinção contratual ocorrerá após 2 
(dois) meses da data da comunicação . 

11 .3 - O contrato pode ser extinto antes de cumpridas as obrigações nele estipuladas, ou antes do 
prazo nele fixado, por algum dos motivos previstos no artigo 137 da Lei nº 14.133/21 , bem como 
amigavelmente, assegurados o contraditório e a ampla defesa. 
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11 .3.1 - Nesta hipótese, aplicam-se também os artigos 138 e 139 da mesma Lei. 
11 .3.2 - A alteração social ou a modificação da finalidade ou da estrutura da empresa não 
ensejará a rescisão se não restringir sua capacidade de concluir o contrato. 

11 .3.2.1 - Se a operação implicar mudança da pessoa jurídica contratada, deverá ser 
formalizado termo aditivo para alteração subjetiva. 

11.4 - O termo de rescisão, sempre que possível, será precedido: 
11.4.1 - Balanço dos eventos contratuais já cumpridos ou parcialmente cumpridos; 
11.4.2 - Relação dos pagamentos já efetuados e ainda devidos; 
11.4.3 - Indenizações e multas. 

11 .5 -A extinção do contrato não configura óbice para o reconhecimento do desequilíbrio econômico­
financeiro , hipótese em que será concedida indenização por meio de termo indenizatório (art. 131 , 
caput , da Lei n.º 14.133, de 2021 ). 
11.6 - O contrato poderá ser extinto caso se constate que o CONTRATADO mantém vínculo de 
natureza técnica , comercial , econômica, financeira , trabalhista ou civil com dirigente do órgão ou 
entidade contratante ou com agente público que tenha desempenhado função na licitação ou atue na 
fiscalização ou na gestão do contrato, ou que deles seja cônjuge, companheiro ou parente em linha 
reta , colateral ou por afinidade, até o terceiro grau (art. 14, inciso IV, da Lei n.º 14.133, de 2021) . 

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - DAS INFRAÇÕES E SANÇÕES ADMINISTRATIVAS (art. 92, XIV) 
12.1 - Comete infração administrativa , nos termos da Lei nº 14.133, de 2021 , o Contratado que: 

a) der causa à inexecução parcial do contrato; 
b) der causa à inexecução parcial do contrato que cause grave dano à Administração ou ao 
funcionamento dos serviços públicos ou ao interesse coletivo ; 
c) der causa à inexecução total do contrato; 
d) ensejar o retardamento da execução do objeto da contratação sem motivo justificado; 
e) apresentar documentação falsa ou prestar declaração falsa durante a execução do contrato; 
f) praticar ato fraudulento na execução do contrato ; 
g) comportar-se de modo inidôneo ou cometer fraude de qualquer natureza; 
h) praticar ato lesivo previsto no art. 5° da Lei nº 12.846 , de 1 ° de agosto de 2013. 

12.2 - Serão aplicadas ao responsável pelas infrações administrativas acima descritas as seguintes 
sanções : 

i) Advertência , quando o contratado der causa à inexecução parcial do contrato , sempre que 
não se justificar a imposição de penalidade mais grave (art. 156, §2°, da Lei nº 14.133, de 
2021 ); 
ii) Impedimento de licitar e contratar, quando praticadas as condutas descritas nas alíneas 
"b", "c" e "d" do subitem acima deste Contrato, sempre que não se justificar a imposição de 
penalidade mais grave (art. 156, § 4°, da Lei nº 14.133, de 2021) ; 
ii i) Declaração de inidoneidade para licitar e contratar, quando praticadas as condutas 
descritas nas alíneas "e", "f ', "g" e "h" do subitem acima deste Contrato, bem como nas alíneas 
"b", "c" e "d", que justifiquem a imposição de penalidade mais grave (art. 156, §5°, da Lei nº 
14.133, de 2021) . 
b) Multa de: 

i) Moratória de 1 % (um por cento) por dia de atraso injustificado sobre o valor da parcela 
inadimplida, até o limite de 30 (trinta) dias ; 
ii) Moratória de 0,07% (sete centésimos por cento) do valor total do contrato por dia de 
atraso injustificado, até o máximo de 2% (dois por cento) , pela inobservância do prazo 
fixado para apresentação, suplementação ou reposição da garantia , quando exigida no 
Projeto Básico, parte integrante a este Contrato. 

a. O atraso superior a 30 (trinta) dias autoriza a Administração a promover a 
extinção do contrato por descumprimento ou cumprimento irregular de suas 
cláusulas, conforme dispõe o inciso I do art. 137 da Lei n. 14.133, de 2021. 
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iii) Compensatória, para as infrações descritas nas alíneas "e" a "h" do subitem 12.1 , 
de 20% a 30% do valor do Contrato. 
iv) Compensatória, para a inexecução total do contrato prevista na alínea "a", "b", "c" e 
"d" do sub item 12.1, de 1 % a 30% do valor do Contrato. 

12.3 - A aplicação das sanções previstas neste Contrato não exclui , em hipótese alguma, a obrigação 
de reparação integral do dano causado ao CONTRATANTE (art. 156, §9°, da Lei nº 14.133, de 2021) . 
12.4- Todas as sanções previstas neste Contrato poderão ser aplicadas cumulativamente com a multa 
(art. 156, §7°, da Lei nº 14.133, de 2021) . 

12.4.1 - Antes da aplicação da multa será facultada a defesa do interessado no prazo de 15 
(quinze) dias úteis, contado da data de sua intimação (art. 157, da Lei nº 14.133, de 2021). 

12.5 - Se a multa aplicada e as indenizações cabíveis forem superiores ao valor do pagamento 
eventualmente devido pelo CONTRATANTE ao CONTRATADO, além da perda desse valor, a 
diferença será descontada da garantia prestada , quando exigida, ou será cobrada judicialmente (art. 
156, §8°, da Lei nº 14.133, de 2021) . 
12.6 - Previamente ao encaminhamento à cobrança judicial , a multa poderá ser recolhida 
administrativamente no prazo máximo de 30 (trinta) dias, a contar da data do recebimento da 
comunicação enviada pela autoridade competente. 
12.5 - A aplicação das sanções realizar-se-á em processo administrativo que assegure o contraditório 
e a ampla defesa ao CONTRATADO, observando-se o procedimento previsto no caput e parágrafos 
do art. 158 da Lei nº 14.133, de 2021 , para as penal idades de impedimento de licitar e contratar e de 
declaração de inidoneidade para licitar ou contratar. 
12.5- Na aplicação das sanções serão considerados (art. 156, §1°, da Lei nº 14.133, de 2021) : 

a) a natureza e a gravidade da infração cometida; 
b) as peculiaridades do caso concreto; 
c) as circunstâncias agravantes ou atenuantes; 
d) os danos que dela provierem para o CONTRATANTE; 
e) a implantação ou o aperfeiçoamento de programa de integridade, conforme normas e 
orientações dos órgãos de controle . 

12. 7 - Os atos previstos como infrações administrativas na Lei nº 14.133, de 2021 , ou em outras leis 
de licitações e contratos da Administração Pública que também sejam tipificados como atos lesivos na 
Lei nº 12.846, de 2013, serão apurados e julgados conjuntamente, nos mesmos autos, observados o 
rito procedimental e autoridade competente definidos na referida Lei (art. 159). 
12.8 - A personalidade jurídica do CONTRATADO poderá ser desconsiderada sempre que utilizada 
com abuso do direito para facilitar, encobrir ou dissimular a prática dos atos ilícitos previstos neste 
Contrato ou para provocar confusão patrimonial , e, nesse caso, todos os efeitos das sanções aplicadas 
à pessoa jurídica serão estendidos aos seus administradores e sócios com poderes de administração, 
à pessoa jurídica sucessora ou à empresa do mesmo ramo com relação de coligação ou controle , de 
fato ou de direito, com o CONTRATADO, observados, em todos os casos, o contraditório, a ampla 
defesa e a obrigatoriedade de análise jurídica prévia (art. 160, da Lei nº 14.133, de 2021 ). 
12.9 - O CONTRATANTE deverá, no prazo máximo 15 (quinze) dias úteis, contado da data de 
aplicação da sanção, informar e manter atualizados os dados relativos às sanções por ela aplicadas, 
para fins de publicidade no Cadastro Nacional de Empresas lnidôneas e Suspensas (Ceis) e no 
Cadastro Nacional de Empresas Punidas (Cnep), instituídos no âmbito do Poder Executivo Federal. 
(Art. 161). 
12.1 O - As sanções de impedimento de licitar e contratar e declaração de inidoneidade para licitar ou 
contratar são passíveis de reabilitação na forma do art. 163 da Lei nº 14.133/21 . 
12.11 - Os débitos do CONTRATADO para com a Administração CONTRATANTE, resultantes de 
multa administrativa e/ou indenizações, não inscritos em dívida ativa , poderão ser compensados, total 
ou parcialmente , com os créditos devidos pelo referido órgão decorrentes deste mesmo contrato ou de 
outros contratos administrativos que o contratado possua com o mesmo órgão ora contratante. 

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - DA GARANTIA DE EXECUÇÃO (art. 92, XII) 
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13.1 - As regras acerca da prestação de garantia na presente contratação são as estabelecidas no 
Termo de Referência/Projeto Básico, parte integrante a este Contrato. 

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - ALTERAÇÕES 
14.1 - Eventuais alterações contratuais reger-se-ão pela discipl ina dos arts. 124 e seguintes da Lei nº 
14.133, de 2021 . 
14.2 - O Contratado é obrigado a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou 
supressões que se fizerem necessários, até o limite de 25% (vinte e cinco por cento) do valor inicial 
atualizado do contrato. 
14.3 - As alterações contratuais deverão ser promovidas mediante celebração de termo aditivo, 
submetido à prévia aprovação da consultoria juríd ica da CONTRATANTE, salvo nos casos de 
justificada necessidade de antecipação de seus efeitos, hipótese em que a formalização do aditivo 
deverá ocorrer no prazo máximo de 1 (um) mês (art. 132 da Lei nº 14.133, de 2021) . 
14.4 - Reg istros que não caracterizam alteração do contrato podem ser real izados por simples 
apostila, dispensada a celebração de termo aditivo, na forma do art. 136 da Lei nº 14.133, de 2021. 

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA - DOS CASOS OMISSOS 
15.1 - Os casos omissos serão decididos pelo CONTRATANTE, segundo as disposições contidas na 
Lei nº 14.133, de 2021 , e demais normas federa is aplicáveis e, subsidiariamente, segundo as 
disposições contidas na Lei nº 8.078, de 1990 - Código de Defesa do Consumidor - e normas e 
princípios gerais dos contratos . 

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA-SUBCONTRATAÇÃO 
16.1 -As regras para subcontratação do objeto deste instrumento de contrato constam Projeto Básico, 
parte integrante deste Contrato. 

CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 
17 .1 - O presente contrato é reg ido pela Lei 14. 133/21 e demais diplomas legais. 
17 .2 - Incumbirá ao CONTRATANTE divulgar o presente instrumento no Portal Nacional de 
Contratações Públicas (PNCP), na forma prevista no art. 94 da Lei 14.133, de 2021 , bem como no 
respectivo sítio oficial na Internet, em atenção ao art. 91 , caput, da Lei n. 0 14.133, de 2021 , e ao art. 
8°, §2°, da Lei n. 12.527, de 2011 , c/c art. 7°, §3°, inciso V, do Decreto n. 7.724, de 2012. 
17.3 - Fica eleito o Foro da Comarca de Imperatriz- MA, para di rimir os litígios que decorrerem da 
execução deste Termo de Contrato que não puderem ser compostos pela conciliação, conforme art. 
92, §1°, da Lei nº 14.133/21 . 

NOME: 

Imperatriz - MA, _ de _____ de 

ASSINATURAS 

PELA CONTRATANTE PELA CONTRATADA 

TESTEMUNHAS 
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